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PROLOGO. 

POr obrigação de juftiça , e por mot.vo de Reli- 
gião , t< m confagrndo a Santa Igreja vários tem- 
pos do anno, e particularmente os dias da Qtia- 
refma, á memoria daquelles altos Myficrios, q-ue 

fazem o objeéto da nofla Fé , e o fundamento das rjof- 
fas efperanças. E fendo neíta parte todo o fim da mef- 
ma Igreja noila Mai excitar os ma s pios, e devotos af- 
feétos nas almas dos feus Fieis , he fern dúvida^, que 
.para fe lhes mover a vontade com a ponderação dos 
Myfterios , fe faz preciío que o entendimento lhos pto- 
ponha com a relação das noticias. Sem que efta poten- 
cia primeiro dê luz, não pode entrar naquella o calor. 

Sim he neceíTario que o entendimento fe captive 
para crer ; mas também lie forçofo que ben conheça 
lara ponderar. Quem /é, entenda, diz Chriíto bem no - 

fo; porque ferá ociofa a leitura, fe lhe não der vigor a 
intelligencia : fendo fempre certo, que fe pela ig ioran- 
cia falta o golto , vai a alma violenta : fe lhe t.dta o 
fruto, fica a reprefentação ociofa ; e le falta o mérito, 
fe lhe faz o trabalho inútil. 

Conduzindo pois a explicação dos Myflerios , que 
nos reprefenta a Igreja Santa , a produz-r na alma de 
quem os contempla , aquelles tres grandes bens Gojlo, 
Fruto, e Merecimento, não ferá menor o interefie, que 
ao meímo paíTo lhe refulte pela intelligencia de cada 
hum dos Halmos , que entrão na compofição dos pre- 
fentes Officios. 

A Igreja Santa, para noíTa confolaçao, e doutrina, 
efeolheo aquelies Pfalmos , que pela maior parte forão 
eferitos em tempo de afflicções, e trabalhos, por David 
perfeguido, e maltratado dos feus inimigos. E entrando 

nós, 



nós, como devemos, nas pias intenções da trefma Ij -e- 
ja, daremos de todoa elles ("como também das Lamen- 
tações , e Lições ) hum breve argumento : e aífim iref- 
mo huma íiinples idéa do que pertence á Hiftoria , e á 
Doutrina de cada hum dos Myfterios occurrentes, e fuás 
reípedivai ceremnnias : tudo extrahido da mais pura fon- 
te di.s Santos Padres, e bem reputados Elcrito.es. 

Porém ci-mo as verdades , e doutrinas do Cco fe 
entendem melhor na Oração, que no eíh.Jo, roguemos 
ao D.vino Senhor com humildes, e perleveranteí íuppli- 
cas , que nos conceda huma inreiiigencia viva, e obra 
dora : intelligencia, que nos illulhe o entendimento, e 
nos inflamme a vontade , para que por nós fe veja, fe 
cuça, fe Ida, e fe emenda com o devido eJpiritual pro- 
veito o que por Elie fe nos diz , e na fua I >-cja fe 
pratica com infallivel verdade, e inerravel fabedoría. 

No que 'ípeila ao fubíhncial das Ceremonias, em 
tudo nos conformámos com as que infinda o DirçHor 
Eccltfiajiico na lua primeira nprefsão , por lerem fun- 
dadas nos diicretos pareceres dos melhores Authores, e 
na rupeitavel pratica das maiores Igrejas. So noç abtlir 
vemos da contínua citação das authoridades, que fazem 
mais extenfa a narração, e fatigão a paciência dus Lei- 
tores. 

Sirva tudo para glora dc Deos, e utilidade das al- 
mas , na mais fiel, e exadla obferv-uncia do que ordena 
neftes dias a Santa Madre Igreja , a, cuia direcção , e 
cqrrecçao em tudo, c por tudo nqs febinettemoi 

DI- 
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BENÇÃO, E PROCISSÃO DAS CANDEIAS. 

P 

Ara a benção dat 
vdlas fe porá no Al- 
tar maiot frontal ro- 
xo, e coxim damef- 
ma cór , e na ban- 
queta feis eandela- 

tros com velas brancas acce7as, No 
lado da Fpiftola huma credencia , 
Coberta cora toalha, e fobre ella as 
vilas de cera branca nova , com os 
pavios cortados, (enfe as quaes fe- 
rio majores a do Ce eb ante , e a 
do mais digno do Coro ) cobertas 
com vt'o -ox'o , ou toalha branca. 
Eftará da inefma parte a Cruz pro- 
ceifional com vco roxo arenlb : e 
na credencia comirua eflarà a cal- 
deirinha Cbm agua benta, prato, e 
gomil com agua , m jlo de pão, toa- 
lha , e tudo o mais prêciíb para a 
Mifía , como o thuribulo coin bri- 
zas , a naieta com incenfo, tc.c. 
Para o Celebrante (que por Decre- 
to deve fer o Prelada maior) efla- 
rá na Sacrifi a Pluvial , e para os 
Diáconos Planetas plicadas ,._tudo 
toxo. 

/ 

í caba da a Terça , fe for Do- 
mingo , fe fará a Afpersão pêlo Pa- 
dre leftinado para cantar a ftijfls 
maior na femana , porque os Prela- 
dos não a devem fazer. O que fé 
não entende dos Párocos nas ma* 
Paroquias. O Celebrante com os feui 
Aliniftros , chegando ao inR.no de- 
gráo do Altar, farão 1 devida révé- 
rencis : e fubihdo logo ar. mcfn,c 
.iitar, o ofcuíarâ fo o Celebrante: 
e feita a 'genuflexão pelos Mir (Uns . 
procederão para o M'fla' , fitando 
o Diácono a direita , c o Subdiacono 
á efquerda. Os Ceroferaric. porã(j 
os cmdelabros no lugar deftinado: 
e o Celebrante com as rr ãos levan- 
tadas , hum pouto vi ado nara nf 
vilas, começara a benção p.lo Mil", 
fal , finalizando o canto das Orl- 
Cije" de ja a ri. Concluída a qd.nta 
Oração, porá incenfo no tnuriaulo. 
conr benção , lançai- agua benta 
tres veres ;ni cruz fabre aV vdlzs , 
dizendo ao mefmo tempo em iiíb 
niifia voz a Anti forra Ajpcrçes me, 
Ve. c logo aíTtm mefnio as incenla- 

ta . 
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ri, fem dizer coufa alguma. Depois 
procederá coin os dous. ftliniilros 
para o meio do Altar, onde , feita a 
devida reverencia , fe soltará para 
o povo , ficando então oSubdiacono 
á direita , e o D.acono a efquerda 
para miniílrar as velas : em cujo 
exercício, fe o Celebrante for o Pre- 
lado , feinpre depois de ofcular a 
vela , lhe be jaiá a mão ; e não o 
fendo , ofcularã fomente as vtlas. 

O mais digno do Coro, eftandn 
cm pé , ofculará a vela , e a dara 
ao Celebrante : e logo tile ofculan- 
do a que receber do Diácono , a da- 
rá ao rrefmo mais digno, que elle 
tomará eilando em pé , co:n ofculo 
da ve'la, e da ínãn, fe o Celebran- 
te for o Prelado. Logo o mefmo 
Celebrante diftribuirá as ve'las, ( pri- 
meiro aos Diáconos, depois aos do 
Giro, c ultimamente ao povo) que 
todos receberão de joelhos, ofculan- 
do piimeirn avc'la, e depois a ináo. 

Os Cantores com os do Cero , 
logo que fe entrar a diftribuição das 
velas, começaraó a Antífona Lumen 
ad reviljtionem , Vc. que repetirão 
numa, ou muitas vezes: e ao ver- 
fo Gloria Pain o dirão no fim da 
mefma diilribuição. O Celebrante, 
em quanto fe diz a Antífona Exiir- 
ge Domine , Vc. lavará as mãos, e 
depois dirá a Oração, na qual (Ce 
for depus da Septuagefima, e não 
Domingo ) dirá Oi ami, e o Diáco- 
no á direita ajoelhando , dirá : F/e- 
flainm gama; e o Subdiaconn á ef- 
querda levantando-fe , dirá : Lcvatc. 

Depois da Oração , indo ao meio 
do Altar, e (cita a devida reveren- 
cia , o Celebrante porá incenfo com 

benção no thuribulo , recebera do 
Diácono > veia acceza , e efie com 
a fua detrás do Celebrante fe vol- 
tam , e cantará para n povo : Vroce- 
áitmui in pace. Na Prncifsão precede- 
rá o Tliuriferaiío com o tliuribulo, 
depois o í ubdiacono com a Cruz 
110 meio dos Acolytlios com os can- 
delabros : os do Coro por fua or- 
dem , e por ultimo o Celebrante 
com n Diácono á elquerda , ambos 
com as velas accezas nas mãos di- 
re.tas. Fin quanto durar a Prociísão , 
fe dobrará o fino maior, e nella fe 
cantara fó a Antífona Adorna thaU~ 
mum , Vc. aioda que fe leve alguma 
Imagem de Nolla Senhora. Ao en- 
trar na Igreja fe principiará a An- 
titona O'uukrunt pro eo , Vc. e íem- 
pre fe cantará toda. 

A M'fia deve fer cantada pelo 
mefmo Celebrante , que benzeu as 
vélas, toma ido os paramentos con- 
ducentes , lio lie , que I'e for da Do- 
minga , ferão Caiula , e Dalmaticis 
roxas, e não Planetas plicadas, pof- 
to que efiis ferviffem na benção : e 
fe a ftlifla for da Senhora , fe to- 
maráõ paramentos brancos, e fe mu- 
dará o frontal, e todos os do Coro , 
e povo efiaiao nefta Jiliíla com as 
velas accezas , em quanto fe canta 
o Evangelho: e acabado ebe , a- apa- 
gareõ , tornando a aecendellas , e tel- 
las accezas defde Sanãui até a Com- 
munhão. Tambem n Celebrante , de- 
pois de fe benzer ao cantar do Evan- 
gelho , terá a fua vela acceza na mão 
direita, c a dará antes de ofcular o 
Miflal. Porém fe a IilíTa for da Do- 
minga , em nenhum tempo fe accen- 
deráó nella as ditas velas. 

AD 
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AD ASPERSION EM 
A Q^U JE BENEDICTS. 

ANTIPHONA. 

a *m~2*Ã 

S- pér- ges me Dó- m» ne hyf-íb-po, 

6c mun-dá-bor, U- vá- bis me, & 

i*. 

I 

fu-per ill-vem de- al-ba-bor. P/i/- Mi- ic- re- 

IV3S ** - -■ ■ m ■ Pw—»■ *5 a.a i, ,1 ■ ■ 1 

re me- i De- us fe-cún-dúm ma-gnam mi- . rir 

cõr- di-am tu» am. )f. Gló- ri- a ^a-tri, &Fi- 

I 

li o, &Spi-rí-tu- i San-dlo. Si- cut c-rat in 

obj3 

prin-cí-pi- o, & nunc &. íem-^cr, ÔC in ik-cu-I^ 
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lx- cu-ló-rum. A- men. Rep. Àí-per-ges. 

Cantora in- 
tip ent An- 
ti honam ul 
fiijuitur. —TT- m +r\ -»rí PA.VP 

i* ■ <3 

U- men ad re- ->ia-ti- ó- nem gén- 

Çamieum 
Simeon. 

ti-um, & gló-ri-am ple-bis tu-x If-ra-el. 

N;-  Çantora, ^ Une di-míttis fervum tuum Dó-mine 

+T *■ 
■ .11 b 

e-cún-dum ver-bum tu-um inpa-ce. Lu-men. Qui- 

B R 
la 

a vi-de-runt ó-cu-li me-1 ia-lu-tá-re tu- um. 

C 8 ■ || ■ ■ ■ h 

Lu-men. Quod pa-rá-íti an-te fá-ci-em óm-ni-um 

-C 1 "■ ■ 

po-pu-lo-rum. Lu- men. Glo- ri- a Pa- tri, & Fi- 
ll- 
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||*i ■ ■- in 

li- o, & Spi-rí-tu-1 San-<íto. Lu-nicn. ' i-cut e- 

-4—ír-iHf 
I 

111 

rat in prin-cí- pi- o, & nunc, &c :m-per , & in . 

b***!-1 . ■ II /~i" 

cu-la ías-cu-Ió-rum. A-mcn. Lu- men. 

Anti- 
PHON. n—â v. 

-•— 
■4—c 

X- úr- ge Do- mi- ne, ád-ju- 

A i*^l ■—» i ■' * 

va nos, & lí- be- ra nos pro-pter no- 

1 '■ " ■ 
*-*-»- 

men tu- um. PJal. De-us áu-n-bus no- ftris 

jn *—4- 

au- di- v1- mus, Pa- tres no-ftri an-nun- ti- a- 

i 

ré- runt no- bis. y. í-íló- ri- a Pa-tri, & 
B 11 
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3È 
FT? 

- Fí-li-o, & Spi-rí- tu-i San- fto. Si-cut c- 

j £ ** a-ra-g-a-*-j g t 

' rat in prin-ci-p.-c, & nunc, &. fem-per, & infe- 

cu-la fai-cu-lo-rum. A- men. Repet. Ex-úr-ge. 

Celebrans. JDiaconus. Subdiaconus. 

Íl^--^--3h4í-— -wf -B- *- HE.—ãr jM' 
O-ré-mus. Flc-élá-mus gé- nu- a. Le-vá-te. 

■Celebrans imponit incinfuyn in tburibulum : dettide 
Diacuiius ver tens Je a a popnlum dicit: 

£ íi±iEIEi5 

Prç>-cc-dá-mys in pa-cè. Chorus refpmiciet In nó-mj-ne 

-a- 

Chrif ri. A-men. 

\NTI- 
»HON. 

Dor-na tha-ia-mum tu- um 
Si» 
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%r 
* 

Si- on, & iuf-ci pe Re- gem Chri- 

S 5 

Hum, am-plé-de-re Ma- ri- am, quae eft 

-E" ■—1- 
•fl—Efjfr ~Ca— 

coe- lé- ftis por- ta; i- pfa e- nim por- tat 

Re-gem gló-ri-ae no- vi lú- mi-nis: Tub- sif- 

E—SP^ 
3£ 

tit Vir-go, ad-dú-cens ir.á-ni-bus Fí- li-um 

Sft J 

an- te lu-cí-fe-rum gé-ni-tum: quem ac- cí- pi- 

5È 

ens Si-me-on in ul-nas fu- as, prx- di- ci- 

J ■ g » 

vit pó-pu-lis Dó- mi-num c-uiu êf- ft 
yí- 



« DmecToRio Sacro 

J *■   

vi- tse, & mor- tis, & Sal- va- tó- rcrn 

I 

raun- di. 

Ana 
Ahti- 
PHOH. Ef- pón- íum ac-cé- pit Si- me- 

on a Spí-ri-tu San- <fto, non vi- iu- rum 

■j, ^ 1. 

ft mor- tem, ni fi vi-dé- ret Chri-íltim Dó- 

mi-ni, & cum n- dii- ce- rent pá- e- rum 

IFIJ 
■—m-mM 

in Tem-plum, ac-cé- pit e- um in ul- nas 

■ 1 mm M 1 ^ ■ tf- 
E32 

fu-as, & be- nc- dí- zit De- um, &. di-xit: 

Nunc 
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E-^g b! *"■ ■ g- 
* 

Nunc di- mít-tis fer-vum tu-um Dó- mi- ne 

in pa- ce. V. Cum in- dú- ce- rent pó- e- rum 
^ .mm 

■ h" ^ 

Je- fum pa-rén-tes e- jus, ut fá- ce- rent 

fé- cUn-di'iucon-íu-e-tú- di-nem le- gis pro 

V"t 

e- o, ip-fe ac-cê-pit e- urn in ul- nas 

fu- 

£1 mfre- 
ditnje Ec- 
tlt/um. 
ttnt. 

as. 

om B- tu- lé- runt pro e- o Dó- 

"f i 

mi-no par tur-ru-rum; aut du-os pul-los co- 

lum- 
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SC* 
M 

lum-bá- rum: * Si-cut feri ptum eft in le- ge 

Dó- mi-ní. jí. Poft- quàm im- plé- ti 

funt di-es pur-ga-ti-ó-nis Ma-rí- se fc-cún-dum le- 

-■ 

gem Mo- y- i tul-lé- runt Je-fum n Je-rú- fa- 

^ L 

lem, ut síf- te- rent e- um Dó .mi- 

no. * Si-cut. GIó- ri- a Pa- tri, & 

Fx- li- o p & Spi- rí- tu- i San- 

i 

<fto. Si- cut. 
IL- 
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ILLUSTRACÕES HISTÓRICAS, 

E REFLEXÕES MORAES 

Sobre o Myfierio aa Purificação da Santijfima 
Virgem Maria. 

XJttndo a Senhor deo a Lt ao 
Jen Povo , o denou, que as mu- 
lheres , depois do parso , ficar.-o 

algum tempo fens socar em coufa , cue 
fefie conjagrada a Dei' Qic não eu- 
traffcm no Templo no e/paço de qua- 
renta d.as pelt nifcinicnto de hum fi- 
lho, e de oitenta peto de huma filha 
Que completo !e prato , iria a mH 
ao Templo , e ofereceria hum Cordei- 
ro em hclocanflo , como arção de gra- 
ças pe'o feia juccejo e hum Pombo , 
ou huma Rola . vara expiar o fCC-ado 
de impiiridide legal. Porem que fe a 
mãifofje pobre , fó ofereceria hum Pous- 
io , ou huma Foln , cm lugar do Cor- 
deiro : e eflercarta peto Sacerdote ao 
Senhor , ficaria purificada. 

AUm dejla lei da Purificação em 
eommunt , havia outra particular , que 
fó pertencia aos filhos primogénitos , 
ordenou lo. que fe o primeiro fruto da 
m.i fojjc hum fi'ho , je feperajje pa-a 
o Senhor , e fe lhe conhtgrajfc. 

Por efla lei cjpecirl dev ia eonfignar- 
fe ao mintfieno dos .ditares todos os 
primogénitos dot flhes dc Iirael. E 
pofio que Deos havia dcfiinado p, ra 
efie emprego aos filhos da Tr.bu de 
Levi , mandou com tudo , que os pri- 
mogénitos das outras Tribal , nâi ha- 
vésrdo dc fervir m Temp ia , fofiem apre- 
jcnlados ao Senhor , eoi i primícias, 
que lhe et So devidas: e depois a lit jof- 
fem remidos a preço de dinheiro. 

Não obrigava efla lei a Maria San- 
tljfima; que tendo eotsecl ido ao Saiva- 
usr vor obra do Efpiri to Sento , ' fen- 
do ajftnt MSi, fem eejfar dc Jer Vir- 
gem , não linha eoufa alguma de que 
fe purificar. Porém como baflava par* 
a D.vina Senhora • Jer hum aSo de 
religião, e de humildade , para fe n'o 
querer dijpcnfar da Jua objervancia, 
obedeeeo vromptijjimantcnte , J -m a/ten- 
der ao feu incor paravel privucgio , e al- 
tijfima dignidade 

IJlo he o que celebra nc prefente 
dia a Senta Igreja: e ditem 'gims, 
que efla Fe/ia fora inílituida ar ConJIan- 
Itnopla pelo Imperador Jnfimiano em 
0 anno do Senhor 542, e dceimoquin- 
10 do feu Império ; neo fó pela fua 
grande devoção para com a Mãi fe 
Deos , fenão muito mais pare pacifi- 
car a jufla indignação do TeJo Poderá- 
Jo , e (ufpcn lcr o raaido enrfo de huma 
mortal pefle . que ajolava então aquel- 
la nova Roma , capital do Iirperio i 
01 lente. Outros ditem , que o Papa Ge- 
lafio Primeiro Ç que viveo antes daqttel- 
le Imperador mais de trinta annos) 
cflabclcccra efla Ft fia em Roma , para 
cxtincu.r a que chaniavao dos Iupcr* 
cães , ou Purificações prefanat, que 
os Remanos , ainda Gentios, celebra- 
vão neflt met. 

O certo he , que a Smia Igreja, 
slhtfiraáa pelo D. vi no E/piriso , in/ it ui-> 
a feita da Purificação da Sântsfima 

C V'f 
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Virgem com a ecrã tonta da Prociliáo , 
e dai velai , denominadas Candeias, 
a fim de abolir com a /entidade lioi 
nojos Mi/fiaiol a profanação , caiuy» 
'""" li , fie aq icllei impioi comniciitão 
nc/le tempo . levando toehai aceecai, e 

Jacendo dioerjfl ceremonial Juperfhcio- 
■ i d roda dot leni Templo! , (a qnc 

(Ihimavão L t>rtiaç'>es) para obfcquia- 
rem ao Deoi Fcbruo , ou Plutão , a 
fiem fe confnhr ti So devedora d : fitn- 
daçuo , e ghrtojo augment» do Jcu I n- 
perio. 

0 maternaI cuidado , que tem a 
Santa Ig/cia de nof cxoor aoi ilhol 
ejli Purificação i tuniaria da SiimiÇJi- 
ma Virgem ; ai devotai P oeitioet , 
que not fat, cumprir. e at velai ben- 
ta i, qui not poem nai máoi : tão reli- 
S' "i eflnnuloi, com que noi quer e'mi- 
gar a que paiífiquemoi 01 no Jot cora- 
ções earn, hm a va dadei, a penitencia , 
t ajftm nu/mo et cb aumoi com o Sa- 
g alo fogo do Amor Divino, 

P>r e/ia ratão revejie cila 01 Jctn 
Minillroi , e Altura na Proei/ião , o 
bcuç io daivétai, dt paramenta toxui , 
que Jquibol cão a dor, e penitencia, E 
por i/to niefnio cejiumavão algum tempo 
o Papa , e oi Cardeaei ir defcalçoi na 
P. oe^soo , q„e nejle dia fe fac em Ru- 
7tia nj Igreja de Santo A,Ir ào para 
a BafiUea de Santa Maria Maior. 

Quer po.i a Santa Igreja , que 
un;nd,-noi ao {«.. ifieio do Menino Deoi 
Bcjte dia , no. off treçamot , como Elie, 
a leu k. true Pat , e lhe eonfagremos 

Juni rc eiva , come Jofé , e Mana , lu- 
to o que temos nun a movei , e mau 

precto o , leduandc (he oi m .a fervoro 
, «1 cuntieot de louvor, de bênçãos, e 
acçíct de graças. 

Ai velai bentas, que fccem huma 
grande parte dai ceremonial dejla fef- 
la , fymbolicão não jomenic ao Vci b» 
encarnado, luc verdadeira , que itlumi- 
na a todo o homem nefle M m lo ; mat 
tamhcm a noja Fd , luz. interna , c 
verdadeira , que em t ido noi deve di- 
r~gir , para caminharmos com feguran- 
Ç a , e com iq,trila pura a leg t ia , que 
liei dá o fiel tejlemunno de huma boa 
confeitaria. 

Oírigar-nol pois a me Cuia Igreja 
a que tcnhamoi afiai velai na Procif- 
ião , e na Mtjja , he pant que enters- 
danioi, que at nojfai cjfertat, e et nof 

Jos jae ifieioi devem jer acompanha 'os 
da oblação moii pura , e do facrifido 
mais excellente , qual he o nojo Salvei- 
dor Jcfii Chrijlo, IIe dicer-noi , que 
at nof es ofertas devem mfcer de huma 
Fe viva , i htfirada , c animada peta 
cavidade, e que os nrjot facrtfvcdot de- 
vem ce ati jeu modo , conto o da nova 
aliança, Mçfltriot da Fé. He /acer- 
tos entender , que at boas obrai , ca- 
pazes de edificarem ao proximo, e de 
o excitarem a louvar , e glorificar ao 
Eterno Pai, que eíià nos Coo], ião o 
don uivo mais jrodavel, que podemos 
preiemar aos Jcui olhai. He finalmen- 
te advert, -not que c/h , e ai outras 
nojat fefli lidadct devem fer celebradas 
com efpiritunl alegri. , e que oi nojos 
vote , | faerjficioo devem ler feito! co n 
aquella boa giaça, e efttião de efpiri- 
lo, que Devi quer ver em nói-outroi. 

Z>4 



da Imposição das Cinzas. 

Da folemne ceremcnia d 

ANtes da Mi (Ta maior defte dia 
fe benzem as Cinzas de ramos 

de oliveiras, ou de palmas, ou ae 
outras arvores , cue le be rirão 110 
anno antecedente : e edas Cinzas 
edarão em bum prato , ou Iva , 
(e nunca em patena) limpas , e 
feccas, e não em lodo 

O Altar para a benção terá fron- 
tal roxo : na banqueta edarão feis 
candelabros com velas .brancas ac- 
cezas , e a Cruz com Imagem 110 
meio, e nada trai: de ornato. So- 
bre o Altar no lado da Epidola : 
porá o MiíTal aberto: com cap a da 
mefma cor dos paramentos . fobre 
coxim da mefma côr , e no canto 
do Altar o prato com as Cinzas, 
cuberto com véo roxo até o tempo 
da benção Se 110 Altar, em que e - 
la fe fizer, ediver o Santi mo in- 
clul'o no Tabcrnacu'o , nã> (e ha de 
mudar dalli para fe fazer eda funcãc 

Na Credencia fe porá todo o 
precifo para a Miffa folemne , com 
a Cafula roxa para o Celebrante, 
tres Manipulos, e hum Edolão, ou 
F.flola larga : e ra falta dtda pode- 
rá fervir alguma Cafula dad.tacôr: 
poiem dobrada de tal modo , que 
fe lhe não veja mais que a fanefa 
do meio. Também fe p>orà a caldei- 
rinha com agua benta , e afperfo- 
rio, a naveta com incenfo , e thu- 
ribulo com brazas em parte commo- 
da , e ultimamente miolo de pão 
para o Celebrante lavar as mãos, 
tudo cuberto com véo roxo até feu 
tempo. 

Na Sacridia edará Pluvial para 
o Celebrante , Planetas plicadas , 

Impo Tição das Cinzas, 

Man'cas, „ Quadrados para os Diáco- 
nos ■, tudo roxo. Huma t fa com 
Amiílo para o Medre das Ce remo* 
nias , e duas mais para os^ Canto- 
res , (com Amiílos . e forem Sa* 
eerdotes) dous candelabros coir vé- 
lat brancas , Cotas para os .coly- 
thos , Credenciado , Thuriferar o , 
Naviculario , e par. os Acolytho > 
que aiTidem com tochas á elevação. 
A benção das Cinzas , e Palmas 
compete ao Prdadc maior, < rr fua 
aufencia ao Prelado local: e itapc* 
dido ode . á primeira dignidade do 
Coro, e não ao Hebdomadario. 

Paramentados os Minidros , fa- 
hira"c» para o Altar , indo diai te o 
Thur.icrario á mão direita do Na- 
viculario , ambos com as mãos le- 
antadas diante do peito. Depoi- 

os Ccroferaríos com a; velas acce- 
Z2S nos candelabros : logo >s dous 
Cantores de Cotas , que aíTur }ue 
entrarem no Coro , tona-aó os ftus 
lugares , depois o Credenciado , e 
o lilcdre das Ceremonias , u'tnra- 
mente o Celebrante de Pluvial, ten- 
do o Diácono á direita , e o Sub- 
■liacono á efquerda , cada 1 um dos 
quaes com hunia mao lhe fudenta- 
ráó a ponta do Pluvial, e a outra a 
levaráõ encodada ao peito. Chegan- 
do ao Coro, tiraraó os barretes , e 
faudando aos que 11 le ediverem, 
eaminhatáõ para c Altar. 

Se os F cclefiadicos ediverem no 
Coro alto , acabada a No* , defecráó 
á Sacridia , donde com b >a ordem 
irão para o Altar , precedidos dos 
Ceroferarios, os quaes com oTnv 
riferario , c Naviculario na ent 'da 

C a d» 
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di Capella ficarão parados, de rofi- 
to huns para os outros , paliando 
*ntío os do Coro pelo meio , e ef- 
tes na meloia entrada (dous, e dous) 
farão -erufiexão para o Altar , e in- 
cl ação minima bum para o outro, 
e fe .ião pondo nos feus lugares, 
paífandS o que ,ai a' direita para a 
p; te do Evangelho , e o que vai i 
efquerda para a parte da Fpiftola, 
f c modo, que fiquem os mais an- 
tigos majs próximos ao Altar. 

Chega los ao ir fimo degrão do 
Itar o Celebrante com os Miníf- 

tros , irão os barretes , (que ferão 
ppfloy oDre os feus aflbntos) e fa- 
rão adev.da reverencia , oCe.ebran- 
ty com genuflexão fobre o degráó, 
etod s os mais ro plano, com hum 
•O joelho. Ifto fe entende , fe no 
mefmoAhar cftiver o Santiílimo no 
1- lernaculo, ahas o Celebrante fó 
fará inclir ação profunda , e todos os 
nins genuflexão, como fica dito 

SuDindo „o Altar , fó o Cele- 
brante o De ara no meio , e a* Diáco- 
nos no melmo tempo a,oelharáó. Os 
Ceroterarios porão os caodelabros na 
credeocla, ou em outro lugar com- 
petente : e logo o Celebrante pro- 
cederá par o Aliffal, ficando II e o 
Diácono á direita , < o Subducono 
i < jucrda , hum pouco apartados 
lo Altar, e todos tres com as mãs 
evantadas; bm cujo tempo o lilef- 

tte das Cen lonus dcfcobnrá as 
Cinras , e o Credenciario a creden- 
cia. 

O Celebrant' fem fe benzei, di- 
ra rr.a.ia a Antífona ExanJi nos, Vc. 
* tudo o mus da líenção pelo fllif- 

• , cantando as Orações em tom 
■ruí dt fa ire, e ao foro, a; a Cruz 
ibrt as Cinjas, porá a mão efquer- 

i o Sacro 

da eftendida fobre o Altar. para o 
qual eftarãc fempre voltados os do 
Coro em toda a função da Benção. 

O Celebrante , concluídas as 
qual - Orações , fari incerifo com 
benção , como he coftume , e to- 
mando o Aflerforio , lançará agua 
benta em fórma de Cruz ' fobre as 
Cmzas, dizendo: Ajperges nir Domi- 
ne , Sc. em canto , nem Pfalmo. O 
mtfmo -rã com o Thuribulo » fem 
dizer couta alguma , fuilciitando lhe 
entretanto o D>acono a ponta do 
Pluviu . E caminhando logo para o 
meio do Altar o Celebrante com os 
dous Miniflros , farão a devida re- 
verencia , e fe voltarão para o po- 
vo, ficando fempre o Subdíacono á 
efquerda , e o Diácono á direita do 
Celebr'ntc , com o prato das Cin- 
zas na fiia mão direita, ecomaef- 
querda fuftentando a ponta do Plu- 
vial , o que tainbem fará da fua par- 
te o Subdiacouo , ambos porem hum 
pouco apartados do Alt?'. 

Logo o fileflre das Ceremonial, 
e em iua aulencia o Credenciario, 
com as reverencias coftumadas, clia 
mara o Preiado local, e cm lua fal- 
ta , ao mais digno que eftiver -o 
Coro, o qua conduzido a mão di- 
reita, logo que chegar ao meio do - 
nfimo degrão do Atar» havencio » 

to reverencia at s do Coro, - fa- 
rá também ao Celebrante, (o que 
alfim intimo praticara depois d-re- 
ceber as Cinza-) e alli, eftando cm. 
p<5, tomara das Cinzas bentas com 
os dous dos rnJex , e utlcx da mão 
direita , ( baixando então o Celebran- 
'e a cabeça , e tendo as mães levan- 
tadas , como farão todos os que fo- 
rem a recebell,,s) e lhas porá er 
Cruz fobre a coroa , proferindo a-, 

ouel- 
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quellas palavras , que fe devem di- 
zer a todos dt hum , e outro fexo : 
Memento home , quit pulvis ci, 6 in 
putverem reverto ■<. E logo também 
o mefmo Celebrante as porá a ode 
mais digno , ( que eftara tm pé , fe 
for Pr.! lo , eh at , le poià de joe- 

■s com as mãos levantadas , como 
todos os outros ) o qual delcendo ao 
phno da Capella pela parte de Evan- 
gelho , fein voltar inteiramente as 
cofias ao Celebrante , iaudara aos. 
do Coro , e ira para o feu lugar, 
conduzido pelo Medre das Ceremo- 
mas. 

Como depois do mais digno fe 
feguein os Diáconos , (a quem f<- 
precedem os proprios aãuaes Prela- 
dos) tendo então o prato das Cin- 
zas o.Credenciario d.direita do Ce 
lebrante , paflara o Diácono para o 
lado da Fpiftola , t o Subdiacono 
pira o do Fvangelho , e lhas po- 
tá o Celebrante, principiando pelo 
Diácono. Recebidas ellas, farão le- 
vereneia para o Celebrante , e fe 
irão a pór nos feus lugares, como 
antes eilavão. 

Seguir-le-háo logo os mais do 
Cor.) de dons em douscomeçando 
pelos mais antigos , e indo fempre 
á mão oireita o mais digno delles, 
tanto ;« vinda, como na retirada, 
em que farão as mais reverencias, 
que diífemos do mais digno , e lãu- 
dando fe hum ao outro , ao aparta- 
rem-fe 110 meio do Ínfimo degrào, 
paliando fempre os que fobem pelo 
meio dos que defetrr. , e pondo fem- 
pre também o Celebrante as Cin- 
zas , primeiro ao do lado da Epifto- 
la , e depois ao companhei o. Sc 
forem a hum e hutii, fubiiáó pela 
parte d? Epifiola , e defeeráó pela 

das Cinzas. r? 

do Evangelho, fem voltar as cofias 
para o Altar. 

Depois dos Sacerdotes, irão por 
fua ordem os Acolythos , Coriftas , 
Noviços do Coro , Leigou, Dona- 
tos, e ultimamente o povo. Porem 
os Grandes, elilufires, como o Pa- 
droeiro da Igreja , Senhor do Lugar, 
ou qualquer outra perfonagem , re- 
ceberão as Cinzas no Altar depois 
dos Sacerdotes , e antes dos que .o 
não forem, e para os mais do povr 
baixará o Ceiebrante com os Minif- 
tros aos cancellcs da Capella , onde- 
pofjão chegar as mulheres , come- 
çando fempre pelo lado da Fpifto-r 

■la , e tendo o prato das Cimas <y 
Credenciario. O Celebrante por» as 
Cinzas aos Sacerdotes na coroa, aos 
mais na cabeça, e ás mulheres no> 
cabello da frente , e não fobre cr 
manto, e muito menos na tefia. E 
fe eftc -ílo fe fizer muito extenfo, 
por fer o povo numerofo , poderá a 
Sscriltão, ou qualquer outro Sacer- 
dote vefiido de Cota , e tftola ro- 
xa , iinpòr-lhe as Cinzas ein algum 
dos Altares da Igreja , que lhe ficar 
mais com modo. 

Logo que fe entrar á difiribui- 
ção das Cinzas , começarão os Cin- 
toies a Antífona Immuitmur habttu,, 
profegmndo o Coro com devota gra- 
vidade , e ficando fempre alguns, 
em quanto outros vão receber as 
Cinzas , para que náo ceíTe o can- 
to. As Antífonas podem fe repetir, 
fendo neccffatio , huma , e mui- 
tas vezes; mas oRefponforio Emen- 
der.m in melius fó huma vez fe d ir 
rá. 

Feita a difiribtiição das Cinzas-, 
o Diácono dará o prato ao Creden- 
ciario , que o pora na Credencia , e 

O) 
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o Celebrante com os Miniftros fe 
vol aráo para o Altar ao dizer-le o 
verfo Gloria Petri, donde feita a de- 
vida reverencia, paflara'o para o la- 
do^ da E pi.lola , para alii lavar as 
mãos o Celebrante , tilando efle no 
fupelaneo com o Diácono adiroita , 
e o Subd-aeono á efquerda , hum dc- 
grao mais abaixo-, ininillrando-lhe a 
toalha - e hum Acolytho a agua, e 
o ir iolo de pão pelo meio dos dous 
iiliniílros. 

Limpas as mãos, fe tornarão a 
por como eíliverão a Eenção , com 
a. mãos levantadís. Porem fe o Ce- 
Ichrame defeer do Altar a diílribuir 
í" Cinja, ao povo , procedera' en- 
lão para junto tia Crtdencia , volta 
dq p?,ra a parte, do Evangelho, on- 
de lavara as n ãos, como fica dito: 
e depois da diftribuição , íubindo pe- 
los degrãos lateraes com os H-inli- 
tres para o Aliffaí , dalli melmo fa- 
raó reverencia áCruz , c dirã o Ce- 
lebrar.tt Deminus voliijcum ,.e a Ora- 
ção Concede nobis Domine, em tom 
feriai, eílando a ella os do Coro in- 
c'.nados para o Altar. 

Conclu-da aqueUa Oração , fa- 
rão nc. nação a Cruz os tres Minif- 
tros , e detce.ido á Credencia pe'a 
p-irte da Epiflola , ahi fe paramen- 
tarão para u MiíTa. Se ella tor can- 
tada pelos Fccleíiillicos no Coro al- 
to , então o Celebranre com os Diáco- 
nos , acabada a referida Oração, fe 
voltaráó nara a parte do Evangelho 
C "nas po/í aliam ) em quanto fe apar- 
tão os do Coro , com as coílumadas 
reverencias para o Altar, para o Ce 
lebrante , e hum para o outro ; e lo- 
go os tres flliniílros depois de para- 
mentadas tomaraó os feus affe-ntes , 
ande efperarãõ-comos barretes poi- 

i o Sacro 

tos , ate que os do Coro eílejao 
prorptos para cantar a filura. 

Todos os do Coro , (exceptuan- 
o os que cantarem a èdtanie) e 

Acolyt ,s do \Itar, tlla-áo de joe- 
iOS a' Conh'sao, e a todas as Ora- 

ções da mi «st , e de Sm.au «é è 
dar a Paz; e não fe dando ella , até 
o Celebrante conluniir o Sangiiis. 
D. mefmo modo os Cerofcranos 
com os cand riabros , ou os Acoly- 
t.ios con tiSchas . defde Saneias ate 
depois da Communhão. 

O Subdiacono para cantar a Epif- 
tola . irá J ':empn opportuno a Cre- 
dencia. ( fem ir antes ao meio fazer 
reverencia) o Credenciario lhe tira- 
rá a l meta plicada , e tomando o 
livro . ira acompanhado do mefmo 

edcnciario ou do fie.undo hleflre 
de Ceremonias, fe o houver, can- 
tai i Epíllola , depois Ha quai bei- 
jara a mãe .;o Celebrante , e antes 
de virar o .\li:Ta!, tornar- a tomar a 
Planeta p'icada. 
. O Celebrante dirá as Orações, 

e a Colletta em tom feriai . ( iilo lie 
rim uz lireita) e quando difTer o 
verfo Adjuva nos , èjoellvará , union 'w- 
na, is primeiras palavras ; e alfini 
me no os que eftiverem próximos 
ao A tar e no Coio fe porão todos 
ce joelhos , excepto o Cantor. O 
Gradual, c o Treâo fe dirão no Co- 
ro muito de upaço, para oue oCe- 
lebrantt acabe oe ler o Evangelho , 
e fc pofsão por todos de joelhos no 
tempo em que fe cantar o dito ver- 
fo , ficando o Celebrante no meio 
ajoelhado no lupedaneo , e os dous 
Mimílros de huma , e outra parte , 
hum degrão abaixo. 

O D-acono , cm quanto o Ce- 
lebrante lã o Evangelho, irá depot 
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a Planeta, tomar a Eílola larga, e 
0 livro, que pora no in .10 do Altar. 
Condu to no Coro o verfo Adjuva 
mu, o Diácono miníílrará o incen- 
fo, tomará o livro, dirá Mande ter 
7num , arc. e irá cantar o Evange- 
lho , acompanhado dos candelabros , 
cono fe coflunia nas outras MifTas. 

Se nelle dia houver Sermão de- 
pois do Fvangelho, o Prdgador não 
tomará a benção, ( excepto ao Kif- 
po . le eiliver prefente) mas irá lo- 
go para o Púlpito. Lm todos os mais 
dias He beria , fe houver Sermão, 
ha de pedir a benção , como he coA 
tume. 

O Diácono, depois da Commu- 
nhão , paliado já o MiíTal para a 
parte da Epilola , irá á Credencia 
depôr a Eílola larga , e receber a 
Planeta plicada : è ao direr a Ccl- 
USi , que fe a,unta á Oração do 
Ptflfnmtmit, fe pora detrás do Ce- 
lebrante , e ao tentpo de elle dizer 
"'.emas , fè voltará ao povo pelo 

leu lado direito , com as mãos !e 
vantadis , e hum pouco inclinado 

a.íiin como todos os do Coro, e 
Ícolythoí no Altai) cantará as pa- 
ivras Hut mV,ata capita vcjlra Dco , e 

1 vt? Tara pela melina parte para o 
Altar fein ijoelhar antes, nem de- 
I o r. O Celebrante prolèguirá a Ora- 
rão com as mãos extenlas. e no fim 
de la fe porão em pé os que eílão 
dt joelhos. 

_ ^3<i '-Ire.as menores , em que 
nao ivniver b luuai para o Celebran- 
te ira eile em Alia . com Efiola 
cruzada , e nao com Cafu'i , o Diaco- 
no coin Eílola atraieflada, eoSub- 
diacono em Alia, air bos fem Pla- 
netas plica das, (ainda cue as hata ) 
* lem Manipulos. Onde não houver. 

Planetas plicadas , e o Celebrante 
nfar dc Pluvial, o Diácono irá coW» 
Alva, e Eílola atraveífada , o Sub- 
diácono cm Alva , e nenhum delles 
com Dalmatica . e o Diácono em 
tal cato não ha de pôr a Eílola lar- 
ga. Se o Celebrante nác ufar de Plu- 
vial , irão os Minillros , hum atras 
do outro com as mãos levantadas; 
e fe não houver outro Sacerdote, 
que lhe imponha as Cinzas, elle. as 
porá a fi ínelmo, fegundo diz a Ru- 
brica , filando diante do Altar 110 
meio de joelnos , não dizendo coufa 
alguma , como fe as recebefle do 
mefmo Deos. E polo que celebre 
com Miriiílros, e o Diácono feja Sa- 
cerdote, nem por iíTo no dito cafo- 
ha de pôr as Cinzas ao Celebrante, 
ftnão elle a fi mefmo. 

Também onde não houver mais 
que hum Sacerdote , tile fará a fun- 
ção como fe tem inlinuado , a/udan- 
do-o alguns Aeoljthos. Enão os ha- 
vendo , poderá (em boi opimao) 
va!e--e de a.guns Irmãos do San- 
tiiíiino Sacramento, e amua de f«- 
culares com habito dc Irmandade, 
ou firnplesmentc com Cottas , ha- 
vendo faculdade do P elado Eioce- 
fano, fegtmdo o coílnme do lugar ; 
e mílru.dos, paraaue o aiuden no 
que puder for , fari a benção reza- 
da , em voz inteliigivel, | elo Mif- 
fil , no lado da Epiílola : dirá as 
Antífonas, e . erlos , e a fi meimo 
porá as Cinzas, e depo ao povo: 
dirá pelo MnfaJ a Oração Concede, 
Ce. tom.ará o Manipulo , e a Cafu- 
la , e começaiá a MiíTa As Onzas 
que fubojarem , com a agua , e frav. 
mentos do miolo de pão , em que 
la.ar o Celebrante, as máoj , fe lan- 
çarão na pifcina. 
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Chegado o Celebrante ao Altar , artes de começar a 
benção das Cinzas, os Cantores entoarão a feguinte 

ANTIPHONA. 

X- áu- di nos, Dó-mi-ne, quó-ni-ambc- 

"  ■  ^ S tf- 
PB 

£ 

ní-gna eft mi-fe-ri-cór-di-a tu- a: fe-cún-dum 

• * ** a-m 
tf" «lyWMf 

mui-ti-tú-di-nem mi-fe-ra- ti- ó- num tu-a- 

1T 

rum réf- pi-ce nos, Dó- mi-ne. 

& 
ft * r a m pr * 

t 

Pfal. Sal- vum me fac De-us , quó-ni-am in-tra-vé- 

^dÊacÉtii ■ri 

runt a- qute uf- que ad á- ni-mam me- am. 

r 

GIó- ri- a Pa- tri, & Fí-Ii-o, &Spi-rí-tu- 
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pbfti Ij:TTTtX | *j£ * 

i San-éto. Sic- ut e- rat in prin-ci-pi-o , & nunç, 

p-fr-rt «, t" i ♦ 

6c fcm- per, & in faj-cu-la fse- cu- Jó- rum. 

A- men. 

Dei/ide repetitur Antiphotta Exáudinos. 

Dum incipitur diftributio Cinerum, cantautur Antipho~ 
na fequent es > & liefponferium; qua repetantur,fi opusfit. 

■un r L ^ 
M-mu- té- mur há- bi- tu in cí- 

íw-*Ja-lr?^2 

nc-re, & ci- Jí- ci-o: je-ju-llé- 

■tH.,  

mus, & pio- ré- mus an- te Dó- mi- 

num ' qui- a mui- tiim mi- fé- ri- cors eft: 
D di- 
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di-mit-te-re pec-cá- ta no- ítra De- us 

no- iter. 

' ipWiy l-^"f 

phon. JL Nj. ter ve-ftí- bu-lum, & 

i
 

-£
 KuX—m   J 

gg- 

al- tá- "re pio-rá- bunt Sa-cer- dó- tes 

~e— --- ~m-  —— *—«£ 

Mi-ní-ítri Dó-mi-ni, & di- 

JÊ.      
—c—M—& -—1—M~' —B 1 m —  1 ■ ■ ■—— - 

_p4rJ  

cent: Par- 

€ ' —— ■ n-g- a A * 

cç, Dó-mi-ne , par-ce pó-pu-lo tu- o; 

—••— ■ »B*rr ■ ■ ■     —1 

■ ■ ■ J 

& ne- clau- 

$1* 

das o-ra 

—W *—1— 

1» «^B t 

ca-nén- ti-um te, Dó- 

96-* -^s—- 
. 

tíii- ne, 
JV- 
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Se quitur 
Respon- 
SORIUM. ^ 7VA o Men- dé- mus in me- li- 

us , qu« i-gno-rán-ter pec-cá- ví-mus:ne 

$ ■>«n iE=g 

iií- bi-tò pras-ocçu-pá- tí di- e mor-t.s quae- rá- 

TT ^ % »■ 
mus fpá- ti- um pce-ni- tén- ti- se, & in- ve- -ní- 

é. . 

re non pof-sí- mus. * At-tén-de Dó- 
N 

ÃfElEi: 

mi-ne, & mi- fe- tá- re: qui- a pec- cá- 

vi-mus ti- bi. y. Ad- • ju-va nos 

De- us fa- lu- tá- ris no- ller: & pro-ptcr ho- 

D ii 110- 
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1* m ■ K ■ BB H-I1 ■Wpjv-1, r* 

nó-rem nó-mi-nis tu- i Dd-mi-ne 

^saÊoí: 

li- 

y 

be-ra ros. * At-ténde. y. Gló- rí- a 

g ^ **' w»-£§: 

Pa- tri, & Fí- li- o, & Spi- ri tu- 

San- «fio. At-tende. 

Leiehrans g j 
âuik : fi* 

O- ré- mus. 

Dia- 
tonus\ 

M : S3—B ■—9—■ J ■ kT - ■ ■ i ■ 1 

1 r® * ■ - J 4-5 " ■ ■ a 1 

Hu-m.-li- á- te cá-pi-ta ve-ítra De-o. 

Dia- 
conus: 

Be-ne-di- cá- mus Dd-mi-no. 
De- o gra- ti-as- 

IL- 
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ILLUSTRAÇÕES HISTÓRICAS, 

E REFLEXÕES MORAES 

Sobre a hr.pojição das Cinzas. 

L0s° que » Igrc/f Latina , tnt 
o fim do llenta nem , rceebeo a 
virtui/ft pratica de começar a 

fia Quarentena de jejum nu Quarta 
feira da Jcmana da Qumaiiagcfima : 
compel para cjlc dia huma Abfia , hum 
Officio , e Ceremonial próprias a fate- 
rem entrar et Pieit nas piat iiutnçíct, 
que letárco et primeira Difeipula de 
Salvador a efiabeleeer a ab/hncncia, e 
jejum , a mortificação , e penitencia do 
fagiado temp ' da Qutrcfma. 

A rnijflica eeremeni* da ltnpofição 
dai Cintai Jei a principal , que para 
tfie efeito efeolheo da Igreja primiti- 
va ; porque Jempre fora , tant no Ve- 
lho , eomo Novo Tc/lamento , hum Jffns- 
bolo ex pre ff o da mortificação , t peni- 
tencia , e hum final fenfivet, e vulgar- 
inentt praticado para exprimir o dot , 
c affi-cção, 

Faum-Jc cfiai Cintai dai Palmai, 
que Je benterão no anno anteeedento , 
e Je levarão cm Procijião no Domingo* 
de Rumei E a Igreja Santa , para 
exhortur tos Fieit o faterem util, e 
cfficai cia eeremonia , ufa ( tnt quanto 
alia je adminiflra aopouoj daipalavrai 
feguintet do Profeta Joel: 

» Mudemoi de habito , e vefíido na 
3 einta , e no eilioio. Aeompanhemot o 
» nojo tium com lagrimai de contri- 
» ção, que deve mo i derramar na pre- 
y> fenço do Senhor ; noratic Elie he 
D che o de bondade , e mijerieordia , e 
» Há fempre prompt o para per dear 01 
9 d ofiii ueli.ies. 

D Imitemoi aoi Sacerdote! , M't- 
» nifiroi do Senhor, que entre o Atrtc , 
9 o t Altar chorão ; £ lhe ditem : Per- 
9 doai, Senhor, perdoai ao vejo po- 
ll vo , e não permute ii que emmuâe- 
» ção at lingual dot que proferem ot 
9 vojot louvores. 

)> Fnicndcmoi 01 faltai, eu ai eul- 
39 pai , que havemoi eommettido por 
» f,agilidade, ou ignorância , < não 

. i) tenh moi nejla parte omijiâc algu- 
31 mu , parr ,ue não fueeeda , que prt- 
» oeeupadoi com o dia da morte, pro- 
It eu remei tempo de pemieneia , e a 
9 não aehemoi. 

Aqui he de notar a profunda fabt- 
dória da nojfa caritativa Ala a Santa 
igreja , e o ptcdojo artificio , de que ci- 
la Je ferve para pacificar a ira de Deoi. 
t conciliar afiua mtfericordia pata eom 
oi peeeadorei hm...* nana, e pen entei, 
que .//< lhe prefenta n.fie dia. A cor- 
rupção da fua origem ; a foa inclintçêo 
para o mal; a facilidade , que cllci teni 
para o commoner; ai tentaçíei do de- 
mónio , ot enganai do Mundo , t ot 
combatei da carne contra o ejpirito: 
que grander mot'voi da parte do por- 
tador para obrigarem a Deet a lhe per- 
doar , c faier mifcri c raia ! 

E pela parte a Divino Senhor, 
a fua Bondade , a Jiia Clemência , e a 
Jua Miferieora.a fou limitei; odcUjo, 
fui Elie tem de Jalvar aot homem; ai 

promejas, que tile tem tão frequente- 
mente reiterado de j-ttr graça aot 
que fiuceramente fe atrepenierem de o 
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haver ntlido; * meia, que tem to- 
muutt » Etcrn Pai para fe reconciliar 
tem ci homem pela mediação •de feu 
Filhe e o muito que efle Senhor ehe- 
Çi i a obrar , e padecer, para merecer , 
e tonfeguir a remijtão dot peecadot : de 
'ado fe jerve a Santa Igreja para 
thter feui filhoi o dejciado ' perdi , 
pelot meritoi de fea Divino Efpofo que 
he o podcrojo Advogado , e a viSima 
de propiciação peloi peccadoi de todo o 
Mundo, 

Pião he poli efa myflica eeremonia 
da Impafição das Cintas hum popular 
oafltune , inar reme , e ainda inútil, 
eoi,to o repui'o 01 hereges. He fim 
hunsa prática religiofa , que not excita 
a lembrança da formidável fentença , 
proferida pel Supremo Juit eantra o 
nojjo primeiro Pai, e eonfcqiientcnicntt 
contra todot nót, Jeuí mijeraveii filhos. 

Por efla mejma acção imitamos a 
que fatio Jo/ué, quanto pura pac.fi.car 
o Deot dos Exercitei, e comptn/ar as 
iniquidades eommettidas em Jeiico , ci- 
te , e as Anciãos de I raci cubrião as 
cabeças de cintas. Fatcmct o que re- 
eommendava Jeremias aos P. ineipes de 
JudA na dcflruiçãu da fuu Patr,a , lem- 
bre ndo-lhei , que eflava proximo fim 
da Jua vida. Fitemos em fim a que 
fatia Ejlher , Judith , Marijqui >, e 
es Rei d; Piiuive , e o que na Lei d,i 
Graça fiterão muitas Santos , e San- 
tas , cubriada as pronrias cabeças de 

.cinza , em final da jua dor , e peni- 
tencia, 

1s palavras httmilhuntti , que o 
Sacerdote com a cinta na mia profere 
ncílc dia fibre os Chriliãos proilri ii 
a léus pes , são os p oprnt termos da 
faial jemcnqa , Inumada ua primeiro 
homem por eafligo do feu peceado E 

o defigm. da igreja ao por-no• a cin- 
ta jobre as cabeças, he excitai-nas â 
penitencia , e ao djpreto do Mundo; 
na ccnfidcração do funeflo avanço , em 
que ft ttrnúnão todat at honrai, pra- 
teres , t bens iejta vida; e em que nós 
ntfmos jertmos redutidot depois da nc f- 
fi r •orle 

As Orações, de que ufa a lgre}a na 
benção das Cintas , dãa hunto fecreta 
virtude a efia relig.afa eeremonia, que 
infpira eompunçi;, e attrahe a graça 
da penitencia a todot os que ai recebem 
com efpiíito humilhado , coração con- 
trita O penfument ia morte , injepa- 
ravet delia rel.giajá pratica , he r ou- 
niciro cjfe'r , .que elta p .aut no Cnrifi 
ião peniienst. FoJJe oHc o .tomem mail 
feht eh fecttic , e ainda o mau podero- 
ft Monarca: conhece bem que morre 
ra , t oue toda aquetta grand cu. , e 
pompofa felicidade brevemente Je con- 
vertera ent fombras , e je desfará em 
cintas. 

A t^imação , e ame da virtude 
he outro efeito delia Sigrada eeremo- 
nia , e o ma he tonfequenlt efla natural 
reflexão. Todos aeabão , ti lei morrem , 
affint os San os , canio es pcceadcrct; 
mas que d fcrença de cintas a cintas ! 
As de hum são mot vos de honor ; as 
de ot.tr is são sb/eãos le ventraçáo. 
Tento poder , e attraSivo tem a ver- 
dadeira Jam idade ! Prof amo-r.t eons 
refpeito às Reliqiras dot Santat , e ain- 
da veneramos a serra , put sem euberso 
i Jeui corpos. Donde je deve canil ir , 

que hc hiinia infigne loucura o coilcear 
a propria filicide le nas honra. , aos 
hem , e nraures defa vida : fend i ne- 
eejario dtterjc , que tem perd eto o jui- 
w , puem deveras não cuida em je fa- 
te i janto. 

Da 
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Da Benção, Diftribuieão, e Frocifsão dos Ramos 
no fexto Domingo da Quareima» 

NEAe dia fe adornara' o Altar 
mór com frontal roxo: e atlim 

iielle , miiio em todor os tnau da 
'"''i1! fe porão entre os cafliçaes ra- 
ti is de palma , ou de oliveira , on 
«Je outras arvores. No lado da Epif- 
tula unto do Aitar eflara fegunda 
Credencia, fobre a qual fe liso de 
pôr os ramos, com os pes voltados- 
para porta da Igreja . adornados 
com flores , e com pequcim cru- 
zes , feitas das folhas dos mefmos 
ramos, (fendo íeinpre osmaispre- 
ciofos para o CJebrante , Prelados , 
Diáconos , e Dignidades) tudo cu- 
berto com vío roxo, ou toalha bran- 
ca ai ^ ora de fe benzerem. 

Credencia commua , alerrç 
Jo! preparos para a MilTi maior, 
«e per i a cr Meirinha com agua ben- 
ta • e hum prato com miolo de pão. 
Da niefma parte da Epifloia -e po- 
r* a Crua pr ,eflional com vJo ap- 
penlo roxo, fem que oditoveo te- 
nha Imagem. 

Na Sacriltia , alem dos paramen- 
tos oxos, e Cotta,' para os Acol>- 

, * Cantores ordinários, havc- 
:a mais duar ou quatro para os Can- 
tores do GlorU laui, e mais tres pa- 
ra o Acoljthos, que tem de acom- 
panhar os tres Diáconos da Paixão, 
para os quaes eflarão promptos Ami- 

los , Alvas, Cu gu os, Manipulos, 
Manicai Quadrados, Eflolas com 
rnuas, Fflolas largas, e o livro da 
Pai; o com cubertura roxa , como 
tinibem barretes para os Miniflros 
do Altar, e para os tres da Paixão. 
- Dep< 4s da Terça ( pars a ^uaj 

fe tocará o fino áí nove horas) íè 
fata a Afpercão da agua benta pe'o 
Celebrante, fe efle não for o Prela- 
do , ou Padre da Ptovincia; porque 
em tal cafo a fará o Padre d fe . a- 
na , ufando de Cotta , e I Aula pen- 
d.nte fem Pluvial , acompanhado 
de hum Acolytho Con. a caldeirinha. 
E no inefmo tempo ft tara no Co- 
ro alto pelo Hebdomadario , (lam- 
bem com Cotta, e Eflola ) fe ain- 
da la eilivirem os Eccleííaflicos. 

J Prelado Celebrante com Plu- 
vial , acompanhado dos Miniflros 
com Mani vuio!. , logc que chegar 
ao \'tar, (feitas as cofl,'<madas re- 
verencias) o ofculará ; e paflândo 
para o Miflal, rezará fem fe benzer 
a Antífona H/anna filie Dav,i> a 
qual cantará o Coro: e acabada'tl- 
la, eftando com as mãos levantadas 
dir: (tem te voltar para o p-no) 
Dtnuno vekijcum , e a Oração Dcui 
quem d//,gir< em tom ferial, que he 

m voz direita. Os do Coro eflarão 
fempre -m pd , voltados para o Al- 
ar , efo podem fentar-fe em quan- 

to fe diz a Lição, cubr/ndo-fe c am 
os barretes, e não Cum os capelos. 
Os que cantarem o Graduai á ef- 
tante ,• eflarão em pe , e os miis fen- 
tados,-tras defeubertos. 

O Subdiacono , em quanto fe 
diz Oração , irá depor a Planeta 
na Credencia: e tomando o livro 
irá , feitas as duvidas reverencias! 
cantar a Licár em tom deFpiflola, 
acompanhado do Credenciano , ou 
do fegundo ftleflre das'Cercmomas, 
fe o nouver Depois ofeuiara a mão 

ao 
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an Celebrante , da-á o livro , rece- 
bera a lua Planeta . e tomará a fi- 
tuar-le á elqoerda do inefmo Cele- 
brante , delcendo ao piano entrc > 
laJo do Evangelho, e meio do Al 
tar, oiide elperará pelo DLacono. 

O Celebrante , liJa a E yifiola, 
(a que refpondera o Diácono Deo 
gratiai") continuara com o Gradual; 

: depois de lhe ofcular a mão o Sub- 
diacono, fe voltará bum pouco pa- 
ra a Crui do Altar, no inefmo lu- 
gar em que efta, e dirá inclinado o 
Manda tor mttim, Jabe Domine be- 
neéitere: lerá o Evangelho , e o não 
ofculará no fim. 

O Diácono , em quanto o Coro 
canta o Gradual Cmlcgetuitt . ou o 
que fe fegue In monte Òhveti, ( can- 
taodo-lé bum anno hum , e outro 

' anno outro) irá a Credencia def.ór 
a Planeta, e pôr a Efiola larga fo- 
bre 1 comiTina e tomando o livro 
dos Evangelhos , o porá no meio 
do Altar, irá para o lado direito do 
Celebrante , o qual permanecendo 
no mefno lugar virado para aparte 
da F piílola, fara incenfo com ben- 
ção , e depois fe voltará para o la- 
do do Evangelho. 

Irá logo o Diácono ao meio do 
Altar, oode de joelhos dirá o Mun~ 
da eor meutn , e logo pufio em pd , 
tomará .0 li ro, pedira a bençãi , e 
fará tudo o mais como nas Miflas 
folemnes. Acabado o Evangelho, o 
Subdiacono, depois de o dsr a bei- 
jar ao Celebrante , o entregara a 
quem o acompanhou , e também o 
Manipulo; o que alfim inefmo fará 
o Diácono depois deincenfar ao Ce- 
lebrante , iodo a CieJencia, onde 
depoiá a Efiola larga , : tomará a 
Planeta, e ambos irão aífidir ao Cc- 
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lebrante , o Diácono á direita , e 0 
Subdiacono á efquerda. 

O Celebrante voltado para o 
Miflal com as mãos levantadas, di- 
rá : Dominai vobifcttm , e a Oracáo 
Auge filem em tom feriai , leni ti- 
rar . nem mudar palavra algonia, 
fejão os Ramos do que fon.ni. Ao 
fazer a Cruz fobre elles, porá a mão 
efquerda encoftada ao peito, canta- 
rá o •'refacio fem apartar as máoS, 
e dirá no fim com (obmiíTa voz: 
Sanâus, Sanâui , inclinado ccm os 
Miniftros, que para efte tf -"ito che- 
garão a tempo , devendo eftar , :- 
gundo ordena a Rubrica , etrásdo 
Celebrante , em quanto elle cant* 
o Prefacio ; e to dizer o VeneiiSm , 
qui venit 1 fe benzerão todos, e ahi 
ficaraô. Cont.ouará o Celenrame 1 
finco Orações , finalizando as de fa 
a re : e concluídas, porá ucente , 
fara afpersão , e mcenfara os Ramos , 
lem proferir coufa alguma mais, oufe 
Ajptrgei me Domine , tTe, fem can- 
to, nem Pfatmo, ao lançar nella* 
a agua benta: e logo voltado para 
o iiíai, dirá a ultima Orarão cop 
mo as outras, trmbem com as mãos 
levantadas. 

Acab-da efta Oração . procederá 
o Celebrante com os Miniilros par* 
o meio do Altar, onde fira a devi- 
da reverencia, fe voltará para o po- 
vo , firand 1 o Subdiacono á direra , 
e levando-liie a extremidade do Plu- 
vial , e o Diacooo á efqoerda p ra 
lhe minifirar os Ramos , ofculan- 
do-os i imente , excepto feosdifiri- 
buir o Prehdo : que então fen.pre 
lhe oftulara também a mão, rece- 
bendo-os primeiro de hum Atoly- 
tho, fein olculos 

Chegado que feja o mais digno 
do 
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do Coro, receberá efia do D.acono 
■ melhor palma, ( fem ofculos) efhn- 
do cm pá, e a dará a o Celebrante , 
aftulando-a primeiro: o qual ofcu- 
lando-a logo depois de a receber, a 
dará ao Credenciario , para que a 
ponha na Credencia commua. E o 
Celebrante recebendo do Diácono 
outra palma, e ofcuiando-a , a dará 

o mais digno, que a tomará , efhn- 
do em pé, com olcúlo da palma , e 
da rr ão, fe as diftribuir o Prelado. 

Entrando logo o Celebrante a 
diílnbuir os outros Ramos , come- 
çara' primeiro pelos Diáconos, (que 
havenao recebido as fuas Palmas , 
as entregarão também ao Creden- 
ciai"?) paliará depois aos do Coro , 
e ultimamente ao povo no lugar dos 
caneellos, obfervando a mefma or- 
em que ditiemos na diflribuição das 

C' iras : e eftsndo todos advertidos 
pira ofcularem primeiro o pe do Ra- 
mo , e depois a máo do Celebrante. 
Sc for grande a multidão do povo, 
o Sacr tao com Cotta , e Ellola ro- 
xa os poderá repartir em outro Al- 
tar ; e não confentirá que as mulhe- 
res lhe dem ofculo na máo , mas 
fómente no Ramo. 

Tanto que fe começar a diftri- 
ouiç .o dos Ramos , fe cantarão as 
intnonas Puiri Hcbrtc* um ,Vc. que 

fe poderáõ repetir muitas vezes , em 
quanto durar a repartição. F. os Can- 
tores com os do Cltria Iam irão á 
Sacrift.a (nas Igrejas dos Regulares) 
tomar as fuas Cottas antes de con- 
cluída a diftriouição, etomaráõ pa- 
ra o Coro. 

ácabada a diflribuição dos Ra- 
mos, o Celebrante com os Minif- 
tros fe voltaráó para o Altar, reve- 
renciaráó a Cruz, t fe acartarão pa- 

ra o lado da Epiftola, onde o Ce- 
lebrante lavará as mãos com o mio- 
lo de pão : e logo cantando alii a 
ultima Oração no mefmo tom das 
outras , irá para o meio do Altar , 
e fará incenfo, como he collume. 

O Thuriferario com o thuribu- 
lo , e o Naviculario corn a naveta 
defeeráõ ao plano ante o meio do 
Altar, para irem a feu tem po dian- 
te da Cruz procefliona! O Creden- 
ciado dará a Palma do Celebrante 
ao Diácono , e efte com ofculos ao 
Celebrante, e tomará a fua Palma 
pela mão do mefmo Credenciado. 
O Subdiacono tomará a Cruz pro- 
ceífional , e com ella no meio dos 
candelabros irá fituar-fe lunto aos 
cancel! >s no principio do Coro com 
o Thuriferario, e Navicular*». F i- 
tío o Diácono pofto detrás do Cel * 
brante , e reverenciando a Cruz, fe 
voltará para o povo fobre o feu W 
do direito , e cartará ProctJa'mui lit 
pact, como adiante fe'diz, e fe vol- 
tará pars o Altar, fem fazer reveren- 
cia. Relpondido pelo Coro In nomt- 
nt Chi ijli, Amtn , e ntão , e não an- 
tes , fe voltará o Celebrante fobre o 
feu lado direito para o mefmo po- 
vo , e o Diácono fobre o feu lado 
.f uerdo; e defendo ao Ínfimo de- 
grso, o Credenciado dará o barrete 
ao Diácono, e efte ao Celebrante , 
e aquelle tomará o leu , que lhe da- 
rá o Credenciario. 

O Meftre das Ceremonías orde- 
nará a Prociisão, indo diante o Thu- 
riferario , e Naviculario , ( que lan- 
çará incenfo no thuribulo , auando 
for neceíTHo) fsguir-fe-ha o Sub- 
diacono , levandj a Cruz entre os 
candefabros com as vélas *ccezas, 
e nenhum dos fobreditos levará R a* 

'i mos 
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mos nas mãos , deixando os ficar na 
Credencia. Iráo depois algum do 
Coro de dous em dou:, ein dulan- 
cia dc quatro pados , logo os Can- 
tores do Gloria lam , e oous ord.na- 
iios , incorporados com os mais do 
Coro, depois o reftanti dos Eccle- 
liafticos , todos com os Ramos da 
parte de fóra inclinados ao hom- 
bro , e os livros da parte de den- 
tro , ultimamente o Celebrante cu- 
berto de barrete com o Diácono, e 
ífie á lua mão efquerda , fem llie 
e'evar a extremidade do Pluvial, 
ambos coin os Ramos nas mãos di- 
reitas reclinados ao hombro , e as 
mãos efquerdas encortadas aoneito. 
Depois do Celebrante iráo os No- 
bres , e o mais povo com os Ra- 
mos. Se liouvcr Irmandades, iráo por 
fua ordem , antes do Ciero, com 
Ot Ramos nas mãos 

Todos os do Coro ao fahir del- 
íe , de dous cm dnus, reverenciaraÕ 
O Altar , o Ce'ebrante , e huns ao* 
outros, e irão lahtndo com boa or- 
dem , cubrindo as cabeças, fe ufa- 
rem de barretes, o que fe entende 
fò dos Giaduados , como u«ão os 
Conegns; pois os que o não forem 
não fe devem cubrir na Ig'C/a , nem 
ainda o Dacono , fenão fó o Cele- 
brante. 

Ot Cantores ordinários, logo que 
principiar a Procilsão , entoaraó a pri- 
meira Antífona Cnm afçrapinqmret, 
que proftguiráó os que forem cami- 
nhando , e as mais Anníonas , fc 
fíir neceflario. b n quanto durar a 
Procifsão atô entrar na Igreja , fe do- 
brará o fino , e depois fe tocará á 
líliffa. 

Chegada a Procifsão á por'a da 
Igreja, iiío os Car.torva deflinados 

para dentro delia, cuja porta fecha- 
rão , ficando aili juntos da parte de 
fóra o Thuriferario , e Naviculario, 
soltados hum para o outro: oSub- 
diacono com o Crucifixo , ainda que 
cuberto, virado para o Celebrante , 
e com as cofias para a Igreja entre 
os candelabros, voltados hum para 
o outro , os do Coro em duas alas, 
ou em gyro de rofio para a Cruz , e 
o Celebrants no feu mefino lugar, 
efiando fó elle cubei to. 

Os Cantores dentro da Igrtja. 
oflarão junto á poita de huma , e 
outra parte . fem dnrem as cofias ao 
Altar, e defeubortos : cantarão os 
primeiros verfos Gloria Iam , e aca- 
bados elles , o Celebrante coin os 
que efião de fóra repetirão os rr.ef- 
mos dous verfos. Depois os Canto- 
res de dentro car.taráú os verfos, que 
fe feguem , repetindo fempre os de 
fora o serfo Gloria hm , ate o ht- 
jertna pium , e fe dirão todos, ainda 
que a Rubrica do Miilal pern itta 
le cante parle delles. 

Conciuidos os verfos , o Sub- 
diácono voltando pata fi o Crucifi- 
xo , baterá com o pc da bafio, cm 
que leva a Cruz , huma fó vez na 
parte interior da porta , de mudo 
que fe ouça o efirepito , mas fem di- 
zer cuida alguma. Logo os de den- 
tro abrirão a porta , e fe continuará 
a Procifsão , entoando os Cantores 
ordinário: o JK. Ingrediente , cue o 
Coro profeguira , fazendo durar a 
cantoria atd entrar o Celebrante na 
Capella mór. 

Irá logo o Suhdiacono pôr a 
Cruz , onde antes efiava, ceíperarâ 
que chegue o Celebrante pata fe ir 
eoMovar ao feu lado cfquerdo. Os 
Cerofcririos porão os candelabros 

no 
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no lugar cofiumado. Os Ecclefiafii- 
cos na entrada do Coro, feita reve- 
rencia para o Altar, e hum para o 
outro, irSo para os feus lugares. E 
os Cantores do Gloria Iam (na: Igre- 
jas dos Regulares) <ráo depôr as 
Cottas na Sacrifiíi , e tornar 16 para 
o Coro. Também irão para a Sa- 
criflia os que lúo de cantar a Pei- 
xão , e os Acolythos, que os acom- 
panharem. 

O Celebrante com os Minillros 
• nte o infiiro degrão , e antes de 
fazer reverencia para o A'tar , dara' 
o barrete , e o Ramo ao Diácono, 
e efle o leu barrete , e Ramo com 
o? do Celebrante ao Credcnciario , 
para que ponha os barretes no. af- 
fentos , e os Ramos na Credencia, 
largo le apartarão para o lado da 
Epiílola , onde o Celebrante toma- 
ri o Manipulo , deporá o Pluvial, e 
recebera a Cainla , os Diáconos to- 
naráõ os feus Manipulo* , e irão 

principiar a Mula. 
Se os Eccleliailicos forem para 

o Coro alto, o Celebrante ,• depois 
de chegar ao Altar, fe porá da parte 
da Epiílola com os Diáconos, vol- 
tados todos para o lugar do Evan- 
gelho , eenião os lobi éditos dedous 
em dous , e com aa d v.das reve- 
rencias evarau os Ramos para os 
terem na n aos , f 1 em quanto fe 
cantar a Paixão, e o Fvan„elho ; e 
em quanto não chegão ao Coro , o 
Celebrante com os Minillros toma- 

rão os feus 11 (Tentos depois de fe pa- 
ramentarem. 

Se o rigor do tempo não dor 
lugar a fahir a Procilsáo fóra da 
Igre' 1, fe fará dontro delia, come- 
çando pelo lado do Evangelho , e 
recolnendo-íè pelo da Fpiflola. At 
ceremonias da porta da Igreja fe 
farão nas grades do Cruzeiro , ou 
da Cape'ia mór , em cuja entrada 
fe obfervara o mais que fica dito. 

Onde não houver Diáconos , irá 
o Celebrante com Pluvial, e depois 
da Afporsáo não tomará Manipulo 
para cantar a Lição da benção dos 
Ramos , nem para o Evangelho. 
Porem havendo Leitor para a Li- 
ção , a dirá no lugar coftumido , e 
não ofculará no fim a mão do Ce- 
lebrante , o qual cantará o Evan- 
gelho , e tudo o que pertence á 
benção no lado da F piflola , onde 
lhe alfifliráõ os candelabros , e no 
fim lerá incenfado pelo Thurifera- 
rio. 

■O mofmo Celebrante , depois de 
lavar as máns , e dizer a Oração 
ultima, fará incenfo , tomará o feu 
R~mo ria mão direita ; e voltando fe 
para o povo , cantará o Procciamttt 
ia pace , a que refponderá o Coro , 
ou os Aeolythos. F tomande Lura 
defies a Cruz procefiional, elle (e 
não o Celeb'ante ) dará o gelp'" na 
porta , e cantara dentro o Sac alao, 
fenão houver outrem., e o Celebran- 
te lhe rtfpondera de fora. 

Ad afperfionem aqua benediEla , Antiphona Afpérges 
me Dó mi 51 e, &e. como qffima pag. q. excepto que em Iu~ 
gar do Glòua Patri fe repetirá Afpérges me, &c. 

E ii % 
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y. Oiténde nobis, Dómine, miferivórdiam ruam* 
jr. Et íalutáre tuum da nobis, 
y. Dómine, exáudi oratiónem meam. 

Et clamor meus ad te véniat. 
y. Dóminus vooifcum. Et cum fpíritu tuo. 

Orémus. Oratio. 
EXáudi nos, Dómine faníle, Pater omnípotens, cetér- 

ne Deus: & mi'tere dignéris fandtum Angelum tuum 
de coelis, qui cuílódiat, fóveat, prótegat, viíitet, atque 
deféndat omnes habitántes in hoc habitáculo. Per Om- 
itam Dóminum noftrum. Amen. . 

Antes que o Celebrante comece a Benção das Palmas, 
os Cantore r entoão a Antífona que Je jegue, e o Coro a 
contima. 

A N T I P H O N A. 

H O-fán-na Fí-li- o Da-vid: be- ne- dí- 

rií' 1 

ótus, qui re- nit in nó-mi-ne Jó-mi-ni. O 

Rex If- ra- el: Ho-fán-na in ex-cél-lis. 

CiR A- 
EUALE. 
rM 

Ol-le-^é- 

I ■*' 
rri) 

Ol-le-gi-runt Pon-ti- fi-ce$,&Pha- 
ri- 
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^b=I 

r.-fae- con-ci- li-um, &di-xe-run* , 

■■ ■■ g 
ji 

Quid fá- ci-mus,qui-a hie ho-ir.o mul-ta fi-gna fá- 

SEfi 

cit? Si di-mit-ti-mus e- um fie, om- nes 

tr- 

cre- dent in e- um: * Et yé- ni- ent Ro- 

má- ni, & tol-ient noftrum Jo- cum , & 

gen- tern. if. U-nus au-iem ex il- lis, 

& I" K 

Cá-i-phasno-mi-ne, cum ef-fet Pón- ti fex an-m 

«v « «■ -«T; rV. 

il- li- us, pro-phe-tá- y'*tt d.- ccns. Ex- pe 
dit 
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: ■-ií-fc* 

dít vo- bis, ut u-nusmo-rt* a- tur dio-mo pro 

0«Ll"=pr 

pó- pu- Io, & non to-ta gens per- e- 

íl 

at. Ab il-lo er-go di- e co-gi-ta- 

ve- ruut iiii-tei-fi-ce-re e- um , di-cén- tes. 

* Et vé- nient. 

Vd etiiud 
Resvons.. 

m 

N mon- tc O' li- vé- ti 

•o- rá- vit a d Pa- trem-: Pa-ter, 

g-S-a*-" 
111 

Cr ifi- c- r po- <eít, trán-fe-at •* me Ca- 
lk 
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ix i- fte: * Spi-ri-tus qui-dem prom 

^~^i~ ==^ll-g-MÍ=ã—— 

ptus eft, ca- ro au-tem in-fir- ma; fi at 

vo- liín- tas tu- a. tf. Vi-gi-lá- 

te, & o- ri- te, ut non in-tré- 

SiÈ®5^ 

tis in ten- ta- ti- <5. 

t=á* í 

nem. * Spí-ritus. 

Et canltlur San- 
tilli a Chi 1; 

■ ■ 

An-iíhis,San-ihis, Sandlus Dóminus 

r <-nr*- -Br 

Dchis Sá-ba-otíi. Pie-ni funt coe-li, & ter-ra gló-ri- 
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fl»*1' •" 1^5 

a tu-a Ho-fán-na in ex-cél-ÍIs. f e-ne- dí-ólus, 

A I f 

í 

'■ ■ ■ ■ v 

qui i ve-nít in nó-mi- n . Dó-m ni: Ho-fán-na in ex- 

cél-fis. 

Et rum inceperit dijhibuerc Ramos , a Choro cama' 
tur Jequerrs 

ANTIfHONA, 

Píf? 

, ■ «HQ-* 

U- e- ri He-brse-ó- í rum , por-tán-tes ra-mos 

o- li- vá- rum, ob-vi- a- vé- runt Do-mi-no, cla-mán- 

r* 
*■ ■ 

tes, &c di-cén-rcs: Ho-fán-na in ex-cél-í.s. 

TJ- p- ri He-bra>ó- rur 

Aha 
A.NTI- 
ehon. D- e- ri Hw-bra-ó- rum, vef-ti-mén- 

ta 
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m 

n -j. 3nUu m 
iSr 

ta pro-fier-né-bantin vi- a, & clamabantjc'.cén-tes: 

ã-m- 

Ho-fánna Fí- íi- o Da-vid , be-ne-d' :Fus,qui ve- 

^ 1 Sb«Z&L g- ■ ■ 
nil n nó- mi- nc Dó- mi- ni. 

Diaconus 
dif.it: 

¥ \ J tà 1 Jr a Jj 

R n-ri--r]i'.miK ín Ro-Ct-dá-mus in pa-cc. 

Chorus 
refpoudbt: N nómi-nc Chrifti. A-mcn. 

Et cantantur fe quentes Antiphoiue , quoufque dar at 
EroccJJio. 

ANTIPHONA 

■ ■'ijj 
1" Um ap-pro-pin-quá-ret Dó- mi-nus 

h lÍÉ&í *4 JL ajlãj 

Je-ro- ló- ly-rmam, mi- . lit du- os 
F ex 
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*xdu-ci- pu-iis ÍU- is, di- cens: I- te 

j^jpi~*~Ti ■ 5jj35Í: -*Sr 
■ ■ , m 

ia caf-tél-lum,quod con-tra vos ell, & in- Ye- ni 

S^pEEiS 

. è- tis pul-lum á- íi- nai al-li-gá- turn, 

fu-per queranul-lushó-mi-num fe-dit; fól- vi- te, 

   

& ad- dú- c* te mi-hi. Si- quis vos in- 

-*v—* 

ter-io-gá- ve-rit, dí- ci- te: O-pus Dó- 

fi-g Pa .-L.« l«*^A- 

mi- no eft. SoJ-vén-tes ad-du-xe- runt ad 

Je- fum, &. >m- :a-iu- é-xuni il- li vef- ti- 
mén- 
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t 

n a a I B"a ■ ■ 
ménta fu- a, & íc-dit fu-per e-um; á- 

  

li- i ex pan-dé-bant veftimén-ta fu- a in vi- 

a, á- íi-i ra- mos de ar-bò- r 

P ■ m. - /"■ n ■' ■ * ffâ *' I
 

II 1 
11 . r " 

bus fter-né-bant, & qui fe-que-bán-tur, cia má- 

!ir*"11-31 * *4 * * u-m—^ 

bant: Ho-fin-na , be-ne-diélus,qui ve-nit in nó-mi-ne 

Dó- mi-ni: be-ne-dí-étum regnum pa-n s nof-ta D; 

vid: Hu-fán-na in ex- cél- fis: mi- fe- ré- 

; '»■ b 

re no-Us, Fi- li Da- Vid. 
F u AU(t 
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Alia 
A^TI- 
pno n. O 

Directório Sac*.o 

s 
«- 

Um au-díf-fet pó* pu- lusj qui- 

ES— — ri^nr - 5 

a Jeius ve-nit Je-ro- fo- ly-mam, ac-ce-pé-runt 

I "ji ■ b-g-gj =3 

ra-mos pal-má- rum, & ex-i- é- runt e- i ób- 

l 
r^t 

vi-am, & cia-má-bant pu-e- ri di-ccn-tes: Hic 

i 
m' w ■. 

eft, qui ven- tú- rus eft in ía- 

íú- tem. pó-pu-li. IIic eft fa- lus 

HE 

uojf- tra, & re-dém-pri-o If- ra- el. Quan- 

r- 

fHs eft il- te, cu-i Tliro- ni, &Do-mi-; na* 
U- 
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3 ; as ■" ■«</ 

ti- 0- oes oc-cúr-runt! No-ii tí-mé-re fi li-a 

Si-on: ec-ceRcx tu-us vc-nit ti-bi, fe- dens 

* £ 

fu-perpu-lum á- íi-nsc: íic- ut feri- ptum eft: 

£ gjijB E5E ■ ■ ■ ■ 

Sal- ve Rex fa-bricátor mun-di, qui ve- ni£ 

ti re-di- me-re nos. 

uta 
*.N rr- 

PHON 

s 

N-te fex di- ts fo- lem-nis 

f SEpE 

- 

Paf- chae, quan-dc re- nit D<5-mi-nus in 

-s- i 

Ci-yi- tá-tem Je-rú-fa-Iem, oc-cur ré-runt e- 
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pú- e-n 

a a a íi B J- 4 

: & in má-ni-bus por-tá-bant ra-mos 

_ m—m—■—■—1 ■ —4® a 
9r* 

Pa 

■ 

-ma- rum 

=i** 

L a  =  

, 5c cla-má-bant vo-ce ma-gna di- cén- 

k»-> * aJ'a"--. «A—rf 

tes 

■=» 3= V' ■ * 

, Ho-fán- na in ex- céi-fis: Be- ne- di- 

  —m 1 Ji ■ ff* ■ m  —rf 
*- ■ ■ -■ t ■ ~ 1—r* ■ ■ r* m 

this, qui ve-ni'f- ti in mul-ti-tu- di-ne mi-fe- ri- 

-»■ --m ■ ■ ■■ ■   ■ W If 
y ■ ■ . r 

còr-di-re t 

5——Ig  

m mM 1   « 

u- x: Ho- fan- na in *x- 

? ™ i 
cél- íls. 

Alia 
Antx- 
PHON. O 

-w—àlt-m- c- 
C-cúr-runt tui-bse cum fló-ri-bus,& 

a-p=-j* -Btj: * a 
■ ■ WrWr 

pai-mis Re-dbm-pt<5-r. ób- vi- am, & ri-dlo-ri tri-um- 
phan- 
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phán-ti digna dant ob-fé-qui-a: Fi-li-um De- i 

flnr.j» =3 £ 
at 

-rh- 

k 

o rcgen- tcs prae-di-cant, & in lau-dem Chrif-ti 

JSC^nt 
*M. :h 

s ío-nant per nu-bi-Ia: Ho-fán-na in ex-cel-fís. 

Alia 
ANTI- 
fHON. ^ ■ 1 * TTm A r* . rr n 1! „ 9, 

■=± 

Um An-ge- lis, & pií- e- ris, £ 

■ ■ ■: * * t a 
de-lçs in-ve- ni- á-mur: tri-um pha-tó-ri mor-tis cla- 

«TT 

mán-tes: Ho-fán-na in tx-cél-íls. 

Anti- 
FHON. fl 

r± -E-M-M-jJli 

Ur-b& mul-ta, quae con-vé-ne-rat ad 

Í301 

di-ero ft turn, cia-ma-bat Do-mi-no; Be- ne- 
dí- 
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-m ■S 

dí- ólus ,qui ve- nit in nô- m.-ne Dó-mi-ni: 

S 
«--25- 3 1 

Ho-fin- na in ex- cél- íis. 

Ocmde 
fant intut 
Um alie! 
fm Jequente 

Êsi 

xntci. í^é-n a,laus, & ho - nor, . ti- 

a - 

bi fit RexChrifteRe-démptor: Cu-i pu-e-rí- le 

í«;;í 

de- cus prompfit Ho-fin-na pi-i}m, 

Sacerdos cum aliis , qui font extra Eceleflam , repe- 
nt eofdem, videlicet, Glória, laus, C^* Cui puerile. 

Qui jun( 
intui. 

p —" 

Ii-ra- el es tu Rex, Dá-vi-dis, òc in-' 

-m —s- 

cly-ta pro-les : Nó-nii-ne, qui inDó-mi-ni Rex 
be- 
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$ 

K" *' " 
Qui font 
extra re- 
petunl. 

■ ■ M * 

be- ne- di- <fte ve-nis. 

Qui fitnt a 
intut. ' 3 

.Jm 

Gló- ri a , laus. 

i ** *^53 

Coe-tus in ex- cél- lis te lau- dat coe- U- 

B a B > !' "■ 

cus om-nis. Etraor-tá-lis ho-mo, & cuu-cta 

ere- á- ta íi-mul. 

Qui fun I 
exit j re- 
pttunt. 

,r 

Glo-ri- a, laus. 

Qiu fimt 
inttts. 

f. Plebs Ht-brse-a ti- bi cum pal-mis ób-yi- 

a ve-nit: Cum pre-ce, vo- to, hym-nis, ad-fu- 

" Qui font 
extra re- 
pctunt, 

inus cc- ce ti-bi. 

Qui funl 

Gló-ri- a, laus. 

-fa / 
ntui. 

Hi ti- bi paf- fu- ro foi- vé- bant mú- 
G ni- 
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$ 

un—u- a- 
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1— & 
i-sM 

ni- a lau-dis: Nosti-bi re-gnán-ti pán-gwnus 

^ |J~ Qui funt 

ec- cc me- los. 

extra re- 
pttunt. 

G16- ri a, laus. 

Qui funt « tr-g-S^~P* P«-|- ■ I* 
intuu 23§    1 ' 

3 

pla-cu-é-re ti- bi, piá- ce- at de- 

■ ■»—1 ■ I ■ ■ ^ | ■ 

vcj- ti- o noltra: Rex bo-ne, Rex cle-mens, cu- i 

£ 
bo- na cun-da pla-cent. 

Qui funt 
txira re- 
pctunt. 

* *~i~F 

Glo-ri- a, laus. 

Pnctjio in 
trui Ecclefi- 
tm ctint<<na 
RESPONS. 

* 
N-gre-di-én-tc Dd- mi- no 

in fan-dam Ci-vi-tá- tem, He- brae- 

f| 

o- rum pu- c-ri re- íur-rc-di- ó- n cm vi- 
tz. 
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■ 1 fk. ^ ^ * 

tss pro- nun- ti- án- tcs: * Cum ra-mis pai- 

má- rum Ho-fán-na cia- má- bant in 

'! *>'■ - »»«E=FF# ^ 

ex- cél- íis. 9 Cum au-díf-iet pó- 

fF — 

pu-lu«, quòdje-íus ve-ní- ret Je* ro- fó- y-mam, 

cx-i- é- runt ób- vi-atn c- 

5=?= 

* Cum ramis. 

Da Mijfa, e Paixão em Domingo de Ramos. 

O Celebrante , aue benzer os Ra- 
mos nefle dia, deve cantar a 

ÍIiíTa lòiemne, por Decreto. Feita a 
Confifsío , e o irr :s que he coílu- 
me > ajuntará á Oração da AliíTa a 
Collegia: e quando na Ho,(lota dii- 
fer as palavras Vt in isemine Je'u, 

ajoelhará único genu, e todos os lais 
do Altar e quando a; cantar o Sub- 
diacono , tile , o Celebrante , os do 
Altar, Coro, e Povo fe porão de 
joelhos nos feus lugares , virados pa- 
ra a Cruz, ate ás palavras Et injer' 
peru/n, inclufivè, 

G ii O 
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O Subdiacono para cantar a 
Fpiílola deporá a Planeta ; e toman- 
do-a de novo, depois de cantada a 
ipiílola , irá pór-fe á direita do 

Diácono , em quanto no Coro fe 
canta o Gradual Tinuifti, e o Xra 
&o Oíui , Dan man , dizendo-le no 
mefmo Coro todos os verfos , fem- 
pre como alii fe achao , e não parte 
delles. 

No mefmo tempo fahiráó para 
o Altar os Cantores da Paixão por 
eíla ordem : o Meílirc das Ceremo- 
n^s diante , depois o que faz a pef- 
ioa do Evangelina , levando o livro 
«ias mãos encoítado ao peito , logo 
o das Turbas, e ultimamente o de 
Çhriílo , ambos com as mios jun- 
tas , por detrás dos quaes irão os 
tres Acolyti.os, também com as mãos 
levantadas, e nenhum levara Ramo 
fias mãos. 
- - Chegados ante o Altar os tres 
^a Paixão , . polios em linha reâa, 
C.o que taz as vezes de Cnriílo no 
meio, á direita o Texto, e o das 
Turbas a' efquerda) darão os barre 
♦es aos Acolythos , que os porão em 
'ugares competentes , e eflarão de 
joelhos por hum breve efpaço fobre 
o- ínfimo dcgrao, ficando os Acoly- 
thos detrás hum pouco apartados 
r o plano. Depois levantados todos , 
'arSo reverencia para o Altar , Ce- 
lebrante , e para os do Coro, fenáo 
Szerão eíla ao entrar nelle. Logo 
fem tomarem a benção ao Celebran- 
te , (exceptuando ao Bifpo, fe ahi 
eíliver , indo então bei;ar-lhe a mão 
peia rriefma ordem , com que vierão 
para o Altar) caminharão pira o 
lugar, em que fe coduma cantar o 
Evangelho, indo primeiro o Texto , 
logo o das Turba. , depois o de 

Chriílo, e por ultimo os Acolythos , 
que fe porão por detrás dos tres 
Cantores, tendo cada hum as mão* 
nos lados das tres eilantes , como 
fu(lentando-a:i. 

Cada hum dos Cantores (que 
pelo menos terá Ordens de Fvan- 
gelLo) levará feu livro; cléaeflan- 
te for huma fó , e não houver mais 
que hum livro, o levará o do Tex- 
to , o qual ficará no meio, tendo á 
direita o da peífoa de Chrillo, e í 
efquerda o das Turbas : e não fó 
eíles tres Cantores , mas também 
o! Acolythos , que tfliverem defoceu- 
pados, terão as mãos levantadas, em 
quanto fe cantar a Paixão. £ não 
havtiido para clle os ditos tres Can- 
tores , poderá' o D-acono cantar o 
Texto , depondo a P'aritta , e to-' 
mando a Eíiola larga: o Subdiaco- 
no o das Turbas, ( fe tiver a orderr: 
de Diácono) depondo igualmente a 
Planeta, e tomando a Eíiola com- 
mu , i i larga, e outro Diácono a 
dt Chriílo , que virá da Sacriflia a 
tempo competente precedido de hum 
Acolytho. Em falta do referido, po- 
derá o Celebrante rezar a Paixão, 
e o Diácono cantará fó a parte, que 
le du por Evangelho. 

O Celebrante comecada a Pai- 
xão , e eflando no mefmo lado da 
Epidola, algum tanto voltado para 
os Cantores, receberá o feu Ramo 
por mãe do D.acono, e efle com o 
Subdiacono (que lhe aífifliráó em 
circulo , como no Jntroito da ,Mi(Ta ) 
rece^eráó os ftus pelo Credenciado , 
e todos os terão enrre as mãos in- 
clinados para o hombro efquerdo. 
Os Cernferarios eflarão aos lados da 
Credencia virados para os Canto- 
res; coque eíliver ádireita, terá o 
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Ramo na mio d reita ; e o que á ef- 
qucrda, na efqutrda. No niefmo tem- 
po os ao Coro , e povo tomara ó 
também os feus Ramos , e cada hum 
os terá na mão direita até o fim da 
Paixão , exceptos os tres Cantores, 
e feus rtcoljthos. 

O Celebrante lerá em fubmiíFa 
voz a Paixão; e chegando ao paflo 
da morte de Chriflo, não ajoelhará ; 
procedera ltndo até ajuella par» , 
que fe diz em lugar do Evangelho 
txclvfivi , e então fe voltará alli mef- 
mo , totalmente com a face wra os 
Cantores , com os dous iiliniftros 
abaixo hum do outro, e todos terão 
os Ramos nas mãoi efquerdas, en- 
tortadas as direitas ao peito. 

Ao cantar o Texto as palavras 
'Emifit Jpirham , fe porão todos de 
joelhos nos fcus lugares , e hum pou- 
co inclinados , por efpaço de hum 
Padre nojo rezado: os da Pa.xão vi- 
rados para o livro, o Celebrante, e 
lilinirtros dc rorto para c Altar; fó 
os A loljrthos , que ertivetem occupa- 
dos, ficaraó em pá. I ogo o d Tex- 
to ( e não o Celebrante ) avilado p« • 
lo hltrtre de Ceremonias, dará no 
livro hum pequeno golpe, como fi- 
nal para fe levantarem ; e continuan- 
do a Paixão até ás palavras Centra 
fepalchrum , então fechará o livro , c 
o levará como o trouxe , e voltará 
para a Sacrirtia a depor os Para- 
mentos, elle, e os mais da Paixão , 
pela mefira ordem > e co"1 as mef- 
mas reverencias, com que entrarão. 

Acabada a Paixão , depor-o os 
Alinirtros os feus Ram» e o Sub- 
diacono mudará o Miífal para a 
parte do Evangt lho , onde fitara 
para artirtir ao Celebrante , o qual 
Indo ao meio doAitar, dirá o Mun- 

da cor mcum , Jnbe Domine, e co- 
meçara a ler abfolutaniente : Altera 
atitem -lie, Cc. fem fe benzer , nem 
ao livro. 

Nomefino tempo o D'acorn irá 
depôr a Planeta , to.nar a Ertola 
larga , e o livro dos Evangelhos , 
que porá no meio do Altar, e fará 
tudo o mais , que aqui fe cortuma 
nas MiíTas folemnes. Os Cerotera- 
rios com os Ramos nas mãos , e 
fem candelabros, o acompanharão; 
e elle antes de começar, o fem fe 
benzer, incenfarã o Evangelho , co- 
mo lie coflume , cantandn-o no tom 
ordinário dos outros. Acabado elle, 
o Subdiacono o levará ao Celebran- 
te , para que o bene, onde o princi- 
piou a cantar o Diácono , dizende 
Laut tibi Chrifle , e o Celebrante Per 
evangílica o âa , Ce. Dcpoi" ferá in- 
cenfado como fe cortuma , largando, 
primeiro o feu Ramo. 

O hlertre de Ceremonias , no 
tempo em que fe quizer começar 
aquelle rerto da Paixão, dará (com 
os ofculos do ertilo) ao Celebrante 
o feu Ramo , para que o tenha , em 
quanto fe canta aquella parto do 
Fvangelho , no fim da qual deixa- 
rão todos os feus mefmos Ramos, 
que já não levaráó ao voltar para a 
Sacrirtia no fim da Miífs. 

Se nerte dia houver Sermão , fe- 
rá prégado no fim da Paixão toda , 
e o Pregador tomará a benção , co- 
mo he cortume. O rrefmo fe diz pe- 
la terça, e quarta feira , havendo 
Serm.ão nertes dias. 

Onde a Mifla fe cantar fem 
Diáconos , e , alem do Celebrante , 
não houver mais que hum Sacerdo- 
te para cantar a Paixão , efle fe re- 
vertirá , e a cantará até o que fe 
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diz em tc n do Evangeliio, o qual 
cantara' o Celebrante , paifando-fj ao 
lado do mefmo Evangelho , dizen- 
do primeiro: Munda cor mown , Jnie 
Domine , e começando abíolutamen- 
t e Altera atuem die, íem fe benzer, 
nem ufar de incenío ; porque nas 
RlifTas fem ftliniílros nio fe deve 
tl/urific?T o A.'tar , ( por Decreto ) 
f6 fe aílíflirem dous Acolythos or- 

denados de Evangelho para o aj i- 
darem. Ao Celebrante poit, e na'o 
a algum dos Cantores da Paixão, 
toca no referido calo cantar a parte , 
que fe diz por Evangelho. F, fe o 
mefmo Celebrante cantar a Paixão 
toda, não tirara a Cafula, e a can- 
tará da parte do Evangelho, corr.o 
hca dito. 

ILLUSTRAÇÕFS HISTÓRICAS, 
E REFLEXÕES MORAES 

Sobre os Myjlcrips, e Ceremoaias de Do.nirgo de Ramos. 

Ente * Santa Igrei a at Pal. 
mat , e Ramos nefle dia , pri- 
meira que et difrihaa art Piais, 

porque fcmpre eoflumau coniagrar eom 
eraçóct , e bengos at cor as àtjlinadat 
aot Cagrai <t mini fieri o t; e também pa- 

rt entendermos , que at nojas obrai 
ft/mbolizaias naqutilei Ramos, não po- 
demfer bem aceeitas uo Alttfinto , nem 
fundáveis a nis , fenâa receberem da 
fita praça o mérito Ja vida eterna. 

'r lmitc/c que antigamente , alem 
da M'.fit ordinária dele dia, houve fe 
outra pantetd tr para e/la Benção ; pois 
o que nelta Je pratica , he quaft tu'a 
de hint a Mi ff a até o C nan , eom fits 
Jitr-pira , (que he o Hoftnna filio 
T>avH ) fua Colleâa , Ep/dola , 
Gradual, Evangelho , t ainda Pre- 
facio. 

Começa pois a Igreja ejia my fie- 
ri" afmçâ. petas publicas aeeiantaçíes , 
em que prosompcrão as rurhas, dizem 
do ao encontrarem a Senhor , eomo ha- 
via vaticinado o Profeta Zacarias : 
Saúde , louvor, triunfo ao Filho de 

Dav>J i Eemdito feia a que vem em 
nome do Senhor t eonfefjando por e(le 
modo a Chi ifio ( movidos de in/tindo 
fuperior) par legitimo defeendante de 
Di vid , ttnieo, e verdadeiro Mefjiat 
ejjterado de todas as Gentes. 

lA.fi a Fpijloia , eomo os filhos 
de 1 rael fugindo do Egypt o, acharão 
no íeferto de Eiim dose Pontet de agua , 
e fetenta paineiras , eom que expert• 
' tent irão refrigério contra 01 ardores 
do Sol, e afpcrcsas do caminho, E que 
chegando e'les ao de/erto ae Sm ator- 
mentado! de feme , o mifericordiojo Se- 
nhor , que nunca defampara a quem o 
Jiftot , at provirá do Ceo com o mita. 
groja limento do Monná , exprejja fi- 
gttr, do Angélico Pão da Sagrada Ett- 
eari na. Por onde. affint conto aquelles 
Peregrinot fe man' rão eflar pr mptos 
para verem , e gozarem at glonat do 
Senhor , ajfim nós também omot vi. 
foJoi para começarmos nefle dia ai de• 
v idat preparações para a Santa Com- 
munhão Pafeal, que obriga a todos os 
htcti. 

Tf 
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Toiln os Santos Padres dizem , que 
aqttcllas doze Fontes Jymbohzavão ts 
doze Apojiolos , ajfin como os Jeleiilo 
Difcipulos erâo figui ficados pelas feten- 
la palmeiras. Porem como pela manei- 
ra de orar fe tirão mais fcgtsramcme 
as leis do crer por nenhuma outra cois- 
ja podemos entender melhor, q.ns fe- 
jiio os myjienos dtjla Jagrada função, 
que pelas Orações, de que nella Je Jer- 
ve a Santa Jgreia. 

Consprehendens aquellas Orações o 
motivo, e o fim de fia fejla , e infimtãt 
ao me/mo pajjo oefpirito, edtjpofiçies , 
eon que J'cdcve affsfiir si ceremonia d.s 
Rinh , qitt os verdadeiros Fieis //ve- 
rão fempre a devoção de os conftrva- 
rem com refpeito em fssas cafes; jufia- 
meste perjuadidos , que peta Sagrada 
benção não deixarião de lhes ferem fau• 
dáveis. 

Os louvores, que a Igreja dá nas 
ditas Orações ao Povo Judaico , mof- 
trão as Jantas difpofiçoet , em que fe 
achuva o mefm Povo , que refpetlava 
então ao Salvador per feu Mcfpas. E 

Je alguns dias depois o feu apreço, 
e veneração fe mudou no maior defpre- 
io , e furor : a invejoja impiedade , e 
malignos artificias aos Sacerdotes , e 
Farifcos feriu a coifa ; fazendo-lhes 
acreditar , que aquehe mefmo , que elles 
havido recebido em hoa fá , como MeJ- 
fias promettido , era hum mfigne cmlufi- 
teis 1, que com milagres fnljas os havia 
enganado. 

Defde es primeiros fecitlos da Igre- 
ja fe reduzio leda a ceremonia dela 
Jefla á Benção dos Ramos , c a huma 
Proci são Jolemne , que reprefenta por 
huma parta a entrada triunfante de Je- 
fa Chrifle em Jerufilens ; e por eutra 
a fua entrada glonofa no Palacio do 
Empyco. Por ijo a Procifêo Je Jaz 

fira da Igreja , e cjla Je abre , ( ejlan- 
do primeiro fechada) quando o Sub- 
diacono com pi da Cruz bate nt por- 
ta : daado-Jc-ncs « entender com ejht 
ceremonia , que cfiar,do o Cco para nas 
fechado, JcJn Chiifio nos alrio a pei- 
ta , e nos mc. eeco a entrada nelle pela 
fua morte de Cruz. 

Antigamente , feita a dijlribniçco 
dot Ramos, dons Diáconos soinavão da 
Crcdcne. * o livr dos Evangelhos, e o 
levavão aos hombros Jobre hum preeio 
fo coxim , cercados de grande multidão 
de cirios, < thuri hssloi , precedidos do 
Clero , e Jeguldos de todo o Povo , que 
com Ramos, e Palmai, Cruzes, e Ban- 
deiras augmensavão a religiofa pompa 
dtfia fagraòa reprefeniaçãt tio Triunfo 
de Jefu Chriflo. 

Teve ejic Domingo vários nomes 
na Igreja. Quanuo nella fe objervaváo 
os ufos da antiga dfcipliiia , fobre a re- 
conciliação jolemne dos Penitentes pú- 
blicos , e baptifmo dos Caleeiimenoi, que 
nelle fe faz-ão , fe chamave o Domin- 
go da indulgent/a. Davr-fe-lhe tam- 
bém o nome de Lava tdíla , ( em Latim 
Capitilavium ) porque nejieáia fe pra- 
ticava a ceremonia de lavar a tijia aos 
que dtvião fer baptizados , para recebe- 
rem nella mais decentemente a unção 
di Sagrado Chrifna. A ff vi vicfno fe 
denominava o Domingo de Palco* flo- 
rida , por eaufa dei flores , com que Je 
adornavão os Ramos, que levueão na 
Proeifião , tomoprefentemente Je obfer- 
va ; donde veio darem os Ilefpanhoes o 
none de Florida èquella terra da Ame- 
rica , que defeulrirío nejle Domingo 
cm o anno de nut quinhentos e treze. 

O ftmofó Hymn# Gloria , laus. 
Sc ionor , qtic Je canta na Prccijsão 
defic dia , julgafe que foi compofio por 
Thtoditljo, Abbade Fkriaeeu/i , c de- 

pois 
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put Bfpo de Oilcans no feeulo nono. 
Commtvumentc ft diz, que efiando el It 
prezo no Ciuade de .4feu á o dent do 
Imperador Ludovico I o , ( por aeeujo• 
Ç Set fa Hat , que o faztão eunipliee na 
conjuração de feu filho Bernardo RJ 
dt Italia j o fizera cantar pelot meni- 
nos à porta do cárcere , quando por al- 
li pujava a Proeiftão; o que agradou 
tanto ao mefmo Imperador, que ntlla 
Itia , que promptamente lhe eoneeieo o 
perdão , e lhe perniittto voltar para o 
feu Bi (pado. 

Concluído a fefiiva eereraonia da 
Proeijião dot Ramos, ( fignifie..nte da 
triunfal entrada Je Jejit Chriflo em 
Jerufii iem j eonftgra a Santa Igreja o 
rejlo do Off elo aot Msjflerios da Paixão 
do ntejmo Senhor , e nos faz ler , e 
cantar a Sagrada H floria, Jegando o 
F.vang.lho , que compoz S. Matheus, 
fete annot depois da morte de Chriflo. 

Não pede a benção o que canta a 
Paixão , como fe cojluma aot outros 
Evangelhos; porque alli fe nos refere , 
que o éttihor , de quem fomos abençoa- 
dos , aeabon a vida Não fe levão cir.aes, 
M luzes , for for extinâa a fonte ia 
verdadeira luz Jeftt Chrífio. Não fe 
u^a de incenfo; mofiranio-fe-nos, que o 
fervor, e devoção ( repre/entada no in- 
tenfo j fe entibiou not Avoflolos, e qua- 
fi que fe extinguia. Não fe diz Domi- 

nuj votifeum, em detefiaçao da fita- 
dação pérfida , que Judm fez a Chrtfio> 
Nun fe rejponde G na tib Domine 
por fer o Salvador ultrajado, e efear- 
neeido dos Jitdeos, ficando entre ut ho- 
mens abatido eotu vileza , e aoprohio. 

A ctre-tonia de terem todas , em 
quanto a Paixão fe canta , os Raniot 
bentos nas mãos , fignifica a entrada 
triunfal dos Santos na CU.-a ; para 
que entendamos, que affim como o Re- 
demptor pelo meio dos trabalhos, e tor- 
mentot, triunfou do Inferno , e da mor- 
te , também nós para havermos de en- 
trar gloriofot no C.o , devemos levar 
a Cruz pela e/irada da penitencia , c 
feguir c 'nfiantes ao Crucificado. 

Concluída a Paixão , o que fe Je- 
gue pertence ao que Juecedeo depois da 
sepultura de Chriflo ali á Refurreição ; 
e como são palavras do Evangelho, 
cantão-fie no feu tom ordin.n 10. Pede-fe 
a benção, e Uv a-fe incenfo porque cofi 
tutnando-fe ufir de perfumes .lorjepod- 
turas dos mortos mire os Hebreot , 
aqui fe trata do enterro . t fipultui a 
de Chriflo. Com tudo , não fe levão ei- 
riaes, ou luzes, por h -ver duo pauen 
antes o Evangelho, que Chriflo verda- 
deira luz do Mando efpirou na Cruz , 
donde foi defeido , t epuhado pelot icut 
Oijeipulos Nicodemos, e Jofi de Ari- 

mathea. 

Da Segunda, Terça, e Quarta feira Maior. 

NAs filifas di Segunda , Ter- 
ça , e Quarta feira , o Subdiaco- 

no ■ e Diácono com os Ceroferarios 
para cantarem as Epiítolis , e Evan- 
gelhos , obfervaráó o mefmo f á pro- 
porção ) que em Quarta feira de 

Cinza , e em Domingo de Ramos. 
Na Quarta feira , depois do Introito 
(no qual ft não ajoelhará) acabados 
os Kyrios , os Diáconos fe colloca- 
ráó (anus pofl alium )>detrás do 
lebrante ao dizer efte as Orações , 
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c dies oFIeélamtts gentia , e Levate: 
e fe porão aos feus lados, ao diíer-fe 
a Epidola, c Profecia. 

Em quanto fe diz a primeira 
Oração, hum Acolytho , que tenlia 
Ordens de Leitor, com Cota , toma- 
rá da Credencia o livro , e com elle 
nas mins encoflado ao peito , ira 
acompanhado do fegundo Medre de 

Ceremonias, ou do Credenciario; e 
com as devid.s reverencias irá ao 
lugar da Epidola cantar a Lição: 
no fim da qual, íem olcu'ar a mão 
ao Celebrante , porá o livro na Cre- 
dencia. No redante da Mida fe ob- 
lervari o que ordinariamente fc cof- 
tuma. 

ILLUSTRACOES HISTÓRICAS, 

E REFLEXÕES MYSTICAS 

Sobre a Semana Santa em commum , e fobre algumas 
particularidades dos dias de Segunda, Terça, 

e Oiiarta feira. 

Si* mij/leriofa Sitn-tna chama- 
j da Snnta , e Maior per exeel- 

lenci* , foi fempte di/hníla dai 
entrai pç ti s feus jejuns, officios, e ce- 
remonial. Oi jejuni ferio fempre net la 
mail extenfoi, e ai abfliueneias mail ri- 
gorofat. algum Chriflãos a pafjavã 
inteira ftm conter , outros </tia iro d,ai 
jtteeejfvos, outros irei, e outros, quan- 
do me not, dom Porém nenhum havia 
tão ponee fervorofe nei primeiros Jeeu- 
loi i qte fe não tiaefji por obrigado a 
ft ter huma grande diferença entre os 
jejum defhi Semana , e ei dai preceden- 
tes ; abfendo-fe pelo poueo , de peixe , 
azeite , frutas , doce , vinho, e out,os 
alimentos qiurcfmacs, 

A ob/ervaneia dos Vigílias era ou- 
tra parse dos rigores delia Santa Se- 
mana, A maior , e mais indifpcnjavct 
era a de Sabbado Santo até o Dom n- 
go de Po/eea : aíjijlindo os Fieis na Igre- 

a em iodo ejle tempo àt Orações , Fei- 
turas , Inflate çtet , e Sacrifício da Mif- 
fa, que fe set minava pela C mmunhêo 

dos que all! fe achava . Outra Vigil it 
eonfideravel era a da Quinta para a 
Sejla feira da Paixão , em que cctcíra- 
vão or Mtjflcrt«s do Senhor. 

Santo Epifânio , e S. João Chrtj- 
fflomo nos fazem migar, que n 'j ou- 
tros dus delia Semana, os Fieis. que 
fahião da Igreja dear's de Vefperas 
para Je refizerem com a (ua tmiea co- 
ntida , voltavão Itgo , e eottfagravio 
huttta boa parle da noite a e/fas ilogra- 
das VigiUat. E S. Cyrilla de Jet tdaUm 
nos falta em pellicular da Vigília de 
Sella f eira para o Sabbado Santo , na 
qual Je obfequiava a Jcpiihttra , e def- 
eanço do Salvador , e ttrios os Fieis fi- 
eavão n* Igreja , como pata fizerem 
fetuinella a* sumulo de fea Divino Mcf- 
tre. 

Da Segunda feira. 

Como a Igreja eílá toda oeeupada 
■'Cila Semana com a Paixão , e Morte 
de Jeíit Chrtllo , o Officio da Miff a do 
prejente dm he hum exprejo compendio 
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datprineinaes lirctmtflancias dclic dole 
rojo Mfflcrie. O Introito Ac mm ido 
Cu Pfalmo j 4 , em qu, David aborre 
ei lo , iulumniado , perjegu.do , e mal- 
tratado , pede jyliç t o o Di no Senhor 
contra oi qtte por tedet ti rrtodot pro- 
enri o , e tralão de o perder. 

Epillola he tirada daquclle lu- 
gar do Pro feta 1 faias , em que falia da 
Pcjoa de Jcfti Chriflo ultrajado , ej- 
carnecido , acoutado , e faeiud' deoppro- 
bt ios. 1 fujas não lie o pi rtreiro na or- 
c.m dos tempos; porem fatiou cori tal 
clareia do futuro òaivador , e particu- 
«rmente da fita Morte , e Paixão , que 

juflamtnte lhe dá a Santa Igreja o pri- 
meiro lugar , e o atnomtnâo os S'gra- 
<oi Doutores o Evangelifta entre os 

Profetas. 
O Evangelho conta o que íe paf- 

Jou n vefpei a da entrada triunfante , 
que fa o Salvador em Jirufalem no 

-mingo de Ramos, quando ao vir do 
deferiu de Éfrem fc demorou r lugar 
6, Bethania (que difla daquella Cidade 
duas nulhas j onde vivia La taro , efuas 
Jrniuns ; porém não crâo fenhores do 
tnefmo lugar , eomo algum ditem , por- 
que os Romanos niquclle tem;>o linhão 
abfolutu , e uni voejai domínio Jobrt toda 
a Judia. 

A venerarão , que tin hão ao Salva- 
dor ludos os moradores de Bethania, 
{principalmente depois da rcíarreiçao 
de 7 ata, o ) fet que cada hum fc empe- 
nha e para o receber , e/limando-fe por 
mui fetii em ter comfigo hunt tat Útf- 
pede. Porém elegendo Eile ( como tinha 
por eu time, quando por alii pa Java j a 
cr't de Eataro , que the havia prepara- 
do a eea, foi vifttado , e obfcqttiado de 
muitos, que o vt ncruvão por verdadei- 
ro Mejias. 

Ejia eea fe fa feis dias antes da 

Pufcoa , que começava no Quinta feira 
a i Sei pojlo , e uceedcndo no Sabhado 
pejado , je Ic ho„ , a fim de fe nos tnof- 
star a oecafiáo , que tomou Judas para 
vender a Chriflo, e o intento de embol- 
çar o dinheiro , que julgou valia o un- 
guento , de que Je valco a Mugdalena 
par ung.r a fett Divino Mtjlrc. Com- 
punha Je efle unguento de vários aro- 
mas preciojot , e part, eulariiiente das 
efpigas do Nardo , que lie hama planta 
rara, e de fuaviffimafragrancia , c por 
fo s nha toda a cflimaqão entre a: Ma- 

tronas. Donde Jc colligt fer a Magda- 
leita fenhera nobre , e muito riea ; atan- 
do cila de fie unguento , e com santa 
abundasses* , nada menos de irei vetes; 
a primeira , e Jcgun la , miando ungio os 
pés _ Chriflo na Jua conversão , c na 
uccafião prejinte; e a meeira, ungin- 
do-lhe a cabeça em Cuja du Simão Ic- 
profo , na Quarta feira Jegiunte, *m que 
jui vendido poi Judas, 

Terça Jeira. 

Quanto mais fe avitinha o memo- 
rável di , em "ue fe completou a gran- 
de obra da neja Redtmpção pela Pai- 
xão , e Morte do Salva tor do Mundo , 
tanto mais a Santa Igreja exhorta aos 
fous Fieis a pirem ioda afua gloria no 
exereteto da Crut , donde nos veio u 
graça, a vtaa , e a jclvacâo , orno fe 
die no Introito du Mija defle dia , for- 
mado das palavras de S. Paulo na Jua 
Curta aos de Geiacia. 

A Epdola nos reprejensa hurna 
figura de Jefu Chriflo , atormentado , 
e expoflo á morte no patíbulo da Crut 
pelot do feu mofino pait, na pejou do 
Profeta Jeremias. Havia ejle Sento Sa- 
cerdote reprehemhdo muitas vetes aos 
IfraetUat da Jua infidelidade para eons 

Dees, 



da Segunda, Terça, e 

Deot, int'mandt-lhes ao mefmo tempo 
os Severos penar , eoir, que a fin rebel- 
hão , e defordeni dev iio fer eafiigadas. 
Mis em lugar t-j proveito , que dev no 
produzir eft as fnas caritativas exhorta- 
ções , fe irritarão todos contra elle, 
conjurando Je ingratos para a fan per- 
da, A comparação he ajas iuíia entre 
a figura , e a verdade: e o que -, Pre- 
ftta din a c/lc propofito , e a Igreja 
applies piefentenhnte a Jefu Chr'.jl* , 
fi x, a femelhunça mais perfeita. 

Como a Igreja nofia Ala. fan ler 
a Paixão do Senhor , fegundo a ordem 
dos tempos, eons quo fn aferiu «Fvan- 
gelho , ojfina para efte dia o de S. Mer- 
eci , que foi o fegundo entre os Evan- 
gelifias, e o ejereveo em Roma no an- 
no diiodcc,ntc depois da morte de fcri- 
t , a requerimento d. s novos Chriílãos , 
que defiavão aquelle documento , para 
conjcrvarcin mais f eilmente na memo- 
ria o ntefmo , que por palavra lhes ha- 
via participado S. Pedro 

E como entre os Mu fiei os dn nof- 
fa Religião nenhum ha mais intercj- 
fante que o da Paixão do Senhor , re- 
parte a mcfna Igreja a Jua hijloria 
pelos dias de Domingo , Terça , Quar- 
ta , e Sejln feira d-fia Semana , defe- 
audo , quanto lhe he poftvel, que os 

fetis amados filh s não ignorem nan a 
menor circuntjlancia de tão importante 
My/lerit. 

Porém os tormentos do Salvi dor 
tão ineontprehenfiveit oo e fpit to huma- 
no , e a jua tnefma Paixã he hum 
Mujlorio de humilhações , é de dores , 
que excede a toda a intelhg- eia erea- 
da. Seria preeifo eompreh. vier o que 
he o Filho dt Deos (igual cru tudo a 
jeu Pai, e por jua Eniarnaçáo feme 
lhante a nós") para formar huma jufia 
idea do que padetco efe Deos Homem , 

Quarta feira Maior. 

para remir 01 homem. Seria neeejjirio 
penetrar aprrf ndidade das fuás humi- 
lhações : a aHividude , e o numero das 
fitas dores: a dei eadeza da jua eome , 
e temperamento > a extensão , e pene- 
tração do few entendimento e aor.ef- 
mo ptfo a de'proporção infinita da in- 
dignidade de iodes os feus tormentos, 
com a dignidade infinita da jua adorá- 
vel Ptjjoa. 

Quarta feira. 

Ejle he propriamente o dia, em qat 
começa n grande dor da lgreia . por 
fer aquelle, em que os Prin iocs dos Sa- 
cerdotes , os E crioas , ou Doutores de 
tf , e os Anciãos , eu Megjfirxdos fi- 
zera» aquella maligna Ajjemblca , ou 
Cenfctho de iniquidade , para conferi, 11* 
os mais effteazes. e mais feguros meios 
dc prenderem a Jefte Chrijlo , de que 
refultou a ictcflavd femença , auc vic- 
rão a executar na Sefia feu a [eg tinte. 
Por eujà eaufa ff eg mdo S'i»' Agi li- 
nho , e outcoí Santos Padres j eflabele- 
eer logo a Igreja a abjlinenna das Quar- 
tas , e Sejlas fetras para todos os Pieis , 
propondo-!',et eíies dons dn t, como ' ar- 
lieularmenie eonfagrados aos exereiei , 
da penitencia , poflo que a relaxação 
dos tempos fez, que a abjitncncia dn 
Quartas feires fe veja hoie praticada fi 
por algumas pejjoat pias, e variai Or- 
dens Religiosas 

O Introito da M jja he tomado do 
figundo Capitulo da Carta de S, Paulo 
act Filippenfes, em que o Santo Apcflo- 
lo , depois de lhes haver de/cifrado os 
grandes Mqllertot das huntilhaçõct pro- 
fundas di Jefu Chriflo , ver d* dei o 
Deos, c verdadeiro Homem, ihe< faz 
ver a iramenfa gloria , de que aquellat 
pafmofai humitheçõesforão jtguidas , ff 
bincto para a mio direita > Eterno 

H ii Ta. r 
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Pai, e alti goutndi cternimcntc t glo- 
r:a , que lhe he devida , tomo Dtii , ( 
a que juflamente adquiria pelctfcul tra- 
lalhoi, e tenncntot, com o Dot Ho- 
mem. 

Ha na Ali Jj defle ilia dual Epifo- 
j i copiadas authii d> Pi -/eta Ijaiat. 

Eflc grande Sento cm todvt at fuai ex- 
pre) Cet teve tempre por p rimeiro , e 
principal objeâo avinda do Ale flint, a 
fia P'ixiio, a fna Morte, at JuatVi- 
iloriat , a fna Igreja, A ijlo hi que 
refpeitão todat at grandet , e njhiet 
cxptifiiet defle Profeta, e ec/u tal in- 
dividuação , e clareia , que jc elle at 
efereveffe depth da Morte de Jefu 
Car ijlo , mio poderia Jaier ham a pin- 
tura mail femdhame , neat htm retra- 
to man verdadeiro do Jeu tiajeimento, 
dot fan tr.balhot , dot fan mtrttjriot, 
da Jua cttitfa , e dot feat frntot. 

A Hi floria da Paixão , que fe li 
nefle dia , he do Evangelho de S. Lu- 
cut , que o efcreveo per cfle motivo. 
Athava-ft S Paulo na Grécia muito af- 
fiHo pclui falfh dogma I, e crroneat 

io Sacro 

doutrinai, que algum hereget pal Ilea* 
vão, explicando fimfttainente meoufat 
do ialvador , e da Jua Fe, O que v-nu 
por S. Lacai, fiel companheiro do tv.ef- 
mo Apojlolo , para declarar o verdade , 
c eonfitar ot errot, t nieniirat dot tact 
hereget i crevee o Evangelho em Ore- 
go , ajjyi do da revelação Divina , e da 
t 7 lição dot Apoilolot, e Difeipulot oo 
Scnhvr , que Jorão tefemunhai ccu'aret 
d-tqacllct myfltriot. C que fervio de 
grande consolação , eprazer pura açticl- 
loi P ivot Chrifttot , qi. não entenden- 
do o Evangelho de S. Mottheut , cf- 
erho em hngua tíebrea , nem o de 
S Marcos na lai na , Jc viiio com efle 
Evangelho no feu Crego idioma , e 
ver elle cenhceiãe a vcriLdi pura da 
Sugrada Hi/loria do Salvador Divino, 
òueeeavo i o no anno quadragefinio oi- 
lav do Na feimento do mcfmo Senhor , 
t decimo quinto deooit da fuo Morte: 
por euja raivo , f condo elle o areei- 
ro entre ai Evangctiflai , fc lê hoje 
em terceiro lugar o Jeu Evangelho, 

Do Officio ãas Trévar. 

EStará o Alta' nefle dia fem or- 
nato Igum foflivo , confervan- 

do as toalhas , frontal roxo , e a 
Cruz , e na banqueta feis caflijaes 
com válas de cera atrarella , de ar- 
raiei cada liuma. O dito Altar nef- 

c dia, e nes dous feguintes lia de 
fer diflinto daqueIJe, em que fe fi- 
zer o Monumento: efe nelle eftiver 
o Sani.flimo , íe tirará , e porá em 
outra Capella , qua tenha Sacrario, 
or de arderá'#, pelo menes, quatro 
velas brancas em todo o tempo das 
Mat.nas, no fim das quaes fie apa- 

garão , ficando fempre a lampada 
aceeza , para que o Sant.íUmo não 
efleij fem luz. E fe na Igreja não 
houver nuís que o Alta mo. , e 
nehe ft fizer o Monumento , prepz- 
ar-.e-ha hum Altar movei no lado 

do Evangelho , para nelle fe cele- 
brarem os Officios defies dias. 

No plano da Capella para o la- 
do da Epiflola fe pora o Candieiro 
triangular com a face vrada para o 
povo , e com quinze círios de arra- 
iei , todos de cera amarella. Junto 
á parede, no nitfmo lado da Epif- 

to- 
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tola , fe pora' hum afTento para o 
fegundo Meftre de Ceremonias, ou 
eni falta delle, para o Sacrifião Sa- 
cerdote , (ccm Cata) que terá pre- 
venida huma varinha com rolo para 
as accender, e hum mata-lume pa- 
ra as apagar. 

As Matinas fe cantarão a tem- 
po , que fe acabem ao Sol pofio , e 
os finos fe tocarao fcflivalmente, 
em attencáo ao dia feguinte. Para 
fe acctnderem as velas do Altar, fe 
deve começar pela que efiá mais 
próxima a Cruz no lado do Evan- 
gelho, «tá ã ultima, e no outro la- 
do pela mefma forma. Para fe ac- 
cenderem as do candieiro, fe prin- 
cipiará pela mais alta até á Ínfima 
da parte do Evangelho, e aflim roef- 
mo nas do outro lado. 

O Mefire de Ceremonias , 011 
çuem fizer fuas vezes , apagará no 
fim dç cada Pfitlmo huma das velas 
do candieiro, começando pela Ínfi- 
ma da parte do Evangelho no fim 
do outro a que lhe ccrrefponde da 
parte da Epificla : e afiim alterna- 
damente as mais, atd ficar fó ado 
meio acceza. Quando, ao cantar-fe 
no Coro o Bendiilus, fe chegar ao 
v< rfo : Vi fine tin are , apagará no 
Altar i primeira vila , que fica da 
parte de fóra no lado do Evange- 
lho: no fim do feguinte verfo, acue 
Jhe correfpcnde da parte da Epifto- 
Ja : e afiim as mais fuccefiivamen- 
te , obferiando fempre as devidas 
reverencias ao pafiar no Altar de 
huma para outra parte. Ao repetir- 
fe no Coro a Antífona de Binei- 
(tas, tirará a vila acceza , que efiá 
no lugar fupremo , e ira com ella 
para o Altar, onde fe pora de joe- 
lhos no lado da Epifiola , tendo a 

direita fobre o canto do mefino Al- 
tar , em quanto fe canta o verfo: 
ChrifimjkhSin ejl, no fim do qual a 
efeonderá acceza detrás do meímo 
Altar, e da mefina parte da Epif- 
tola. 

O Sacrifiao, ao principiar-fe o 
Cântico Bcntiiãus , apagará todas 
as luzes , que houver na Igreja : e o 
mefmo fe tará no Coro antes Jo 
hJiferere , ou depois delle, fe a ne- 
cefiidade jfiint o pedir. Feito o ef- 
trepito , fe apparecerá com a vela 
acceza, e fe pora no feu lugar fu- 
premo do cand círo , onde efiará por 
ífpaçt) de hum Afiferere, e delia fe 
tirará luz para fe accenderem todas 
as lampadas da Igreja. 

Ao Prelado fupenor no feu Con- 
vento , e ao Pároco na fua Igreja, 
pertence fazer a Hebdomada nefies 
tres dias em todas as Horas Canó- 
nicas. Para Matinas , o Prelado , 
Cantores, e Mefire de Ceremonias 
irão de Cotas ; e os outros Eccle- 
íiafiicos nos feus hábitos ufuaes , 
acompanhando procefiioralmente ao 
Prelado, 

O Capitulantc-, ao entoar a pri- 
meira Antífona , fe benzerá , e todos 
os mais do Coro , e afiim meimo 
no principio de todas as Horas. Co- 
meçado o primeiro Pfalmo, fe Ten- 
tarão todos cs do Coro atd fe di- 
zer o verfo , ( cubrindo as cabecas 
com os barretes, que tirarão ao di- 
zer as Antífonas, e Refponforios) 
e fó efiaião em pt os que cantarem 
á eílanre. No fim de cada Píahno 
fe uniráõ ambos os Coros, e fe do- 
brara algum tanto a voz , fubindo , 
e defeendo hum ponto: o que tam- 
bém fe obferv-rá 110 fim das Antí- 
fonas, quando, por náo haver quem 

can- 



Director IO Sacão 

cante, fe fizer o Officio entoado. As 
Lamentações , e Lições fe dirão , 
fendo poílivel , por nove Sacerdo- 
tes , ( começando pelos menores) 
nenhum dos quaes fera o Capitu- 
la nte , fó fenío houver outro , e 
fe dirão pelo livro da cflante pe- 
auena , hc;e cuberta com paono 
roxo, e nos dias feguintes fein or- 
nato. 

O Canitulante nas Laudes co- 
meçara' também o verfo ChrHlas fit- 
elut tji , efiando todos os do Coro 
de joelhos , voltados para o Altar. 
O Plalmo M'.ftrtrt fe dirá de joe- 
lhos , alternadamente pelos dous Co- 
ros , com devoção, e voz branda , 
finalizando cada verfo de fia a rt. 
Acabado elle , o Capitulante aflim 

me fino de joelhos, com as mãos le- 
vantadas, e algum tanto iociinado, 
dirá em voz clara , e devota a Ora- 
ção Rtfpicc, até á conclusão Qui te- 
cum , a qual dirã em lecreto com to- 
dos os mais do Coro: e então, ba- 
tendo o Medre de Cercmomas no 
banco, ou no livro, (a que todo o 
Cor > correfpondera ) fe continuará 
o edrepito por hum breve efpaço, 
ate apparecer a vdla acceza; depois 
!o que , o (tu, an do todos o chão, 

fem fe dizer coufa alguma. fe irão 
em paz. Todo o referido fe obfer- 
vará nas Matinas , e Laudos dos 
dous dias ftguintes; e as Horas me- 
nores de todos tres , com as fuas 
Vcfperas , fe rezarão fempre em fub- 
mifla voz. 

FERIA QUINTA 

IN CENA DOMINI. 

AD MATUTIN 

DiSlo fccreto Pater nofter, Ave Maria , & Credo, 
abfolutè incipitur. 

IN PRIMO NOCTURNO. 

ANTIPHONA. 

7 h I 

E-lus do-mus tu- se co-mé-ditme, & op- 
prd- 
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f-s—- C H nr-K - t-= n ■ I* 

pró-bri- a 

f ~ 

ex-pro-brán-ti-um ti-bi 

v S-BT a E-y 

ce- ci- dé-runt fu- 

S-^pt:; 

per me. 

1 * I I *-■ ■ -A-4- Tl -A-lÉ 

Pfal.6%. * Sal 

f-a-o-j 

-vumme fac De-us : * quó-ni-am intra-vé-runt 

» *1 » 1 1 *-f=  

a-quas uí-que ad á-ni-mam me-am. 

Infixus fum in limo pro- 
fundi : * 6c non eft fubftdntia. 

Veni in altitúdinem maris:* 
& tempéftas demérlit me. 

Labcrávi clamans, raucce 
fadse funt fauces mea? : * 
defectrunt oculi mu, dum 
fpero n Deurn meum. 

MultipHcdti funtfuperca- 
píllos cdpitis mei , * qui 
odérunt me gratis. 

Ccnfortáti funt qui per- 
fecúti funt me inimici mei 
injúfte : * quae non rapui, 
tunc exolvòbam. 

Deus, tu fcis Infípiéntiam 
me- 

a Salvum mo fac Dcjs, &c. 
AquelU pélago te-npeflaoj't, em que 

nefle Pfalmo fe lametrtta David J'ubmer- 
gido , he hum a ailatã. cxprejja « Pai- 
xão , e Morte do Redemplor. Aqui fe 
sbjerva profetizada a reprovação dos J-t- 
d.ti, que > crucificarão; e U referent 
alguni dos jeus tormentos ecrr tão clara 
individuação , que muitos defes verfos 
( ainda fegundo a letra , e no feu fern.do 
proprio, e natural') forão appt.-ac s, e 
attribtiidos pelos Apoflolos a faerofama 
PcJJoa do jeu Divino Mejlre. 

Aos jentimeaios de D.,vid, e do ator- 
mentado Salvador une sambem aqui as 

Juas queixas huma Alma afiiãa, que 
reprejenta ao Senhor as eontradieçóes 
continuas , e ddotofas penas , que pa- 
dece pelo zelo da jua gior.a e implo- 
ra canjequeotemtnte ojlu foeeorro pa- 
ra Jic ver itenta das perjeguiçnes dos 
Jeut inimigos, aos quaes (não le emen- 
dando) vaticina da parte do mefmo 
Senhor rigoro/as penas , calamidades, 
e ruínas. 
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meam : * & delida mea a 
tc non funt abfcondita. 

Non erubefcant in me qui 
exptdant te Domine, * Do- 
mine virtútum. 

Non confundintur fuoer 
me * qui quscrunt te, Deus 
lira cl. 

Quóniam propter tefufti- 
nui oppróbrium : * opéruit 
confúfio fáciem meam. 

Extránéus fadus fum frá- 
tribus meis , * <Sc peregri- 
nus filiis matris mete. 

Quóniam zelus domus tute 
comédit me : * &oppróbria 
exprobrántium tibi cecide- 
runt fuper me. 

Et opérui in jeiúnio áni- 
mam meain : * &fadum eft 
in jppróbrium mihi. 

Et p jfui vefl.mdntum 
meum cin'cium : * & fadus 
fum illis in parábolam. 

Advérfuin me loquebán- 
tur qui ledebant in porta : * 
& in me pfalltbant qui bi- 
bébant vinum: 

Ego verò cratiónem meant 
ad te Domine: * tempus be- 
nepláciti Deus. 

In multitãd.ne mifericór- 
dia: turn exáudi me , * in 
reritáte falútis tute. 

Eripe me deluto, utnon 

infigar : * libera me ab lis 
qui odérunt me, & depro- 
fundis aquárum. 

Non me demérgat tem- 
péítas aquae , neque abler- 
beat me profdndum : * nc 
que úrgeat luper me púteus 
os fuum. 

Exáudi me Domine, quó- 
iiiam benigna eft mifericór- 
dia tua: * iecúndum niulti- 
tikliuem miferatiónum tuá- 
rum réfpice in ine. 

Etueavértas faciem tuam 
a púero tuo : * quóniam trí- 
bulor, velóciter exáudi me. 

Intende ánimse mea: , & 
libera earn: * propter ini- 
mieos meos éripe me. 

Tu feis im ropérium me- 
um ,&confuíiónem meam, * 
& reveréntiam meam. 

• In confpédu tuo iuntom- 
nes qui tríbulaut me: * im- 
propérium expedávit cor 
meam, & miieriam. 
. Et fuftínui qui iimulcon- 
triftarétur, &nonfuit: * & 
qui co n foi a ré tu r, &nonin- 
véni. 

Et dedérunt in efeam 
meam fel: * & in fiti mea 
potavé unt me acéto. 

Fiat menfa eôruin coram 
ipíls in láqueum , * & in 

re- 
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retributiónes, & in fcánda- 
lum. 

Obfcuréntur óculi eórum 
ne vídeant : * Sc dorfum 
eórum femper incúrva. 

Effunde fuper eos iram 
tuam : * & furor irse tua: 
comprehéndat eos. 

Fiat habitátio eórum de- 
férta : * & in tabernáculis 
eórum non fit qui inhábitet. 

Quóniam quem tu percuf- 
sííli , perfecúti funt : * Sc 
fuper dolórem viilnerum 
meórum addidérunt. 

Appóne iniquititem fuper 
iniquitatem eórum : * Sc non 
intrent in juílítiam tuam. 

Deleántur dc libro vivén- 
tium : * & cum juft.s non 
fcribántur. 

Fgo fum pauper & dolens:* 
falus tua Deus fufcépit me. 

Laudábo nomen Dei cum 
cântico : * & magnificábo 
eum :a laude. 

Et píacébitDeo fuper vi- 
tnium novéllum, * córnua 
producéntem & úngulas. 

Vídeant páuperes, Sc 
téntur: * quser teDeum, & 
vivet ãr :ma veítra : 

Quóniam exaudiVt páu- 
peres Dominus : * Sc vin- 
dtos fuos non defpéxit. 

Laudent illum coeli , Sc 
terra , * mare , & ómnia 
reptília in eis. 

Quóniam Deus falvam fá- 
ciet Sion : * Sc xdificabun- 
tur civitátes Juda. 

Et inhabitáòunt ibi, * Sc 
htereditáte acquírent cam. 

Et femen fervórum cju-í. 
roflidébit earn; * & qui dí- 
figunt nomen eius, habitá- 
bunt in ea. 

Antipb. Zelus domus tua: 
comcd t me , & oppróbr.i 
exprobrántium t.bi cecidé- 
runt fuper me. 

ANTI- 
PHuN. 

A Ver-tán- tur re-trór-fum, & c- 

ru- béf- cant, qui có- gi- tant mi-hi ma-la. . . 
I 
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c> u. o. u. a. e. 

Pfaltnus 69. 
•T"\ Eus in adjutórium me- 
-X-/um Intende: *Ddmine 

djuvandum me feftína. 
Cot mdántur , & revere- 

itur , * qui quserunt áni- 
mam iream. 

Avertántur retròrfum, & 
etfubéleant , * qui volunt 
mini mala. 

Avertantur lhitim crubeí- 
m ntes , * qui dicunt mihi: 
Euge, euge. 

Exáltent & l:etentur in te 
omnes qui quserunt te, * & 
dicant íemper : Magnificé- 
tur Dominus ; qui díligunt 
tálutáre tuum. 

Ego verò egénus , & pau- 
per Aim : * Deus ádjuva me. 

Adjútor meus , & iibtrá- 
tor meus es tu: * Domine, 
ne moréris. 

Antiph Avertantur re- 
tròrfum, Òcerubéfcant, qui 
cogitant mihi mala. 

Avti- 
ÍHON. 

E-us me-us, é- ri- pe me de 

EM 
tf-*- 

ma-nu pec-ca-to-ris. e. u. o. u. a. e. 

Pfal- 
4 Dvus in a jjiitorium , &c. 

E ri PJàlmo/i jtlga compojlo r Da* 
-H quando fugi. per eguido ai feu pro- 

prir filho Ahjelõo. P, rim mail impiai, 
t mail cruris forão ai iniqi • per/igui- 
foci . mie daqw'lei ingratoi filha t If- 
rati ft.frei Jeju Chr./io , nojj» bonPai. 
t 'iidoh imo/o it hum miferavelfu- 
(uivo, t, iat ft vit redundo David, 

tia ptrfiia aleivofia ■>, -mi.cw/o Aifa« 
/«# ht hum. ixpreja figUra dai humi- 
lhações do Redemptor. E huma Alma at- 
ti ituiada , expendo na pt ejença de Dent 
*l íuai mtfmai circumUaneiai deperfc- 
guida, e ntctjfitaia dejocetrro, Jc fan 
hf-m grande mérito dai Juai pcnojal ha* 
milhaçóti, a pttar doi rn lignot intern* 
III it feu mortaei iaimi j 
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Pfalmus 70. 
* T N te DÒmjne fpcrávi 
. 1 non confúndar ín aster- 
nam: * njuftítia tua libera 
me, & énpe me. 

Inclina ad me aurem tu- 
am , * & falva me. 

Efto mihi in Deum prote- 
dlórem, & in locum muní- 
tum : * ut falvum me fá- 
gias. 

Quóniam firmaméntum 
meum, * & refúgium meum 
es tu. 

Deus meus êripe me de 
manu peccatoris , * 8c de 
manu contra legem agéntis, 
& iníqui. 

Quóniam tu es patiéntia 
mea Domine : * Domine 
fpes mea a juventúte mea. 

In te confirmátus íiim ex 
útero ■ * de ventre matris' 
meae tu es protetí or meus 

In te cantitio mea tem- 
per: * tamquam prodigium 
fadtus fum multis: & tu ad- 
jútor fortis. 

Repleátur os meum laude, 

a In te Domine fperav , &c. 
Hum* jilm 1 j"ft* r*t '"t* * fa* 

confiança em Deos: e i me/mu favo- 
res , que jelle tem recebia , lheJervem 
ie en or para os now s aux lios, que 
1ia na Bondade per tende , e firmemente 
tfptra. Dá-lhc mains louvem , t eontí- 
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ut cantem glóriam tuam; * 
tota die magnitúdinem tuam. 

Ne projicias me .n témpo- 
re fenèftútis: * cúmdefécet 
rit virtus mea, ne detelin- 
quas me. 

Quiadixérunt inimicimei 
mihi: * 8c qid cuftodiébant 
animam meam , consilium 
fecérunt ia ununt. 

Dicéntes: Deus derelíquit 
eum , perlequlmini, & com- 
prehendite eum: * quia non 
eft qui erípiat 

Deus ne elongéri* a me: * 
Deus meus in auxílium 
meum rcfpice. 

Confundántur, & defician 
detrahéntes animas meas: * 
operiántur confulióne, & pu- 
dóre, qui quasrunt mala nihi. 

Ego autem femper fperá- 
bo : * & adjíciam íuper 
omnern laudem tuav 

Os meum annuntiábit juf- 
títiam tuam: * tota die ía- 
lutáre tuum. 

Quóniam non cognovi lit- 
teratúram, introíbo in potén- 

I ii ' .si 

nuas grafas, vem fie da fita mão frau- 
da , ,tuando je lapptmha abandcnada. 

A fee os erão afies, em que aitiff.ma- 
mcnti fe exercitava o Salvador para eom 
fett Eterno Pai, quando jupportava nef- 
te THanit hunta vida toda cheia der}- 
fitcfbct, t trabalhes. 
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tias Dóminie * Dómineme- 
morabor juflítise tuce folíus. 

Deus docuífti me ajuven- 
tate mea: * & u-fque nunc 
pronunt.ábo mirwbília tua. 

; Et ufque in fendcftam, & 
ftmium : * Deus, ne dere- 
linquas me. 

Donec annúntiem bri- 
cliiuai tuum * generationi 
omni, qnce ventura eft : 

Potenciam tuam , &.juftí- 
tiam tuam Deus ufque in al- 
tíflima , qua: feci ft i magná- 
lia: *Deusi ais stmilis tibi ? 

Qu incas oftendifti mihi tri- 
Lulatiónes multas, & malas : 
& convérfus vivifkáfti me: * 

& de abyflis terra: íteriim 
reduxifti me: 

Multiplicáfti magnificán- 
tiam tuam : * & convérlus 
confolátus es ire. 

Nam & ego confitébor tibi 
in vafis pfalmi veritátem tu- 
am : * Deus ftfaMm tibi in 
cíthara, fandlas Ifrael. 

Exultábunt láb'a mea cum 
cantávero tibi; * & anima 
mea , quam redemífti. 

Sed & lingua mea tota die 
meditábiturjuftítiam tuam: * 
ciim confiiíi, & revériti fúe- 
rint, qu! aucerunt mala milit. 

Antiph. Deus meus , éripe 
me de manu peccatóris. 

f. A- ver- tán- tur re- trór-fum, & e-ru-béf-cant. 

$. Qui có gi-tant mihi ma-la. 

Por ejle mefmo tom fe dizem todos os Verfos antes 
ias Lamentações, Lições, e Bemdtòius. 

Pater nofter, &c. feerttó. 

Lt. 

\ 
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LcRio I. 

dfc+ « 

N- ci-pit la-men-tá- ti- o Je-re-mí-te Pro- 

Quó-mo-Jo fc-det fo-la / 
ci- 

a Incipit lairientatio , &c. 
J.rufaUm , a bella , e 'motfta filha 

de Sião , muitas , e munas vcx.es adver- 
tida , c nunca inteiramente emendada , 
veio a ficar de todo abrautda , e d.firtu 
la. O Profeta Jeremias (que ferccc, 

no reinado dc Jofias , Cai) annos antes 
do Nn/cimcmo de Chufo") lhe vaticinou, 
e lamentou esfuniras defgraças, men- 
cido ejfeit das fuas prevaricações ont • 
suas. i primeira , que fe verificou jsbre 
efia ingr.sa C.dade , e fua altivo[a Ra- 
çáo , foi > cativeiro , qm padc.-.- n. lm- 
p.rio dos Caldeei: e a ultinta foi, guan- 
do eahio em poder dos Romanes, do que 
nunea mais fe pode levatt.ar , em pena 
da barbara morte, que du ao Ungido 
do Senhor. 

Serve-fe a Santa Igreja defies liígu- 
irei eantot d, Profeta , ( que na ntja 
língua fe ehamão Lamentações) por- 
que nas penas de Jeremias , e nas lagri- 
mas de Jerufalem /é vem claramente ex- 
prefjas as memorias do Calvário, Deno- 
mina-fe a jua eompefi^io Aeroítica , 
pe-que as leiras initiaes detida . irofa 

Jcguctn tmtcfma ordem do Iftbeto He- 
nico. Porém cano na fua tradneçáo 

para diferente língua Jé na» pode ibjer- 
vtr a inefma ordem , fempre quit a 

greja , que em cada verto fe confer- 
vajfc a fua primeira letra Aleph , 

Ueth , Guimel, &c, de modo , que 
as primeiros afjcntos dos Tbron n fof- 
jcm os primeiros eltmenlt do pranto. 

I amcnlou o Profeta Jeremias as ca- 
ll mil fas ruínas de Jerujalem ; porém 
muito mais deplorou os ptccados, com 
que cila provocou a Divi na vngartça, E 
por ferem os dchâot a propria canja das 
penas do Rcdcmptor , e das ntfias mi fe- 
rias, ehor» a Santa Ig-c^a a ,aa mor- 
te, t uo me] mo tempo as noifas culpar. 
Nos prefentemente Jon os 01 plhos ingra- 
tos ; e as tntjerias de hunta Aln.a , ft- 
neflameme cabida em pceeado , efião vi- 
vamente reprejentadas nas ruinas de Jt- 
rujalem , e nas offlieçoes, e dcjgruças 
di quelle Pojo infiel na duro cativeiro 
de Babylmia. 

Ac com 1.iodando-fe pt s ao Povo ChrtJ- 
tão aqueilas proféticas, e Uet imo/os pala- 
vras, intimadas por Jeremias to Povo 
lie br so , he muitojujlo , que no mcfmo 
tempo , em que devemos ter a mais terna 
compaixão pela tormentas do Salvador , 
concebamos também a tuaic dor , e .. \- 
digmtçÓo , intra todos os nojos ptccados. 
_ por fer efle o pied Jo intento da Igre- 
ja neja Alãi, cila no fim de cada La- 
mentação , debaixo do nome , e allegorn. 
de Jertifalcnt, eenvidt repetidas vetes a 
eada hunta das nofias almas , a que fie ar- 
repeniâo , eje convénio para o Senhor. 
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9^ eg 

ci-vi-tas ple-na pò-pu-lo: fa- &a eft qua-ft qua-li vi- 

♦ - * * 

du- a do-mi-nu gén-ti- una: princeps pro-vin-ci- d- 

=b 
rum 

fa-cla eft fub tri-bú- to. 

i7 rjjle /Mi /», /«J»; 7? cantão todas as Lamentações, 
ff Lições neflis tres dias. 

Beth. Plorans plorávit in 
pofte , & Jdciymac ejus in 
inaxillis ejus : non eft: qui 
coniolétur earn ex dmnil is 
charis ejus : omnes amici 
cjuj fp revê runt earn, 6c fa- 
<fti funt ti inimici. 

Guimu. Migrávit Judas 
Jropi er affliftiónem , & mul- 
Jitúdinem fervittitis : habi- 
távit inter gentes , nec in- 
vénit requiem : omnes per- 
fecutòres e'us apprehende- 
runt earn inter angúftias. 

Daleth. Via: Sion lugent, 
eò quod nop iint qui véniant 

ad folemnitatem : omnes 
porta: ejus deftrúdx, facer 
deites ejus gementes, vírgi- 
nes ejus fqudlida: , & ipfa 
opprefla amaritudine. 

He i acH funt hoftes ejus 
in capite , inimici c as locu- 
pletdti funt: quia Dóminus 
iocútus eft fuper earn pro- 
pter multitúdinem iniquitâ- 
tum ejus : párvuli ejus du- 
&i fun' in captivirdtem , 
ante fáciem tribuldntis. 

Jerúfaiém, Jqrúfaiem, con- 
vérterc ad Dóminum Deuro 
tuum. 

ME-. 
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RESPONSORIUM I. 
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LeftiJ II. 
XT Au. Et egréíTus eft a fi- 
V !iá Sion omnis deoor 

ejus : fatli funt príncipes 
ejus velut aríetes non inve- 
niéntes páfcua: & ab érunt 
abfque fortitúdine ante fá- 
ciem fubfequéntis. 

Zain. Recordita eft Jerú- 
falem diérum affliílionis fuse, 
& pnEvaricatiónis ómnLum 
deíiderabílium fuórum, quae 
habúerat a diébus antíquis, 
çúm cáderet populus ejus in 
manu hoftíli , &. non eíTet 
auxiliátor: vidérunt earn hof- 
tes , & deriférunt fdbbata 
ejus. 

Heth. Peccátum peccávit 
Jerúfalem, proptérea inftá" 
bilis faíta eft : omnes, qui 
glorificábant eara , fprevé- 
runt illam , quia vi lerunt 
ignominiam ejus : ipfa au- 
tem gemens convérJa eft 
retrórfum. 

Teth. Sordes ejus in pédi- 
bus ejus, nec recordara eft 
finis fui: denofita eft velie- 
ménter, non Jiabens confola- 
tórem : vide Dómine affli- 
Ctiónem meam , quóniam 
eréílus eft inimícus. 

Jerúíalem, Jerúfalem, con- 
vertere ad Dòminum Deutn 
tuum. 

RE S P O N S O R IUM II. 

™Kí-frío oO- o- n!-mi rr Ri-ftis eft á- iii-mame- a uf- 

que ad mor- tem: fu- 

fti-nè-te hic, & vi-gi-lã- te me- 
cuqj; 

2 
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5^ 1 3 *ÉW <■. ■ na'-g * 

cum: nunc vi-dé- bi- txs tur-bam, qua: cir-cun 

bit me: * Vos fu- gam ca-pi- é- 

tis, & e- go Y3- dam im-mo-lá- 

ri pro vo- bis. Ec- 

I 1 »* F» i 

ce ap- pro-pín-quat ho- ra, & 

I BB ^ M H H 

Fí- li- us hó-mi-nis tra-dé- tur in ma-nus 

peo - ca- tó- rum. * Vos fu- gam. 

LeHia IIT. I rabília ejus : quia vidit Gen- 
JOd. Manum fuam miíit tes ingréífas Sanduá um 

h oitis ad omnia defide- j fuum , de quibus prxcépe- 
K ras, 
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as , ne intrárent in ecclé- 
iiam tuam. 

Caph. Omnis pópulus ejus 
gemens , &. quaerens panem : 
dederunt pretidfa qi'sequt 
pro cibo ad rtfocillándam 
a if fin am. Vide Domine, & 
confidera , quòniam fada 
fum Vilis. 

lamed. O vos omnes, qui 
tranfítis per viam, atténdite, 
&videte, íj eft dolor, íicut 
dolor meus: quòniam vinde- 
miávit me , ut locútus eft Dó- 
minus in die irae furóris fui. 

Mem. De excélfo mifit ig- 

R E S P O K S 

nem in òílibus méis, & crti- 
d /it me: expándit rete pé-, 
dibus meis , convértit me re- 
trórfum : pòfuit me defolá- 
tarn , tota die ir.oerorc con- 
fêdam. 

Nun. Vigiláv't jugum ini- 
quitátum meárum: in manu 
ejus convolútae funt, & im- 
polite collo meo: infirmáta 
cft v rtus mea : dedit me 
Dòminus in manu , de qua 
non pótero fúrgere. 

JcrúfalemJerúfalem, con- 
vértere ad Dominum Deum 
tuum. 

O RIU M 

C- cc vi-d.-mus e- um 

«on ha-bén-tem fpé-c:- em, ne-que de- 

S3 

có- rem: af-pé- dus e-jus in 

aon eft: hic 
pec- 
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pcc-cá-ta no ftra por- tá- 

vit, &pro no-bis do- let: i- pie au- 

S^aftV* 

tem vul-ne-sá- tus eft pro-pter i- ni- 

qui i-tá-tes no- ftras, * Cu-jus li- vó- 

Vi 

rc fa- ná- ti fu- 

mus. jf.Ve-rè lan-guóres no-ftros i- j e tu- 

|"D" A Vs* ía ; 

lit, &do-ló-res no-ílros i- P& por- 

tá- vit. * Cuius. Rcpct.Ecce vidimus. * Cuius. 
J K i IN 
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L 

IN SECUNDO NOCTURNO. 

A N T I P H O N A. 

■l a 

I-be-ra- yit Dó-mi- nus piu-pc- rem 

no- pcm , cu- x non e- rat a po-tén-te, & {- 

u 

ad-jxi-tor. c. u. o. u. a. e. 

D Pfa/mus 7i. 
* us juaícium tuum re- 
gi da : * Sc jufLtiani 

tuam fiJio regis: 
. Tudicáre pópuium tuum 
3n juílítia , * & páuperes 
tuos in judicio. 

Sufcípiant montes pacem 

'pòpulo * &collesjuftítiam. 
; uaicabir páuperes pópuli, 

& laivos fáciet fiiios páupe- 
rum: * & humiiiábit calum- 
niatórem. 

Et permanébit cum fole, 
& jnte 'unam , * in gene- 
ratióne & generatiónem. 

De- 
" ''fus juaícium tuum , &c. 

Os mcftuês íiebreos eonfefsão , que 
Pfilmo m, ts fc defereve a gloria 

Jo Re ™ "O Mtfí.ia, . ( Reine de jujti 
f*< , e U pnz) tjue „ do Imp crio de 
òilamS», e fiectftr de úavtd: 
porque ainda tjue foi do primeiro mtjf- 

' f,bUTa , nunca chegou a'qitclla 
! ' '■» ' fHÍ Pre/enle Pfelmo Je falia, A mije ravel eeg, eira do^ella 

Nação infeliz eonpílta pi m.ip Imentt 
na ambu ofa ejpcramja de hum Reino 
lempofal, e terreno , quando tile he 
eJpi, inoi , e divino, lefle verdadeiro 
mt/ftico Reino he a S nta Igreja Ca- 
tholic a , que o Divino Salteador com- 
prou, e tonqwflott com o preço de deu 
Sangue t c cem a efpada da Ciuz, de 
que formou o Jcu Threno, e Principa- 
do , eomo vaticinou o Profeta IJatat. 
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Defcendet ficut plúvia in 
vcllus : * & fieut m iCidia 
ftillántia fuper terram. 

Onétur in dicbus ejus 
juílítia , & abundántia pa- 
cis : * donec auferátur lu- 
n£U 

Et domináb tur a mari 
ufque ad mare; * & a ilu- 
mine ufque ad términos or- 
bis terrárum. 

Coram illo prócident iE" 
tbiopes : * & inumei ejus 
terram lingent. 

Reges íharfís, 5c ínfulas 
múnera ófferent : * reges 
Arabum 6c Saba dona ad- 
ducent: 

Et adorábunt eum omn>s 
reges teria:: * omnes Gen- 
tes férvient ei: 

Quia liberábit pauperem a 
potente: * 6c pauperem, cui 
non erat aujútor. 

Parcet páuperi, & ínopi: * 
6c animas pauperum lalvas 
faciet. 

Exufúris 6c iniquitáte ré- 
dimet ánimas eórum : * 6c 

honorábile nomen eorum 
coram illo. 

Et vivet, Scdábitur < de 
auro Arábias, 6c adorábunt 
de ipfo Temper: * tota cue 
benedícent e:. 

Et eritfirmaméntum in ter- 
ra in fummis montium, íu- 
pcrextollétur fuper Líbanum 
fruétus eius : * 6c florebunt 
de civitate, íicut ícenum ter- 
ra:. 

Sit nomen ejus benedíétum 
in faecula : * ante folem pér- 
manet nomen ejus. 

Et benedicéntur in ipfo 
omnes tr.bus terra:: * omnes 
Gentes magnificabunt eum. 

Bencdídlus Dominus Deus 
Ifrael: * qui facit mirabília 
folus: 

Et benedíétum nomen ma- 
jeílátis ejus in astérnum : * 
6c replebítur majeíláte ejus 
omnis terra : Eiar, fiat. 

Antipb. L'beravit Domi- 
nus páupercm a poténte , 6c 
ínopem, cui non erat adjú- 
tor. 

ANTI- ^** f " * 
FHON. A ~ . / • • or 

+ O-gi- ta- vé-runt ím-pi- í, òc 
lo- 
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* ■' ■ *— m 
«.f=ÍÊÈ? 

lo-cu-ti funt ne-qui-ti- am : i- ni-qui-tá-tem in 

cx-cél-fo lo- cú- ti funt. 

PTalmus 72. 
* Uàm bonus Ifrael De- 
Y us * h's> qui reclo funt 
~ cordc! 

Mei autem penè mnti funt 
pedes : * penè effúfi funt 
greílus mei 

Quia zelávi fuper iníquos,* 
pacem peccatórum videns. 

Quia non eíl refpéélus mor- 
ti eòrum : * & firmaméntum 
in plr.ga, eòrum. 

In labóre hóminum non 
funt, * òc cum bomínibus 
non flageilabúntur: 

Ideò ténuit eos lupérbia, * 
opérti funt iniquitáte , &im- 
pietite fua. 

Pródiit, quail ex ádipe iní- 

Ca Ua Oa Ua ãt Ca 

quitas eorum : * tranfiérunt 
in affééhim cordis. 

Cogitavcrunt , & locúti 
iunt nequítiam : * iniquitá- 
tem in excélfo locúti funt. 

Pofuérunt in ccelum os fu- 
um : * & lingua eòrum tran- 
fivit in terra, 

Ideò convertétur pópulus 
meus hic : * & dies pleni 
invenientur in eis. 

Et dixérunt : Quúmodo 
fcit Deus: * & íi elt ícién- 
tia in excélfo ? 

Ecce ipíi peccatóres , & 
abundantes in fieculo, * ob- 
tin iérunt divítias. 

E dixi: Ergo fine caufa 
juftificávi cor meum, * & 

la- 
a Quam bonus , See. 

Ptrtee infullivelmeaoe quem Je Deu 
fe aparta , Jenõo fe arrepende, e o não 
preen ; porque aio fur bem verde hire , 
!e"\ trier unic > com Deei. Sim fueeede 

viverem com profteridadc 
1 "nP'vi , e em tribute foe n innocentet. • 

pura bem conhecer quant» Deu | 

he juftc, e quão bom poro com quelle! # 
que tão t cito! de corofio , bona refieâir 
paro edito/b fim d* hum, e ura ode', 
fr, If a,: de a Itroi. O Salvador poli m 
Calvário „ ao exemplo , e doutrina pa- 
r » a fubmifiio , e conformidade, que de- 
vemos tei eem a vontade de D. os em 
a tempo de ajfiicfóci, e inhaihet, 
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lati inter innocéntes manus 
n.eas: 

Et fui flagellátus teta die,* 
& cait gntio mea in matuti- 
nis. 

Si dicébam Narrábo fie: * 
ecee natiónem fil.órum tuó- 
rura reprobávi. 

Exiftimábam, ut cognd ce- 
rem hoc,* labor eft ante me: 

Donee intrem in fandlua- 
rium Dei: * & intélligam in 
novnTimis eorum. 

Verúmtamen propter do- 
los pofuífti eis : * dejecífti 
cos dum allevaréntur. 

Quómodofaóti unt in de- 
folatiónem , íubitò defecé- 
runt : * periérunt propter 
iniquitátem fuam. 

Velut ÍÓmnium furgéntium 
Domine , * in civitáte tua 
imaginem ipfórum ad níhi- 
lum rédiges 

Quia inflammátum eft cor 
meum, & renes mei commn- 
táti funt: * & ego ad nílii- 

Anti- 
rhon. 

lum redaótus fum , & nefe vi. 
Ut juméntum faÓtus fuin 

apud te : * & ego Temper 
tecum. 

Tenuífti manum déxteram 
meam : & in voluntâte tua 
deduxífti me, * & cum gló- 
ria fufcepifti me. 

Quid enim mihi eft in coe- 
lo ? * & a te quid vólui 
fuper terram ? 

Defccit caro mea, & cor 
meum : * Deus cordis mei, & 
pars mea Deus in xtérnum. 

Quia ecce , qui elòngant ie 
a te, períbunt: * perdidífti 
omnes,qui foru.cántur abs te. 

Milii autem adhxrére Deo 
bonum tft: * pónere in Do- 
mino Deo fpero meam: 

Ut annuntiem omnes prse- 
dicatiónes tuas , * in poms 
filix Sion. 

Anúph. Cog-tavérunt ím> 
pii, &locúti funt nequítiam : 
iniquitátem in excélfo locu- 
ti íunt. 

X-úr-ge Dó-mi-ne, &■ jú- di- 

ca caufammeam. e. u. o. u. a. e 
Pfal- 
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Vfalmus 73. 
' T TT quid Deus repu- 

V». lift, in finem: * irá- 
tus eft furor túus fuperoves 
páfcuie tuae? 

Memor efto congregatió- 
r>s tua:, * quam pofledífti 
ab initio. 

Ktdemífti virgam hasredi- 
tatis tuas: * mons Sion, in 
quo habitáfti in eo. 

Leva munus tuas in lupér- 
bias e- ruin in finem : * quan- 
ta maligndtus eft inimícus in 
fanélo ? 

Et gloiiáti funt qui odé- 
runt te, * in médio íolem- 
nitátis tuas. 

Pofuérunt figna fua , fi- 
gna: * & non cognovérunt 
ficut in éxitu fuper fum- 
mum. 

Quaíi in filva lignórum 
eeúribus excidérunt idnuas 

ejus in1 idrpfum : * m fecúri, 
& afeia dejecérunt cam. 

Incendérunt igni Sanélud- 
rium tuum: * in terra pol- 

a Ut quid Deus, &c. 
1 mens. 0 Pr efe n ntjle Pfalmo 0 

Itriara impiedade dot inimigos d, 
nboi contra o feu SantoTcmp'o, Tent' 
pio de Pt »l he a noja ma , fegundo 
* froje das Eíeritirvt, e muito melhor 

rP* de Chriflo antmodo Santuário , 
dw fuel dijje 0 mefmo Senhor 0 Jem ini- 

luérunt tabernáculum nomi- 
I 'S tui. 

Dixérunt in corde fuo 
cogndtio eòrum íimul : * 
Quiéfcere facidmus omnes 
d es feftos Dei a terra. 

Signa noftra non vidimus, 
jam non eft prophéta: * òc 
nos non cognófcet dmplius. 

Ufquequo Deus imprope- 
rábit inimícus : * irrítat ad- 
veríárius nomen tuum in fi- 
nem ? 

Ut quid avértis manum tu- 
am, & déxteram tuam, * de 
médio finu tuo in finem? 

Deus autem Rex nofter 
ante icecula: * operdtus eft 
íalútem in médio terra:. 

Tu confirmaft in virtúte 
tua mare : * contribuldfti 
capita draednum in aquis. 

Tu confregifti capita dra- 
cónis: * ded'fti eum efeam 
pópulis ^Ethíopum. 

Tu dirupífti fontes , & 
torrentes : * tu ficcdfti Alí- 
vios Ethan. 
 Tu- 
migot et Farifcot: Desfazei efte Tem- 
plo , e em tre» d:as o reedificarei. 
Onde pois o Reel Profeta ieplor / 
iãjnrias feitas 00 Sagrado Templo , nós 
podemos medi tor , e devemos femir 01 
c/lragos, tjue e..a .u a culpa ao Cospe 
o< Keder.tptor , e nas nofjal almat. 
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Tuus eft dies, & tua eft 
íiox: * tu fabricátus es au- 
róram, & foi em. 

Tu fecífti omnes términos 
terra:: * seftitem, Sc ver tu 
plafmifti ea. 

Memor efto huius , inimí- 
cus improperávit Dómino : * 
6c pópulus infipiens incitàvit 
nomen tuum. 

Ne tradas béftiis ánimas 
confitentes tibi, * 6c animas 
páuperum tuórum ne obli- 
vifcár.s in finem. 

Réfpice in teftaméntum 
tuum: * quia repleti funt, 
qui oblcuráti funt terra: dó- 
r.„bus iniqui atum. 

Ne avcrtátur húmilis fa- 
élus confúfus : * pauper, Sc 
inops laudábut nomen tuum. 

Exúrge Deus, júdica cau- 

« Ex Traflatu S. Auguflini, flcc. 
ff» Pfalnto qniuquagefímoquarta defaf- 

foga David ai fuás queixai, pondtrtn- 
it a crueldade dei feut inimigai; portm 
muita mait t afjhge , t lhe peneira a al- 
ma i j 'fida trtifãe de hum feu domejh- 
tt, t tonfidtnte. Olhava tile , cema Pro- 
feta , para t ingrata Difeipt. > tr-'dor 
fad i: tia jua altivefa perfídia tjui 
mençát ntiVerfbt, e Refponfoiies. São 
tflet, de rntàt trdinario, eu reflexões 
febre a que je tem lida, ou contém <lpu- 
ma upplica, ru inflrucçat arcfpcro d» 
My fieri», at fe celebra: e e ia Palxãe 
de Jtju Chruio começa lega pela traição 

JA R T A FÍIRA. 

fam tuam * memor efto jm- 
properiórum tuórum, eórum 
quse ab infpiénte funt tota 
die. 

Ne oblivifeáris voces ini- 
micórum tuórum : * fupér- 
bia eórum , qui te oderunt, 
afcéndit femoer. 

Anttph. Exúrge Dómine, 
Sc júdica caufam meam. 

y. Deus meus, éripe mc 
dé manu peccatóris. 

9?. Et de manu contra le- 
gem agentis, Sc iníqui. 

Pater nofter fecretò. 
« Ex Tra&átu S. Auguftini 

Enifcopi fuper Pfaimos. 
In Pfalm. 44. ad i. verjinn. 

Ltftio Ilr. 
EXáudi Deus ora'Ióneni 

meam , & ne deípexeris 
deprecatiónem meam: intén- 

L de 

de Judas, que vende , t mtttee tm 
poder dt Jeus inimiget. 

Da txpofiçãe, qut fcx Santo adgtjVt- 
nho fobrt a referido P/alma , ião copia- 
das ai prefentet Liçbei do fegunao fia 
âurnf , per onde ftmofira eomo hoje fie 
acha verificado em Chrijlo quanto dellt 
fe prefetiuu no livra dei Pfalmoi: t par- 
ticularmente fe not id a entender a pra- 
digiofa virtude ia Paixão do Pedem- 
ptor, que par meii to Sagrai. Lenho 
.on qui fiou o Munda , calloc nu. Lhe as 
cabeçal doi Rcil aquella mejma Crus, que 
era antcí.dcntemcntc ieftinada por inja- 
mia at fupplic'n dos malfeitores. 
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de mihi, & exaudi me. Sata- 
géi>tis,íp4ícitiy í tribulatiónc 
pófíti, verba funtifta. Orat 
multa pátiens, de maio libe- 
rári defiderans. Súpereíl, ut 
videàmus Jn quo maio íit: 
& cum dícere coeperit, «g- 
nofcámus ibi nos efle : ut 
communicáta tribulatiòne , 
conjungámus oratiónem. 

ontriftatus fum ; ;nquit,in 
exc-citatióne mea , & con- 
turbátus fum Ubi contrif- 

tátus ? ubi conrurbátusí Ia 
exercitatióne mea , inquit. 
Hómines maios, quos pati- 
tur, commemorátus eft: eam- 
ckmcjue piífiónem malorum 
hóminum , cxercitatiònem 
fuam dixit. Ne putetis gra- 
tis tTe maios in hoc mun- 
do , & nihil boni de illis 
ágere Deum. Omnis malus 
aut ídeo vivit , ut corrigá- 
tur: aut ídeò v.vit, ut er 
ilium bonus exerceátur. 

J-ESPONSORIUM IV 

Mi- cus me- us 

cu- li me tid-di-dit 

gno : quem of-cu- li- tus fú- e- ro i- Piè 

eft, te- né- te 

hoc ma- 

um: 

fe- cit 
gnun 
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Ir* e*. ,« a • o ■ « ■ f.^4 • 

gnum, qui per óf-cu-Ium ad-im-plé-vit ho- 

mi-cí- di- um. * ln-fe- lix 

pré-ti-um fán- gui- prs> ter- mi- fit 

nn & in fi- ne li- que- o fe fuf- 

dit. t. Bo- num P- rat 
pea- c 

gF! 

e- fi na-tus non fu-íf-fet lio- 

mo il- *e* 

LeSUo V- 
UTinam ergo qui nos 

modò exércent , con- 
vertantur , & nobifcum exer- 
ceántur: tamen quamdiu ita 

* In-félix. 

funt ut exérccant, non eos 
odérimus; quia in eo quòd 
malus eft, quis eorum, u- 
trum ufque in finem perfe- 
yeraturus fit, ignorámus. Et 

L ii pie- 
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plerumque cúm tibi viJcrís 
rdíjTe inimícum , fratrerr 
odiíli, & ncfcis. Díábohw, 
& ángeli e-ns in Scriptúris 
Jandtis ma.dfeftáti íunt no- 

, quòd ad ignem aetèr- 
nun\ fint deftináti. Ipfdrum 
tintum defperánda eft cor- 
íéctio, contra quos habémus 
pccultam Judiam : ad quam 

ciam nos armat ApòftoJus 
diet s: Non eft nobis col- 
ui.tatio advérfus carnem , 

£mr actorio Sacro 

advérfus hdmines, quos vi- 
detis j fed advéríus prínci- 
pes, & poteílítes, L reg- 
res mu d,, tenebrirum hu- 
rum. Ne forte ciim dixíflet, 
mundi; intelligeres dacmo- 
nes cíTe redldres cceli , & 
terra;. Mundi dixit , tene- 

• árum harum : mundi di- 
xit amatórum mundi; mun- 
di dixit, impidrum, &- ini- 
quòrum : mundi dixit , de 
quo dicit Evangélium : Et 

J mtin^iií.    / . & : id «a, „0^ | 

RESPONSOU I UM v. 

3 Píjizx 

u- das mer-ca-tor péf- f- mus Ói^cu-Io 

É<É -e * 

Pé" ti- it Dó-mi- num: il- 

* 
^4 

ic, ut a- gnus in-no- cens, non ne- 

ga-vitju- die <SA cu- Jum: » D 
na- 

rid- 
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n- 6- rum nu-me- ro Chn-itum Ju- 

1 

v ÚX' s trá-d; dit- 5f. Me- li- us 

il- li e- rat, fi na-tus non fu- 

if- let. * Denariòrum. 

Leflio VL 
QUóniam vidi iniquita- 

tem , & contradidio- 
nem in civitáte. At- 

ténde gloriam Crucis ipfius. 
Jam in fronte regum Crux 
ilia fixa eft, cui inimici in- 
fultavérunt. F-ffédus probá- 
vit virtútem : dómuit orbem 
non ferro , fed ligno. Li- 
gnum Crucis contuméliis di- 
gnum vifum eft inimícis , & 
ante ipfum lignum ftantes 
caput agitabant , & dicé- 
bant: Si Fílius Dei eft, >e- 
fcéndat de Cruce. Extendé- 

bat ille manus fuas ad pó- 
pulutn non credéntem , & 
contradicéntem. Sicnimjm - 
tus eft , qui ex fide vivit: 
iníquus eft, qui non habet 
fid .m. Quod ergo hie : t, 
iniquitátem : perfidiam in- 
téllige. Vidébat ergo Dó- 
minus in civitáte iniquita- 
tem , & contradiciicinem, & 
extendêbat manus fuas ad 
pópulum non credentem , & 
contraJicinten: & tamen , 
& ipfos expéélans dicébat: 
Pater , ignófee illis , quia 
nefciunt quid fdciunt. 

RE- 
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RESPONSORIUM VI. 

Nus ex dif- ci- pu- lis me- 

1S tra-aa me h<S- di- e. 

per quem tra- 
Va= il- li, 

***** 
dar e- g°" Ale-Ii-us il- li e- 

T- 

rat> íl na- tus noa fu 

fà' $• Qiiji n-t/n- gi 
me-cum 

£ 

nw-num in pa-ro-p/i- de, hie mo tra-di-td- 

pec-ca- tó- in ma-nus 

rum. 



& 
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E 
:hi 

rum. * Mélius. Repet. U- nus ex dif-cí- 

S tT¥ . ■ ■ 

pulis. * Melius. 

IN TERTIO NOCTURNO. 

antiphona. 

T-yi L ni- nn I-xi i- n; quis: No-lí-te lo- qui ad-vér- 

fus De ■um i- ni-qui-tá-tem. e. u. o. 

Pfalmus 74. 
- OnfitéMmur tibl De- 
V_^ us : * confitebimur , Sc 
nvocábimus nomen tuum. 
Narrábimus mirabílla tua * 

cíim accépcro tempus, ego 
juftítias judicábo. 

Liquefácla eft terra, Sc om- 
nes qui hábitant in ca : ; ego 
confirmávi columnas ejus. 

Di- 

a Confitebimur tibi Deus , &c. 
He eflt Pfaémo tomo hum D logo, 

entre Deoi, e ot Ifraclitm. Oi Jjrat <tas 
inv.eão » auxilio ile Deoi, eonfofiâo , 
e aêorão et Juas grandexas, Dec! lhes 
rcfponde , e lhes recommend'a , que pro- 
eedáo bem , e fie n o f-çâo feberboi; 
p, -que a ejpada J* fen furor cila fem- 
pre proximo a dtftarregar Jobcc t> 1- 
pioi. Daaui pa§a ► Proje ta a reprejen- 

tar o Aland como hmna teça > on ca- 
iu na mão do Senhor ; que fm tem 
para 01 Juftos (cut orvos amargos, 
porém a- letes de fundo as referva to- 
das pare *t pescadores, por cu/a mo- 
tivo o Redtmptor, que quh tomar a 
(eu cargo o jaftsfaur peUl culpas dos 
homens , bebeo toda a amargura da- 
quelle talis , ealis para Elie de tor- 
mento , t para nós ic falva^áa. 
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Dixi uiiqms: Nolite iniquè 
Jge-e : * & delinquéntibu? : 
Nolite exaltáre cornu: 

Nolite extdlltre in altum 
cornu veftrum: * nolite Ioqui 
advérius Deum iniquitátem. 

Qu.a neque ab Oriente,ne- 
qu; ab Occidénte, neque a 
d líertis mdntibus; * quúniara 
Deus judex eft. 
Hunc humíliat,& hunc exál- 

tat; * quia cálix in manu Do- 
mini, vini meri plenus inifto. | 

Et inclina'v.t ex hoc in hoc: 
verúmtamen fsex ejus non eft, 
exinanita : * bibent omnes 
pccca tores terra:. 

Ego autem annuntúíbo in 
fteeuTím: * cantábo Deo Ja- 
cob. 

Et ómnia cdrnua peccatd- 
rum confringam : * & exal- 
tabúntur cdrnua jufth 

Antiph. Dixi niquis : No- 
lite loqui advérfus Deum ini- 
quitátem. 

Anti-^ I ^ Ç 1 B 
phon. B 

Er-ra tr£-mu-it, & qui- é- vit, 

* IT 
-m-m- 

t 

dum ex-úr-ge-ret inju-dí- ci-umDe-uj. e. u. 

s 
o. u. a. e. 

Pfalmus 7$. 
* XT Prus *n Judiea Deus:* 

X al in Ifrael magnum no- 
men ejus. 

Et fadlus eft in pace lo- 
cus eius; * & habitátio ejus 
in Sion. 

Ibiconi'regit poténtias ár- 
cu- 

« Nntui in Judwa, &c. 
<*<}'>■ h gr snde Deos, cujo Santa No- 

me era Jo conhecido em Ifrael. agtra he 
J ibid , t aaorudo em 'oda a terra. E 
David cilebranda at vidarias, (jut em 
virtude leite Heme Sant.ffimo confeguíra 
a Pave Ht.br co , eantempiava as Irian fat, 

que a Igreja Çathol i alcatifou por to- 
do o Munda em name, e por virtude da 
Dtvma Crucificada , quando plantada , a 
•ugmcniad ella entrr as cruéis perjcgui- 

foes dosJeut maiores inimig's, vena , 
. domou o Mundo nSo c.ma forfa da 
ferro, mas com * virtude da Crui. 
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cuum, * fcutum, giidium, 
& bellum. 

lllúminans tu mlrabilitvf 1 
ntóntibus stérms : * turbáti 
funt omnes iníipiéntcs cord.'. 
Dormiérunt fomnum fuu : * 

& nihil invcnérut omnes viri 
divitiárum in munibus fuis. 

Ab increpatióne tua Deus 
Jacob, * dormitaverunt qui 
aicendérunt cquos. 

Tu terríbili: es, &quisre- 
fiílet tibi ? * ex tunc ira tua. 

De coelo audítum fecífti 
judicium : * terra trómuit, 
& quiévdt. 

Anti- 
PHON. 

Cum exúrgeret in judicium 
Deus : * ut falvos fáceret 
omnes manfuetos terrre. 

Quóniam cogitátio hómi- 
nis confitébbur tibi : * & 
reliquiae cogitatiónis diem 
feftum agent tibi. 

Vovét«,& réddite Dómino 
Deo veftro , * omnes qui m 
circúitu ejus affértis munera. 

Terríbili, & ei qui aufert 
fpíritum príncipum , * terrí- 
bili apud reges terra:. 

Antíph. Terra trémuit, & 
ouiévit, dum exúrgeret in 
judicium Deus. 

■ II 
í 

tri bu-la-ti- ó- nis me-aí 

De-um ex-qui-il- vi má-ni-bus me-ts. e. u. 

o. u. a. c. 
Pfalmus 76. 

iTT Occ mea ad Dominum 
\ clamávi * voce mea 

ad Deum, & inténdit mihi. 

In die tribulatiónis^ mes 
Dtum exquifivi , minibus 
meis noéle cont 1 eum : * 
&. non íum decéptus. 

Ré- 

4 oce cí &c. I gronJe, , e faio*:, eira, , pasHcoUr- 
Uava • P ofei ao Senhor no meio menu oh ,ver .berudo o fea Povo * 
, feu trobalh : nulifica os fias I eruel fetvsiao doEg',pu. A proog' ■ its feus pof- 
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Rénuit coniòlári ánima 
mea * memor fui Dei,& dele- 
gatus fum , & exercita tus 
fum : & defécit lpíritus meus. 

Anticipavérunt vigílias ó- 
culi mei : * turbátus fum, 
& non fum locútus. 

Cogitávi dies antíquos,*& 
-nnos aetérnos in mente há- 
bui. 

Et medita tus fum nodte 
cum corde meo, * & exer- 
cit.íbar, & fcopébam fpíri- 
tum meum. 
\r nqu.d in «térnurn projí- 

ciet Deus: * aut non appónet 
ut complacítior lit a hue? 

Aut in finem miíericórdiam 
fuam abfcindet, * a genera- 
tions in generatiònem ? 

Aut obfvifcétur miferéri 
Deus? * aut continébit in ira 
ua mifericórdias fuas ? 
11 dixi: Nunc coepi: * haec 

mutátio dexterae Excélfi. 
Memor fui óperum Dómi- 

ri; * quia memor ero ab ini- 
tio mirabílium tuórum. 

Et meditábor in ómnibus 

opéribui tuis: * & In adir. 
ventiónibus tuis exercébor. 

Deus ir "anflo via tua: 
quis Deus magnus ficut Deus 
uofter ? * tu es Deus, qui 
facis n. rabília. 

Notam fecííli in pópulis 
virtiitem tuam : * redeiiwfti 
in bracnio tuo pòpulum tu— 
um filiosJacob, &Jofeph. 

vidérunt te aquae Deu?, vi- 
dérunt te aquae: * &timué- 
runt, Òt turbátae funt abyfli. 

Multitúdo fònitus aquá- 
rum: * vocem dedérut nu es. 

:nim fagírta: tuse tránfe- 
unt:* vox tonítrui tui :n rota. 
II ixérunt corufcatiõnes tuae 

orbi rerra:: * commóta eft, 
& contrémuit terra. 

Ir mar v.a tua , & fémitae 
ti « in aquis multis : *& vef- 
tigia tua non cognofeentur, 

Dtduxifti ficut oves pòpu- 
lum tuum, * inmanuMoy- 
fi, & Aaron. 

Antiph. In die tribulatiónis 
meaeDeum exquifivi manibus 
méis. ^ 

pejoge-i, de Mor vermelho , e a livro- 
mcnio daqucUe Pciv de tão nenofca- 
tivei o, jhgur't a Rcdcinpfão imiver- 

i' getter* hunitmo da tjranna ef- 
crov lã, ao peect do , que not tinha 
fojto not garras do 'n/crnal inimigo'. 
Rconhecendo nos pois obrigodos ao in- 
temps .henjhe. 'eneja.o ec hovennjs 

pojad, o Mor vermelho do Divino Saa- 
t ne do R d.mptor, e deixarmos nelle 
ftthntci gidos todos os nojos pcccados. 
core mais o ha roião deve o nojo agro- 
decimento emprcg*r-fe a tod's a hora 
nos maurcs louvores , e acf'cs de grp. 
fas paro eons o mefmo lenigne , e mi- 

foríoordUJo Senhor. 
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5?. Exúrge Dòm:ne. 
Et júdica caulam meam. 

Pater nofter fecretò. 
* De Epíftola i. beát- Pauli 

Apóftoli ad Corínthios. 
Leciio VIL Cap. n. d 

HOc autem praec.pio: 
nonlaudans quòd non 

in melius , fed in detérius 
convenítis. Primam quidem 
convcniénribus vobis in Ec- 
çléfiam, áudio fciíluras cífe 
inter vos , & cx parte credo. 
Nam opórtet , & hserefes 
eííe, ui Sequi probátifunt} 

a De Epiflola prima, &c. 
Enfina-fc nas pre [entes L'.r&es, que o 

meínit que fé vaticina peles Profetas de 
tiojlo Salvador, prégoa S. Paulo , t es 
eulres Apojlclot. Trata-fi nellas ia ulti- 
ma Cea , em que fel infiituida e Saero- 
fanta Eueharifiia , porque então fe i.mc- 
çou a cor fins aos Saerificiet da Lti velha, 
e fc iee principie «»r da La. sova. 

Atém iaquella Cea de S.nhor , fe falia 
também ias que pratieavSe e n certos 
dias felemnes et Chrifiãos da primitiva , 
e que davão t nome de Ágapes , ■>upias 
refeiçoet : e cr ao a cilas admitsidas , em 
final de união , C mutua caridade , lun- 
11 es nets, como s p.bres. 

Logo defdc s tempos de S. Paulo fe 
introduzirão varies defordens , quepro- 
fanavão fia obra de caridade , porque a 
intemperança , a foberba , e et dureza dos 
rieet, dedignando-fe da comoanhia dos 
pobres, ou ot deixava de todo em iejunt, 
ou jimente lhes concedia os nti [crave i 
avanços , que lhes JoUtavão na mezd 
Por eujo metivo o Doutor das Gtntes, 

maniféfti fiant in vobis. Con- 
veniéntibus ergo vobis in 
unum , jam non eft Domi- 
nicana coenam manducare. 
Unufquífque cnim fuam coe- 
nam praelemit ad manducán- 
dum. Et alius quidem éfurit, 
alius autem ebrins eft. Num- 
quid domos non habátis ad 
manducándum , & bibén- 
dum ? aut Eccláfiam Dei 
contémnitis, & confúnditis 
eos qui non habent ? Qjid 
dicam vobis ? Laudo vos ? 
In hoc non laudo. 
 M it RE- 
para jazer eomprehenaer oos Corinti,tos 
efla grande defordem , a efeanialoja fri- 
ta de piedade , lhet roprefenta com vivas 
rtzíct, que hum tal modo de obrai era 
muito dtverjo da humilde , e amor of a fir- 
ma praticada por Ckrifo na fu,i ultima 
Cea. 

Ci nta lhes para efe efeito as myf- 
teriofas circum lançai iaquella Cea do 
Senhor , em que Elie todo bondade , e 
para o maior de fempenht do immer [o 
amor , que nos tinha , fe t gnou nfli- 
tuir o Santijfmo Sacramento da Eu• 
chariflia. P,.Jadeiois a individurr-lhes 
as prévias dtfpofiçócs neeejjaru para 
chcçaruii dignamente aquilla Sagrada 
Eacharifiica foezo , intimando a todos 
eont as expre/sâes n.ais fortes , que fe 
não fizerem prova bafante da pureza , 
e limpeza devida nu fua propria eon- 
Jcicncia , fcar nó mijeravei rios do 
Corpo , e Sangue do Senhor , e fe lhes 
converterá em motive de eondetunação, 
e de morte aqueVe Divino Manná, 
que para todos he vida , c jalvaçéo, 
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-B-f—«-E— C—*—SHI-K- -*■ 

nes i-ni-mí-ci me - i ad-vér-fum mc co-gi-tá- 

^ 1 M ■ ia. i-J  

bant ma-la mi- hi: 

  ■ ■■ 

ver- bum i-mquum man- 

«5 íTT=ã,a^::,0^=á 

da- vé-runt ad-vér-íum me, di- cén- 

  1  
* ' —n -c.1 

tcs. * Ve-níte. 

LeSiio VIII. 
EGo cnim accéfi a i)6- 

mino, quod, & tiadi- 
di vobis , quoniam Domi- 
nus Jcfus, in qua noite tra- 
debátur , accépit panem , & 
grátias agens fregit, & di- 
xit: Accípite, & manducá- 
te : hoc eft corpus meum, 
quod pro vobis tradétur : 
hoc fácite in meam cotnme- 

moratiónem. Similiter , & 
cálicem , poftquam coenávit, 
dicens : Hit cálix novum 
teftamentum eft in meo fán- 
guine. Hoc fdc te, quotief- 
cúmque bibétis , in meam 
commemoratiónem. Quoti- 
efcúmque enim manducábi- 
tis panem hunc , & calicem 
bibetis : mortem Dómini 
annuntiábitis donee véniat. 

RE SPONSORIUM till. 

i=È*^F--iP 

r a Na ho- non po- tu 
íf- 
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i- ills Vi-gi-lá- re 

f^EEt 

me- 

=« 

cum, qui ex-hor-ta- bá- mi- ni mo- 

^ t | *s> S 
!*■ 1 

ri pro me ? * Vel Ju- dam non vi- 

g=^»B^i.i=t=g:— ^ ' " 

^e" tis, quó-mo-do non dor- mit, 

fed fe-ílí- nat tra-de- re me 

I -I 

Ju" àas- is? ?. Quid dor-mi- 

r its K 

tis? Siir-gi-te, & o- rá- te, ne 

in- tré-tis in ten- ta- ti- Ó- 
nem. 
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"9 

nem. * Vel Judani. 

Lettin IX. 
ITaque quicúmque man- 

ducáverit panem Lunc, 
vel biberit cálicem Dómini 
indígnè, reus erlt corporis, 
& fánguinis Dómini. Frobet 
nutem íeípfuin homo: & íic 
de pane illo edat, & de cá- 
lice bibat. Qui enim man- 
dúcat, & bibit indígnè, ju- 
dicium íibi mandúcat , & 
bibit , non dijúdicans cor- 
pus Dómini. ídeò inter vos 
multi infirmi , & mbecíl- 

les , & dórmiunt multi. 
Quod fi nosmetip'.os diju- 
d.carcmus , non útique ju- 
dicarémur. Dum judicámur 
atitem , a Domino corrípi- 
mur, ut non cum hoc mun- 
do damnémur. Itaque fra- 
tres mei , cum convenítis 
ad manducándum, ínvicem 
expecláte. Si quis éfurit , 
domi mandúcet: ut non iu 
judicium conveniatis. Cete- 
ra autem , cum venero, dil- 
pónam. 

RE SP ONSORIUM IX. 

E- ni- ó- res 

:=* dB- BA— m— 

pó- f 

KXvPP - tf 

u- 

gb_±=s -1 ^ 1 

li con-íl- li- um fe- cé- runt. 

 í." - 
—tt- — 

* Ut Je- 

' '-re—gá -tf 

fum do-lo te-né-" rent, & oc- cí- 
de- 



9° Dm ECTORio Sacro 

9t.|®£L^. J1 

rent: cum glá-di-is, & fi'i- íti- bus ex- 

1- c- .runt tamquam ad la- tró- nem. 

ft^2 

f. Col-le-gé-runt Pon-tí- fi- ces, & Pha-ri- f®- 

Ji- Á 

i con-ci-li- urn. * Ut Jefum. 

$  
i 

R'p'.t. Se- niSres. * Ut Jefum. 

AD LAUDES. 

ANTIPHONA. 

5 [-JL lOE±^lã=M tl 
v :ft m . ÍF2 

U-fti-fi- cé-ris, Dó-mi-ne, in fer-mó-ni-bus tu- 

te 

is, & vin-cas cum ju-di-cá-ris. 
PJal. 
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* Ff also. Mi fe-ré-re me-i De-us,* fe-cún-dum ma-gnam 

f* ♦ ♦ 1 » 1hb=^ 

mi-fe-r. cór-di-am tu-am: 

Et fccúndum multitúd.nem 
miferationum tuárum, * dele 
iniquitátem meam. 

Amplius lava me ab ini- 
quitáte mea ; * & a peccato 
meo munda me. 

Qiióniam iniquiríte meam 
ego cognófeo : * & peccá- 
tum meum contra me eft 
femper. 

Tibi foli peccávi, & ma- 
lum coram te feci: * ut jufti 
ficéris in fermonibus tuis , & 
vincas curn judicáris. 

Ecce enim in iniquitdtibus 

concéptus fum: * & in peccá- 
tis concépit me mater mea. 

Ecce enim veritátem dile- 
xífti. * ir.cérta, & occulta í'a- 
piéntioe tuse man ifeftáftimihi. 

Afpérges me hylTópo , & 
mundabor: * laváòisme,& 
fuper ni\em dealbibor. 

Audítui meo dabis gau- 
dium, & latiriam: * & er- 
ultábuit ofta humiliáta. 

Avérte fáciem tuam a pec- 
cátis meis: * & omnes ini- 
quitátes meas dele. 

Cor munium crea in me 
N De- 

a Milerere me. Dfus , &c. 
Ci finto PJalnu i dai l-audea fijmbeli- 

xâe cjics Jinci defejes da Igreja : a re- 
dttcçhe dei Judeu , a converse» dei Cen- 
liai , a felicidade de ejiade prefente , a 
letal tenversãe de Mundo , depois la 
Anti-Chrijie , t a ftihpiíerna glerif- 
eaçáe dei Juftes 

E teme e/acrificio de leaver mais gra- 
te a Dees, he e de hum oração humi- 
lhado , e centrite , par tjje eomeçâe at 
laudes pele prelerje Pjelme Miferere , 
que tempt* Real Profeta para ti r«r 
et /tut ptccadei , * implorar a r ivina 

Mifcricerd<a : e eemelle tamhem ft ter- 
minai rodas as Heras Canan U ntflet 
dias , per e/lar neflei a Santa Igreja 
em tenúnue exerclcle de luto , dor , e 
trificza , Impleranda a Divina piedade 
para o perdão das neflas taipas , que 
cattfmâ a merte d* Redempter. 

F trende , ajfm eeme o orante de pe- 
nitencia purifieett a -Ima de Dav.J t dei- 
xand -« mail branca que a neve , tam- 
bém per virtude dei méritos, < preeiefe 
Sangue de Chrifle, recuperâe para as 
Inejjat almas as Jelerejas, e fnce-as la- 

grimai t belle candor da inaiccncia, 
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Deus: * & fpíritum rcóturn 
ínnova íp v:fcér:bus me's. 

.Ne projícias ire a fácie 
tua: * & fpíritum fanchim 
tuum ne áuferas a me. 

Redde mihi lamtiam fa- 
lutáris tui: * &. fpíritu prin- 
cipal! confirma me. 

Docébo iníquos vias tuas:* 
ímpú ad te converténtur. 
Lmera me de fanguínibus 

Deus, Deus falútís mese: * 
&. exultâbit lingua nica juf- 
titiam tuam. 

Dómine , lábia mea apé- 
iiffs : * & os meum annun- 
tiábu laudem tuam. 

Anti- 
phon. 

Quóniam fl voluífíes facrifí- 
ciiim, ded.flem «tique : * ho- 
locáullis non dele&aberis. 

Sacrificium Deo fpíritus 
contribulátus: * cor contrí- 
tum , & humiliátum Deus 
non defpífies. 

Benígnè fat Domine in bo- 
na voluntáte tua Sion : * ut 
aídificéntur muri Jerufalem. 
Tunc acceptabis facrificium 

juftiute, oblatiónes, & ho- 
locáufta : * tunc impónent 
fuper altáre tuum v tulos. 

Antiph. Juílificéris Dómi- 
ne in fermónibus tu ;s , & 
vincas cum jud cáris. 

O- mi-r 

9^h ■*—m- 

O- rcu-nus, tamquam o- yís ad ví- 

cli-mam dudhis elt, & non a- pe-ru-n os íu-um. 

t 
ah K-flh 

e. u. o. u. a. e. 

Pfahmts 89. 
«"TVOinine, reLgium fa- 
-L/ ctus es nobis , * a ge- 

neratióne n generatiónenu 

Priúfquam montes fíerent, 
aut formarétur terra , & or- 
bis : * a fseculo1, & ufque 
in lteculum tu es Deus. 

Ne 
1 Domine rífuçiura , &c. I cvlot,ou JcjJt f*e Wtí homem no Mat: 

"Dtjdt a primeira antiguidade dot ft- J do, Jó tui Deni ft acioa refugio verdi-- 
dti-> 
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Ne avèrtas hom nem .11 hu- 
militátem : * & dixííti: Con- 
vertímini fiíii hominum. 

Qi-óniam mille anni ante 
óculos tuos, * tamquam dies 
heltérna, quse praráriit. 

Et cuítódia in nocte, * quae 
pro níhilo habéntur, eórum 
anni erunr. 

Mane licut herba tránfeat, 
manè flóreat, &tránleat * 
\cfperedeCidat, inauret,& 
a rei cat. 

Quia defécimus in ira tua, * 
Sein furóre tuo turbati lúmus. 

Poliníti iniquitátes noítras 
n confpédlu tuo : * iaeculum 

noítrum in Jluminatióne vul- 
tus tui. 

Quóiuam omnes dies no- 
ítri defecérunt: * & in ira 
tua deféc.mus. 

Anni noítri licut aránea 
meditabúntur: * dies anno- 
rum noítrórum in iplis, íe- 
ptuag ita anni. 

Si autem in potentitibus, 
oíloginta anni: *&amplius 
eórum, labor . & dolor. 

doiro. Frágil, c mijerevet ht homem 
po fi me/m* : forte e tf oro/o he o Iro• 

de Deu peru fvjUntaUo. Elie he a 
,oj}a firmeza , e to a noffe efpcroa- 

qa : \jfim somo he efeito do (eu poder, 
e jujliqe , çuc ume vuit geumti de 

Quór.iam fiipervénit man- 
íuetudo: * & corripiemur. 

Quis novit poteílátein *ra: 
tuoe ; * & piai timore tuo 
iram tuain oinumerárt ? 

Dexteram tuam lie notam 
fac: * & eruditos corde in 
lapiéntia. 

Convértere Dómlne úfque- 
quò ? * & deprecábiíis eito 
íuper iervos tuos. 

RepJéti luttíus manè mi- 
fericordia tua: * & exultá- 
vimus , & deledláti íiimtis 
ómr.ibus diebus noítris. 

Ltetáti íumus prodiébus, 
quibus nos humiliáíti: * an- 
nis, quiDus vid mus mala. 

Réí*pice in Iervos tuns, & 
in ópera tua: * &.dmge fi- 
lios eórum. 

Et lit íplendor Dnm.n Dei 
noílri lúper nos , & ópera 
minuum noítrárum dirige 
fuper nos : * & opus má- 
nuum noítrárum dirige 

Aila. Dorr.inus , tamquam 
ovis advlcLmam duítus eít, 
& non apéruít os íuum. 

N ii An- 

praztr , e lemaventurança , quanto 
mail tempo pajjarmo) em affiieçõeI , C 
mijcr.ai. Daqui najee todo o conforte , 
t conftUfr.0 dot Juflci, deque he Ca- 
heça, Exemplar, t Uejlrt ■ Divine 
Crucificado. 



94 

ANTI- 
FH0N. 

C 

Directório Sacro 

b jjhjlffp ■—1 a ■ J 

On-tri-tum ell cor me-uni inmé-di-o 

•w-a ■ » 
-s-iH TT 

PS 
me-., contre-mu-é-runt ó-mni-a of-fa me-a. 

* - - - 
1 ■ ■ «r « _ ■ ■ n ■ 

e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 62. 
r Eus, Deus meus * ad 
-L-/ te de luce vigilo. 

Sitívit in te dn»ma mea , * 
quàm multiplíciter tiDi caro 
mea. 

In terra deférta , & ínvia, 
& inaquófa: * fie in fanito 
appárui tlbi, ut vidérem vi ri 
tútem tuam,& glóriam tuain. 

Quóniam mélior eftmife- 
ricórdia tua fuper vitas : * 
lábia mea laudibunt te. 

Sic benedícum te 1 vita 
mea : * & in nomine tuo 
levábo manus meãs. 

S.cut idipe, & pinguédine 

repleâtur anima mea : * & Iár 
biis exultátiónis laudab.t os 
meum. 

Si memor fui tui fuper 
ftratum meum , in matutinis 
med:'dbor in te: * quia fu^ 
ííti adjútor meus. 

Et in velamento alarum 
tuirum exultábo , adhseíit 
anima mea poft te : * me 
fufce it d^xter» tua. 

Ipíl verò iá vanum quse* 
fiérunt animam meam , in- 
troíbunt in inferiòra ter- 
ra? : * traddntur in, manus 
gládli , partes vjlpium o. 
runt. 

Rex 

a Ueus , Deus meus , &e. 
Eflc mt/fleriefe PJafme , campa 1c per 

David , quantia temera fe da i a de Saul 
andava fugitiva pelei defertat da Idu- 
mta , t lludcm oi Segredai Deutarei act 
trabalhei cenunuat, que ne deferi» dtC- 
te Munda paaecc* JefuÇhrif ptrjc- 

I,mi» em ladci 01 mcdai pelei fc>u 
crueti ioimigei• E ne Pfialme Jcçumte , 
cue a eflc ft a'unta, fem mecttar -dri- 
ft fana, fie exprimem ai dejt tet da vin- 
da de Mn fiai, e di R edcmpçie dege- 
nera humana , pele Paixáa, t Marte 
a» menina Sclv-dtr. 
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Rex verò lcetábitur in Deo, 
Iaudabuntur omnes qui ju- 
rant in eo : * quia obftriichnn 
eft os Ioqucntium in. jua. 

Pfalmus 60. 
D Eus mifereátur noftri,& 

benedicat nobis :* illú- 
miner rultum fuum fuper 
nos, & miferedtur noftri. 

Ut cogr.ofcamus in terra 
viam tuam : * in ómnibus 
gentibus falutáre tuum. 

Confiteántur tibi pópuli 
Deus : * confiteántur tini 
pópuli omnes. 

ANTI- 
PHON. 

HI 

Lteténtur, & exúltent Gen-? 
tes: * quóniam júdicas pó- 
pulos in aiquUate , & Gen- 
tes in terra dirigis. 

Confiteántur tibi pópuli 
Deus, confiteántur tibi pó- 
puli omnes : * terra dedit 
Fruftum fuum. 

Benedícat nos Deus ,Deus 
nofter, benedícat nos Deus: "* 
õemétuant eum omnes fines 
terrse. 

Antiph. Contnturn eft cor 
meum in médio mei, contre- 
muérunt ómnia ofla mea. 

m—■ ■ ^ 4 

X-hor-tá-tus es in vir-td-te tu- a 

»£=■ * 

& in re-fe-dli-ó- ne fan-éla tu-a Do-mi- ne. 

4» ■ ■ * F. 

e. u. o. u. a. e. 

■Cantlcum Moyfis. Fxod.iç. 
• f Antémus Domino:gio- 

^ > riôsè enim magnificá- 
tus eft, * equum , & afccn- 
fórem dejécit in mare. 

Fortitúdb mea,Sc laus mea 
Dóminus : * & fa&us eft m. ■ 
hi in falútem. 

Ifte Deus meus , & glo- 
rificábo eum : * Deus pa- 

trls 

t Cantemuj Doiti 10, &e. j 
Ha o mia yajjtit «s plhn itljrttl pr*' | 

iig'ufamcntc # Mir vermelha, cm que. 
fiem Fcrao um itio «jia exercita fab- 

mer' 
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tria mtri , & exalta bo eum. 
Dominus quail vir pu ná- 

tor, omnipotés nomen ejus.* 
Currus Pliaraonis, & exérci- 
tum ejus projécit in mare. 

Eiécti príncipes eius fub- 
mérfi funt in Mari rubro. * 
ibyífi operuérunt cos, de- 

fcendcrunt in profúndum 
quail lapis. 

Déstera tua Dúmine ma- 
gnificáta eft in fortitúdine: 
déxtera tua, Dúmine, per- 
cdlitinimícum. * Etinmul- 
titudine glòriae tuae depofu- 
ífti adverfários tuos: 

M.fiíb iram tuam, quaede- 
voráv teos íicut íhpulam :■ * 
& nfpíritu furóris tui con- 
gregate: funt aquae: 

Stetitundafluens, * con- 
gregar® funt abyfli in mé- 
dio ma ri. 

Dixit inimieus: Pérfequar, 
& comprehéndam ; * divi- 
dam fpólia, implébitur ani- 
ma mea: 

Evaginábo gladium meu, * 
Lnterficiet eos manus mea. 

mergido ttmf jt Moffii tjle Çmtico it 
*l'ert. utuio, e foAuofo egrodtcimento. 
A fioi U he daqueilt Povo ; ptrem o 
myjltrio he l*á( ne§o , porque icmoi na 
ver' ii que ira nfitunio pel* Mar ver- 
melhe tioptteiofi Sangue it Jtja Chri- 

Flavit fpíritus tuu?,& opé- 
ruit eos rnare : * fubmeríi 
funt quali plumbum in aquis 
veheméntibus. 

Quis fim lis tui in fórtibus 
Dómine ? * quis fimilis tui, 
magníficus in landitáre, ter- 
ríbilis atque laudabilis, fi- 
ei ens mirabilia ? 

Extendífii manum tuam,& 
devorávit eos terra. * Dux 
uífl in mifeiicórdia tua pú- 

puio quem redemilti: 
Er portáíli eum in forti- 

túdine tua, * ad liabitácu- 
lum fanduin tuum. 

\ eenderunt popul, & irá- 
ti funt: * dolotes odtinué- 
runt habitatòres Philífthiim. 

Tunc conturbáti funt prín- 
cipes Edom: robúftos Moab 
obtinuit trtmor : * obrigué- 
runt omnes hab atóres Cliá- 
naan. 

Irruat fuper eosformído, 
& pavor , * in magnitúdine 
braclni fui. 

Fiant immób:les quafi la- 
pis , donee pertránleat popu- 

lus 

fí* , em que ficarão fubmtrgidti Iodai ai 
nojfai culpoi, patfamu />. r o gterioj* 
Ter do Pre nijiã* Diviao , mac com 
maior v iiv* , e moio alegre jubilo da- 
rtmn D tu tentinuoi louvorei, ptrtn- 
Rti Çaqiicoí, e oeqíci de f ijti. 
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lus tuus Dòmjne; * donec 
ptrtránfeat populus tuus if- 
tc, quem poíledífti. 

Introduces eos , & plantá- 
b:s in monte hsered itátis 
tux,* firmíffimo liab'táculo 
tuo quod operátus es Do- 
mine. 

Sanéhiai mm tuum Dórru- 
ne , quod firmaverunt ma- 
nus tuse * Dóminus regná- 
bit in setérnum, & ultrà. 

IngréíTus eít enim eques 
Phárao cum cúrribus , & 
equítibus i us in mare : * 
& redúxit fupcr eos Dómi- 
nus aquas maris. 

Fílii autem Ifrael ambu- 
lavéiunt per íiccum * in 
médio ejus. 

Antiph. Exhortátus es in 
virtúte tua , & n refe&ióne 
fanéla tua, Dóm.ne. 

ANTI- 
phon. 

/ \ - s "3 

- Rl^rnc Blá-tus eft qui-a i-pfe vd-Iu- 

it, & pec-cá-ta no-llra ip-le por-tá-yit. 

I 
e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 148. Laudute eum omnes An- 
• T" Audáte Dóminum de 

JL J coelis : * laudáte eum 
n excélíis. 

geli etus : * laudáte eum 
omnes virtútes _ius. 

Laudáte eum jl, & luna: * 
latí- 

a Laudate Domitium , &c. 
Ne/lei tret P/almos, ullima parte da 

Divino Pfaherio , to* tonvidadai saias 
as creattirai a exaltar, e magnificar o 

Jtu Creador. E parque ai louvarei, t 
agradecimentos, jegundo a reãa ratão , 
revent earrejptnder as mtreis, e benefi- 

ciai , canvUáo-le aqui pari.. utarmenie 
at creaturai rationaei, e m,nda) r mo- 
do- mail ejpeeial 01 Fieil , n Efcalhi- 
doi, e 01 Santas , tomo mail It fo- 
mente favorecidas por Veai , em at- 
tençõo aoi méritos de Jefu Chnflo, C 
- >1 iil^jienos da Jua Paixão. 
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luuddte eum omnes ílellae, 
& lumen. 

Laudáte eum coell coeló- 
rum: * & aquae omnes quae 
mper coelos funt , laudent 
noinen Dómini. 

Quia ipfe dixit, & faita 
funt : * ipfe mandávit, & 
creáta funt. 

Státuit ea insctérnum, & 
in ieculum Heculi: * prx- 
céptum poluit, &non prx- 
teribit. 

Laudáte Dóminum deter- 
ra : * dracónes, & omnes 
a by ITi: 

. Ignis , ando, nix, gla- 
cies , ípíritus procellárum : * 
quae faciunt verbum ejus : 

Montes , & omnes col- 
ies : * ligna frudtifera, & 
omnes cedri: 

Beitia:, & univérfa péco- 
ra: * ferpéntes, & vólucres 
pennátae: 

Re ^es terra: , & omnes 
pópuli : * príncipes , & 
omnes judices terrse. 

Júvenes, &• vírgines : le- 
qes cuni junioribus laudent 
nomen Dómini: * quia exal- 
tátum eíl nomeu <.'usfolíus. 

Conféífio ejus fuper coe- 
ium, & terram: * & exal- 
íáyit cornu pópuli fui. 

ííymnus ómnibus fanctís 
ejus: * filiis Ifrael, pópnlo 
apprnpinquánti íibi. 

Pjalmus 149. 
CAntáte Dómino cánti- 

cum novum : * laus e js 
in Eccléfia fanetórum. 

Ltetétur Ifrael in eo, qui 
fecit eum : * & filii Siun 
txúltent in rege fuo. 

Laudent nomen ejus in 
choro : * in tympano, & 
p/altério pfallant ei. 

Quia beneplácitum eíl Do- 
mino in pc ulo fuo: * & exal- 
tai it manfuétos in falútem. 

Exultábunt fandti in gló- 
ria: * iaetabuntur in cubili- 
bus fuis. 

Exaltatiónes Dei in gúttu- 
re eórum: * & gládii antí- 
pifes in mánibus eórum: 

Aii <uciòndam vindiòtam 
in natiónibus : * increpatió- 
nes in pópulís. 

Ad alligándos reges eórum 
in compédibus : * & nóbiles 
eórum in mánius férreis. 

1 t fáciant in eis judicium * 
cnnfcriptum : * glória liaec 
eíl ómnibus fândtis ejus. 

Pjalmus 150. 
T~ Audáte Dóminum 'n sa- 

dtis ejus : * laudáte eum 
in firmamento virtútis ejus. 

Lau- 
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omnis fpíritus laudet Dó- Laudáte oura in virtútibus 
ejus: * laudáte eutn íecúii- 
díim multitúdinem magni- 
túdinis ejus. 

Laudáte eum in fono tu- 
ba:: * laudáte eum in pfal- 
tário, & cíthara. 

Laudáte eum in tympano, 
&. choro> * kudate eum in 
chordis , & órgano. 

Laudáte eum in cymbalis 
bencionántibus: laudáte eum 
in cymbalis jubilationis : * 

minum. 
Jlntipb. Oblátus eft, quia 

ipfevóluit, & peccáta noftra 
ipfe prrtávit. 

Capitulam , & Hjmxas 
non dicuntur. 

jl. Homo pacis mea:, in 
quo fperavi. 

Qui edêbat panes me- 
os, ampliávit advéiTum me 
íupplantauonem. 

'jp§ 

AD BENEDICTUS. 

A N T I P H O N A. 

& irl 
-m-9- -m—* 

Rá-di-tor au- tem de-dit e-is lignum, d.- 

r»--r '■l?" . ; 

cens: Quem of-cu-lá-tus fu- e- ro, i- pfe eft, 

te-nó- te e-um. 

O Can- 
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" Canticum Zachar 'ue, 

rb- 

luc. I. z. O 

—ff 

Ee-ne-dí-ílusDomi-nus De-us If- ra- el: * qui-a 

vi- fi-ta-vit, &fc-cit rc-dem-pti-onem ple-bis fu-a: 

Fteréxit corriu falútis no- 
bis, * in domo Dav.d púe- 
ri fui. 

Sicut locútus eft per os 
fanitorum , * qui a fasculo 
funt, prophetárum ejus. 

Saltitem ex inimicis nof- 
tris, * 5c de manu omnium , 
qui oderunt nos: 

Ad feciendam n fericdr- 
diam cum pátribus noftris : * 
3c memorári teftaménti fui 
fanili. 

Jusjurándum , quod jurá- 
vit 1 ad Abraham patrem no- 
ftrum , * datúrum Te nobis : 

Ut fine timóre , 1 de manu 
inimicòrum roltrórum libe- 
rati, * ftrviainus illi: 

In fanditáre , & juft/tia 
coram ipfo, * ómnibus dié- 
bus noftris. 

/ Et tupuer,! Propheta AI- 
tíífimi votáberis; * praelbis 
enin ante factein Domini 1 
paráre vias ejus: 

Ad dandam fciént.am falú- 
tis pltbt ejus : * in remifIJó- 
nem pcccatórum eorum : 

Per vifcera íniferieórdia; 
Dei noftri: * in quibus vi- 
fitávit nos, óriens ex alto: 

II- 

a Cantictitr Zacharie. 
O vcnlnrofo Z caria f logo que re- 

cupero a a falia , foliou a lingua not lou- 
vores de Decs; dtqudlc fen her , que fe 
dignou vi ft ar not, faiend • defcer fobre 
not a fua mtfericordiofa KeiemoqSo. Co- 
m antigamente je tantavio at Laudes 
no fim da no' . , e principio do dia , com 

jufia ratão ordenou a Santa Igreja que 

terminafem ftmnre per efie myflcnofi. 
Cunt,-, , eompr lo nas alegrei viianhon- 
i'l' do Sol dr Jufltça nafeente. O glorio/o 
João, filho do mefmt, Zacarias , poflo 
entre os confim d< noite, e do dit , u 
do anttg e n. vo Tc/lamento , defetsbrio 
a primeira Aurora daqacllc Sol, com», 
feu t ecnrfor, e foi jrimetr» a adoraile 
tw feio lit g.s I de jua Santijima Alãl_ 
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Illumináre his , 1 qui in ti- 
nebris, & in umbra mortis 
fedent: * ad dirigôndos pe- 
des noftros ui viam pacis. _ eft, tenéte cum 

Antipb. Tráditor autem 
dcdit eis fígnum , dicens 
Quetn ofculátus fuero, ipfe 

o- be- 

SEiz g1-"—i íSsipHEiE 

H.i-ftus fa-dis eft pro no- 

~ 

uf- aue ad pns 

pEgfc*jE~~ = 

mor-tem. 

Pater nofter totum Jub filentio , pojlek 

• Pjal.50. Mifrrére mei Deus, pag. 91. 

Oratio. non dubitávit mánibus tra- 
REfpice qurefumus Dó- di nocéntium , & crucis fu- 

mine , fuper banc fa- bíre tomentum. fed Qui 
hiiliam tuam, pro qua Do- tecum dicitur fub filentjo. 
minus nofter Jelbs Chriftus _ 

O 11 IL- 

a O ejlreptso , que ft fa no fim dot 
"Loudes, jigmfica a defer inn , t per tur- 
bação dai creaiuras , put aeontecee na 
hl >rie do Redemptor. h/curtico 11 Sol, 
€ iremeo a terra ; rajgr --,e de eito abaixa 
• vio do Tempi* ; at fopidiures dei mortos 
Je abrirão : at pedras Pot' >ntes fe que- 
pra> ao : toda a "Saturem fe re :nti*, t 
perturbou 1 fè os malignas Jndeos , mais 
paroi que as mefnsas pedras, fe eoi. le- 
varão eonjlantes na Jua impenitente , i 
ohjlinada cegueira, t, £ 

Hao afftat o Ceniurião , toutrel mus- 
sel , aut eompungicos , e mega. '* 
baixavão Po monte Calvar!» » ferva- 
do-fe 01 peitos, e confefmdo em alta I 
votes p r till* dt Dei. aqucllo mef- 
mo , que tint* vtjl efpirar na Cm 
ei m t intos tormentos, antro tantos pro- 
die'tot. Com toes imprefioes dt arreoen- 
dmienio , e compunção devem Jah.r t 
bons Fieis nefles Jansos dias da devota 
aflijlcncia aet Divtn»s Pfkios, 
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ILLUSTRAÇÓES HISTÓRICAS, 
E SIGNIFICAÇÕES MYSTICAS 

Do Officio das Trevas. 

ESte Sagrado Officio he toJo re- 
lativo * P'.txao di Chrijto , e 
f-i-fe cflet tret dial , porque 

tantoi fe gafarão not torm.ntoi, mor- 
te , c fepttltura do mefmo Senhor. Te 
rèm começa-fc hum d,a ontet , (que 
he h ./< ) porque o terceiro , que he tt 
fabbado reguinte , cila impedida com a 
glorioja memoria do My fieri* da Re- 
Jurrtifão , qui nelle antiapadantentt 
fe celebra , pelai ratões, que diremoi 
net lllujlraçiei do mefmo dia. 

Dà-fe át Matinal defle O lit cio o 
nome das Trevas , nào fó p >rque de 
moio ordinário fe acabão dentin , fc- 
,w muito mail para not tracer o nie- 
mot.a at trévai univerfaet , em que fi- 
cou a terra , efeurecendo-fe o Sol na 
Merte de Chriílo , di que fe far. men- 
ção expreffa na Oração dai hrnJei; c 
por cujo motivo lambem fe mandão no 
mefmo tempo apag-r at iuici em toda 
a Igreja. 

Tudo he myflorioft no prefente Of- 
ficio , eotno em todai ai man ceremo- 
nial , que pratica a Santa Igreja. E o 
pat ar fó no fenfivel , e no hi/loríea, 
( com* pettendem , e perfu.tdem n Ur- 
re get j nun pafanúo da materialidade 
dai eovfat ao que hn nellai de my flerto, 
fo, e inflruflivo , he quirer ficar na 
letra ç*e nula , dfprecando a efpiri- 
to , que da vida. O Myflerio he a fub- 
flar.iia , e a alma dai nojai ceremo- 
nial. : c certai explicações juirameme 
itteract , p.ij Jemente ião frias , t 

mortal , mat ainda pouco honorificas 
a ,icdade , e á Religião. 

Sempre a Igreja nop a Mói ufou 
de myfieriofot Symboloi not /cut S-gca- 
dai Ritoi , pot eretn inflrvcçíei facett . 
e fenfiveil para a multidão do povo fiel. 
E preoccunada toda com a pia recorda- 
ção dot tarmentoi do Salvador , não 
começa o Officio dcjlei irei c ,at pelas 
cojlumrdai in jocaçòei, com que roga a 
Deoi, que fe digne abrir 01 labioi dos 
tui Ficii , pai a cantarem dignamente 

01 feui hiuorci. Idâo termina 01 Pftl- 
t uoi , nem 01 Canticot cam a eélcbse 
[agrada Doxologia de Gloria Patri. 
Ni# canta Hymnoi , não pede Ben- 
çãot, aã* lé Capitulou, e tm fumtna , 
bem fe pode duer , que ejquecida dí tu- 
do o mail a fama Igreja , fò fe lem- 
bra de lamentar , e fentir n pcecados 
dot homem , e as penai do R.dempttr. 

Ai figntficaçSct particularet vem a 
fer ai Jcgmntci. Não Je dim Domine 
laLa, nem Deus in adjutorium , por- 
que iratando-fe da Paixão de Chrifa, 
- noflra, que. i imp'oi not tirarão a 

nofja Cabeça , e o nofjo Principio; e fi- 
cando como arfãoi, não temot a quem 
pedir foceorro , e ajuda. Cala-fe o ln- 
vitatori >, porque oi Apofloloi. que de- 
viõo chamar oi outros pura Chnjla , fe 
rciirárao , dilperfoi cada hum para fita 
pane. O Hyrnno , que fe eojiuma it- 
cer , para ma/Irar a alegria do cora- 
ção , com jne fe repetene oi louvores 
Divirtot , fe deixe agora , porque Fi- 
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lho it Dui» fend* Jigno ic rodo o lou- 
v„, , ficou fcito ncfit atcafiSo opprturto 
do povo , t ludib it Vol gt.nlct. 

Ditem-ft irei Nocturnos, e cada 
Um delta com tret Pficht't, para que 
.ntendomot , qutChrifio me re poi <»■ 
it! 01 homem , comprehend, Jos nas ties 
Leis, Natural, Efcrita , e Evangéli- 
ca. Os PlalmoS fignifieno as - bras : e 
4 Antífona , fe anus» e "c* 
pois, rcprcftmoa a caridade mutua , que 
as deve e\ nponhar , tanto no prin :• 
pio , com no fin. N So t d it Gloria 
Patri no fim de eaia P ulmo , porque 
efiava eomo efcond.da na Paixán e Glo- 
ria da Trindade que er CSrifit pe- 
la unidade da ejeneia , eioeenao Elle 
eomo Hcmem. 

Começo t fe as Matinas etla Ant - 
fona Zelut domus tus , para que fa. 
lamot i que o telo , e amor , qui ini a 
Chrijlo a Igreja Jua Efpofa , foi todo 
• motivo da lua Paixit , t dos [eus 
tormentos. D,z-fe em filtneio o? ter 
nofter : porque siranao-fe afta Oraçoo 
di Ei engelho , Aí fiuat do que a pri- 
gaç'o delia fc n'v ouvia , ajfim por 
ci,u/ê da prhõo de Cbnlo , eonto pela 
fugida dos Apofiolot. De.xa-re o Jube 
Duinir.e benedicere > par fir morto o 
nojo grande Sacerd te , do q.ioí podia* 
mos, e dev.amot fer abençoados. 

Não fe dit no fim aas Lrmenta- 
qSes , > Lições T j autom Domine, 
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por fer morto aqncllc , que ufava eom 
vãos dl ti fer irdia. E também para 
(abermot , que hivemto o pernio« , por 
taufa d, s nofas maldides , o devttnos 
,ornai t bufear por me,o da conversa, , 
e arreptni,mento : e por ijo fe sz nt 
fim de cada L atentação . em nome de 
huma Alma , de que JcruU em a figu- 
ra lenrfatem , convertei* ad Pp- 
minuni Deum tuum. 

Das quinze vilas, que c attendem 
no eandieiro triangula .fignifiea ajU- 
vrema , que efiã no meio . a Muna Si 
t, filma-, e as quutorze reflannt, Jeno* 
tio as tres Murias, c ot onze Apofio- 
lot , porque o duodci nu , que e, » 
traidor Judas , antes da morte de Chri ■ 
fio fe enforcou a fipraprio . detxan to o 
fitos lugar vago até eteiç m de S. Má 
thiol 'que fe fez depois d* A tensão da 
Senhor, f antes da vinda da E'ptnt» 
Santo. Aprgarem-fe depois as dites qui - 
torze vilas , ( que jqmbc.zõo e, onze 
Apofiolot , e at tret Manas e J» * 
dtcin.aipiinta , reprefentante de Marta 
Sansiffima , ficar act. a, he porque Ji 
nella fe confcrvon ■» Fe fer.pre viva , 
e luminofe , ficando m todos os .noit 
bobi. menos que exfinâa , e por tfio at 
ti es vilas fe apagão Jueeejfivamtnte, 
huma depois da outra , porque a[) t 
portarão ot Apofiolot quino i tcrtero- 
fos je apartar.o de Cbrjfio. 

Das Cere mo n ias em Quinta feira Maior. 

OA'tar do Monumento Te orna- 
rá com frontal branco , e feis 

candelabros na banqueta com vt-as 
brancas. Não he precifo cue tenha 
Crua, fe neíle fe não differ a M»f- 

fa, porém tendo-a, deve contervar 
o feu véo roxo. No lado da Foifto- 
la fe porá- a Crur procedi ina!, cu- 
berta de roxo > mas com véo - >pen- 
fo , branco. No me fino lado fe Plrl 



io4 Dirfctor 

o Pallio , e Umbella de cor bran- 
ca , dentro ou fóra dos cancellos, 
mas pouco ditlante. 

Na credencia , aldm das coufis 
precifas para a Milla fole nine , fe 
porão na Patena duas Hoflias- hu- 
ma , que fe ha de confumir hoje : e 
outra, qut fe guardara no Monumen- 
to para o dia feguinte, feita á m«- 
dida da copa do Calis , de modo 
cjue entri nelle fem fitar oppriini- 
da. Tambetn fe pora a Pixide com 
formas para a Cotrmunhão doshc- 
clefiaílicos , e Seculares , « Formas 
em outr. para os enfermos , com 
huma Hcitia para a manhã da Kt- 
■ urreição. Para o dito Calis, em que 
fe ha de metter o Santiilimo , ha- 

era' huma Palia parva de linho, 
'ftena vco rito branco, e huma 

fitta <je feda branca parafeatar. Af- 
im mefmo fe poião mais dous Ca 

hce-i com vinho , e agua , e feus 
pur.fitadores para a ablução dos Sa- 
cerdotes hum,, ou dous vafos com 
agu? para os que não forem Presby- 
teros; huma toalha para aCommu- 
nhão ; quatro , ou feis F.rtol.-.s bran- 
cas, Pluvial da mefma côr, e vòo 
lunieral, ."..tinto ( podendo fer) do 
vdo dc Subd .tono , tudo cuberto 
com vdo di feda , ou toalha branca. 

Na Sacriflia, alem dos Paramen- 
tos brancos , e ricos para a MilTa 
folenme , haverá ír.ais outra Tuni- 
cei.a , fem Manipulo , para o que 
levar a Cruz ProceíTional Havera 
também nas Igrejas dos Kegu'arcs 
>s Cotas feguintes ; duas para os 
Tnuriferarios , duas para os Cero- 
ferarios , luas para os Cantores da 
♦■ítbdnmada , ftis com Amidos , mas 
f«m Eftolas , para os que pegarem 
no Pallio , (fe não for levado por 
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Nobres , ou por Irmãos com fuas 
vertes) e íeis para os Acolythos das 
tochas. Haverá finalmente a cera 
branca para os Eccleiíarticos , que 
acompanharem a Procifsão , e duas 
Lltolas roxas para o Celebrante , e 
Diácono denudarem os Altíres, que 
haverão ert*do com frontaes roxos, 
excepto aquelle , em que fe celebrar 
a Mifiã foíciniie, como fica dito. 

Também fe terá prevenido hum 
Sacrário em alguma Capella da Sa- 
criítia , ou Aít^r remoto da Igreja, 
em que fe coll jiaráó as Formas pa- 
ra os enfermos, e a Hortia para o 
Domingo de Pafcoa. Tera Pavilhão , 
e Frontal rexo, e haverá alli, pelo 
menos , hurr a luz. 

Ntrte dia, di pois da Aurora, fe 
farão três repiques fellivos coin to- 
dos os finos : e no Coro a tempo 
competente fc dirão as Horas de 
Prima, Teça, e Sexta todas jun- 
tas , que capitulará o Hebdomada- 
rio, ardendo então no Altar mór, 
quando menos , duas velas , e ertan- 
do ornado com frontal roxo. Pelas 
nove horas e meia (ou quai do ao 
Prelado parecer mais comniodò) fe 
tocara a Noa, que também capitu- 
lara' o Hebdomadario; e no inefnio 
tempo fe veftjráó na Sacriflia o Ce- > 
lebrante com os feus Minillros , o 
qual deve fer o Prelauo daquella 
Igreja , ou Communidade. 

Acabada a Hora dc Noa , fe ti- 
rará do.Altar mór o frontal roxo, 
para le por o bramo; e ertando tu- 
do o mais difporto , o Celebrante 
com feus Minirtros caminhará ds 
Sacriflia para a Capella, en que fe 
ha de celebrar a função, (tfteando- 
fe nerte tempo osorgíos, fe os liou- 
vet) onde principiara a Mula , co- 

mo 
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wo he coilume , exceptuando as e- 
guintes particulares diferenças def- 
te dia. 

Quando na Mila fe cantar o 
Hytnno Gloria in excel/it Dco , fe to- 
carão os organs, campainha?, e i 
nos, more fcjliva : e depais jeiLrao 
atcoSaobado Santo. O Subdiacono , 
em quanto o Celebrante lè o Offer- 
torio , irá a credencia receber o veo 
humeral, dthaixo do qual trara pa 
ra o Altar oCalisi e hum Aco'ytlio 
levara a Pixide das Formas para a 
Communháo da Communidade,(tan- 
to Eccleíiaílica , como Secular) a 
qual entregará ao l>.._cono , t efle 
a porá deftuberta fobre o Ccpo-al, 
para a parte direita do Celeh-ante. 
E logo ó D.acono, para o Celebran- 
te dizei a Oração Sufcipc Sande Pa- 
ter , lhe dira a Patena com as duas 
Hoflias , e terá com a rrão diuita 
a Pixide elevada á viíla do n.efmo 
Celebranti , o qual , depois e as 
offerectr, porá a Hoflia do Sacrifí- 
cio no lugar coílumado , e a outra 
hum pouco para o la'io do Evange- 
lho i e o Diácono cubnndo ; Pix ■ 
de, a porá detrás do Calis, donde 
a tirará para a parte da Ep'ilola , - 
a defcubrirã . para que ' Celebran 
te veja as Formas , quando eflivcr 
para diíer as palavras da Confagra- 
çáo: depois da qual , e da elevação 
da Hoflia , que ie ha de confuinir, 
o mefmo Diácono , antes que defcu 
bra o Calls, cubnrd a- Piside , e 1 
porá detrás delle , ajoelhando de- 
pois , porque antes o deve fazer jun- 
to com o Celebrante , logo que elle 
depuzer a Sagrada Hoília r i Altar. 

Os Acolythos , que aíTiílirem á 
elevação , logo depois delia fe po- 
tão em pé aos lados do Altar até á 

Communháo , na qual eflano > 
joelhos; e ao tempo de communga- 
rem largarão as tóchas aos outjoa 
Acolythos , em quanto coirmungáo, 
e depois da C«mmun!ião ficarió em 
pé até o tempo da PrecifsSo, 

O Ce'ebrante depois do r' nus 
Dt< , continuai a com as tres Ora- 
ções para antes da Communhão, 
( porque fe não da a Paz) e logo que 
confumir ai duas efpecLs , porá o 
Calis cuberto com a Palia parva pa- 
ra o lado do Evangelho , dentro do 
Corporal. No mefmo tempo , paflan- 
do Diácono para a parte la Epif- 
to'a , e o Subdiacono p ara a do Evan- 
gelho , o Medre de Ccremonias, ou 
em falta delle , hum Acolytho , le- 
vai á d? Credencia o Cahs, .m que 
fe ha ue refervar o Sacramento, e 
o entregara ao Diácono, o qual ti- 
rando-lhe o viío , com que ha de 
vir cuberto , e affim mefmo a Pal- 
ia , c Patena ( que porá unto do* 
Corporaes para a parte da Epiíloa ) 
o purificará, e pora dentro do Cor- 
poral. Depois do que , feita genu- 
flexão pelos tres Miniftros , tomará 
o Celebrante com a mão direita a 
Sagrada Hoília , e a metterá dentro 
do Calis.Çfullentado pelo Diácono) 
direita em tal fórma, qu fe polia 
tirar cam facilidade no dia tegr n- 
te, fem lhe tocar cor os dedo*: e 
tornaraó logo a ajoelhar todos o* 
r es Miniílros. Dado que não haja 
outro Calis, pód* fervir o da Mif- 
f4 , depois que o Celebrante fe hou- 
ver purificado, alímpando-o primei- 
ro c Diácono. 

Poda dentro do Calis a Sagra ia 
Hoília , o Celebrante com o Sub- 
diacono fe apartaraó hum pouco pa- 
ra o lado do Evangelho , onde f< 

po- 
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porás de 'oelhos. e o Diácono che- 
gando ao meio , fará genuflexão, 
} >ri fobre o Calij a PaMa parva, 
lobre ella a Patena com a parte con- 
cava para baixo, e fobre tudo o v<ío 
brrnco, que atará muito bem com 
a fit ta, junto aD nò domelmoCi- 
ij , que deixaia dentro do Corporal, 

l uin pouco retirado para trás , pon- 
do então no mtio delie a Pu .de 
fem cubertura; e logo ajoelhando. 
defeerá para o piano pelos degráos 
lateraes da parte da Epifiola. 

O Celebrante , fazendo genufle» 
xao no meio , fe retirara' para a par- 
te do Evangelho , ficando virado 
oara o Diácono : e o Subdiacono 
ajoelhando também , defeera para o 
plano Jo Presbjterio , igualmente 
voltado para o Diácono. No mef- 
mo temoo todos os do Coro ajoe» 
lharãó, excepto o buhdiacono , eo 
Ce.ehrante : e o Diácono eitando 
em pd hum pouco inclinado, can- 
tara a Coníilsúo pela maneira fe- 
guinte: 

- K—4- 

On-fi-te-or De-o Om-nipo-ténti, Be- á- 

1 ■ ■ -1-B—M-HHf 
—r 

tx Ma-rí-oe féniper Vír-gi-ni, be-á-to Mi-cha-é-li 

-M-a-E*a- s- 

Ar-chánge-lo be-á-to Jo-án-ni Baptí-ílcc Sanélis A- 

H ♦ B B-Õ—! 

pó-fto-lis,Pe-tro,& Pau-Io, be- á-to Pa-tri no-ítro Fran- 

& 
* -m—i-? 

cií-cO; om-nibus Sanílis3& ti-bi Pa- ter j qui-a pec- 

ca- 
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Sl 

8 1 ■ 

cá-TÍ ni-mi s co-gi-ta- ti- 6- ne, vcr-bo, & ó- pc- rc, 

—a ■ rn B ■ M ha . hw -t- * 
-1-=-=—^ 9 —- ■ 1 ■ -  1 ar- tt-t 

me-acul-pa, mc-acul-pa, me-amá-xi-ma cui-pa: 

í-dc- 0 pre-cor Be-á-tam Ma ri-a rafem per Vírginera , , 

—■ ■ 4 a -I—*- ^ -—sHfc-a—*-e -* 1 a ——n l #—11 — 

be-á-tum M.cha-élem Archángelum, be-d-tura Jo-in- 

/a 11 ■ m ■ 

• 

■- BB   t-3- 

nem Baptíftam, Sanftos A-pó-ílolos, Petrum,& Paulum, 

l ii tr—s-«—■—•—*- *—= a-B—■—■-*- 
*- -■=— ——— B— 

be- átum Patrem noílrum Francii-cum, omnes Sandtos, 

iL 1*   K-* ^ --fc * Éi J 4-C-^w It J 

fl 

& te Pa-t< 

P—m  

 _=_■_z —-fe—- 

»r, o-rá-re pro me ad Dóminum De-um 

* 

ho- ftrijm. 
P Aca- 
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j uoadi a Conflfiío, fe soltara' 
o Celebrante para os que bio de 
commungar , e lhes dara a Abíol- 
viçáo , rezada em voz intel'igivel: 
hiifirestur vtjl i, . lndulgeniiam ef- 
tando então dt joelhos os Diáconos, 
que rèffonderaó : Amen. logo os 
dou: Ceroferapos , ajoelhando no 
íupremo fuppedaneo aos lados do Ce- 
lebrante , e(Undera'ó a toalha , que 
Aidertaraó pelas quatro pontas, atd 
out fe aerbe aCommunhão, eftan- 
do de rodo hum para o outro. No 
m no tempo nioe'harao diante do 
Celebrante o Dt.icono á mão direi- 
ía do Subdiacono; perque não ha- 
vendo Prelados, ferão os primeiros, 
«jue co.nmungara'o. 

Dada a Abfolvícão, ajoelhara o 
■Celebrante , vn'c» genu, tomará a 
P. :ide com a mão efquerda , c huma 
Partícula na direita ; e voltando-fi: 
com ai codas pira o Altar, (ainda 
c edeja íobre elle o Sacramento ) 
dirá' em voz clara: Ecce Agem Dei, 
Ve., e dará a Cooimunhão, como he 
codume, [ arteiramente ao nua efli- 

' da parte da Epidola. Depois dos 
Diáconos fe feguirad os mais Sa- 
cerdotes oir Edolas, adminidradas 
relos Aeolythos no ínfimo degráo 

do Altar : logo os Ordenados in S> 
erit, depcis os Acolythos, e ulti- 
mamente os Coridas , Noviços do 
C«>ro, ' e ;os, Donatos , e cs No- 
bres, fe for codume. Aos outros Se- 
culares fe ciara' ent lugar differente, 
lefcendo o Celebrante aos cancel- 

Jos, acompanhado do Diácono á di- 
'eita, e do Suhoiacono á efquerda. 

Os Diáconos , tanto put com- 
pungirem , ít porão cia pé, e Jogo 

ajoelhando, irai tomar a purificação 
i parte da Epidoia, donde O' Sub- 
diacono ira' pòr-íe cie pelhos a el- 
querda do Celebrante : e o Diácono 
ficando em pd , onde o Medre de Ce- 
remonias lhe deo a purificação , a 
dará também pelo mefmo Calis com 
vinho aos Sacerdotes, Diáconos, t 
Subdiaconrii. Aos mais dará a purfi 
ficação o Creder lano pelo vafo com 
agua. Oi Ecclofinflicos hão dous. e 
dous; e affim que comtnungarertv» 
rio pelo lado da Epidol; tomar a 

purificação; e Ir govoltando-íe lo Jre 
os feus hraços tfquerdas, ajotlharaõ 
no phno ao Szntiflimo , (ao qual 
nunca daTão as cofias) farão inclina- 
ção hum para o outro, darão as Ff- 
tolas, e irão com as mãos levanta- 
das para o* feus lugares. 

Se os Ecctefiadicos forem mui- 
tos , (porque todos nede d:a , por 
Decreto , devem commungar na Mif- 
fa folemne pela mão do Celtbrante) 
então para maior commodidade , js 
expedição fe porá hum Ca'is com 
vinho no lado do Evangelho, e ou- 
tro no da Fpidola , para oue os 
Diáconos da Mi.fa alli fe purifiquem 
depois de commungarem ; e os mef- 
mos dem a purificação aos mais Sa- 
cerdotes: os quaes, ao fubirem pa- 
ra a Communhão , irão pelo meio 
dos dous, que deícem. F acabando 
de tomar a purificação todos os Sa- 
cerdotes , os Diáconos minifirantes 
irão pôr-fe dtioelhos nos cantos do 
Altar, o Diácono á direita drf. Cele- 
brante , e o Subdiacono á efquerda. 

Efiando pan concluir-fe a Com- 
munhão, fe cantará flo Coro o !«• 
guinte 
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Co MM ti- 
ll IO. 

r ii 

O-mi-nus Jc- fus , poftquam 

B -E 

coe-na- vit cumdif-c.-pu-lis fu- is, 1- vit pe-dcs 

-JL- 
1 ii i' 

c-o- rum, & á- it il- lis: Sei- tis quid 

«-j—H* «-j-B-»»-.—, , ■ « »* 

fé- cc-rim vo- bis, e- go Do-m.nus, ôc Ma-gí-ílcr ? 

g&=SOTgi-| . 

Ev-émplumdc-di vo- bis, ut & vos i- ta 

AC ■"*" 
fe 

fa-cj á- t j 

As Fórmas , que fobrarem da 
Communnáo, feráo levadas pelo Sa- 
criílãp paramentado cam Eftola , 
Pimm, evéo humeral, tudo bran- 

debaix» da Umbeiia, ou Pal- co 
lio , entre luzes , para o Sacrario re- 
moto. Mas fe o Celebrante não der 
; Communhão ao Povo , a dará o 
Siariftáo , levaido a Pixide para o 
Aitar , ond- ,itn' o Sacrario com- 

mtttti, acompanhado de luzes, Çfem 
ufar então de Pluvial, nem véo iu- 
meral ) e irá depon coUocar a mrf- 
ma Pixide no Sacrario remoto, fa- 
zendo tirar o Pavilhão do Sacrario 
commum , aífim que nãocftiver nel- 
le o Santiífimo. 

Tomada a ablução , e purifica- 
ção pelo Celebrante , corm luará a 
Miifa corn as rc-fmas g.nutlexóes, 

P ii c 
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c cerimonias, como quando crtá o 
Santilli t o exporto ; e ao dizer o 
Evangelho de S. João, ( hum pouco 
voltado para o Sacramento) fe o 
não ler pelo Ali fiai. ou Tabella , fe 
perílgnara fó a íi mefino. Antes de 

concluir a Mifla , accenderá o Sa- 
cr A° ,0l< a cera do Monumento, e dirttibuiri a que devem levar os 
1 cc i liarticos na Procifsão. 

Se nerte aia Occorrcr a ferta de 

S. Jofc , ou da Annunciação de Nof- 
fa Senhora, fe dirão algumas Miffas 
prividas com intervallo, conforme 
o Povo ; e fempre antes da dlífía 
fole-, ne. (por Decreto) dipois da 
quii nenhuma fe pode licitamente 
c ilebrar. Também nos Oratorios dos 
Seculares fe não pôde celebrar Mif- 
fa privada lerte dia, feni terem pa- 
ra rto mefino efpecial licença. 

Da Procifsão em , 

Concluída a MifTa folemne , o 
Celebrante , feita a devida re- 

entla • defterã com os Minirtros 
pel >s degráos aa Fpirtola par; jun- 
to da credencia, onde voltado pa- 
ta o Evangelho , deporão os Mani- 
pulos , tirando o Diácono o do Ce- 

>-1* ante, e a Cafula, e pondo-lhe 
ambos o Pluvial pela parte de di- 
ante. 

Nomefmo tempo faliiráó da Sa- 
enfl a dous Thuriferarios com Thu- 
tibulos , e Navetas , atrás o Sub- 
oiacono da Cruz procertional, e de- 
po os que hão le levar o Pallio. 
4 Subdiacono com a Cruz entre os 
candelabros fe porá no principio da 
'.apel's c' parte do Evangelho, to- 
dos tres fempre em pc. Faltando o 
dito Subd acono, levará a Cruz hum 
Icolytho com Cota. 

C) Celebrante pondo incenfo 
■sos Thuribulcs, alli mefmo na Cre- 
encia , ( fim benção, nem ofculos) 

>ri pelo plano do pavimento para 
o Altar, onde fara genuflexão «/ra- 
fa t genu , e inclinação profunda , 
como também os feus dous Minif- 
troi (que fkarao hum degráo mais 

uinta feira Maior. 

abfíxo) incc.ifará oSantirtlmo com 
tres duélos iguaes, fazendo lhe pro- 
funda inclinação antes , e depois , 
-lie , e os Diáconos, elevardo-lhe 
ertes ntretanto as extremidades do 
Puviai : depois do que, o Mertre 
de Ceremonias. ou o Subdiacono, 
lhe porão o vío hurreral. 

Ligo o D, .mo , fubindoao Al- 
tar, fará genuflexão; e tomando o 
Calis paio nó com a mão direita, 
e com a efquerda pelo pé , o porá 
nas mãos do Celebrante, o qual re- 
Cvbendo-o"Je joelhos , com a mão 
efquerda pelo no , e com a direita 
ertendida por íima, o Diácono lho 
cub irá todo com a parte direita de 
io humeral. Feito aífim, o Cele- 

brante fe levantará ajudado pelos 
Diáconos; e voltando-fe para o po- 
vo , fe porá o Diácono á fua mão 
d'reita, t o Subdiacono á efquerda, 
furtentando-lhe as pontas do Pluvial 
ein todo o efpaço da Procifsão. E 
no mefmo tempo fe dará o Pa'lio 
aos Sacerdotes com Cotas , ou tos 
Seculires nobres. 

Dará principio á Procifsão o 
Subd,acono com a Cruz entre os 

can- 
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candetaoros , logo os Eccleftail.cos 
doits e dous i depoif os Acolythos 
das tóchas , depois os dou: 1 huri- 
ferarios , (e Acoiytiios dai Navetas , 
fe os houver) e ultimamente o Ce- 
lebrante com os Diáconos debaixo 
do Pallio, entre a primeir> , e íe- 
gunda vara: e fe o Pallio for de oi- 
to varas, irão no meio , rerando o 
mefmo que o Coro vai cantando. 

Havendo Irmandades , que acom- 
panhem , irão com lur Cruz adian- 
te dos Ecclefiadicos ; porque entre 

os Sacerdotes , e o Pallio não de- 
vem ir Seculares , nem ainda tom 
cera acceza (fó em falta de Acoiy- 
tiios de tóchas) e não devem então 
ler mais de feis atd oito , quando 
muito. A Procilsão deve encaminhar- 
Gt pelo lado do Evangelho, e vol- 
tar pelo da Epiílola, fein fahir fo- 
ra da Igreia, e em toda ella fe ha 
de cantar fomente o Hy.nno Pcnge 
pngua , atí o verfo &$U fidet joffi- 
cii , pela maneira feguinte: 

Hrw- 
NUS. 

P%: 

& 

1——&—E-fl  
An-ge lingua glo-r. ■ ó- fi 

-g  

Cór-po- 

[-■Hfc 

ris my-íté-ri-um, San-gui-nís-que pre-ti- ó- íi, Quem 

L-H—g- ^ | * ~g~M~ 

inmundi pré-ti-um, Fruftus ventris ge-ne-ró- íi 

4 J 

Rer cf-fú-dit Gén-ti-um. 

Nobis datus, nob s natus 
Ex intáda Vi'gine, 
Et in mundo converfátus, 
Sparfo verbi féraine, 

'Sui moras incolátus 
Miro claulit órdine. 

In fjprtimae nofte coenas 
Recúmbens cuin frátribus, 
Obferváta lege plenè 
Cibis in legálibus, 
C:bura turbas duoJénas 
Se dat fuis raãnibus. 

vtl. 
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y erbum caro, panem verum 
'erbo carnem éfficit 

Fitque SanguisChrifti me- 
rum, 

. Et fi fenfus deficit: 
Ad firmandum cor íincé- 

rum 
Sola fides íufficit. 

Taiitum ergo Sacraméntum 
V enerémur cérnui: 
Et antiquum documéntum 

C.iegada a Procifsão ao lugar do 
Monumento , o Subdiacor.o d; Cruz, 
0 os Candelabros ficaraó no princi- 
pio la Capella , e oa Ecclehaíhtos 
íè iiáo pondo por fua ordem , os 
knais dignos, mais próximos ao Al- 
tar. Ao paliar o bant.in.ro, í'e po- 
rão todos de oelhos voltados para o 
Altar, e logo o Pallio fc encoílata 
na paude para a parte da Epirtola. 

Afli.n que o Celebrante chegar 
ao degruo íupremo do Altar, o Diáco- 
no dc joelhos lhe deícubrirá o Ca- 
bs ; e recebendo-o do mefnio Cele- 
brante , (que ainda eílará em pe) o 
porá fobre o Corporal , que > Sa- 
crirtãc terá antes ertendido no Al- 
tar; e log> ajoelhando, delcerapara 
1 direita do Celebrante, a quem o 

Novo cedat rítui: 
Prtcfíet fides fupplemén- 

turn 
Sénfuum deféílui. 

Genitóri, Genitóque 
Laus, &jubilátio, 
Sãlus, honor, virtus quo 

que 
Sit, & benedictio 
iroccdérti ab utróque 
Compar fit laudátio. Am£. 

MertredcCeremcnias, ou Subdiaco- 
no t.raráó o vco humeral : 'e logo 
porto em pç , fara iiicenfo, e incen- 
fara' o SantilHrro , cm quanto no 
Coro fe canta o Tantum ergo Sacr*- 
ma.tum , tfc. ( lem V erfo , nem Ora- 
ção) em tom devoto , e paufado. 
Depo-- do que, fubindo o Diácono 
ao * ltar , e ajoelhando , tomará o 
Cal.s e acompanhado dos Acolythos 
das tóchas, o irá collocar dentro da 
Caplúla, ou o entregara para omef- 
mo effeito ao S'crirtão, que ertirá 
com Frtcla branca ao pé da efea- 
da, e feu» huma oração breve, fe 
ívantaráó todo* , e tornando a ajoe- 

lhar Urefue genu, Te recoil.eráõ or- 
denadamente para a Sacriília , le- 
vando fempre a cera acceza. 

Das Vefperas, e denudação dos Altares. 

AS Vefperas fe dirão nerte dia 
lèm canto, em voz baixa, na 

msfma Capella, einqua 1'ecelcbroi^- 
a hliíla , ertando todos em pc , ain- 
da-que haja afTentos, e no lugar da 
Htbdotnada o que prefidir n Co- 

ro , o qual dirá a primeira A ítifo- 
na, e a do Cântico, e ar outras fe 
d.rtribuiráó peios ma.s dignos, co- 
mo he cortume. O Celebrante no 
m«fm<» tempo as rezara naSícnrtia, 
efperando .jue íe acabem no Coto ; 

pon: 
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pondn então aFflola rosa em Cruz 
fobre a Alva , o Di ,cono também 
roxa, mas atraveflada , e o Subuiaco- 
no em Alva fómcnte , todos' fem 
Man'pulos. 

Concluídas a; Vefperas , o Ce 
lcbrante com os Diaconr l uniu pofl 
*Uam , precedidos do Medre de Ce- 
remonias, e erte dos Ac jlythos > l'a- 
hiráíí da Satrirtia , todos com as mãos 
levantadas , e alíim que chegarem ao 
intimo degráo do Altar , fará o Ce- 
lebrante inclinação profunda á Crua , 
e os mais genuflexão ; e dizendo el- 
le em voz mediocre toda a Antífo- 
na Divifermu fibi, Vc. os Cantores 
no mefmo toin começarão o Pfalmo- 
Deui, Deus meui, &c. que profegui- 
ráó os do Coro alternadamente , 
com mais, nu menos paufa ; de ma- 
neira , que fó fe acabe de direr na 
denudação do ultimo Altar : (por- 
que fe não deve repetir, nem a fua 
Antífona) e porto que não ha-a mais 
de hum Altar qtic denudar, lempre 
fe deve rezar o dito Pfalmo inteira- 
mente. 

Chegado o Celebrante ao Altar, 
em que diffe a íilifla, tirara o véo, 
as t: ah.as, e o fronts!, que recebe- 
rá o Oiacono , e da mão drfte os 
AccKthos para fe levar a' Sacriília. 
Continuatá com os mais pela pa-te 
di Fvingelh) , e depois peios da 
Fpitlola, deixando fomente as Cru- 
zes cunertat, candelabros , e a Ara. 
Denudados todos os Altares , ( ex 
cei to aquelle , em que etliver o San- 
ti' ino) e concluido o Pfalmo, fe 
recolherão todos pira a Saerillia. 

O Sacriftáo também tirará a toa- 
lha da credencia , e o adorno dos 
Presb) teòos dos Altareí, do aííerto 
das Minirtros lacros , das paredes 
da Igreja , e o panno do Púlpito,1 

ainda que haja Sermão do Manda- 
to : pordin não tire a igua benta 
das pias , por não privar acs Fieic 
daí grandes utilidades defte efpiri 
tual remedio. 

Se o Celebrante artiílir ás Vef 
peras , (como acontece nas Paro- 
tiuias) ficará no lado da Epiflola 
com os Diáconos, dirá > Poitr no* 
fie-, e Ave Mono em filencio, co- 
meçará a primeira Antífona; e logo 
deporto oPIu-'iai, e Ertol» branca, 
tomará a roxa. e acompanhado dos 
Diáconos . (que deporão também os 
paramentos brancos) irão pr.ta o 111- 
;ar da Hebdomada , ficando todos 

de rorto para o Altar. 
Onde não houver Diáconos , ufa- 

ri o Celebrante de Acolythos , ( o« 
de pios Seculares, que fação asfuas 
vezes) a;iidando-o num delles a ti- 
rar-lhe a Cafula , e pòr 1 lie o Plu- 
vial ; e depois de haver incenfado o 
Santirtimo, lhe porá o vco humeral, 
O Celebrante tomara oCalis com o 
SantitTimo , e hum Acolytho lho cu- 
brira com a extremidade do cl:to iJot 
e obfervará tudo o rrais proporcio- 
nadamente . como fica referido. Se 
não houier Pluvial , irá vertido de 
Alva , com Frt.ila em cruz , e veo 
humeral; e poderá levar derte mo- 
do o SantilTimo r.o Calis , porque 
na profente Procifsáo nao deve ufas 
de Calula. 

AD 
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AD V E í 
Ditto fecretò Pater nofter 

ahjolute,fine cantu , a frit, 

Antiph. Calicem fa luta ris 
acupiam, & noraen Dómini 
invocubo. 

Pf/ilmus 115*. 
' Redidi, propter quod 

V_-ép lotutus ium : * ego 
autem humiliátus fum nimis. 

Ego dixi in excéíTu meo : * 
Omnis homo mendax. 

• Quid retribuam Dórmno,* 
pro ómnibus , qua: retribuit 
mihi ? 

Calicem falutiris accípi- 
am : * & nomen Dómini 
invocibo. 

Vota mea Pómmo reddam 
coram omní pópulo ejus: * 
prtetiófa in coniwédtu Domi- 
ni mors fandtorum ejus. 

O Domine, quia ego ícr- 

a Credidi propter cjod locuius 
íúm. 5cc. 

Co '.w Jcfu Chri/lo net in/lnvlfát do 
D,i o Sac rei men gratfeou ao Eterno 
P - et fuprema amheriie.de , que lhe ha- 
via eonccdiJo, favendr-o Sumtao Sacer- 
dote a Igreja Santa lhe appioprla at 
p-lavrat de David no pre/ente PJalme , 
em que recenhecende-Je obrigado a re- 
tribuir » e cerre/pender a Dcot pelei 
''.nefieiot rteeítiot, lhe premeite rect- 
icr o Çalu da Jalvaçae , - render-lhe 

PER \ S. 
& Ave Maria, inchoantur 

a 

vus tuus: * ego fervus tuus, 
& filius aneíllíe tua:. 
D.rupííti vincula mea : * ti- 

bi facriticâbo hoítiam laudis, 
& nomen Dómini invocabo. 

Vota mea Dómino reddam 
in confpedtu omnis pópuli e- 
jus : * in átriisdemus Dómi- 
ni , in médio tui Jerúfalem. 

Antiph. Calicem íalutáris 
accípiam, & nomen Dómi- 
ni nvocábo. 

Antiph, Cum his, qui odé- 
runt pacem , eram pacificus : 
dum ioquebar illis, .mpugná- 
bant me gratis. 

Pjalmus ir9. 
* A D Dominum cum tri- 
JT\ bulárer clamâvi: * ÒC 

exaudívit me. 
 Dó- 
eijeut votei na face de todo o Povo. 

Tambcnt nói no Sacramento da Eu- 
ehar' la, que he o verdadeiro C alis 
da falvaçio , temei o meio inmit {fi- 
cai de gratifierrmet dignamente a 
Deot iodai ai Juat mercit , t benefi- 
eiot , e darn,01 hum- fatii/eqáo com- 
pleta àt nofat innrenfat ebrtgaqíei. 

h Ad Domi.ium cum tribula- 
rer. S c. 

EJle Pfelmo, que he o primeiro dei 
Gradua et , t no qual David yerjcguldo, 
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Domine libera animam 
meam a Jabiis iníquis, * 6c 
a lingua dolofa. 

Quià detur tibi , ?ut quid 
apponátur tibi * adlinguam 
doiófam ? 

Sagíttae potántis acútsc, * 
cum carbónibus deiolató- 
rii s. 

Heu mihi , quia ncolátus 
meus prolongátus ell: habi- 
távi cum habitánubus Ce- 
dar : * multuui íncola fuit 
díiiina mca. 

Cumh's, qui odirunt pa- 
cem , eram pacíficas : * cum 
loquébar iills, impugnabant 
me gratis. 

Antiph. Cum his, qui ode- 
runt pacem , eram pacíficus : 
dum loquébar ilus , impu- 
gnabant me gratis. 

e ealumaiade , roga a Deoi que o de- 
fenda de pcraieiejé veneno dai mas lin- 
gual, |wde lambent aeeommodar-Je u bu- 
rns alma , 11 r mal fati feita lelhi terra 
calamíte/a . e enganadora , levanta os 
olhh ao Ceo , e Jufpira pela temaven 
lurada Eternidade. Porém a igreja 
ne.'le temp* o apptiea at Salvador , 
tontentplanio por huma parte o mali- 
gno furor dos fiut inimigo t, e repre- 
fentanéo pela outra a jtta mventivel 
paciência. 

a Eripe me Domine, &c 
Compor. David ejle Pjaln.u contra 

*ipérJidot Confelheiros, que com jaljas 

Antiph. Ab homínibus iní- 
quis liDera me Domine. 

Pjmlmtts 139. 
<> T7 R pe me Domine ab 

JLLe hómine maio: * a vi- 
ro n/quo éripe me. 

Qui cogi'averunt iniqu>* 
tátes in corde : * tota die 
conílituébant prsc'ii. 

Acuéruut linguas fuas, fic- 
ut ferpéntis: * venénumaf- 
pidum fub lábiis eorum. 

Cuílódi me Domine de roa- 
nu peccatóris : * & ab horr.i- 
nibus iníquis éiipe me. 

Qui cogitavérunt fupplan- 
tárc greflus meos: * abícon- 
déruntfupérbi láqueum m:hi. 

Et funes extendérunt in lá- 
queum : * juxta iterfeánda- 
lum pofuerunt mihi. 

DíxlDcmino: Deus meus 
(-L es 

calumniai , e alelvofat induílriat inei- 
tavSo a Saul para o per fegui ■ , e per- 
der. A Jgrc/a ntjle tempo o applita 
a Jefu Otrifle , perjcguido ftmpre , e 
falfijfinatttene ac.ufada pelos ingratos 
Jaieos , que primeiro o crncificarõo 
com a lingua , que com at niâot< Pa- 
ra ejle efeito reprefenta por huma par- 
te a man/ dão d, Rrdetnptor , e pela 
outra perverfidade dos Jeus inimi- 
gos. Donde a alma fiel, em oeeofião 
de per/cgvtjíes , deve aprender a re- 
enter a Deos , que nunea deixa Jem 
dçfcia a mnoeetteia , cem nem Jem 
caflige a iniquidade. 
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es tu : * exáudi Dómine vo- 
ccm depiecatiúnis mete. 

Domine. Domine virtus fa- 
Iutis mcc * obumbrâíti fuper 
caput meum in die belli: 

Me tradas me Domine a 
deíidério meo peccatóri: * 
cogitavérunr contra me , ne 
derelínquas me , ne fortd 
exalténtur. 

Caput circúitu» eórum : * 
labor labiorum ipíórum opé- 
rjet cos. 

Cadent fuper eos carbónes, 
in ignem dejícies eos: * in 
miftriis non fubfiítent. 

Vir linguófus non dirigétur 
in terra : * yirum inuiítum 
mala cápient :n intéritu. 

• Cognóvi quia fáciet Dómi- 
nus judicium ínopis , * & 
vindíetam páuperum. 

Verúmtamen juíti confite- 
búntur nómini tuo : * & ha- 
bitábunt redli cumvultutuo. 

Antrpb. Ab homínibus iní- 
quis libera me Dómine. 

Antiph. Cuílõdi me a li- 
queo, quem ftatuórunt mihi, 

a D'uiiine claTiavi ad le , &c. 
David , impiamente períeguida per 

Saw e per ife tbngadc p ira fulvar 
a vida , a efecnder fe, c difcorrer fu- 
gitive pelei defertei belçuei , comp ; 
viiiitci Pjalmoi de erapóo , e reeutfe 
a Dee i. Hum delia he o pr tf ente, nut 

& a fcándalis operdntium ini— 
quitátem. 

Pfalmus 140. 

" í Onúne clamivi ad te: 
è-J exáudi me : * inténd^ 

voei me# , cúm clamáverc 
ad te. 

Dirigdtur orítiomea iicut 
■ncónfum in conlpédlu tuo : * 
elevdtio mánuum medram fa- 
crificium veipertínum. 

Pone , Domine, cultódiam 
ori meo : * & óftium circum- 
ftdntiíe lábiis meis. 

Non declines cor meum in 
verba malíti#, * ad excufdn- 
das excufatiunes inpeccátis. 

pum hominibus operdnri- 
bus iniquititem, * & non 
communicábo cum eléélis 
eórunr. 
Corripiet mejufhis in mife- 

ricórdia, & increpdbit me: * 
óleum autem peccatóris nor. 
impínguet caput meum. 

Qpóniam adhuc &ordtic 
mea in benepláciMs eórum: * 
abfórptifunt -ancli petne ju- 
dices eórum. 
 A-.i- 

fe aeccrtimeda a Jtfu Chri/le , perft- 
g -ide dc morte pele ingrato Hebraif- 
"10. Também fe appliea a huma alma 
fel , yu. pede a Peei paciência pare 
Jup n rtar e peto dji fe„i traballioi, e 
afim memo pretecçSt pari evadir ai, 
traifóet aot Jeut inimiga. / 1 
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Audient verba mea quó- 
niam potuérunt * íicut era 
íitúdo terra; erúpta eft luper 
terram. 

Diífipáta funt ofTa noftra 
fecus inférnum : * quia ad 
te Dómine, Dómine, óculi 
mei: in te fpcrívi, non au- 
feras animam meam. 

Cuftódi me a láqueo, quem 
ílatuérunt mihi:* oc a ícánda- 
lis operántium iniquiratem. 

Cedent in retiáculo ejus 
peccatóres : * finguláriter 
fum ego, donec tránfeam. 

Antiph. Cnftddi me a li- 
queo, quem ftatuérunt nvhi, 
& a fcándalis operántium 
iniquitátem. 

Antipb. Confiderábam ad 
déxteram, & vidébam, & non 
erat, qui cognóiceret me. 

Pfalmus 141. 
«"T 7" Oce mea ad Dominum 

V clamávi:* voce mea ad 
Dóminum depreedtus fum: 

a Voce m»» , &c. 
David , cfconatdo na cava ii Engad- 

di , pelo temor dc Saul, que par tadat 
et partes o tinha cera do , vio-fc rcdi- 
lida a tal extrema , que não achando por 
ande fugir, fe reputava por infiilhocl- 
mente perdido. Julga-fe , que em ecca- 
fi~o tio pengo/a recorrera a Deot com 
ffic Pj atino , pedindo-lhe que o não aptrm 
taje da fat lembrança , nem the negaje 

Fffundo inconfpé&u ejus 
oratiónem meam , * & tribu- 
lationem meam ante ipfum 
pronúntro. 

In deficiéndo exme fpíri- 
tum meum, * & tu cogno- 
vífti fémitas meas. 

In via hac , qua ambula- 
bam , * ableondérunt lá- 
qucum milii. 

Confiderábam ad déxte- 
ram, & vidébam , & non 
erat, qui cognófceret me. 

Périit fuga a me , * Cf 
non eft , qui requírat ani- 
mam meam. 

Clamávi ad te Dómine, * 
dixi: Tu es fpes mea, pórtio 
mea in terra - ivéntium. 

Inténdead deprecatiónetn 
meam ; * quia humiliátus 
fum nimis. 

Libera me a perfeouénti- 
bus me ; * quia confortáti 
funt fuper me. 

Educ decuftódia ánimam 
Q ii me- 

tjufiiç* , que merecia a fua perfegnidt 
„ .occncia Contém por tanto efle Pjal- 
mo as dolorajas queixas, e cdtu os 
fu iras a Deos de hum* alma innocente 
íd. 'Hicção. Eefie mcjmo deliquit . ou 
f*l,a dc animo em David, reprefentt 

■mito bem a Jitmma a/dicção co Re leni 
pior naquelle mujlcricfo defamparo , de 
que tanto fe queixou na Çrui. 
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meam ad confitendum nómi- 
ni íuo: * me expectant juíti, 
donee retribuas milii. 

Antiph. Confi tenibam ad 
dexteram, & vidèbam, & 
non erat qtii coguoicerct 
inc. 
Ad Magnificat, Antiph on a. 
■ Cocnántibus autein illis , 

accépit Jcfus panem , & be- 

Directouio Sacro 

nedixit, ac fregit, dediíque 
diíe-pulis Puis. 
Canticum B. Mari? Vi.<• ti- 

nts. Luc. u e 
* Magnificat * ániina mia 
Dòminum , <kc. 

Antiph. Coenantibus atitem 
diis-, accépit Jcíus panem , & 
bcnedíxit, ac fregit, dedíc- 
que diTcipulis fuis. 

i. Chriftos faftus, eft pro nobis obédiens ufque ad mor- 
tem. Mexis gembus. Pater no iter, &c. fecretò. M fere 

" pjzT// «Vjuprà in Laudibus. °A I (fPeras, Sactrdus cum Mini Iris dmudet Alta- 

l d l*&e»\Anttphonam: Divifémnt fibi vcftiménra mea 
& íuper veftem meão miíèrunt Portem. Cum totl > 

l rx T Z1- I me dcrciiquífti ? * ]ongè a 
íj tus, Dciii meus, réf-j falute mea 1 verba deliító- 

pice in inc: 1 quare • rum meórum.s 

  De- 
" Magnifies*, &c. 

i d'eran. Virgem Maria , entrando 
* p fit ar 'aa Prima Saíta tfiabel, e m- 
v'"do > Mear á mtfma oi/cui Ictivcret, 
t'Cil 'dici Jade incomparável dee dai ~ei- 

?1ã! t>'*s , eheia do Divino Ef- 
frito, prorotnpeo nefle myfleriofo Conti. 
'* > em que reporta todas at fitai Çrjn- 

mio »■ it mano, e miferioordiofo Dev, 
i<e fe digniw atunder n humilde baixe- 
lJ 4" r»a E/crava: e por tanto fe oeeu- 
P" to'a em tneditor as excellem ias do 

t Divit.o Poder, e a abnndaneta dai 
J'oi miferittordiae na Encarnarão dc 

'J ° •> tximamtnti execu- 
tada no feu pur iff mu ventre. 

& Deus, Deus meus, refoice 
»n me, &c 

Entre ai circttnjlaneiai da Paixão 
do Salvador , vaticinadas dot Prcfcias , 
pelas quaes devia fer rc.onhce ao fenx 
a menor ,vida , Je dilhn°ue muito o 
que te re fere no pre tente Pjatmo , di- 
te.TÍo , que feria dejpo .do dos Jeus vef- 
tidos eque çcnlcs malvadas # para 
'dividirem entre ft , lançariío fortet. 
Afim ,»i, , pela denttd,qio dos Aita- 
rt , (mi hum dos quaes, fegtmdo a 
pi 4a Eferitarsa , he fjm'iolt 'e 

fu Vr riflo) f unifica a Santa 1%re)a a 
nudez, do ,teimo Senhor na fua dolo- 
roja Paixão , que nefle P/olmo fe defi 
cieve com exprefsão tão clara , qtu 
mau parece m Aorta luteial, que p, .. 
fetie vaiiçinio♦ 
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fuum , * ficut leo rápiens, Deus meus clamibo per 

diem , Sc non exáudies : * 
Sc node , & non ad infipi- 
éntiam mihi. 

Tu autem in fan o ha- 
bitas, * Laus 1 ael. 

In te fperavérunt patres 
noftri: * fperavérunt, & li- 
bera ft i eos. 

Ad te clatmvérunt, oc lai- 
vi fadi funt: * in te fperavé- 
runt, Sc non funt confúfi. 

Ego autem fum vermis- Sc 
non homo: * oppróbriuni hó- 
minum , & abjedio pl«bis. 

Omnes videntes me, deri- 
férunt me: * locúti 1'unt lá- 
biis, & movérunt caput. 

Spcrávit in Domino , eri- 
piat eum : * falvum fáciat 
eum , quóniam vuit eum. 

Quóniam tu es , qui extia- 
xífti me de ventre: * jpes mea 
ab ubéribus matris mete. I In 
te projéétus fum ex utero. 

De ventre matris mess 
Deus meus es tu, * ne d - 
ceife ris a me. 

Quóniam tribalátio pró- 
xima eft ; * quóniam non 
eft qui ádjuvet. , 

Circumdedérunt me vi uli 
multi : * tauri pingues ob- 
fedérunt me. 

Aperuérunt fuper me os 

Sc rúg-ens. 
Sicutaqua effufus fum:*ce 

difpérfa funt ómnia offa n.ea. 
Fadum eft cor meum am- 

quam cera liquéfcens * in 
medio ventris mei. 

Aruit tamquam tefta virtus 
mea , 1 Sc lingua mea adhxfit 
fáucibus meis: * 6c in púlve- 
rem rnortis deduxifti me. 

Quóniam circumdedérunt 
me cares multi : * concilium 
mallgndntium obfédit me. 

pfidérunt nunus meas, & 
pedes meos : * dinumeravé- 
runt cmnia of a rnea.^ 

Ipfi verò confideravérunt 
&. infpexérunt me : * divifé- 
runt fibl veftimenta mea , 1 Sc 
fuper veftcm mtam iniférunt 
fortem. 

Tu autem Dómine ne elon- 
gáveris auxílium tuum a me * 

d defenfiónem meam cón? 
fpice. _ . . 

Erue a frámea , Deus ani- 
mam meam : * & de manu 
canis unicam meam _ 

Salva me cxoieleonis : * 
Sc a córnibus unicórnium hu- 
militátem meam. 

Kartábo nomen tuum -a- 
tribusmeis: * in médio Ec- 
cléíix L.udábo te. 

Qui 
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Qui timetis. Dòminum, Jau- 
ddcc puiti: * uni vé riu in fe- 
rn '.i Jacob glorificaie cum. 

J 'mear eum omnefemen 
Ifrael; * qudniam non fp^e- 
vit neqtie defpéxit depre- 
catiónem pauperis : 

Is :c avéríit fáciem fu?m 
a me : * &. cum claniárcm 
ad eum , cxaudívit me. 

Apud tc laus mea in ccclc- 
ia magna * vota mea red- 

dam in eoiifpédtu timént. am 
eum. 

Edent páuperes, &fatura- 
búntur: 1 &laud<íbunt Dòmi- 
num qui requírunt eum : * vi- 
vem corda eòrum injseculum 
fseculi. 

Keminifcéntur, &conver- 

i o Sacro 

téntur ad Dciminum * univír- 
íi fines terra;. 

Et adorábunt in confpédu 
ejus * umvérfàe famíliseGén- 
tium. 

Quòmam Dómini eft r Li- 
gnum: * & ip,e dominábi- 
tur Géntium. 

Manducavéruut, Sc aJo- 
ravérunt omnes pingues ter- 
ra;: * in confpédu eius ca- 
dent omnes , qui defccndunt 
in terram. 

Et anima mea illi vivet: * 
& femen rreum íervict ipfi. 

AnntmtiábiturDominogc- 
nerat.'o ventdra : * &.annun- 
tiifibunt Cueli juftítiam ejus 
pópulo, qui naicêtur, 1 quem 
fecit Dóniinus. 

Idas Ceremonias do 

NA havendo Cafa de Capitu- 
lo , ou outro lugar comwodn 

para o laratorio , íc fara na Igreja , 
apartado fernpr da prefença do San- 
tiífimo , orae fe preparara hum Al- 
tar com tt .lha , t frontal branco pre- 
ciofo . c Cruz com veo rexo no meio 
de fcis , ou quatro caíliçaes com ce- 
ra branca. O pavimento fe ornará 
com alcatifa , e no lado da Epillola 
fe pora huma credencia , clbeita 
com tralha até o chão, fobre a qual 
fe porá o livro dos Evangelhos com 
capa branca, o Mifíal com capa ro- 

lauuato, ou Lavapés. 

xa , e ros lados porão os cafliçaes 
os Ceroferarios. 

No rrefino lugar para a parte 
do Evangelho, ju.ito da parede fe 
pr.u o aflento para os trere pobre-s 
da lavanda , que terá, podenao fer, 
tresdegraos, num para aífento com 
feu encoflo , outro para terem os pés, 
e o itro par' o Celebrante fe por de 
joelhos, tudocuberto de panno ver- 
de , ou de outra côrhonefla, e nun- 
ca encarnada. 

IS» treina parte haverá outra 
credencia grande, tair.bein cuberta 

com 
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com toalha ate o chão, e nclia hu- 
ma bandeja com treze toalhas , para 
o Celebrante limpar os pes dos la- 
vandas; outra para receber as toa- 
lhas, que forem fervioao : e outra 
com ramalhetes para os las andos , 
e Alinirtros do Altar , como for cof- 
tume. Porem fendo pobres o, lavan- 
dos, ertará prevei ida, em lugar de 
ramalhete , a efrnola para cada hum , 
cm feu papel. Haverá mais tres fal- 
vns, huma para levar atoalha, ou- 
tra para a receber, e outra para le- 
var o ramalhete , ou a tfmola : hum 
gomil para a agua fria , e quente, 
t no cháo huma cuarta com agua 
já temperada , huma bacia de pes, 
e outra debaixo da credencia para 
fe lançar a agua , que for fervindo. 

Na Sacriflia fe porá para o Ce- 
lebrante Eftotík, e Pluvial roxo , e 
para os Diáconos Dalmaticas bran- 
cas com feus Manipulos , Thuribu- 
io , e Naveta preparados, candeiar 
bros com cera branca , Cruz prott - 
fional cuberta de roxo, e com vão 
branco appenfo , quatro Cottas para 
os Acolythos , e hunn tara o Hof- 
pedeiro , cue ha de aflillr, e ml- 
nirtrar na credenJa grande. 

Na hora competente , ao final 
da matraca , fe ajuntara a Commu- 
nidade na Sacriflia, onde fe revefli- 
ráõ os Minirtros, e depois o Prela- 
do , ou quem fizer as fuás vezei, 
porque efla acção pertence ao Offi- 
cio Prelaticio , e náo a Dignidade 
Etclefiartica. Alli mefmoo Celebran- 
te porá incenio de mere: e feita re- 
verencia a Cruz , procederão todos 
para o lugar deputado , indo diante 
o Thuriferario , e Credenciado , de- 
pois o Subdiacono com a Cruz en- 
tte os candelabros , logo os Eccle- 

ou LAVAPES. Ill 

fiaflicos , depois os lavandos (que 
nas Igrejas dos Regulares devem fer 
os Religiofos Leigos , ou Corilfas ) 
dous e dous, e no fim tres, todos 
em habito ufual: ultimam* nt« o Mef- 
tra de Ceremonies, e o Celebrant* 
com o Diicono ; mão efquerda, 
ambos com as mãos levantadas , e 
cubcrtos com os feus barretes. 

O Subdiacono ,. logo que che- 
gar ao Altar, encurtará a Cruz, e 
defeerá para o plano da Capella, 
onde efperaráó os Ceroferarios atd 
que chegue o Celebrante. Os do 
Coro , ajoelhando á Cruz cio Altar, 
fe dividirão ein duas alas, fégundo 
a capacidade do fitio ; os lavandos 
irão logo para os feus lugares: ( col- 
locando-fe por fua ordem os maiu 
dignos delles , mais proximos ao Al- 
tar) e fe houver Lrtante para fe can- 
tar nella , efiaiá feni ornato algu n. 

O Celebrante coir. tedos os Mi- 
nirtros , depondo os barretes , e fa- 
zendo reverencb á Cru", fubirá ao 
Altar, e depois de oolcular no meio, 
fe apartará hum pouco para a parte 
efquerda , dando lugar ao D.acono, 
que virá da Credencia com o livr < 
do, Evangelhos ; e pondo-o no mef- 
mo Altar, admin.(Irará oincenlb ao 
Celebrante : e fe fará tudo o mais 
que lie corturne para íe haver de 
cantar o Evangelho em qualquer 
hlifia fertiva. 

Cantado o Evangelho , (ao qual 
também os da lavanda eflarão em 
pc) o Celebrante , depois de incen- 
iado, irá ao meio do Altar com os 
dous Minirtros: e feita a reverencia 
des.da, defeeraó para -unto da cre- 
dencia , deporão os Manipulos , ti- 
rarão o Fluvial ao Celebrante , ao 
qual também veílrraó as hlanicas, 

e 
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t lhe cingiráó o Gremial, ou toa- 
lha grande. Deíle modo, e com as 
mãos levantadas, irào ao moio, fa- 
rão reverencia a Cruz , e caminha- 
r«5 para o mais digno dos lavan- 
dos , os quaes no nsefmo tempo Te 
po.uo em pd , para correfponderem 
i íaiidação , que lhes farão os Mi- 
niftros Macros : e logo fentando-íe 
todos, fe cubriraó com os fens bar- 
retes , ou copeiios , como for coílu- 
me. 

Logo o Celebrante ( fempre a- 
companhado dos Diáconos) fe porá 
de joelhos fobrt o coxim , quo alli 
haverá , uiante do primeiro , ou mais 
digno dos lavandos : ao qual, pon- 
do o pC direito de fora , lho fuílen- 
tara oSubdiacono cont a mão direi- 
ta , junto do calcanhar, e com a ef- 
querda pelo artelho, em cujo tem- 
po o primeiro Ceroferario lhe met- 
tera' a bacia por baixo do mefmo 
pc , pela parte dire,ta do Diácono: 
e paflando-fe logo para a eíquerda 
do -Subdiacono , alli podo de joelhos, 
paliai a a bacia para o fegundo la- 
vando, em quanto oCeltbrante lhe 
alimpa o pé, como também o co- 
xim , logo que o Celebrante fe le- 
vantar : e lavado que for o tercei- 
ro . irá valar a agua na bacia , que 
eftá debaixo da credencia grande , 
e u mefmo fará nos feguíntes. 

I) Celebrante , pondo arrío eÊ 
quorda debaixo do pé de cada hum 
dos lavandos , lho lavará com a 
igua , que o fegundo Ceroferario 
lhe ininiílrará modeiadameme do go- 
mil : tomará logo huma toalha da 
mão do Discnno , (a quem o Cre- 
denciado a trará em liuma falva) e 
depois de limpar o pc do lavando, 
a dará ao inclino Diácono , e efte 
ao Thuriferano , que a receberá em 
oufa falva , e a porá na credencia ; 
be jsrá o pejto do pe que lavou, 
fem lhe fazer cruz fobre elle e lo- 
go levantando-fe , pegara em hum 
ramalhete, (quo o Diácono lhe en- 
tregará , toniundo-o da laha do Aco- 
Ivtho) c o dará ao que lavou: o qual 
le levantará para o receber , ou a 
efmola, e be^ar (Untamente a rr.ão 
dol'reladn, e fe tornará i jfitntar. 
Caminhará logo o Celebrante para 
diante dofegundo , com o qual pra- 
ticara o mefmo : e aflim fuccefliva- 
mente com os mais. 

Quando o Celebrante fer che- 
gando para diante do primeiro , que 
fe ha de lavar, os Cantores entoa- 
ráó a Antitona Mandatam novum, 
que o Coro prolog wire com os ver- 
fos dos Pfalmos, que aponta oMil- 
fal , com paufa, e devoção, pela 
maneira feguinte. 

AD 
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AD MANDATUM. 

Duo Cantores incipunt 

A N T I P H O N A. 

An-dá-tum no-vum do vo-bis: 

1
. 1 

II 
1 
*

 1 1 

l! 

1
 

Chorus. Ut di-li-gá-tis ín-vi-cem, fic-ut di-lé-xi vos, 

 X  
^r"jí . ■ u 

* ■ 

di-cit Dó-mi-nus. 

Cant 

PJal. Bc-á- ti imma-cu-lá-ti in vi- a: C hor. Qui 

m 
ám-bu-lant in lt-ge Dó-mi-ni. 

Cant. 

El rcpctitur 
~IL.imii:eaiaiè 
  Antiph, 

PP 
-A» c 

3*55 

Mandátum.'' 

P* 

AÍ^ti- 
PHON. Oílquara íur-ré-xit Dó-mi-nus. Cbur. A 

- -B-sJa-H 

1= 

ca.-- na, mi- fit a- quam in pel-' vim, it 
ft coe- 
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coe- pit la-ví-re pe-des dif-ci- pu- ló- rum 

■ V. S 
i—* 

fu- 0-rum: hoc ex- ém- plum re- li- quit 

9. 

Cant. 

Piai. Magnus Dominus,&Iau-dá-bi-lis ni-m s: Cbor. in 

§E™ 
ci-vi-tá-te De-i no-ftri, in mon-te fan-6to e-jus. 

  7— 

Repet. Poflquam. 

Cant. 

Anti- 
phon. D',- 

-B- 

O-mi-nus Je- fus, Cbor. poftquam 

coe n*- vit cum difcí-pu-lis fu- is, la- vit pe- 
des 
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■aBa 5n- 

des c- <5- rum 

 -ti— 

 d J«-ô a 
-1—a-=  
, & a- it il- lis: Sei- tis, 

1 . +J. 
■  ~ ▼L"— 9T+) a it A 

quid fé- ce- r.m vo- bis e- go 

MJ ■ "« " iPa* ** *-1—* Wu —* 
* r-rlP -  — 

Dó- mi-nus, & Ma-gí- íler ? 

 L|^Ék- 

  

Ex- em- 

 r«—~ã 
g-5*- 

plum de-di vo-l 

  V fc-fc   r 

sis: ut & vos i- ta fa- 

ci- á- tis. 

—*    

 —--H-a—«-a =ní 
L.ant. ■- ■   - ™ ■ 

P/a/. Be- nér di-xi-fti, Dó-mi-ne, terram tuam: Cbor.z- 

g-" ■ ■ ■ ■-* " " * U£ J■ M ' 

ver-tí-íli ca-pti-vi-rátcmja-cob. Bepet. Domi-nus 

jnfii Cant. 

ANTI- 
phon. D 0-mi-ne, Cbor. tu mi- Ji la 

R ii ab 
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-H- 
-g ■ ■ »a-B- 

vas pe- des? Re fpon-dit Je-fus, &di-xit e-i 

Si non lá-ve-ro ti- bi pe- des, non lia-bé- bis 

£ 
■ ■ 

par-tem me-cum. 

Cant. ^ *—u- -a-&—*- 

$. Ve-nit er-go ad Simóncm Pe-trum , Cbor. 8c di- 

^ b J< r i-í- 

xit e-iPe-trus. Rtpet. Dómine. 

Cant. 

y. Qpod e-go fá-ci-o, tu ne-ítis mo-dò: Chor. fci-es 

 g¥V~ 

au-tem pô-íle-a. R.pet. Dõmi-ne. 

Cant. _ . _ 
ia# 

Anti- 
fHON. S^? 

■ ■ ■ s 
-Hf 

I e-go Dò-mi-nus, Chor. & Ma-gi-fter 
ve- 
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x=c 

í 

vc„ fter la- vi vo- bis pe-des: quan-tò 

W*' 

ma- gis de-be- tis al- ter al- té-ri- us 

*2— 3» a 

la-vá- re pc-Jes? 

Cant. 

Pfal. Au-dí-te haec omnes gentes: Chor. áu-ri-bus per- 

I-H-»-» 

cí-pi-te, qui ha-bi-rá-ti« orbem. Rcpet.Si e-go Dóminus. 

1 ■ ■ - ■ Cant, y 

Anti- I f 
,HON> N hoc cognofcent omnes, Cbor.qu.-a di cí- 

   - - ► 

pa-li me-i e-ftis , í? di-lc-fti-ó- nem ha-bu- e-n- 

tis ad ín-yi-ccm. Cant. 



jiB 

Cant. £ 

Directório Sacro 

'«—a ■ 
■ ■ 

y. Di-xit Je- fus Ckor. Dif- cí- pii- lis fu- 

g=lC=^B ■ - n:- i 
V-Mm- 

is. Reptt. In hoc cognófcent. 

Cant. 

ANTI- 
EHUN. JL* A-np.: A-ne-ant in vo- bis Chor. fi- des , 

Z -B1 

■r~*~ 

fpes, chá-ri-tas, tri- a Iikc: ma-ior aa-tem ho- 

a a ■ 

Cant, 

rum eft chá-ri-tas. 

. Jiftie*11 ' ■ K~~g 

y. Nuncau-tem Chor. ma-nent fides, fpcs,cháritas; 

t -to á-w - uM -C- v—■  -t 
• B4- —ú 

tri- a lisec: raa-.or au-tem ho- rum eft chá-ri-tas. 

I 1± 

Rcpet. Má-ne-ant. 

dn- 
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Antiph. Benedita fit ían- 
étaTrínitas, atque indivífa 
Unitas: confitél 'murei, quia 
fecit nobífcum miíericòr- 
diam fuam. 

y. Benedicdmus Patrem, 
&. Fílium cum Saneio Spí- 
ritu. 

Pfal. Qaàm dilécla taber- 
nácula tua , Dómine *irtú- 
tum ! Concupífcit, & defi- 
cit inima inea in átria Do- 
mini. Benediila. 

Antipb. Ubi clnritas, & 
amor, Deus ibi eft. 

V. Congregávit nos in 
unum Chrifti amor. 

y. Exultémus, & in ipfo 
jucundé-nur. 

y. Timedmus, & amémus 
Deum vivum. 

Feita a lavanda, os lavandos fe 
porão ein pc , de rodo para o A'- 
tar , e o Celebrante com os M'nif- 
tros irão para o Altar, onde lauda* 
ráó a Cruz. Para o Celebrante la- 
var as mãos , os Diáconos lhe mi- 
niflraráó a toalha , o primeiro Ce- 
roferario a agua , e miolo de pão : 
e logo os meltnos Diáconos , apar- 
tados do Celebrante , lavarao as Tuas, 
iriiniílrando-lhcs tambcin a agua o 
pxiuieíro Ceroterario, e o Credtncia- 

y. Et excordc dil.gámus 
nos fincéro. 

Antiph. Ubi cháritas, & 
amor , Deus ibi eft. 

y. Simul ergo cum in 
unum congregdmur. 

y. Ne nos mente d:vidá- 
mur, cavedmus. 

y. Cedent júrgia ma - 
gna, cefifent lites. 

y. Et in médio noftri, 
fit Cliriftus Deus. 

y. Ubi cháritas , & amor, 
Deus ibi eft. 

V. Simul quoque cum 
bedtis v'dedmus. 

y. Gloridnter vultum tu- 
um, Chrifte Deus. 

y. Gaudium, quod eft im- 
ménfum, atque probum. 

y. Sascula per infinita fa> 
culórum. Amen. 

rio a toalha. Depois tiraráó os Diáco- 
nos ao Celebrante as Manicas , e a 
toalha t com que tilava cingido , e 
lhe porão o Pluvial : tomaráó os 
íeus Manipulo! , e irão para o meio . 
(precedendo os Ccroferarios cotr ds 
Candelabros) onde . fe'ta a detida 
reverencia por todos , tomaráó os 
Diáconos o livro da caoa roxa, e o 
a| relentai ó ao Celebrante , para 
cantar por elle osfesuintes Vários, 
e Oração em tom feriai. 

Pa- 
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Pater noíter. fecretò. 
y. Et ne nos indúcas in tentatiónem. 
JÉ; Sed libera nos a maio. 
y. Tu irandàíh mandata tua, Dóminer 
H?. Cuftcdíri nimis. 
~f- Tu laváfti pedes difcipulorum tuorum. 
#. Opera manuum tuárum ne defpícias. 
y. Domine, exáudi orationcm mtam. 
£. Et clamor meus ad te véniat. 
y. Dóminus vobífcum. $. Et cum fpíritu tuo. 

Orémus. Oratio. 
ADéfto , Dómine quaelumus, officio ícrvitútis noftrx: 

& quia tu difcípulis tuis pedes laváre dignátus es, 
ne defpícias ópera mdnuum tuárum 'j quae ncbis rctinén- 
Ja mandáfti: ut íicut hie nobis, & a nobis exteriora ab- 
luuntur inquinaménta : tic a te ómnium noftrum interiora 
laventur peccáta. Quod i} fe prcnílare digneris, quiv.vis, 
& regnas Deus, per Omnia l^cula fseculórum. Amen. 

Havendo logo Sermão do Man- 
dato , irá > CtJebrante para o lado 
da Fpiflola, ende com os Diáconos 
a fim/ir , voltados para a parte do 
Evangelho , elperará o Pregador pa- 

4 lhe dar a benção: e logo lè rão 
tentar no lugar coílumado para ou- 
virem o Sermão . no fim do qual 
tomaraó os Ceroferar.os os caftiçats. 
e o Subdiacono a Cruz; e feita por 
todos a devida reverencia ao Altar, 
ft recolherão á Sacr>fl-a pela melma 
ordem , com que vierão. 

Onde não houver mais que hum 
Sacerdote, poderá efle ftner a fun- 
ção do Lavapis, indo com Eftola, 

e Pluvial branco , iras fem Mani- 
pulo. No lado do Evangelho do Al- 
tar preparado o cantará , como fe 
faz na MifTa, f m Diáconos. Senão 
houver quem cante as Antífonas, 
as rezará antes de começar a lavan- 
da , para a qual tirará o Pluvial, e 
a fará , ajuoado de Acolythos, ou 
devotos Seculares. Tambein onde 
fe r.ão fizer a ceremonia do Lava- 
pes , a houver Sermão do Manda- 
to , deve ir o Celebrante ao Altar , 
para por incenfo no Thuribulo, e 
.lar a benção ao Diácono , e tam- 
bém ao Pregador depois do Evan- 
gelho. 

Il 



DA ABSOLVIÇÃO GEPAL AWES DA CoMMUNHifo IJt 

ILLUSTRAÇÕES HISTÓRICAS, 

E DECLARAÇÕES MYSTICAS 

Sobre- as Sagradas Ceremonhs em Quinta feira Maior. 

H 

A ccriot ditts no anno 
que partce a Igreja 

, em 
tomo 

ipprimtaa do grande numero 
Je Myfleties, que icm para celcbiur, 
t ettet-onius que cumprir. Hum icjlet 
hi o prefeme , em que o Divino Aman- 
te celebrou a J ua ultima Paleta lebre a 
terra , lavou 01 pis a feut Dijcipulos , 
e injlitulo o Sacramento da Euchurijliu. 
E J Igreja fanta , ca/la , e digna Ej- 
poía ca Homem Deoi, que diiigenct ti 
não fui, e que ceremonial nao ttja pa- 

ra celebrar todos eflei yitjjlcrsos! R<" 
concilia os Pcnncnscs, lava "t pit aos 
jtiu Fieis , celebra a injitu'qae do Sa- 
cramento do Altar t e cjjcrece hurtta 
Communhío geral a todo o Povo; mif- 
lurando cjlas diverjas ceremonial tons 
Officios lúgubres , por n -o icrder de 
viffa os grandes objeâos da fua pie la- 
de , e veneração , quaes sôo a Paixão 
t Morte do Salvador. Para darmos de 
tudo ifio hunta breve expucaçbo , ptin- 
ctpiemes pela cercmooia 

Da Jbfolvição Geral antes da Sagrada Communhão. 

£' R< coflumc ansigamcatc diterem- 
fe nCjie dia tres Mijai ; a pri- 

meira para a reconciliação dot pen en- 
tes ; a fegunda para a ienç -o dos un- 
tos Óleos; t . serrara em memoria da 
in/iiiuiçuo da Eucharifha ; usas depois 
que ft red/nu So a huma eilat funções, 
Jc d flrtbuirão por diferentes pefjos du 
ncjnta Mif*. A reconciliação dos Pe- 

nitentes , e a ftsa Abjolvição , que pre- 
fenjemtnle fe pratica antes da Comma- 

' hão geral, fefatia no: primeiros tem- 
pos ames de fe principiar o Saerificio 
tom a reta dos Pjalmos Pcnitcneiaet, 
c varias Orações a Deos » que ferv.to 
de eíitmulo à pieuade , e coi ipunçÚ dos 
peccadores. 

Sempre a Penitencia foi h"n Sa- 
orament* de pena , e de trabalho, 
bolio q ie o modo, e a mcdidi 1o pade- 
,r não fojjem feinpre os me/mos, mu- 

dando a Igreja de ctfc.pUaa, fegundo 

o eludo , em que fe achava , pela d po- 
pçit das Fieis Oi primeiros Prc.adcs 
da Igreja fo:má:ão regras de pauseis ■ 
cia rigorofaniente apertadas, para da- 
rem r Deos conveniente fuvifw, So , * 
ais pcccados proporcionado rcu>> > »• 

Ajfm como os li of os na Dei Ef- 
cris- erão Jepuradas do Povo , para on- 
de fi volt a vã o por authoridade do Sa- 
cerdote , depois de recobrarem a renh- 
ia lande; aífim também os Penitentes 
públicos nos tempos antigos er <o cádm- 
io s ia Igreja em Quarta feira de Ctu- 
la , pura ficurem por tona < Quart - 
ma vejttdos de Jaca, com os pis dejifl- 
ços, «. em jejuns rigorojos, Jmisfiitcn- 
io $ e lumeaiundo os Jeus pecc idos , até a 
hora de Terça defie d,a de Quinta fei- 
ra Santa ; tempo , em que condutidvt 
n Igreja naçtieilc cflado de humilhação , 
e ae pranto , Je prefentuváo ao Supe- 
rior ; o qual, depois de varias preces , 
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t traçóet, n reeonciliava, e ahflvia, 
dcndo-Ihet permiftão porá limarem tu 
gur tnfrt nt Pien , afffiirem a Mijfit , 
e participarem com ot outro t dot Sagra 
dos Mi/fieriot. 

Durou e/la religiofia prática nada 
tnenot que ali o principit do jeculo de- 
eitnoqttarli donde putteo , e pouca fe 

Do Sacrifício âei Mijfía, 
e Communhão trai e 

1 Igrci" noffa Mói na Miffa dcílc 
/I ia fax menção dot gr-ndet MyC- 
teríoi, que Chi ido nclle obrou, em be- 
neficio do genera humano, injlstnindo o 
S cramemo dot Sacrmmenti s anta da 
Jua doloro fã Paixão, á qual volunta- 
riamente fe entr-g i , [ara not liber- 
tar do cát.vc ro da culpa. Por enia ra- 
xàe entre aqncllat cerem niat gemrnf- 
traiivdi de jubilo , peU infi t iição do 
Sacramente Euchariflieo , quit ftmpre 
f mefma Igreja pr ti car onsrui ceprefi 
fiuat 11 irijleta , que a. mcfmo pajjo 
not fiztjfem engender , que cita nunca 
perde a lembrança da Paixão de Rí- 
elemptor. 

E por ejla caufa, confiei vando no 
Aliar a Cruz com capa roxa, permu- 
te no Sacrifício paramentoi dc cir fij- 
liJa. E depoit de haver protefiado no 
Tntroito , que pie mda a fia alegria 
na Cruz, daqtttl reconhece a fua Ian 
de, rifurreição, e vida : e depoit de 
ater cantar com fefliva fiolemniladc o 

gbriofo Hy i.no Gloria in excelfis 
t)eo , em fin il do fica p, azer , e do 
que recebem ot An t com a reconcilia- 
<áo dos peccadrret por met• da Pent- 
eie'a , fifpcnde o fim dos . 'g'"> > c 

dm finot, or demonflrattvo dc/eu ve- 
iar ; e lambem para dar a entender. 

fio! ehx ndo , e omimnda per tal 
moda , que prcfcntcmintt ejia abfilvi- 
çi* não he m*it, que huma eeremonia 
lyaibelica da reconciliação do peeeatior , 
peta qual lhe moira a Igreja , que fe 
da por fiatii/iiia ia fua Jacraincntal 
Pcn,.encia , e lhe permute faculdade 
para checar Eueharijliea Meza. 

TnfíituiçSo da Eucharifíia, 
i Quinta feira Santa. 

que ot Ap'ofielte , e Difieipulot, fignifi- 
cadot por cllet, fingirão , e fe calarão 
no tempo aa Paixão dc Chri/lo. 

A Fpifo'a da Mija lie tomada do 
CapituU undécimo da primeira Carta 
de S. Paula aot ficit de Corimho , em 
que lhei refere a inliituiçâo do Santifi 
fimo Sacramento da Encharijiia pelo 
Dit ino Salviiaer na ftia ultima Çea: e 
o monflruofo crime , e farmilavcl cr fit- 
go dot que a etia fe ehegit indigna- 
mente. O Fvangelho cowprchcndc a 
hi «ri do Lavapet, deque logo fallen 
remoi. 

O Symbolo do Credo ntfla M'fja 
lambem diz refpeito à inflitmçâo do San- 
tijfim» Sacramento , que he o MvílcriO 
da Fd , por antonomazia ; e nito tne- 
not , norque fendo ejle Maniar de vida 
eterna, not prepara para a vida dojit- 
turo Jeculo, que fe exprc/Ta no fim do 
mcfmo Sutnhulo. Ou também , como diz 
o S'immo Pontífice I:inoccnc,o III ; 
porque aquettu poUvrat: A Commit* 
nhão cios SantOi , pertencem ao Myf- 
terio de Eucharifiia, Ou finalmente, 
eomo offirma o D mor Angélico , por- 
que c/le My fie/to fe reduz ao primeiro 
art'go do ('redo , que he o da Omni- 
potência dc Dcot . por fer o Milagre 
att Milagres do me/mt Senhor, 
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tãôa fe da Pat vefia Mijja , em 
tetejlação do alcivojo oeulo, que dco 0 
pérfido Jndai a _ tu Divino Meflre. E 
m Offertono (tuado t nine 117 ) 
declara David em pcjjoa do S.lvadur , 
que depot1 ae refufcti.tr , nunca man 
ha de irmrer. Temot puis no prejente 
Sacrifício exprejfamente jymbolitadot »a 
Tineip 1ci Mqfi cries da nefa Recetn- 
pção ; na Intrento , a Cmt de Salva- 
dor ; na Epiílola 0 Sontiffimo Sacra- 
met (» < - Afiar ; no Evangelho ■'«m- 
ma humildade de Chnjlo t no Offer- 
torio a Jua gloriola Refntreição. 

A Conununháo geral m/le d - he 
de Tradição Apojtelica , laO antiga, 

Da denudação dos Alt are 

A Denudação dos Altares, que je 
/Ifat nejie dia , depeii de rettdat 
11 Vejperai, figmfica primeiramente , 

Jcgundo o IIIa/lr jjmio Durando , 0 in- 
deeomja apariamen, que fieer. 01 
ApcficL , e Dificipulos , fugindo , e 
defamparando ai Divino Me fire n. tem- 
po da Jua Paixão : porque as vejhdu- 
rus, e paramentos Altar, Ç que he 
figura de Chrifio ) denotáo as virtudes, 
e eus obras dos Santos > c.mat quaes 
aqucllc Senhor At adorado , (« «K 
me engrandecido: e por ijjo o tnejr, > 
Altar je oejpe > e denuda no prejente 
dia , pi pie a fuga dos Apofloltt, e 
Difcipuh. deixou a thrifío , 101 o j6 , 
filtandt-lhe a virtuejo adorno da lua 
fiel companhia. 

Também ft/nilolita a denudação das 
vtfiidurn , que as Judeos fíterão a 
Chrifía no Calvário , anus de o prega- 
rem nu Crua. ótgwfica lambem 1 n.ef- 
r.c Chrific dejp, nvo da D vindad- , 
(que nunca deile Je apartou) mas da 
qutlla gloria , que delia podia refuhur 

e.-no a mefma Igreja. Sempre fe d.ue- 
dio em CcmmunhSo Leiga , e Eeclefíal- 
liea , de que Julião frequentemente 01 
antigos Cânones. A Ecclefiaftxa era a 
que fe fatia pelos Miniflrot d Altar , 
e do C010 , revefhdos, como ainda ho- 
le . de Canas, e Ejlohs. h a Leiga 
era a que Je participava aos Seculares , 
fora dos eancellos do Altar. E quando 
algum Saetrdote . pelos Jcat ehJe , 
era redutiio a Cominunitão Leiga , fi- 
cava fent dijlmçáo pane a peva : ena» 
fã não sadia futer Sacriftn , mas nem 
ainda commungar com os outros Etclc- 
fiaflicot. 

, e cert monia do Lawpés. 

na fua Humanidade Santijf.ma. Dene a 
finalmente o vio do Templo , que t 
ralgou na morte do Div.no C nhor , 
como dando a emender, que at meio- 
ret obras dl Salvador ficàrâv dalli em 
diante indubitavelmente manàftfias; por- 
que deeltrando-Je as mais ocoultat no 
Lei rnt.ga , qcaes erão a Paixão , R<- 
furreição , e Ajcensão de Chrifio , fi- 
ca- ão de/de . gora publ cos , e patentes 
sei t efies jacrojanios Mqfteri# 

A et ctnrnia de Lavipds be hu- 
ma das rehgtofàs funçZes defte dia ; € 
cli-ma-je Mandato , mio >0 petocx< - 
pio de Chi ifio a efie rejpeito , fienão 
minto mais pelo fen expreffo sanda- 
mcnio , quando ehJe a fans Di fiei pulo 
se tu , que fou voífo Senhor, e 
Meílre , vos lavei os pe's: vós, qua 
cm tudo me hrveis de imitar > os 
deveis lavar huns aos outros. 

Sempre poit efia divina erdem foi 
recebida na lgreia , coma hum precei- 
to de humildade , e huma lição de cari- 
dade , e amor , que Je devia objervar á 

S ti le- 
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tetra. Oi primeir i Chrifiãot fe fitcrão 
logo huma Lei de caridade , a rcfputo 
dot [cut hofpedet, para nane a "tixnrcm 
de lhes lavai os pis , logo qte os rece- 
ie Jem. E/la virtufa pratica fe obfeivou 
a.nda mais religiofamente em todos os 
Mofiei ros. E a Igreja Sm ta , pata 
não deixar perder huma eeremoma tão 
edificante, e recontoiendada , quit que 
ondaje annexa aos jciis vrincipiut Mt- 
nidrts, como veneráveis Subfiittih t da 
Pejjoa do Salvador, pelo Jcu earaíier 
de Juperioridadc. 

Por efi.t caufà os Summos Pontifi- 
tes, Vigários dtChrijle na terra, ti- 
verão Jempre ejla fama ccrcmnma co- 
mo hum dever de Religião , que lhes 
et a indi/penfavtl. O mefmo pratieão a 
feu exemplo os outros Prelad s Eccle- 
fi:JhcCs, e i Inda cr.trc os Seculares as 
Pefitas mais qualificadas , como 01 Reis, 
Imperadores , c Rainhas , d,gnande-fc 
todos , à imitação do Salvador , de lavar 
os pis a huns humildes pobres, e Jer- 
villos de-uis d meta; além de huma ri- 
ca e/mola , ctm que fempre os d-[pe- 
dem t^o edificados do feu exemplo , to- 
mo attrah'dos da lua caridade. 

A ratão de ferem treta 01 lavan- 
í nefie dia, na ma,or parte das Igre- 

jas da Chrifiandade , leve origem defde 
o tempo do Papa S. Gregorio Magno , 
amei Monie L.nediâ .» , e fexagefi- 
me Text. jucce/Jot de S. Pedro , no an- 
no do Na/cimento a. Chrtfio 590. Cof- 

tunava efle grande Pontifiee dar quo- 
t anamente dc eomer a dote pobres na 
fita meta. Ajmtando-fe pm a ejles em 
certo dia hum Anjo do Ceo nu mefma 
figura, o Sumo Padre d-Ih por dian- 
te continuou fempre com o propilo nu- 
mero de irete ; e no dia dc Quinta fiei- 
ra Santa , afim do jantar , lhes lava- 
va 01 pis, para imitar mais vivamente 
a fim ma humildade do Salvador. 

Na acção do lavatório, que Chrif- 
to fet a Jeut Dijcipulot, fe fynibolitão 
os maravtlhojos efettas de toda a nefla 
R-dempçã ; porque levantar-fe , Se- 
nhor da metás , fignifica o fithir do pei- 
te do Etc-nt Pai; dcfpir vefitduras , 
denota o humilhar-fe; cingir-fe com a 
toalha , fignifica a firma humana, que 
tomou; lançar agua na bacia , denota 
o fi'ngue , que derramou de jeu Sacra- 
hffi-no Corpo ; lavar , e limpar os pes 
aos Di fiipiilos , fignifica o perdão , e 
purificação dos peceados , que pela Pai- 
xão de Chrifio alcançamos; somar de- 
pois do lavatório a tomar at veflidurat, 
e fentar-fe outra vet, fqmholita , que 
rtjttfeint, r Chrifio em carne glorie/à , 
defeançan , (entando-Je à direita da Eter- 
no Pai: fim-lmenie , en finar ae< Difci- 
pulot depon do lavatório , fignifica a 
vinda do Efpirilo S-nto , que lhei ma »• 
dott para de lodo 01 aperfeiçoar , e 
fortalecer. A/fim o explica o lllufirif 
fimo Durando no Jeu Racional dos 
Divinos Officios. 

í E- 
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FERIA SEXTA 

TN PARASCEV E. 

A D M ATUTINUM. 

A N T I P H O N A. 

. 
A* # u % suaii: 

- Sti-té-runt re-ges ter-rce, & prín-ci-pes con- 

& ^-3-U i m 

: 
—h 

-a 
-a- 

n-a- a—a 3 

ve -ni-runt in 11-num, ad-vcrfu!> Dó-minum , & ad-vér-íus 

ç. 

Chriílum e-jus. 

« Pfal. 2. Qua-re fre-mu-érunt Gentes, * & pó-pu-li me- 

a Quare tremuerunt, Src. 
^,7 tíllt furor ííí Gentct , c maliciofas 

confultas ilos Pnnnoti do He . frio ■ f 
Tc ler» foi do Século, fie confpir ■ ao con- 
tra o Filho de Deoi, e comia a fan Igre- 
ja, forõo muito entei efeript-s nopre- 
fente Pfalmo , ecmp, 1o por DavJ no 
tempo , em fie et Filiãheot ctii inimigos 
( confiando lha qw ejlava ungido , e 
ere ado Rei de Ifracl) fe unirão ec Valle 
deRjfam para fater-lhe a maior guerra. 

Trujeúiou DavidJoíre o Evangelho; 

e prevendo a prodígio fa feucidaae , que 
no decurfo dot Jctuloi farta p.ir toda a 
Terra a Santa Igreja , erefeida , < au- 
gmemada entre ai moixrli perjegui- 
çóes , fee entender aos Pt ierol01 , e 
tyrannoi <io Mundo , que foriio fempre 

ãfi 01 Jeus esforços, e inúteis os font 
cor, clhos , para não jer reconhecido, 
e .dorado por Ftlho de D.ot aquetle 
mefmo, que elles huvião tratado como 
abjecção do povo, t oprchte dos Ao» 
mens. 
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ÊÇ± 

di-tâ- ti funt i- ná- nj- a. 

"Ulitérunt reges terra, 1 & 
príncipes convenérunt in u- 

1 um, * advérfus Dórninum, 
& advéríus Chriílum ejus. 

Dirumgtmus vincula eõ- 
rum : *& projicia'mus a no- 
bis jugum ipíórum. 

Qui habitat in codis, irri- 
débit ecs : * Sc Dóminus 
fubfannábit eos. 

Tunc loquétur ad eos in 
ira íua , * & m furóre fuo 
conturbabit eos. 

Ego auttm conllitutus fum 
Rex «ib eo 1 íiiper Síon mon- 
tem fandum ejus, * pradi- 
cans praeéptum ejus 

Dóminus dixit ad me: * 
f./ius meus es tu , 1 ego 
hódie génui te. 

Póítuia ame, &dabctibi 

A'VTI- 
phon. 

Gent-s Irareditátem tuam, * 
& pofieífiónem tuam térmi- 
nos terra. 

Reges eos in virga férrea,* 
oc^ tamquam vas figuli con- 
iinges eos. 

Pl nunc reges intel!ígi- 
te: * erudúnini, qu* judi- 
catis terram. 

" ervíte Domino in timóre:* 
& exulta te ei cum tremóre. 
Apprehéndite diíeiplinam,! 

ne quando irafeátur Dómi- 
nus, * & peieátis de via juíla. 

Cum exárlerit in brevi ira 
ejus, * bed ti omnes qui con- 
fidunt in eo. 

■Antipb.Aílitérunt reges ter- 
ra, Sc pr.ncipes convenérunt 
in unum. advéríus Dominum, 
& advérfus Chnftum ejus. 

u -tHÊ 1 Ji 

I- vi-fé-runt íi- bi ve-íli-mén- ta me- 

f irE 

& fu-per ve-ftem me- am mi- fé- runt fortem. 

e. 
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£ -a- 

e, u» o» u. 3« o» 

Pfahnus 2X. 
* Deus , Deus meus , réfpice 
in me, &c. pag. 118. 

Antiph. Divifirunt fibi ve- 
ftiménta mea: & fuper ve- 
rtem meam mnerunt fortem. 

A.NTI- 
PHON. 

£ 

- N-íur-re- xé-runr in me te-rtes i- 

*1 ff Pa « ÈEp^-g-pJ 

qui, & men- tí- ta eft i- ní- qui- tas fi- bi. 

a j 

e. u. o. u. a. e. 

Pfahnus 26. 
k Oninus illuminátio 

JL/ mea , 1 & falusmea, * 
quem timébo ? 

Dóminus protédlor vita: 
.mes; * a quo trepviábo? 

Dum apprópiant fuper me 
nocéntes, * ut edant carnes 
meus : 

Qui tríbulant me inimíci 
mei, * ipfi infirmáti funt, 
& ceciderunt. 

Si 

a Deus, Deus meus, &c. 
Compor. O.iviJ eftc Pftlmo , aehan- 

\o-fe cm alguma greve afjltcçáo : pe- 
rèm a forte Ao Jen efp i f pertence 
toda ao SAv.ular , em cuja nome rapa 
ao Paire F.tcrna , mie o não defampa- 
rí t vai lago ir.ferevende variai eir- 
eumdaneiat da hut P< xóa , eama a 
abandonamcnto dai Oifciptilal , ai ea- 
h mui ai dot aecujaitorei, ai nt:igai dot 

Conciliei, ai apprehnes , ol efearneat , 
e furor doi fttti inímtgoi t a poctene 'ta t 
ma afilio , e fitacia da nicjnio Senhor , 
afim Cr nr. 01 feus Cravei , ai fuu! Cha- 

í, , adivi óa doi vefldes, t/e. ; tudo 
eem tanta id nçeo , e clareia , que 
antes parece Hi Aorta dar pre feme , flic 
Profeta anu feaaioi mais antigo. 

b Dominus illun -ratio mea. Sec. 
Não ha yoc temer , fenda Deot a naja 

lui 1 
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Si corifíílant advérfum me 
caltra , * non t. mébit cor 
mcum. 

Si exúrgat advérfum me 
pradium , * in hoc ego fpe- 
rábo. 

Unam pét i a Dómino,hanc 
requíram , * ut inhábitem in 
domo Domini 1 ómnibus oié- 
bus viíx meat: 

Ut vídeam voluptátem Do- 
mini , * Sc vífitem templum 
ejus. 

Quóniam abfcõndit me in 
tabernáculo fuo: * in die roa- 
lóium protéxit me 1 in ab- 
fcóndito tabernáculi fui. 

In petra exaltávit me: * &. 
nunc exaltávit caput meum 1 
fuper inimicos meos. 

Circuívi, & immolávi in 
tabernáculo ejus 1 hóítiam 
vociferatiónis : * cantábo, 
& pfalmum dicam Domino. 

Exáudi Dómine vocem me- 
am , qua clamáv. ad te: * mi- 
ferére mei , Sc exáudi me. 

Tib dixit cor meum , 1 ex- 
quifivít te fácies mea : * fa- 

io» , e dandc -n.i Elie aJua prelecção, 
^cha o Jujl a Jua Jcgurunça no favor 

da Divina Alifericordia : ea Jua eonf 
la o , na ejntrança dos Bem eternoi. 
l/lo lhe conforta , e alegra o cfpirin 
no fido dai maioiei ajfíicçíti : e eflci 

10 Sacro 

ciem tuamDomfne requíram; 
Ne avértas fáciem tuam 

a me * ne declines in ira 
a fervo tuo. 

Adjútor meus eito: * ne 
derelínquas me , 1 neque 
defpícias me Deus falutáris; 
meus. 

Quóniam pater meus, &" 
mater mea dereliquérunt 
me: * Dóminus autem af- 
fúmpfit mie. 

Legem pone mihi Dómine 
in via tua : * Sc dirige me in 
fémitum rectam, propter ini- 
micos meos. 

Ne tradideris me in ánimas 
tribulántium me : * quó- 
niam infurrexérunt in me 
teítes iníqui , 1 Sc mentita 
eft iníquitas fibi. 

Oedo vidére bona Dómi- 
ni.* in terra vivéntium. 

Expéda Dóminum, viríli 
ter age: * Scccnfortéturcor 
tu um , 1 Sc íiíítine Dóminum. 

Antiph. Infurrexérunt in 
me teites iníqui, Sc mcntíta 
eít iníquitas íibi. 

f> 

feniimenioi do Profeta, pre ferva Jo pe- 
la Divina ajjteneia ae muitoi, e gra- 
vei perigo1, são jujlamtnte appheudot 
ã Jacrauj/una Humanidade de Jefu 
Chrijlo , Salvador nojo-, em o tempo 
da tua aoierofa Paixão. 
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y. Diyiférunt llbi yeíl - 
xnénta mea. 

Et fuper veílem mcam 
m iférunt fortem. 

Pater n oil cr , fecretò. 
Li. El ia I. 

De Lamentatiòne Jeremíx 
Prophltcc. Hetli. 

Ogitávit Dominus dil- 
ilpare murum filia: 

Sion : teténdit funiculum 
fuum , Sc non avért.' ma- 
rium fuuma psrditióne lu- 
xítque antemurále , & mu- 
rus páriter diílipátus eíl. 

Teth. Defixtefunt in terra 
porta e:us : pérdidit, Sc con- 
trivit vedes ejus: regem e as, 
& príncipes ^us in G'enti- 

a CogitAvit Dominus, &c. 
A dijfpaçío áa Judaica Sqnagoga 

t (pila nova dcjlruição do Templo , e Ci- 
dade de J.ruftUm ) he huma dai gran- 
dei provai da verdade da Santa Igreja , 
t da potencia i o fea Fundador. A Igreja 
Cotholiea , fundada fofire ai ruin i da 
Sj/nagoga , participou delia toda a fua 
gloria, fruto , e ejpercnçai, rijultan- 
do-lhe da morte , que aquelln deo ao 
Rtdemptor , iodai ai fuai giandeeai. 

Por J a Igreja Santa no prejente 
Çfftcio p-ofzuc aqutllai Latnenlaçoei , 
que fee o afã Cio Jeremiai /obre a fua 
infelie Jerujalem , vendo a fua pri- 
meira aj viação , e muito mail preven- 
do a Jua ultima ruina Sabia t lie, 
tomo Profeta, que o> feci Diefi.oi Ci- 
didãei , te put ande > per bum perfie 

bus: non eíl lex, Sc prophéta; 
ejus non inYenérunty íionem 
a Dómino. 

Jod. Sederunt n terra, con- 
ticuérunt Ienes filia: S>on: 
confperférunt cinere capita 
fua , accíndL funt cilícis: 
abjetérunf in terram capita 
fua vírg.nes Jerufalem. 

Caph. Defeeérunt prselá- 
crymis óculi mei, conturbáta 
funt vífeera mea: effulum eíl 
in terra jecur meum fuper • 
contritiòne filix pópuli mei, 
cum deficeret párvulus , Sc 
ladens in platéis óppidi. 

Jerufalem, Jerufalem, con- 
vértere ad Dominum Deum 
tuum. 

T RE- 

engan tdor , o farino lançar em hum ! 
pi o funda cova , para nella morrer ai 
pura miferia , experimentando na pro- 
pria pejfoa ti barbaroi efeitoi da ernel 
ingratidão , que ufarião depoíl com o 
feu Salvador, de quem ctle era figura. 

E dejejando a me Qua Igreia faeer- 
not eomprehender , que ai nejjat culpai 
ião toda a origem dai nojjai dejgraçai , 
noi póe diante dot cl boi ai tormento• 
fat venal, que padeeeo por n-JJo an. r 
Jefu Çhriflo ; para que ao mejmo tem- 
po , que coacebcrmoi huma terna com- 
paixão dai Juat doret , tenhamoi tam- 
bém a maior avertão aoi ncjbi peeea- 
Jot , que forão a eaufa doi feul tor- 
mentol ; e afim mejmo , para que <e 
eonftiernçãt dai nojjai miferiai not Avi- 
ve a tjpepançu dai Jitai mijericordiat. 
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RE SPONSORIUM J, 

B 

M -nes a- mi- ci me- i 

de-re- li-qui- runt me, & 

j^T' ?+ 

prae-va-lu-é- runt in-fi-di-án- tes mi- 

Sr-tó i 5 *,ír" «*eeI= - 

lii: trá-di- dit me, qutmdi- li- gé- 

bam: * Et ter-ri-bí-! - bus d cu- 

pia- ga cru- dá- li per-cu- ti- en- tes , a- 

fcé- to po- tá bant kiç. 
f. 
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ri 

In-ter i-ní- quos pro-jc-cé-runt me, 

LhM: 

&non pe-per-cc-runt á- 

pro-jc-ce-runt me, 

ni- ttix me- 

ie. * Et ter-ri-bí-li-bus. 

leSlto II. 
LAmed. Mátribus fuis d.- 

xérunt: Ubi eft tnticum, 
& vinumPcum defícerent qua- 
fi Yulncráti in platéis civitá- 
tis: cum exhalárent ánimas 
luas in finu matrum fuárum. 

Mem. Cui comparábo te ? 
velcui aífimilábo te, filia Je- 
rúlalem ? cui exaequábo te, & 
conlòlábor te, vírgo filia Si- 
on? magna eft eniin velut ma- 
re contritio tua : quis medé- 
bitur tui ? 

Nun. Prophétse tui vidérunt 
tibi falfa, &ftulta, no-ape- 

riébantiniqunátem tuam, ut 
te ad pienitentiam proYocá- 
rent : vidérunt autem. tibi 
aíTumptiónes íalfas, & eje- 
dliónes. 

Samech. Plauférunt íuper 
te mánibus omnes tranfeun- 
tes per viam : fibuavérunt, 
&movérunt caput fuum fu- 
per filiam Jei falem. , 

Rceccine eft urbs, dn n- 
tes perfééti decóris , gíu- 
dium un:vé) x ter x 

Jerúfalem, Jerúfalcr con- 
vértere ad Dóminum Demn 
tuum. 

RESPONSO RIU M II' 
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. ' • .i*. »• 

* Et omni? ter- ri ré-mu-: it: . ' - * 

la- tro ie cru- ce cla-má-bat, di- . 

M_L* 

- cens: Me-mén-to me- i Dó- mi- ne, 

I 

dum vé- ne-rís in re- gnum tu- 

um. >*. Pe- troe fcif-fa: funt, & mo-nu-men- 

ta a-pér-ta funt, &mul-ta cór-po-ra fan-éló- 

—I 

rum, qui dor-mi-e- rant, fur-re- <: xé» 

É*. 11 - ^ 

runt. f Et o- mnis terra» 
U* 
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LeElio III. 
ALeph. Kgu vir videns 

paup.rtitem meant in 
virga indignatió..is ejus. 

Aleph. Me minát/ , &. 
addúxit in ténebras , & non 
in lucem. 

Aleph. Tantiim in me 
vertíi & convértit manum 
fuam tota di 

Beth. Vetúftam fecit pel- 
lem meam,& carnem meam, 
contrívit oiTa mca. 

Beth. iEdificavit in gyro 
meo , &• circiSmdedit me 
feUe, & labóre. 

Beth. In tenebrófis collo- 
cávit me , quafi mórtuos 
fern pit írnos. 

Chimel. Circumadificáv': 
advérfum me, ut non egré- 
diar: aggraváv. cómpedem 
meum. 

Chimcl. Sed , & cum cla- 
mávero, & rogávero , ex- 
clúíít oratiónem meam. 

Chimel. Conclúfit vias 
meas Tflpídibus quadus, fé- 
mitas meas fubvértit. 

Jerúfalem, Jerúfalem, con- 
vértore ad Dóniinum Deum 
tuum. 

y 

R E S P O N S O R I U M lit 1 . 

n 

I- ne-a me-a f- Jé- dla, c 

f ^HC- «Q É* 

te plan- go 
ti- 

es in a- * Quó-mo-do ccn-ver- fa 

- ma- n- tú- di- nem, ut me 
cru* 
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cru ci- fi- ge-res, & B 

Tm^ "7ff^(4VClS^Ã "li—— _  

i- rá- bam 

 H B a. #- 
-rfi" ^ p ■— 

di- mit-te- res ? 

? A ——l—r—  

 ri P*  

#. Se-pí-vi 

* lff-4--ei———    

te, &■ li- pi-des 

E-M=-=-H fn «_ 

H ' ■&-** 

e- ié- gi ex , 

——4  tfnfl,1 

í!^a±xo 

te, & a:- d. fi- cá- ^ 

L' éAA—7«v——   t S—tí"—- • 

 f .1  - 

'i tur- 

 - 

rim. * Quó- modo. 

£ > RBS-JS—W:  

Repet. Ví- ne- a 

+-m~j— -a  

me-a. * Quo-mo-do- 

IN SECUNDO NOCTURNO. 

ANTIPHONA, 

Im fá- ci- é- bant, qui, quse-rú-bant á- ni- 
mam 
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®-4Hr á-z— 
 zz _J£s. a :r 

num me-am. e.,u. o. u. a. 

-ffalmas 37. 
* "TN Ominc, nc in furórc 
X-/ tno arguas me, * ne- 

que in ira tua corrípias me : 
Quóniam fagíttx tux infi- 

xas funt milii: * & confirmá- 
íli fuper me manum tuam. 

Mon eft fanitas in carne 
mea a fácie irse tutc: * non 
eft pax óífibus meis a fácie 
peceatórum meórum. 

Quóniam iniquitátes mete 
fupergréífx funt caput me- 
um :* & ficut onus grave 
gravátx funt fuper me. 

Putrnérunt , & corrupt 
funt cicatrices mex, * a fá- 
cie infipiéntix mex. 

Mifcr factus fum, &cur- 
vátus fum ufque in finem : * 
tota die contriftitus ingrc- 
diébar. 

a Domine , ne in furore tuo, &e 
F/?í he hum Jot Pfilmei compoflot ;• <t 

David para exerciciu de p.nitenc a , cm 
que fe não far, outra cotja , que (horar , 
e pedir Chora nelie David asfuas cul- 
pai , e defereve ao mcfmo pa Jo 01 rem r* 
fos da propria con/eienci i, o temor dos 
Divinos JuhéS . 1 rebeVião dosjcni.dos, 
t irt/lcv! do efph ito , fiitaci efeitos do 
peccaio , a que jiiflaminte cttribue toda 
«> penai o que padece. 

C. 

Quóniam lumbi mei im- 
pléti funt illufión.bus : * & 
non eft finitas incarne mea. 

Afflícftus fum, &humiliá- 
tus fum nimis: * rugièbam 
a gemitu cordis mei. 

Dòmine , ante te omne de- 
fidén Jin meum : * Sc gem. tus 
meus a te non eft aòlcóndi- 
tus. 

Cor meum conturbátu cft, 
derelíquit me virtus mea , * 
& lumen oculórum meórum,1 
& ipfum non cft mecum. 

Amici mei , & próximi 
mei * adverlum me appro- 
pinquavérunt, & ftetérunt. 

Et qui juxta me crant", 
de longe ftetérunt: * & im 
faciébant , qui quxrébant 
animam rr.eam. 

Et 

.4ff.ui noniefi'io tempo , em que muito 
oaff.ige a ponderação da tncrtal srijlcza 
do PCidemptor, muito mais o anima a con- 
templarão da fua invencível p teicnei t, 
que tudo fapporta a edeni a fe queixa t 
por ]e achar encarregado dai nffas cul- 
pas 1 e 1 a obrigação penofa dc fatisfa- 
zer por cilas u Sitp-cma Jufliça do Eter- 
no Pai, Grande tição para as almas pe- 
nitente' receberem tudo das mãos dõ 
Dtoi, tm fititfação dos feus delxlos, 
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Et qui .nquirébant mala 
mihi, 1 locúti funt vanitá- 
tes : * & dolos tota die me- 
di tabán tu r. 
Ego autem tamquam furdus 

jnon audiébam : * & licut mu- 
tus non apériens os fuum. 

Et faiítus fum licut homo 
ponáudiers *&nonhabens 
in ore fuo redargutiónes. 

Quoniam in te Domine 
fperávi: * tu exáudies me, 
Dómine Deus meus. 

Qnia d _:i: 1 Ne quando 
fupergáudeant n..hi inimíci 
ipei: * & dum commovén- 
tur pedes mei, 1 fuper me 
magna locúti funt. 

Quóniam ego in flagélla 
paratus íum: * &. dolor meus 

ANTI- 
phon. 

in confpéttu meo femper. 
Quóniam iniquitátem me- 

am annuntiábo: * & cogi- 
tabò pró peccátc meo 

Inimíci autem m^-i vivunt 
& confirmáti funt fuper me: * 
& multiplicáti funt, qui odé- 
runt me iníquè. 
Qui retríbuuntmala pro bo- 

nis, detrahebuntmihi: * quó- 
niam fequébar bonitátem. 

Ne derelínquas me, Dó- 
mine Deus meus: * nedif- 
céfleris a me. 

Intende in adjutórium me- 
um, * Dóm'ne, Deus falú- 
tis mea.\ 

Antiph.\im faciébant, qui 
quserébant ánimani meam. 

3 

On-fun-dán-tur, & re-ve-re-án-tur, 

F 
-* 5 

^TST* 1=1 ^ n 1 * » 

qui quíE-runt á-nimam me-am , ut áu-fe-rant e-am. 

1 a 

u» o. U» *3» c» 

Pfal-, 
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Pfalmus 39. 
t T7 XpcClans expeétáviDó- 

Pi minum: * & inténdit 
mihi. 

Et exaudívit preces me- 
ãs; * & edúxit me de Iacu 
miférise, 1 & de luto becis. 

Etílátuit fujer petram pe- 
des meos : * & diréxit gref- 
íus meos. 

. Et immífít in os meum 
cánticum novum , * carmen 
Deo noítro. 

Vidcbunt multi, & timé- 
bunt: * & fpcrábunt in Dó- 
mino. 

Beátus vir,cuius eft nomen 
Dómini ípes ejus * &non 
refpéxit in vanitátes, &m~ 
íánias falfas. 

Alulta fecílli tu Dómine I 
Deus meus mirabília tua: * 
& cogitatidnibus tuis non 
eft qui íimilis fit tibi. 

Annunuávi , & locútus 
fum: * multiplicáti lunt fu- 
per numerum. 

Sacrificium, & oblatidnem 

a Exp«£tans expcflav , &c. 
"Rejeitado! , tomo intttei• para per- 

to ar peccadoi, 01 Sfcntictoi antgoi de 
irracionaes vitiin.at, violentamente con- 
duzidos p ra os Altares, veio a Jitbjii- 
tu ir o fett lugor a Vitima v Juntaria, 
* graeioja cio ncffo adoaavtlSalvador, 
que par* nos remir do cativei). da cul- 

noluífti: * aures autem per- 
fecifti milii. 

Holocáuftum, & pro pec- 
cáto non poftuláíb: * tunc 
dixi: Eccc vênio. 

In cáp ite Iibri ícriptum eíl 
de me, 1 ut fácerem voluntá- 
tem tuam: * Deus meus vó- 
Iui, 1 & legem tuam in mé- 
dio cordis mei. 

Annun ,ávi juftítiam tuam 
in Eccleíia magna, * ecce 
lábia mea non prohibébo: i. 
Domine tu fc iti. 

Juftítiam tuam non abfcón- 
di in cordc meo: * veritátem 
toam, &.falutáre tuum d xi. 

Non abfcóndi miíericòr- 
diam tuam , & veritátem 
tuam, * a concilio multo. 

Tu autem Domine, 1 ne 
long^ fácias miferatiónej- 
tuas a me : * milerí órdia 
tua , & véritas tua fempcr 
lufccpérunt me. 

Quóniam circumdedérunt 
me mala , quorum non tft 
númerus: * comprehendé- 

V runt 

pa , ft fee. por nojo amor oblação, e 
facrift o jobre o Altar da Santa Cruz. 
O gioriofo mento, e vt 'amaria prom- 
ptiu.io de httma sal Y\A ma , e .iffiot 
mefmo a prodigíoji efficaeia , e infi- 
nito vatoe de tão Augtiflo Sa cri fiei>, 
he 1 fie fe delcreve , e Je magnifica 
iv prtftnte Pjalmo. 
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runt me iniquitates mecu, 1 
Sc non pótui, ut viderem. 

riultiplicátas funt fup r 
capíllos icápitis mei : * & 
cor meum derelíquii me. 

Complacent tibi 1 'ómine , 
ut éruàP me: * Domine, ad 
adjuvándum me refpice. 
- Confundántur, Screverean- 
tur íimul, 1 qui qumrurtt ani- 
mam meam,* ut auferat ea 

Convertíntur retrorfum , 
& revereântur * qui volunt 
mihi mala. 

Ferant conféítim confulió- 
nem fuam , * qui dicunt 

mihi: Euge, euge. 
Exúltent, & líEiéntur fup<^ 

te 1 omnes quxréntes te: 
Sc dicant femper: Magni ■ 
cétur Dóminus, 1 qui dill- 
gunt falutáre tuum. 

F.go autem mendicus fui , 
& pauper: * Dominus folí- 
citur dl mei. 

Adjútor meus , Sc proté- 
élor meus tu es : * i ms 
meus, ne tardáveri = 

An xiph. Confundántur, & 
rever jantar íimul, qui quas- 
runt animam meam, ut áu- 
ferant earn. 

bt 1 *3 
' X A.NTI 

THOM. 
- Li-o- ni in-fur-rexé-runt in me, 

I 
II 

, 

& for-tes qux-íi- é- runt á- nimam meam. e. u. 

M _KÍ 

o. u, a. e. 
PTal,nus <3. I Deus exáudi oratiónem 

.nE!, , in nó,nine t»Ln : * »«««• l*"P« 
U Lalvum me íac : * & verba ou. mt . 

in virtéte tua jiidica me. | ^uomam al.eni mf«rrcKé 

* ©em. in nomine tu o, &c. 1 Zhf, pjh 
. 'Cercão* t Pfjeto Rei •"> kfirt* a. | »"S ajummtaff f » ^ 
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runt advírfum mc , 1 & for- 
tes quxfiérunt ánimam^ me- 
am: * & non propofucrunt 
Deum ante coní j dlu íimrn. 

Ecce enim Deus ádjuvat 
me: * &Dóminusfufceptor 
cíl ánimx mete. 

A.vérte mala inimícis mé- 
is : * & in veritáte tua dif- 
pòrde illos. 
Voluntáric facrificábo tibi, 

&confitebor nómini tuo Do- 
mine ; quóniam bor.um vil. 

Quóniam ex omni tribu- 
latióne eripuífti me : * & 
íuper inimicos meos dcfpé- 
xit óculus meus. 

Antipb. Ahéni inlurrexé- 

14? 

runt in me, & fortes qua:-, 
fiérunt ánimam meam. 

f. Infurrexérunt in me te- 
ftes iníqui. . , 

Et mentíta eít iníqui-? 
tas fibi. 

Pater noílers fec-ctd. 
Ex Tradlátu Sand, iuguíhiu 

Epífcopi fuperPfalmos. 
In Pfahn. 63. ad verfi 2. 

Lettio IV. 
a T) Rotexiíli me Deus 

JL convéntu malignantiu, 
a mulf túdine operantium. 
iniquitátem. Jam ip ca- 
put noltrum intuedmur. Mu - 
ti Martyres tália paílifunt, 
fed nihil lie elúcet, quómodo 

V ii ca- 

perig quejevio, lhe fe z e np , o 
prclent: Pjitltno , pedindo nolle . Dtos o 
ma 1 prompto foce or r o , eomfirmifma 
confiança nafua benigna cie,sum . t 
proitãanao ao mcjmo pajj* , que para 
n sfirar-ft dignamente agraau .., Ja- 
eri ficara eopiofai victim I , e ret era pe- 
rennei grafas -ofeu pouco o Li icrtador 
por tão gloriefo triunfo. DlJIci P ai mos , 
eomvoftot por David em te, tpo de affite ■ 
cão . t trabalho , uja a Igreja nos Officios 
da Paixão , potjerem propnos par re- 
prcíentarcm a Chrifle , cercada nor todas 
as partes dos fit malévolos .mmtgos, 

a Protexifli in*- Deus» *£• 
Cs valerofos Marines , fegundo a 

frafe dos Saaioi Dauions, _<ão a mau 
lei'a gloria do Divino Crucificado , que 

"lies obrava , e padecia , eo.t o Supre- 
n, cabef a atormentada nos jcut mem- 
bros , a», quae cem o fiu exemplo, epo- 

der ofo auxilio dava vigorofo animo > « 
invencível esforço, Parem «ta ofio Je 
veil ficou melhor na Sacraúfmu Pelote 
di Tem Chri/ío, que padecendo o uimm 
dos tormentos, tene a maior, e mats 
próxima protecção da D.vinda de. 

Hão houve , nem haver a dor et, que 
poísão ter comparação com as que p-dcceo 
o Ah Sino F,lho de D os; c a Divindade 
unida a lua Humanidade , foi a ue lhe 
Jujhntou a vida , Jem mais desfalecer 
entre a in numerável m ilúdóo de u tro- 
ze penas, hfia fis he a preta se, de 
que falia Santo Apojlinho nas prejemet 
Liçíes, cxplicanao como foi dcjchu.Jc 
Salvador contra a ímpia Congrego pão dos 
inn """ Judcos, que corrc<psinicrão com 
inutltos aos maiores beneficies, e vrocu- 
1 aráo a uso. te de Cruz aquelle mejm- Se- 
nhor , que era vindo ajeu rt pC'lo , pa* 
ra lhes dar a via a, t jadvaquo cicrna. 
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caput Martyrum: ibi mélius 
intuémur, quod illi expérf 
lunt. Proteclus eft a muftitú- 
dine malignántium, prote- 
génte lie Deo , protegénte 
camem fuam ipfo Filio, & 
hómine, quem gereba t; quia 
ilius hóminis eft, & Filius 
Dei eft. FniusDei, propter 

DlRECTOPlO SACR.0 

er forn 
.n poteftáte pónere á- 

propter formam fervi ; ha- 
oens In pc 
nimam luam , & reopere 
earn. Quid ei potuérunt fá- 
cere inimíci ? Decide runt 
corpus, ámmam non oeci- 
dérunt. Intendi te. Parum er- 
go erat , Dominum liortári 
Martyres verbo, niíi firmá- 
ret exémplo. formam Dei: filius hóminis, 

RESPONSOR1UM IF. 

Am- quarn ad la- tró-nem, ex-i-ftis cum glá- 

♦—1 
di- is, & fú- fti-bus com- pre- hén- 

re 

*-1 

me: * Quo-ti- di-e a-pud 

1, —Cétb J 
U E. 1 

"W5 li t "jf A 0 

1- 

vos e- ram in tern- plo do- cens, & 

r.on mc tc-ru- i- ftis: & ec- ce fla- 
gel- 
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ÇlMjna! 

gel-lá-tum dú-ci- tis a 

Pg~ 1 

d. cru- ci- fi- 

- - - gén- 
P    —-—«— 

dum. f. Cam que 

B -C- -ta-B-Bcníl"? 
  -»  j r a • 

in- je-cíflen 

C ar-Ja rr" 

•nus in Je-fum, & te- nu- íf- 

«i==3Íi^R 
- - i ia i !J-*- 

fent e- um, di- 

 P 

xit 

■Hh 
  

t-i r 

ad e- 

os. * Quo- tí- d.- e. 

LeSito V. 
NOftis qui conyóntus 

erat malignámiam Ju- 
dsórura , & qua: multitúdo 
cat operántiuin iniquitátem. 
Quam iniquitátem ? Quia yo- 
luérunt occídere Dóminum 
Jefum Chr.flum. Tanta opera 
bona , inquit, ofténdi vobis : 
propter quod horum me vul- 
tis occídere f Pértulit omnes 
iníirmos eórum , curávit o- 
mnes languidos eórum , prx- 
dicáyit reguu coelúrum, non 

tácuit vítia eórum , ut ipfa 
pótiiis eis difplicérent, non 
riódicus, a quo lánabántur. 
His ómnibus curanonibus e- 
jus ingráti, ramouam multa 
febre phrenétici, infanicntes 
in médicum , qui vénerat cu- 
ráre eos, excogitavérunt con- 
filium perdéndi eu: tamquatn 
ibi volentes probare , utrum 
verè homo fit,qui mo ri poflir, 
an áliquid fuper hótrines fit, 
& mori íe non penríttat.Ver- 
bumipfórum agnólcimus in 

Sa- 



i?2 Directório SACRO' 

Sapicntia Salomónis: Morte j eum; erit enim refpe&us in 
tuioíílima, ínq.unt, conde- fermdnibus iJlíus.Si emm ve- 
mnémus eum. Interrogémus I rè Filius Dei eít, libereteum, 

RESPONSORIUM V* 

E-ne-brse fa-dhe funt, dum cru-ci- 

íi- xíf-fentje-fum Ju- 

^ 'jg —i- — -Pi- -Si—riHa 

í: 

§5 

& cir- ca ho- ram no- nam 

&K | **<? ^ r-t -aiS | 

Je- fus vo- 

lt 

ex- cia- má- vit 

í ' ^ g -TgV^TTZBia 

ce ma- gna: De- us me- 

us, uc quid me de- re- li- qui- 

fti? * Et in-cli-ná-to cá- pi-te, e-mi-íit 
ípí- 
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fpí- ri- tum. f. Ex-clá- mans 

vo- ce ma- gna, Te- fus ter, 

ínma-nus tu- as comméndo fpí- ri- tum 

•■"ma 

íne- um. * Et in-cli-ná-to. 

LeSíio TH. 
EXacuértít, tamquam gld- 

dium, línguas luas. Non 
dicantjuda: Non occíd:mus 
Clmftum. Etenim proptéreà 
eum dedérunt júuici P 'áto,ut 
quafi ipíi a morte e as vide- 
réntur immúnes. ISi ,m cum 
dixííTet els I latus : Vos eum 
occídite , refpondérunt: No- 
bis non licet occídere quem- 
quam. Iniquitátem fac ors 
fui in judicem hóminem re- 
fundere volébant: P°d num- 
quid Deum 'adice fallébant? 
Quod fecit Pilátus, in eo ípio 
quod fecit, aliquántum párti- 
cep-, fuit: fed in comparatio- 

ne illórum multò ipfe inno- 
céntior. Inftitit enim quantu 
pótuit, ut ilium ex eórum ma- 
nibusf'beraretjnam proptér- 
eà flaj ellátum prcdúxit ad 
eos. Non perfequéndo Dómi- 
num flagellávit, -d eórum 
furóri fatisfácere volens : ut 
vel fie jam mitefeerent, Sc 
definerent velle occíde.e-, 
cum fiagellatum vidérent.Fe- 
cit. Sc hoc. Ar ubi perfevera- 
vérunt, nofis íilum lavííle 
manus , Sc dixílfe, quod ipfe 
non fecíífet, mundum le eiTc 
a morte ill us. Fecit tamen. 
Sed íi reus , quia fecit vel in- 
yj tus: ilii innocénte?, qui co- 

egé- 
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egérunt, ut ficeret ? Nullo 
modo. Sui ille dixit in eum 
fcnténtiam , & juílit eum cru- 
cifigi, &quaíi pie occídit: 
'6c yos o Judsci occidíílis. Un- 

de occidíílis? Glád o Jinguse, 
acuíítis enlm linguas Ycitras. 
Et quando percuflilti* , niíi 
quando ciamáílis : Cruufi- 
ge, crucifige? 

RESPONSORIUM 77. 

A - Ni-mam mc-am di- lé- ciam trá- 

S 

in ma-nus i- ni- quó- rum, di- di 

& fa-dta eíl mi- * hi hte-ré- di- tas me- 

íic- ut e- o '.n íil- 

va : de- dit con-tra me vo-ces ad-ver-fá- ri- 

-wr~w 

«s, di-cços: Congr\.-ga- mi- iu > 
& 
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I i ■ * 

- - Sc pro- pe- rá- tc "ad de-yo-rán- 

dum il- lum: po- fu- c-runt me 

in de- fér- to fo-li- tá- di- nis, 

'* " * 5^ • 

& lu- xlt fu-per me om- nis ter- 

Si 
■—=-a 

ra: * Quj-a non eft in-yéntus,qui me ag-nó- fee- 

«-««»—p.-j-- ■ - .«■««», 

- - ret, & fu- ce- ret be- nè. 

|—3 
-8—í 

tf. In-fur-re»xé- runt in me vi- x abf- 

> ' *«JS j~^7Ê: 

que mi- fe- ri- cór- di- a, & non pe- per- cé- 
X rúnt 
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runt á- ni- mse me- «. 

4- 
I 3= * 

* Qui-a. Repet. A-n*- rrpm. * Qyl-a- 

IN TERTIO NOCTURNO. 

A.NTIPHONA. 

4 

B in-fur-gén-ti-bus in me Ií-be-ra me Jó- 

mi- nc, qui-a oc-cu-pa-vé- runt a- ni-mam roe-am. 

e. u. o. u. a. e. 

Pjalmas f8. 
t r? Ripe me de inimícis 

ti< meis , Deu? meus : * 
& ab iruurgent'bus in me 
bbera me. 

Eripe me de operántihua 
iniquitátem , * & de viris 
fánguinum lalva me. 
QJa ecce cepérunt ánimam 

meam * irruéríit in me forres. 
Ns- 

ii. Etips me , &c. 
QiianJo o Profeta R(i ( cercado na 

prop ,a "aft pilai armai dc Srtl) pc- 
tft ■*! H Guardai, e evad[o o pei ,go : 

rompco o mcjina Suul. e oi/cui "cquuzei 
uai maiorei dcmon/lrafóei de impaciente 
furor i a maacir* dot i li nigoi dc Chri- 
[lo, que gy>anuo > < ilijcerrendo , eomo 
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Neque in/quitas mea , 1 
ncque peccatum mcum Do- 
mine : * fine iniquitáte cu- 
cúrri, & diréx... 

Exúrgein occúríum mcum, 
& \ide: * & tu Domine Deus 
virtútum, Deus IfraeiT 
Intende ad viíitándas cmin.es 

Gentes : * non ninereáris ó- 
mnibus, qui operántur im- 
quitátem. 

Converténturad véfperam, 
bc ramem patiéntur, ut ca- 
nes, * & circuibunt civitá- 
tem. 

Ecce loquéntur in ore fuo, 1 
& glad.us in lábiis eórum j * 
quóniam quis aud/vit ? 

Et tu, Dómine, deridé- 
b/í cos : * ad nihilum de- 
duces omnes Gentes. 

Fortitúdinem meam adte 
cuftodiam ; 1 quia Dtus lufcé- 
ptor meus es : * Deus meus 
milèricórdia ejus prsevemet 
me. 

Deus oíléndet milii fuper 
nim/cos meos, ne occídas 

raivo ai Jirat, para lhe tirarem a vida; 
a venda que e feu Name , e a fne Detilri- 
na , earn a rc/urrcição de íataro, Je fa- 
zia mail cileorc , (per onde consequen- 
temente reeeavõa , «ue Je tornariáo ina- 
teii t idas at jtiai diligenciai ) noa lhei 
ti bia no peito a deje/perapão . efur >- 
fa ira. 

eos; * nequándo oblivifcdn- 
tur pòpuli mu. 

DifpCrge illos in vitft&te 
tua: * & depone eos, pro- 
testor meus Dómine. 

Delictum oris eórum, fer- 
mónem labiorum .plórurn: * 
& comprehendantur in fu- 
pérbia Aia. 

Et de execratione, & men- 
dácio 1 annuntiabúntur in 
conAirr matióne; * .n ira con- 
fummatiónis, & non crunt. 

Etícient, quia Deus do- 
minabitur Jacob : * & fi- 
nium terra;. 
Converténtur ad véfperam,1 

& famom patiéntur, ut ca- 
nes,* & circuibunt civitátem. 
Ipfi defpergéntur ad mandu- 

cándum : * fi verO non tuerint 
faturáti, & murmurábunt. 

Ego autem cantábo forti- 
túdinem tuam : * & exultábo 
manò mifericõrdiam tuam. 

Quia faétus es fuícéptor v 

meus, * & rehigium mcum 
in die tribulatiónis mea:. 

X ii Ad- 

A Agnia dos Dentarei Santo Agefli- 
nho contempla por autra parte no.pre 
feme PJalmo a < ver ião total do mef- 
mo Pavo de IJrael, qur gtjrania difperji> 
cama vcniot, pelai Naçóci do dlunao , la 
nai vejperat da Jum fina! vira a receber 
a vei adeira Pé, depoit de haver padeti- 
do huno larga fomq da Divina palavra. 
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Adiútor meus , tibi pfal- 
lam; 1 quia Deus fufcéptor 
meus es : * Deus meus , mi- 
fericórdia mea. 

\nti- 
phon... 

Directório Sacro 

Antiph. Ab infurgéntibus 
in me libera me Domine; 
quia occupavérunt ánimam 
meam. 

'■i 

On-ge fe-cí-fti no-tosme-os a me: 

 J     
% 1" 

trá- di- 

ll—  

r * ■ ' ■ ■ B ■ ■ 

tus fum, & non e- gre-di- c-bar. 

g- 

c. u. 0. u. 

a. e.. 

Pfalmus 87. 
* T*V Omine, Deus falútis 

JL-/ mece , * in die clamá- 
vi , & node coram te. 

Intret in confpèdu tuo orá- 
tio mea : * inclina aurem 
tuam ad precem meam: 

Quia repleta eft malis ani- 
ma mea: * & vita mea in- 
ferno appropinquivit. 

a Domine , Dtus , 6cc. 
Chama-f- o Sepalchro Te'ra, e la- 

«ir do efquecimenlo , porque o me - 
11, e (epuitodo facilmente fe perde d > 
lembrança. P~>rém Jcfu Clirifto, Sal- 
calor nofjo, he denominado Livre en- 
tre os mortos , porque Jó a fita von- 
tade propria , e caridade infinita lhe 
fez. dar » v.da , e não a força, nem 
o poder det Jeui inintigoti 

JEíhmátus fum cum de- 
fcendéntibus n lacum: * fa- 
dus fum , licut homo fine 
adjutório, nter mórtuo* li- 
bei 

Sicut Yulneráti doriméntes 
in fepúlchris, 1 quorum non 
es memor ámpliiis: * &ipfi 
de manu tua repúlfi funt. 

Poíuérunt me in lacu n- 
 . fe- 

Elle, como S.nhor ia v'da . e da 
morte , morreo , e rc (afeitou quando 
quit. K quand a pérfida Si/nogogu fe 
alegravo de haver-lhe roubado a v.aa 9 

vio prêgar , triunfante oC todo o li- 
ferno, c da taefma morte. Sim confe- 
guio tirer-lhe a vida, e fatello guar- 
dar na fepnltura; porem não poete im- 
pedir Ç por ntait diligenciai que afphr 
eoa a Jua Rcjurrcição gloriofa. 
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juftítia tua in terra oblivió' 
• ? 

ferióri: * in tenebrófis, Sc 
in umbra mortis. 

Super me confirmátus eft 
furor tuus : * Sc onínes flu- 
ótus tuos induxifti fuper me. 

Longè fecífti notos meos 
a me: * pofuérunt me abo- 
minatiónem íibi. 

Tráditus fum,& non egre- 
diébar : * óculi mei Jangué- 
runt prte inópia. 

Clamávi adte, Dómine, 
tota die : * expandi ad te 
manus meãs. 

Numquid mórtuis fácies 
mirabíiia * aut mediei fuf- 
citábunt , Sc confitebúntur 
tibi ? 

Numquid narrábit áliquis 
in fepúlchro mifericórdi im 
tuatn, * Sc veritátem tuam 
>n perditióne ? 

Numquid cognofcéntur in 
ténebris mirabil^ tua, * Sc 

nis 
Et ego ad te , Dómine; 

clamávi : * Sc manè orátio 
mea prxvéniet te. 

Ut quid , Dómine, repél- 
lis oratiónem meam : * a- 
vértis fáciem tuam a meS 

Pauper fum ego , Sc inla- 
bóribus a juventúte mea : * 
exaltátus autem, humiliátus 
fum, Sc conturbátuj. 

In me traníiérunt irx tuas: * 
Sc terróres tui conturbavé- 
runt me. 

Circumdedirunt me, íicut 
aqua tota die: * cireumde- 
dórunt me ftmul. 

Elongáfti a me amícum , 
Sc próximum : * Sc notos 
meos a miféria. 

Antiph. Longe fecífti no- 
fos meos a me : tráditus fum, 
Sc non egrediébar. 

Anti- 
PHON. 

' ■ 1 . 

* A-pta-bunt in á- nimam ju- fti, Sc 

:■ ' rj 

fin-gui- nem in-no-cóntem con-demnábunt. e. u. o. 

feE 

u. a. e. 
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Pjalmus 93. 
« T"\Fus ultionum Dómi- 

I J nus : * Deus ultió- 
num liberò çjit. 

Exaltáre, qu. júdicas fer- 
ram : * íedde retributiónem 
íupérbis. 

Ufquequò peccatóres, Dó- 
mine , * úfquequò peccató- 
res gloriabúntur: 

Etfabuntur, 5c loquéntur 
iniquitdtem* loquénter cir- 
nes,qui operánturinjuíbtiam? 

Populum tuum, Domine, 
humiliavérunt: * 5c haeredi- 
tátem tuam vexavérunt. 

Víduam , 5c ádvenam in- 
terfecérunt : * 5c pupíllos 
occidérunr. 

Etdixérunt: Non vidébit 
Dóminus , * nec ntclHget 
Deus Jacob. 

Intellígite infipientes in 
pópulo: * 5c ílulti aliquán- 
do fipite. 
✓ Qui plantdvit aurem , non 

áudiet ? * aut qu finxitócu- 
ium , non coníiderat ? 

Qui córripit gentes, non 
drguet ? * qui docet homi- 
nem fciéntiam ? 

Dóminus fcit cogitatiónes 
héminum , * quóniam yanK 
funt. 

Beatus licmo , quem tu 
erudíeris Dóm.ne: * 5c de 
lege tua docúeris eum. 

Ut mítiges C' a diébus 
malis : * donec fodiátur pec- 
catôri fovea. 
Quia nón repéllet Dóminus 

plebem luam: * 5c hxrediíd- 
tem fuam non derelínquet. 

Quoadúlque juflítia con- 
vertátur i« judicium : * 5c 
qui juxta illaoi omnes, qui 
redo funt corde. 

Quis confurget milii ad- 
vérfus malignantes ? * aut 
qUiS ftabit mecum advéríus 
operante; iniquitatem? 

Nifi quia Dóminus adjuvit 
 me: 

Por UJo o Senhor Jçfut > fupremo Ca- 
pitão , t Exemplar f neffu Fc ntflet 
tempo» ia Paixão, ht o maior, e me- 
lhor conforto dal alinat jujiat, eallri- 
íulaias , porque tem n.lle a quem re- 
correr , e a quem não Jintente at pode 
livrar de todat at tribulafóei , c an- 
gnjliat, mat ainda contedor-lhct á me- 
dida dai doret que padecem , 01 alivitt 
que at eanjolem. 

a Dvus iiltionuin , &c. 
Succede muitat veiei ulcgrercn-fc 01 

ímpiot, e chorarem 01 luflot > como que 
não houvejje quem elflaje á opprtfn.:. da 
innoccncia , e ao triunfo ca 'n-ujliçn. 
Tc-cm como o grande Dcot fempre pa- 
ra 01 jujlot he Pai de mifcriccrdiet, e 
Senhor de vingançat para 01 iniqriot , 
achúo-Je tflet cafligadot, quando mail 
0 n. temião ; e a quelle t Joccorricol , 
quando menot * efperavão. 
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me: * pauló minushabitdf- 
fet in inferno ánima mea. 

Si dicébam : Motus eft pes 
meus : * mifericórdia tua, 
Dómine, adjuvábat me. 

Secundum multitúdinem 
dolórum meórum in corde 
m :o, * confolationes tua: lse- 
tificavérunt animam meam. 

Numquid adhserct tibi fe- 
de; iniquitátis: * qui fingis 
laborem in prtecépto? 

Captábunt in ánim?m ju- 
fti : * & fánguinem inno- 
céntam condem n^bunt. 

Et faítus eft miffi Dóminus 
in refiígium: * & Deus meus 
in adjutórium fpei mete. 

« Feftincmuj ingreJi, &c. 
Jefiu Chrjjh foi Sacerdote defíe eue 

foi Homem; porque concebi h no ca/lo 
je o de fitii Mui Santifiima , ojereeeo 
logo ao Etc,» ?ai o feu Corpo , como 
viâima innocente , em facrtficio da pro- 
piciação tor loaas ai nofas iniquidades , 
deque fe encarregou. Porém a confnm- 
maçu do feu facrificio foi executada 
nefie d a fobre o Aliar da Santa Cruz , 
em que Elie de (i tucfmo fe fez victi- 
ms . e j-íntumente Sacerdote. 

De maneira , que o mau infame dot 
fttpplieioi foi o mais augujlo dot facrifi- 
ei <t ; que praticado r Calvar o com 
apparato de penas, fe perpetua nos Al- 
tares com pompa de ceremonial. Por 
cuja raxJb . f-rvindo-fe hoje a Igreja 
dasi -lavras de S. Paulo , nos convida a 
prefentat nos com Jegura confiança no 

Et reddet illis imquitátem 
ipforum,l & in malítia eórum 
dilpérdet eos: * difpérdet i4- 
los Dóminus Deus nofter. 

Antiph. Captabunt in ani- 
mam jufti, & languinem n- 
nocéntem condemnábunt. 

>. Locúti funt advérliim 
me lingua dolófa. 

Et fermónibus ódi eir- 
cumdedérunt me, &c expu- 
gnavérunt me gratis. 

Pater nofter, fecretò. 
3e Epíftoia prima Bedti Pau- 

Ji ApóftoL ad Hebrseos. 
Leflio VIL Cap. 4. <£? f. 

' T? Eftinémus ír/gredi in 
J? illam requiem : ut ne in 

    id- 
Throno de Di ; porque depois da mor- 
te de Jeju Chri lo, he para nSsThrono 
de graça , e de mi/ericordias. 

A mofina Igreja no]a filai , para im- 
primir em nis efiet fentimentos de eon- 
fiaaça , not faz Jaber , que temos em 
Jefis Chrifio úu n Sacerdote grande , qu 
vcjhJo da noja carne, e cn'ertj dai 
no fat enfermidades, conhece , e fe com- 
padece das nojas m ferias. 

E fc todo o Sacerdote (concluo o Dou- 
tor das Gomos') conjhtuido entre os ho- 
mem para oferecer dens , e facrificios 4 
Deos pelot /. 11, c alheios pcccados, deve 
fer tal, que tenha compaixão dos nojos 
errot, e inn. saciai , confiderando-f* 
também pofuido Jc fcmelhantes mi feriai: 
muito mclhe- fe compadecerão Sacerdote 
Satnmo, Je 1 Chrifio Salvador nojo, que 
nos dias defia mortal vtaa ofercceo ao 

Eier-. 
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idipfumqu síncidatincredu- 
litátis exémplum. Vivus eft 
enim fermo Dei, & efticax , 
& penctrabílior omni glad 10 
ancípiti: &pertíngens ufque 
ad dvtfiônem ánipia?', ac fpí- 
ritus , compágum queque, ac 
mcdullárum , & dilctetor co- 
gitatiónum, & intentionuin 
cordis. Et non cft ulla creatú- 
ra inyifibilis in cõfpéélu ejus : 

ómnia autem nuda , & aperra 
funtóculis ejus, ad quem no- 
b s fermo. Habéntes ergo 
Pontíficem magnum , qui pe- 
netrdvit coelos, Jefum Fíliuni 
Dei: teneámus confeflionem. 
Non enim habémus Pontífi- 
cem , qui non poílit cómpati 
infirmitátibus noftris; tcntã- 
tum autem per omnia proíi- 
militúdinc abl'que peccáto. 

RE SPONSOR IUM VIL 

T* 
ttb  
Ra-di-de-runt me 

=-«Hf 

in ma-nus ím- 

-Ja 

pi- ó- rum, & in-ter i- ní- quos 

pro-je- cé- runt me: & non pe- per- 

■m •a—■- 

cc- runt a- ni- mse me- x: con-gre- 
gá- 

Eterno Pai com veliemenies clamores , 
* copiofas lagrimas asjuas piedofas ro- 
gativas pelo remédio , e jalvaçâo dos 
que <bedece/em ás fuás vos.es. Obeie- 

çamos-lhe pois com prcmptiiâo, c não 
ponhamos impedimento ao poderojo mé- 
rito das /tus /upphem. 
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gá- ti funt ad-vérfum me for- tcs: * Et 

«■ 
1 

fie- ut gi- gán-tes 

4* 
1^ 

ílt- té- runt 

■ i li* 

- - con-tra me. #. A-li-é- ni 

■C = Hi* »*». isSi = , * 

in-tur- re- xé-runt ad-vér-fum me, & for- 

»■ 

tes qua:-fi- é- runt á- ni- mam me- ant. 

—b 

- - * Et fie- ut. 

LeSlio Fill. 
ADeámus ergo cum fidú- 

cia ad thronum grátiae, 
tit mifericord. im confequá- 
mur, &grátÍ2m inveniámus 
in auxílio opportúno. Omn s 
namque Pónufex ex liomíni- 
bus afiumptus, pro homini- 
bus conftitúitur in Lis, qua 

funt ad Deum , ut óíferat do- 
na, & facrificia pro peccátis : 
quicondolére poífiriis, qui 
ignórant, & errant; quóniam, 
ocÍDfe circúmdatus eíl infir- 
mitate: &pioptéreà debet, 
quemádmodum propópulo, 
ita étiam & pro fcmetípfo 
otférre pro peccátis. 

Y RE 
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RESPONSORIUM FUI. 

^a-FaM-3 

trá- di- dit E- Iam 

im- pi- us fum-mis prin-cí-pi-bus 

ÉL 

fa- cer-do- tum, & íc-ni- ó- ri- 

bus pó- pu- li: * Pc-trus au-tem 

íe- que-bd-tur e- um a lon- 

gè, ut vi-dé- ret fi- nem. 

* 

.í 

Addu-xe- runt au- tem c- um adCá- 
ipham 
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-rb - * 
aí -B -if- 

w 

ipham,prínci- pem fa- ccr- dó- tum, u-biScri- 

fe  ' m I 

bse <& Phari-Í£e-i con- ve- ne- rant. 

s» 

-jãç*=£ 

* Pe-trus atitem. 

^ Leclio IX. 
NEc quifquam fumit fibi 

honòrem, fed qui va- 
catur a Deo, tamquamAaron. 
Sitf, &Chriftus non femeti- 
pfum clarificávit, ut Póntitex 
fieret: fed qui locútuseft ad 
cum: Filius meus es tu , ego 
bódie génui te. Quemádmo- 
dum,& in á!io loco dicit:Tu 
es facérdos in a:térnum fe- 
cúndum órdinem Melchífe- 
dech. Qui in diébus carnis 

fuce precesjfupplicatiónesquc 
ad cum , qui poílit iilum fal- 
vum fiícere a morte, cum cla- 
móre váiido, & lácrymis of- 
ferens , exauditus eft pro fua 
reverenda. Etqmdem , cúin 
eflet Filius De -díd.cit ex iis, 
qua: paífus eft, obediéntiam : 
& confummátus, fa&us eft 
ómnibus obtemperántibus íi- 
bi caufa falútis cetérnse , ap- 
pellátus a Deo Pòntifex, jux- 
ta ordinem Melchlfedech. 

RESPONSORIUM IX. 

^^ A-li-ga- vc- runt ó- cu- li me- i 
Y ii a 
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.^..1 * 

a fle- tu me- o; qui-a e- lon- 

ga-tus eft a me, quicon-fo- la- bá- 

-B*- 

tur me. "V. dé-te o- mnes pó- pu- li, 

*S:. eft do-lor íi- mi- lis, fie- ut 

ph |g| a- ¥ 

dc-lor me- us. O vos om- 

nes, qui tran- fi- tis per vi- am, at-tén-di-te, 

*«■ -OF 

& vi- de- te. * Si eft do-lor. 

g-jf 

Refct Ca-li-ga- vé- runt. * Si eft do-lor. 
AD 
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A. D LAUDES 

ANTIPHONA, 

* 
pçgg 

-^-a- 
«. • E • 

Ro-pri-o Fi-li-o fu- o non pe-pér- 

a—™—E-m-1—1—&—■ V 

cit Dc-us, fed pro no-bis ó-mnibus tra-di-dit il- 

t 
JEE3L 

fli 

lum. e. u. o. u. a.e. 

Anti- 
phon 

Pfal. 5*0. M.iérére vide pag. 91. 

íS~5tJ1~ã~*~B~11 

A 

■ fft 
r-i 

N- xi- á- tus eft fu-per ire fpí- ri- 

T* a=c 

tusme-us: in meturbátumeft cor rae-um. c. u. 

3? 

o. u. a. e. 

Pfat- 



i68 Director 

Pfalmus 142. 
« "TV Omine exáudi oratió- 
U nem meam , 1 áuri- 

bus pcrcipe obfecratiánem 
meam in veiitdte tua: * ex- 
áudi me in tua jufhtiu. 

Et non intres injudicium 
cum fervo tuo ; * quia non 
iuílificábitur in conípédlu tuo 
omifs vivers. 

Quia perlecútuseft inimi- 
cus animam meam : * hurni- 
liávit in terra vitam meam. 

Collocávit me in obfciiris, 
íicut mórtuos fseculi: * 5: an- 
xiátus eft fuper me fpintus 
meus, 1 n me turbátum eft 
cor meum. 

Memor fui diérum anti- 
quórum , 1 nieditátus fum in 
ómnibus opéribus ruis : * in 
fnctis manuum tuarum me- 
ditábar. 

Expandi manus meas ad 
te : * anima mea, licut ter- 
ra fine aqua tibi. 
Velóciter exáudi me Domi- 

ne : * defécit fpíritus meus. 

a Domine exaudi orationem 
meam , &c. 

O Projcta Rei, tratendo á memoria et 
tem et p afiados, e refleâtnde no exem- 
plo aos Ju/los, perfeguides pelos in.pios, 
mas fcmprei amparados por Dios , ft con- 
forta , e anima (pojio que redutide ao 
ultimo aperto) a ter firme efieranfa nas 

10 Sacro 

Non avirtas fáciem tuam 
a me: * & fimilis ero def- 
cendéntibus in lacum. 

Auditam fac mini manè 
nulericórdíam tuam j * quia 
in te fperavi. 

Notam fac nuhi viam, in 
qua áinbulem ; * quia ad te 
leváv ánimam meam. 

Eripe me de imnucis meis, 
Domine, ad te contúgi: * do- 
ce me fácere voluntitem tu- 
am ; 1 quia Deus meus es tu. 

Spíritus tuus bonus dedú- 
cet me inteiram redlam: * 
propter nomen tuum , Do- 
mine , 1 vivificábis me in 
tequitáíe tua. 

Educes de tribulatióne a- 
nimam meam : * & in mi- 
fericórdia tua diíp«.rdes ini- 
mícos meos. 

Et perdes omnes , qui trí- 
bulant ánimam meam; * quó- 
niam ego fervus tuus fum. 

Ânttjé. Anxiátus eft fuper 
me fpíritus meus: in me tur- 
bátum eft cor meum. 

Att- 

D 'vines mifcriccrdias. Pare cujo cjfcito 
repre/entu ao me/mo Senhor as tribula- 
ções , e trabalhos, que padece , imploran- 
do cens ardentes votes o [tu prempte au- 
xilio : entrando dejle modo em o numero 
duouellei Juíios do antigo Te/lamento , 
que figurarão a Pcjca do Salvador, in- 
jujlamcntt ealumniado, e perjeguide. 
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Anti- 
thon : \ 

J&, . Tr lo. trn aHln-trr^-np It la-tro adla-tró-nem: Nos qui- 

a_»ji a„ 1 * ii -a Tf 

dem di-gna fa-flis re- cí- pi-mus , liic au-tem quid fe- 

SFã I^zP* a-Tr-s-11^ 

cít ? Me-mén-to me-i, Dó-mi-ne, dum vé-ne-ris in re- 

S 
• SL 

gnum tu-um. e. u. o. u. a. e. 

PJal. 62. Deus, Deus meus. vide pag. 94. 

?±r. Anti- 
S-l -*B PHON 

Um con-tur-bá-ta fú- e- rit á- ni- ma 

-PW E- 
 * 

me-a, Dó-mi-ne, mi-fe-ri-cór-di- ss me- mor 

e- ris. e. u. o. u. a. e. 

Can- 
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Cantu, llabacuth c. 3. 
» P\ Omine,audívi auditió- 
JL/ nem tuam , * & tímui. 
Dòniine opus tuum * in mé- 

dio annorum vivifica illud. 
In médi.o annórum notum 

fácies: * cum irátus fiieris, 
mifericórdix recordáberis. 

Deus ab Aufiro véniet, * 
& fandtus de monte Pharan: 
Opéruit calos glória ejus:* 

& laudis ejus plena eít terra. 
Splendor ejus, ut lux erit: * 

córnua in minibus ejus. 
Ibi abfcóndita eft fortitu- 

de ejus: * ante fáciem ejus 
ibit mors. 

Et egrediétur diábolus an- 
te pedes ejus : * ftetit, & 
menfus efi terram. 

Afpexit, & difiolvit Gen- 
tes : * &eontrít funt mon- 
tes fxculi. 

Incurváfi funt colles mun- 
di , * ab itinéribus xterni- 
tátis ejus. 

Pro iniquitáte vidi tentóna 

a Domine, audivi, t*c. 
Hcfcrtve-ft nejle Can ti. j , jegundo a 

parecer conimuin dot S. nut Padrei, » 
primeira Aivcn do Mejftat, em quali- 
dade de Redenptor na meie doi annoi: 
e deooii a jegunde , cm fur ma de Juiz, 
na fim dei tempet. Na rcdcmnção parti- 
cular de Peva ljracliiit da e/cra vidão 
dai Çaltitei, de que aqui Je Jaiia , can- 

JEthiópix : * íurbabúntur 
pelles terrx Madian. 

Numquid in flumínibus irá- 
tus es Domine ? * aut n flu- 
minibus furor tuus ? 1 vel in 
mari indignátio tua ? 

Qui afcéndes fuper equos 
tuos: * Ócquadrígx tux fal- 
vátio. 

Súfcitans , fufcitábis ar- 
cum tuum: * iuraménta trí- 
bubus, qux locútus es: 

Flúvios fc.ndes terrx: 1 vi- 
derunt te, & doluérunt mon- 
tes:* gurges aquárum trânfiit. 

Dc-dit abyflús vocem fuam:* 
altitudo manus fuas levávir. 

Sol, & luna ftetérunt in ha- 
bitáculo fuo, * in luce fagittu- 
rum tuárum, 1 ibunt in fplen- 
dóre fulgurántis haftx tux. 

In frémitu conculcabis ter- 
ram : * & in furóie obftupe- 
fácies Gentes. 

EgréíTus es in falútem p<5- 
puli tui, * in falútem cum 
Chrifto tuo: 

Per- 

temphvu j Profeta a Redempçãa univer- 
jal da genera humane, eeme preeiefe fru- 
to da Morte , t Rcjiirretfao de Jefu 
Chri/lo. E na crncluiãa de Cântico noc 
convida a gloriarme-noi na Senhor , « 
em Jcfit Chrifh nejfa Deei: que vence- 
dor de Mundo , t de Inferno , net fará 
eantar-ihe alegrei Hqninei na bem*- 
ventured* Patria eternamente. 
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Percufliíli caput de domo 
impii: * denudaui fundamén- 
tum ejus ufque ad collum. 

Maledixí i íceptris ejus , 
cá: t: bellatórum ejus , * ve- 
nientibus, ut turbo ad dif- 
pergéndum me. 
• Exultátio eórum, * íicut 
ejus qui dévorat páupertm 
in abicóndito. 

Viam fecííli in mari equis 
tuis , *in luto aquarum mul- 
taru m. 

Audívi , &conturbátus eíf 
venter meus: * a voce con- 
tremuérunt lábia me?. 

Ingrediátur putrédo in óf- 
íibus me:s , * & fubter me 
fcateat. 

Ut requiéícam in die tri- 
bulationis : * ut aícéndam 

ad pópulum accíndlum no- 
ítrum. 

Ficus enl.n non florébit: * 
& non erit germen in víneis. 

Mentiétur opus olivas: * 
& arva non afferent cibum. 

Abfcindétur de ovíli pe- 
dis : * & non erit armén- 
tum in prafépibus. 

Ego autem in Domino 
gaudebo : * & exultabo in 
Dec Jefu meo. 

Deus Dóminus fortitudo 
mea : * & ponet pedes meos, 
quafi cervórum. 

Et fuper excélfa mea de- 
diicet me victor, * in pfal- 
mis canéntem. 

Antiph. Cum conturbara 
fúerit ánimamea, Domine, 
miíericdrdise meraor eris. 

Anti- 
phon. 
M E-mén-to me-i Dd-mi-ne, dum 

 zr\    -1 ■■ ■ 1  
■ ■ 1-i ■ : 

u 'ú-m— 

vé-ne ris in regnuro tu-um. e. u. o. u. a. c. 

Pjalm. 148. Laudate Ddminum. vide pag. 97. 

Collocivit' me in obícúris. 
Sicut mórtuos iasculi. 

AD 
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AD BENEDICTUS. 

ANTIPHONA, 

P 

í5 *- 

O-íu-e- runt íu-pei ca-put e- ius 

caufam i-pfi-us fcr. -ptam . Je-fus Na-za-ré- 

nus, Rexju-dae-ó-rum. e. u. o. u.a. e. 

Cântico. Benedídtus. Vide pag. 99. 

^ 

Wri- ftn<j Hri- ftus fu- ílus eft pro no- 

bis o- bé- oi- eus uf- que ad 

- mor- tem , mor- tem au-tem 

cru- eis. 
Pa- 

/ 
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Pater nofter. Totum fub Jl lent 10 , dei rule Pjalnu Mifc- 
rere , pa91. quo finito, immediate duitur Or at to Re- 
Jpice quaeiumus, &c. pag. 101. 

SESTA. FEIRA SANTA. 
Do que fe deve preparar para 0 Officio defie dia. 

NLSí dia o Altar, em que fe 
ha dt celebrar , ellará todo nu ; 

e entre os feis candelabros, coin vó- ; 
las apagadas , eflará a Cruz com 
Crucihxo de eículptura , e cuberta 
com capa roxa , de modo que com 
facilidade fe poífa defeubrir a feu 
tempo, e ha de <er a melma. que 
lirva no a£to da Adoração. Sobre o 
Altar fe porá fomente a Ara. e o 
fupedaneo.e os degráos do mefmo Al- 
tar citarão limpos, e aceadus, mas 
fem coufa alguma de ornato. 

A Credencia citará no lugar cof- 
tumado. cuberta com huma toalha 
fem rendas , e fem que palie da lar- 
gura da mefma credent; a , nem pen- 
da dos lados, Antes de fe entrar no 
Officio, fe difporáo nella as coufas 
feguintes: Nomeio a bolça dos Cor- 
porres , (que eltarao dentro com 
hum fanguinbo) e fobre ella oveo 
do Ca'is dobrado, tudo de cór ne- 
gra. Para a paite do Altai :ltirá o 
MiíTal com capa negra, e fignaculos 
da mefma côr, ou roxa, foore co- 
xim negro. No outro lado fe porá o 
livro dos Fvangelhos com capa ne- 
gra , e outro (em capa para fe dizer 
a Profecia : Eítolão negro para o 
Diácono , galhetas cum vinho , e 
ígua . prato , jarro , e toalha : hum 
copinho de vidro para o Celebrante 
pupfuar os dedos , fuccedendo tocar 
na Hoílu : outra toaiiia dobrada, 

fem rendas, e de tal grandeza , oue 
quando fe eítendor (obre o Altar 
penda pouco dos lados. Tudo o re- 
ferido eltaiá cuberto com *do negro, 
ou roxo, e nos lados da Cr;dencia 
citarão dous caltiçaes com vdlas ama* 
relias apagadas. 

A Cruz Proccflional (que fe po 
rá da parte do Evangelho) citará 
com capa , e vdo appenío , tudo rox». 
E no plano do presbyterio , bera 
;uLito ao iofmo degrao do Altar, 
fe porá no meio huma almofada pre- 
ta para o Celebrante ajoelhar: e no 
fegundo degráo mais três almofadai 
ítmelhantes para o mcfmo Celebran- 
te , e feus Mmiitros encoilarem ai 
cabeças, ao proítrarem e nc prin- 
cipio do Officio. O alfenti coltuma- 
do do Celebrante , e Mmiitros elta- 
rá tamhem nú: e fe houver cantei- 
los , fe porão nelles círios ainarel- 
los, e citarão apagados. 

Haverá hum panno roxo em f:- 
tio commodo para lé iltender a leu 
tempo delde agrade do Altar maior 
até a diltancia . que parecer baltante , 
e huma almofada de veludo roxo, 
ou feda da mefma côr , a qual na 
parte de fnna terá hum vto branco 
ico , em que fe ha de collocar a 

Cruz no a£lo da adoração : para o 
que terá cozidas três fiítas brancas, 
que formem feis pontas , com que 
fe ate a mefma Cruz pelo pé , e 

2 11 bra- 
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traços. Na Capella, onde cila o Sar.- 
tiíTimono Monumento, cítara' da par- 
te da Epiílol. o Pallio branco , e 
o vto humeral da mefma cór para 
o Celebrante. Para cantar-íè a Pai- 
xão , fe fura' o rricfmo que em Domin- 
go de Ramos : e fe for em eílante , 
citará totalmente nua. 

Na Sacriítia , além da Cruz pro- 
Ctificnal, preparada, como fiea di- 
to , eítará também a Cafula para o 
Celebrante , Planetas com Manipu- 
tos para os Diáconos, e outra mais 
tem Manipulo para o Subdiacono, 
que levar a Cruz na Prociísão, tu- 
do de cór negra : ar Cotas, que fer- 
virào no dia antecedente, cera bran- 
ca para os EccIefuíLcos, e candela- 
bros ; e para os Diáconos da Paixão 
os mefmos parjmentos, que em Do- 
mingo de Ramos , porJin de cfir 
neg-a. 

í tempo competente fe rezaráó 
as Horas de Pr-ma , Terça, e Sex- 
ta ein voz baixa , e fem luzes no 
Altar. E as oito horas fe faia final 
pa.a a Noa , que fe dirá da mefina 
fórma ; pordm lazendo-fe Coro na 
Capella, entretanto o Saciiítão po- 
t' as tres almofadas , corno fica 
affirm declarado. 

G Celebrante , e mais Miniftros 
i .iráó da Sacriilia por cila forma: 

primeiro o Thuriferario fein tliuri- 
bu'o, logo os Ceroferarios fem can- 
delabros, com as mãos levantadas: 
depois o Leitor da Profecia , e o 
Meflre de Ceremonies: arrás os Mi- 
n itros Sacros, unuipojl ahum , com 
as mãos levjntadas , e cubertos de 
barretes, que tirarão logn que avif- 
tarem o Monumento , diante do 
qual aioelharáõ , utroc te renu , e fe 
ínçiinaráó profundamente. 

Ao entrarem no Coro , não o 
laudaraó; mas chegando defeubertos 
junto das almofadas, darão os bar- 
retes : e feita para o Altar a devida 
reverencia , fe proflraráó, encoflan- 
d j os hraços fobre as almofadas , e 
aíTnn oraráó porefpnço de hum M'v 
ftrcrc rezado , e os Acolythos eila- 
rão detrás inclinados de joelhos, co- 
mo todos os mais do Coro, e Povo. 

Os Ceroferarios , e Credencia- 
do, depes de orarem hum pouco, 
fe levailtaráõ; e ajoelhando único ge- 
nu para o Altar, o fegundo Cerofe- 
raro irá para o lado doFvangelho, 
e o primeiro para o da Epiíloía , pa- 
ra eflenderem a toalha fobre o Al- 
tar: elogo o Credenciado porá nel- 
le o coxim negro com o Mifial aber- 
to no lado da Epiíloía. EntãooMef- 
tre de Ceremonias fará final aos 
Miniílros Sacros , e a todos os mais , 
para que fe levantem : e os Acoly- 
thos, tirando as almofadas , irão pa- 
ra junto da credencia. 

Subindo os Miniílros Sacros ao 
Altar, o Celebrante o ofeuiará no 
meio, e os Diáconos ajoelharão: e 
o Celebrante indo bgo para o Mif- 
fal , lhe ficaráõ á mão direita os 
dous Miniílros, tomo no principio 
da Mifia. Então o Leitor, tomando 
da Credencia o livro , irá cantar a 
Profecia no lugar coílumado : e en- 
tretanto os do Coro fe fentaráó , pon- 
do os barretes; mas fe eíliverem a 
virta do Monumento , não fe devem 
fentar, nem cubrir , em quanto o 
Celebrante não houver confumido. 
O Celebrante lera a Profecia, (na 
fim da qual não fe lefponde Deo gra- 
rier) e acabada de cantar pelo Lei- 
tor, porá eíle o livro na Credencia, 
e cantará o Coro o feguinte 

1'RAn 
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t r a c t u s. 

D*? 

-0- Sm 

O- mi-ne, au- dí- vi au- dí- turn 

õb1!c3£ -B- 
V 

tu- um, & ti- mu-i: con- fi- de- ri- 

jP 
6S~ 

vi ó- pe- ra tu- a, & ex- pá- 

- VI. 

tf. In me- di- o du- ó- rum a- ní- mi- 

&E!EÊEEEÉ=EE&.i = jj-Pr 

li-um .n-no- tef-cé- ris: dum appro-pin-quáve- 

rintan-ni,cognof-cé- ris: dum ad-ve-ne-rit 
tem- 
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ít, .IA .... 

tem- pus, c 

 »<•< V" Ff»- 

1- íten- dé- ris. 

r-lt. r? 
™'fW ♦ ■' 

tf. In e- Oj 

S&3Í: õ ~ ,  

 U k *-■-   L-=—1  

dum con-tur-bá- ta fú- c- rit 

—L. — —ii M———— —lí- 
-f*  H"—* * ■ 

á- ru- ma me- a: in i- ra, mi- í 

•-*— 

e- ri- 

â— * —i—_l - -X," pti- 

cór- di- te me- mor c- ris. 

"b )fln -ÍPHH*— ■ -  ~Ú 
•T* j—L» - —f g ",6 w 

if. De- us a Lí- ba- no vé- ni- et, 

«P . d -fc"1 ■ ■ mMÉ- * 

m 
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fan-dlus de n 
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ion- te um-bró- fo, & con- 
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- - dén-10. 
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&ST--=*±I±:  .a  Fa- 

je- ftas e- jus: & Iau- dis c- jus pie- 

- - na eít - ter- ra. 

Concluidi o Traflo , dirá o Ce- 
lebrante Oremui, o Diácono Fleili- 
mtii genua , aoelhan Jo : e o Sub- 
diaco.io levantando-fe, levite : e pro- 
leguirá o Ceiebraote a Oração : Deni, 
a qa» JtxUi. . . em tom ferial , com 
asmãosextenlas: depois leri aEpif- 
tola (no fim da qual também fe não 
refponde Dei gruiu) e os do Co- 
ro, aodizer-fe a Oração, eflarãotm 
pe , hum pouco inclinados para o Al- 
tar. 

O Subd'acono , em quanto íè 
canta a fobredita Oração, irá d Cre- 
dencia depór a Planeta ; e receben- 
do o AliíTal da mão do Credencia- 
rio, irá, como nas MiíTas foiemnes , 
cailtar aEpillola, e depoi! dtila da- 
ra" o ."iliffal a quem o acompanhou : 
(porque não vai ofcular a mio do 
Celebrante ) e recobrando a fua Pla- 
neta , irá por-fe i direita cio D.aco- 
no, em quanto no Coro fe cai ta o 
feguinte 

T R A C T U S. 

Ea 

-C-«r IS 

-Rí-pe me, Do- mi-ne, ab hd- 

w 
:P> 1 

mi-ne ma- io : a vi- ro 1- m- 

♦M» 

quo lí- be- rs me, 
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*51 i— 

y. Qui co-gi-ta-vé- runt ma-lí- ti-as in cor- 

"1 ■"*■" ET . 

de: to- ta di- e con-ítí-tu-é-bant pr$- 

31 frL 

- li- a. 

-■- 
-te—n—B1 

y. A- cu-é- rant lin-guas iii- 

:pt 
-teísL _pB 

as, íic- 

ffi—"—^ 

ut fer-pén- tis: ve- nc- num á< pi- 

ffj- ! § ■ T jj TT -ã 

dum fub li-bi-is e- ó- rum. 

•B~p~|z*EL $F=Í 2 

y. Cu-íló- di me, Dó- mi- ne, de ma- nu 

«P-dL11 Li W    1 ! Pl
 ' 

"™ w Bt""" «Lfc-í  1 

pec- ca- tó- ris: & ab ho-mí-ni-bus i- m- 
quts 
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- quis lí- be- ra me. 

■F—■ 
ig ■ 

Qui co-gi-ta-vé- runt fup-plan- tá- re gref- 

-a—d- 

fus me- os: abfcon-de-iunt íu-pér- bi 

5. ■ 

£3 

lá- que-um mi- hi. 

■- -jr * 

tf. Et fu- nes ex-ten- dé- - runt in lá- 

Shees 

que-um pé-di-bus me- is: ux-ta i- ter ícán- 

$ 
Q_Hj 

da- lum po-íu-é- runt mi- hi. 

3ÍE a 

tf. Di- xi Dó- mi-no, De-us me-us es 
Aa tu: 
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31i 

tu: ex-du- di Dó- mi- ne vo- cem o- 

ra- ti- <5- nis me- se. 

Itl 

#.Dó-mi-ne, Dó- mi-ne, vir-tus fa-lú- tis 

me- se, ob-úm-bra ca-put me- um m 

!^E5 

- di- e bel- li. 

r 

Ne tra-dasme a de-fi- dé- ri- o me- 

o pec-ca-tó- Ti: " co-g'-ta-vé- runt ad- 

$■« 

vér-fus me nede-re- lín- quas me, ne um- 
qaam 
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quatn ex-al- tén- tur. 

in 

Ca- put c.r- cd- i- tus e- ó- rum: la- 

§6 i - J ft > *' ■' — * J 

bor Ia-bi- ó-rum i- pfó- rum o- pé- ri- et 

ci- os. 

fe—Hí 

J?.Ve-rúm-ta-menju- fti con-fi- te-bún-tur nó- 

mi-ni tu- o: & ha- bi- tá- bunt re- 

<5ti cum vul- tu 

Antes de concluir-fe o Trado . 
fah iÔ da SaeriRia_os que hão de 
cantar a Paixão . os quaes neRe dia , 
ainda que eReja o Bnpo prefente , 
nao lhe devem ofcjlar a mão. O 

tu- o. 

CJebr?nte lerá a Paixão , profeguin- 
do ( íem -joolhar ás palavras Tradi- 
án Jpiriiai» ) at<5 chegar áquel 'a par- 
te , que fedia em lugar do Evange- 
lho. E depois de haverem conv.ui- 

Aa ri do 
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•do os Cantores da Paixão, elle , fcm 
ir ao ineio , fenão dafli mefmo in- 
-clinado para a Cruz do Altar, dirá 
Munia car meum... e logo fem di- 
zer Jjhc Den.tnc ... acabara de ler 
o qu; lhe falta, no fim do que não 
fe relponde Luut tibi Chri/lc. 

O Diácono , em quanto o Cele- 
brante lê o reílante da Paixão , ira' 
á Ciedenc.a depor a Planeta, to- 
mar o Efiolão negro , e o MiíTal , 
que pora fobre o Altar; e dizendo 
alli de joelhos Munda car mcum ,.. 
tomará o ílifial, fará genuflexão, e 
defcerá ao pUno , (porque fe não 
pede benção) onde o efperarác o 
Subdiacono com os Ceroferarios , 
fem candelabros: e feita por todos 
a devida reverencia , irá cantar o 
reflante em tom deFvangelho, fem 
dizer antes coufa alguma , ncin fi- 
gnar o livro, nem a fi mcfmo ; e 
no fim não fe refponde Laus tibi Chri- 
(Ic , ntm fe leva a ofcular ao Cele- 
brante, nem fe mcenfa ; mas aca- 
bando de cantar , fecha o livro o 
Diácono, c o da a hum dos Cero- 
ferarios. 

Havendo Sermão , fe fará logo 
que o Diácono concluir o Evange- 
lho ; e o Prégador, acompanhado 

do Meftre deCeremnnias, feita hu- 
ina breve oração , e depois genufle- 
xão para o Altar, e inclinação para 
o Celebrante, (fem tomar a benção 
ao Eifpo , a rda que efleja prefente ) 
irá para o púlpito , que elfará nú : 
e em lugar da Saudação Angelica, 
dirá de joelhos com as trios levan- 
tadas , ein voz intelligivel, e devo- 
ta : OCrux, ave jfesumer , Hoc P<.Ç- 
/toais tempore Pits adouge grati*m, 
Rcisçuc dele crimina. Porém fe o Ser- 
mão fordo Defcendimento, ouFn- 
terro do Senhor, fe prégará no fim 
de tudo. 

Concluída a Paixão , e o Ser- 
mão , fe o houver, o Celebrante no 
lado da Epiflola com os Diáconos, 
uaus pojl ali um , começara logo ab- 
folutamme a dizer as Oraçõei pe* 
las notas , e canto , que aponta o 
MiíTal , tendo as mãos juntas na pri- 
meira , (que he menosoraçãb , oue 
almoefiacão para orarmes) e em to- 
das as mais terá as mãos extenfas, 
a;untando-as fomente ao dizer Ore- 
nua, com inclinação da cabeça pa- 
ra a Cruz do Altar. 

No Patriarcado dc I boa , de- 
pois da Adinoeflação , e Oração pe- 
lo Papa, dirá as leguintes Orações: 

Qrqmus. 
ET pro Eminentíífimo , & Reverendíífirno Domino 

Patriarch* noftro N. ut Deus > & Dóminus nofter', 
■çjni Di-'ina Miferatiòne Patriarchátus onus húmeris ejus 
jmpóílrt benignitátis fuae illi grátiam largiátur, ne pón- 
deris magnitudine oppréílus Iiumánae fragilitácis imbecil- 
litáte deiciar. 

Oremus. i/. Fleílántus genua. $. I.eváte. 
D Eus.qui licèt fis magnus in magnis , m nbília ta- 

men glonófus operáris in minimis: concede fâmulo 
tuo 
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?uo N. Patriárchse noftro Religiofi mo , .icris conveni- 
énter fervíre myltêriis , atque in ómnibus tua roiíericór- 
dia prótegit , auem conicicntix fute reátus acctifat. Per 
Ddminum noftrum. 

Também na Admo-ílação , que 
fe diz pelo Imperador, fe de"e ex- 
preflar o nome do proprio Rei, ein 
toda a parte dos feus Domínios, 
dizendo em o noflo Reino : Oremus 
I7 pit Ftitliffim» Reg. noflro N. Vc. 

Finalmente na Admotílação pelos 
Judeos não dirá o Celebrante Ore- 
mas , nem o Diácono FUãvmts ge- 
nua , nem refponderá o Coro Amen. 
A todo iílo eílaráo todos em pd, 
voltados para o Altar. 

Da Adoração da Cruz. 

AO principiar o Celebrante a 
penúltima Oração, eílenderáõ 

osAcolythos o panno roxo» de mo- 
do que cubra o primeiro degrxo , no 
qual porão a almofada , e fobve tila 

vdo bra.ico preciofo. E fe o Altar 
não tiver degráos, eílenderáõ o pan- 
no em o lugar mais commodo , com 
tanto qut feja defronte do Altar, 
e proximo a elle. 

Concluídas as Orações , irá o 
Celebrante com os Mimílros á Cre- 
de teia , ( feita reverencia á Cruz ) 
orde de rodo para o Altar deporá 
primeiro o Subdiacono a fua Plane- 
ta , (qu« não tornar' a tomar, lenâo 
depois de 3dorar a Cruz) e aiudará 
ao Celebrante a tirar a fua Cafula , 
que porá na Credencia hum dos 
Ácolytiios, e os Manipulos dos tres 
Alinillros. 

Feito alfim , fobirá o Celebra^, 
te pela parte da Fptílola para o f"- 
premo degráo do Aliar, onde ficara 
la parte de fóra voltado pa ra o po- 
vo , tendo a fua mão efquerda o Sub- 

diacono em pc. Logo o Tiacono, 
fazendo reverencia ao Ce'ebrante , 
irá ao Altar, guiado do Mefire de 
Ceremonias ;• e feita reverencia á 
Cruz, a tirará com ambas as mios , 
confervando a Imagem vi itarla para 
fi, e indo defie n odo pele íupeda- 
neo , a entregará ao Ce'ebrante , 
que a fuílentara ante o peno con. a 
Ima?em voltada para o povo : e lo- 
go o Diácono fe pora á foa mão di- 
.:ita , e o Subdiacono a efquerda , 

ambos de roflo para a Cruz , e em 
pá , como todos os mais do Coro. 

Então o Celebrante , ajudado do 
Diácono , ou do Meílie de Ceremo- 
nias , defeubrirá com a máo direita 
fó a parte fuperiir da Cruz , de ino- 
'o que não appareça a careça do 
Crucifixo. Checara logo o Creden- 
ciario com o Minai aberto , de roflo 
para o Ctiebrante , o qual levantan- 
do hum pouco a Cruz coin ambas 
is mãos reverentemente , cantará 
em voz, não muito alta, as fegum- 
t«j palavras: 

Ec- 
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Ec-te Jíg-num Cru- eis. 

'rtjtgmrat ei d*ui Mm"» 
'rot ajad.dti, fe for preci• 
/« , dc algum Ça titer cl. 

& 
M- 

mun- di In quo fa- pén- dit. 

E apartando-fe logo o Credenciarlo com o Ml/Tal 
continuará o Coro : 

; Sçíaç 
moti- 

ve- ní- te. a- do- ré- mus. 

• >?S Diáconos, e todos os mais ejlarão nejle tempo de joelhos, e inclinados, excepto o Celebrante. 

Dept is , portos todoj em pé, 
ÍWbirs o Celebrante ao Altar, e en- 
cortado a elle no lugar em oue fe 
diz o Intróito, no meio dcsD.ico- 
nei, dj roíl 3 pari o povo, defeu- 
brirá o bruço direito da Cruz , e a 
cabeça do C rucifixo : e levantando 
hum pouco mais a voz , « a mefma 
Cruz , cantará fegunda vez : Ecce 
1 :gn tm Crue l, e farão os mais o que 
alfima fica infinuadn. 

Ul iniamente, portos todos em 
pc , chegara o Celebrante ao meio 

A'tar, entre os Diáconos, e ,-if- 
r.m mefmo voltado para o povo, 
dofeubrira de todo a Cruz , 'tuj'. 
vco torrara o Subdiacono , e o dara 
a num ico'ytho para o pòr na Cre- 
dencia) e levantando inais a Cruz, 
cai tar cm voz mais aita Ecce lignuto 

■r*cil, e os maic farío como na pri- 
meira , e fegunda vez , excepto que 
nerta ultima ficaráõ , artim os Dia.o- 
nes, com j todos os outros, de joelhos 
té o Celebrante collocar a Cruz no 

lugar preparado. 
Note-Í , que no cafo em que o 

Diácono não porta tirar a Cruz do 
Altar, hum Acolytho pela parte de 
tras do inefmo A'tar lha entregará 
por ertre o pé da mofma, e o pn- 
meiro caflíçal da parte da Epiílola. 
Note-fe mais, que no tempo , em que 
fe dofeubrir toda a Cruz , hum Aco- 
lytho defeubnra também aCruzpro- 
ccílional , e levará o véo para aSa- 
vrirt ia , e no mefmo tempo fe defeu- 
briráâ também todas as Cruzes da 
-.;reja; porém os retaoulos, e Ima- 
gens, não» 

Can- 
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Cantado o ultimo Venue , adore- 
mui, e ficando tcdos genuflexos, co- 
mo fe achão , o Cebbrante , acom- 
panhado do Medre dt Ceremonias, 
(oue aodefcer lhe levantará as fim- 
bt.as ante ores da Alva) defeerá os 
degraos por entre o rreio, e o an- 
guio anterior da parte do Evange- 
mo , levando em ambas as mãos a 
Cruz levantada diante dos olhos, 
com a Imagem do Crucifixo viiada 
para o povo e junto da almofada, 
voltando-fe fobre o feu lado efquer- 
do para o Altar, a por» de joelhos 
fobre o veo rico, que eflat na diti 
alniolada , atando-acornai fittas pe- 
lo pai, t braços , ajudado do Aleffre 
de Ceremonias, também gennflexo 
ao feu lado direito. 

Atada a Cruz , fe levantará o 
Ce'ebrante , (e todos os mais ao 
melino tempo) ajoelhará á Cruz «o»- 
to genu. e guiado do Mcílre de Ce- 
remonias , irá para o feu banco , (on- 
d- já fe acliaráó os Hiniflres Sacros) 
e fentando-fe, hum Acoljtho lhe ti- 
rará os çapatos , e os guardará de- 
baixo da credencia, tirando-os tam- 
bém aos dous Miniflros, para faze- 
rem a fua adoração. 
^ Depoflos os çapatos , fe levan- 
tará o Celebrante com os Miniflros 
Sacros, (ficando efles alli em pá) 
e defeerá com o Mtflre dc Cerimo- 
nias para o plano a bufear o princi- 
pio do panno, que efta eftendido, 
em cujo lugar , voltado para a Cruz , 
e tendo ao feu liJo efouerdo o Mel- 
tre de Ceremomas, fará a primeira 
adoração com ambos os melhos, e 
as mãos polias , inclinando-fe pro- 
fundamente até o chão , e fuflentan- 
do a cabeça fobre as n.ãos aílim jun- 
tas , cm quanto com a poífivel de- , 

voção diz as palavras Adere mm te, 
Chujle, ty íenedicimui tibi ; quia per 
Srnãam Crueem tuem redemijli num* 
dum, 

Feiti a primeira genuflexão , fe 
levantara : ( i-udando-re do Mtflre 
de Ceremomas para liuir.a , e outra 
coufa , ft lhe for neceflario ) e che- 
gando ao meio do panno , faia na 
rrefnia forma a fegunda adoração; 
e finalmtnte a terceira , pinto a al- 
mofada , onde depois de rezar a di- 
ta faudação , e oftular os pes ao 
Crucifixo, fe levantara; e feita no- 
va genuflexão único genu , e reveren- 
cia ao Altar , fe irá fentar no feu 
banco. l ogo hum Acolytbo lhe cal- 
çará os çapatos, e o Meílre dc Ce- 
remomas com outro Acolytho lhe 
porão a Planeta , porque os Mmif- 
tros Sacros fe achão adorando a Cruz. 

Quando o Celebrante for de£ 
cendo para fazer a fua adoração , os 
Miniflros Sacros o irão feguindo, 
(deixando entre fi hum claro, paia 
não impej'rem a villa da Cruz , e 
fe embaraçarem hum com o outro) 
edefcalços com as rrãos polias, in- 
do o Diácono á direita do Suhdiaco- 
no , farão com muita reverencia, e 
devoção as fuas tres adorações nas 
mefmas partes , e com as mefinas 
ceremonias, que as fez o Celebran- 
te. Na terceira, chegados a Cruz, 
o Diácono ofculará primeiro os pds 
do Crucifixo, e genuflexo , efperaiá 
que o Subdiacono faça o nefmo: 
e levantando-fe arrbos com igualda- 
de , ajoelharão á Cruz *»»«# ttnu, e 
iiáo fentar-fe no léu banco , faudan- 
do primeiro ao Celebrante. 

Então os Acolvthos lhes calca- 
rão os çapatos, e lhes darão os Ma- 
nipulos, e ao Subdiacono a 1'kne- 
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ta , e cuDertas ss cabeças , junto 
com o Celebrante, dirão os Impro- 
pcritj pelo Mirtil , que terá' hu.n 
Acolytho com ambas as mãos dian- 
te do inefmo Ctlebrante ; e acaba- 
dos -lies , o ira' pôr no feu lugar. 
E lucccdendo tocar nos çapatos al- 
gum dos três Miiiirtros , purificarão 
os dedos , dando-Ihes os AcolytLos 
o lavatório , e toalha. 

Logo depois dos Minirtros Sa- 
cros , irão os Padres mais graves do 
Clero , tanto Eccleíia.lico , como 
Rcguiar, dous e dous, (indo fempre 
o mais digno d direita do outro) e 
farão as inertnav ceremonias , que 
fieão advertidas. Tanto que l.uns 
eftivercm na fegunda adoração, che- 
garaó outros a primeira : e por erta 
ordem irão fazendo todoí as fuas 
adorações. Sempre o da parte direita 
fera o primeiro , queofcule os pás do 
Crucifixo, e efperarã que o outro o 
laça : e levantando-fe juntos, ajoelha- 
rão á Cruz único genu , e fe retiraraó 
de modo, que não impeçío aos ou- 
tros. 

Se ertiver prefente o Fifpo Dio- 
cefano , adorara' a Cruz primeiro que 
o Celebrante. Se ertiverem alguns 
Crelados , o farão depois do Ccle- 
braotc , antes dos Minirtros Sacros: 
e o mefmo praticarão o Prelado ma- 
ior, ou local do proprio Convento, 
fendo a Communidade dc Regu'a- 
res. 

Se alguns Seculares quizerem 
adorar a Cruz , irão dous e dous 
co.-n as mãos portas, e farão as mef- 
mas ceremonias que os Ecclefiarti- 
cos , para o que o Mertre de Cere- 
monias lhes infinuarã o que devem 
obrar , excepto que não tirem os 
çapatos. 

Havendo muito povo, fe pode- 
rá ertender hum panno roxo , ou ta- 
pete eni alguma Capella , com numa 
almofada , coma na Capella maior , 
e fobre ella hum Crucifixo. E m> 
Ihor ferá ( podendo-le) haver huma , 
que firva para os homens, e outra 
p ra as mulheres , para fe farer o 
aílo com mais perfeção , e decên- 
cia : e c r iífo em cada huma das 
partes aifirtirá hum Acolytho. 

Nas Igrejas, -m que for coflume, 
haverá iiuina bacia, ou prato, em 
que fe lancem asefmolas, que dão 
nerte- dia os que vão adorar a Cruz 
no adio da terceira adoração, antes 
de ofculareni o Crucifixo, emas of- 
fertar (por Decreto) pertencem aos 
Meflres de Ceremonias. 

O Sacrirtão , antes que fe aca- 
be a adoração dos Ecclofiaflicos, ac- 

tnderá as feis vdlas do Altar e os 
L aconos, fazendo reverencia ao Ce- 
lebrante, 'Tão a Credencia bufear a 
toalha para a ertenderem fobre o 
mefmo Altar, no qual o Credencia- 
rio porá logo o coxim com o MilTal 
aberto da parte do Evaogelho, e o 
Smdiacono irá para o banco, onde 
efperarã em pe. 

Logo o Diácono irá á credencia, 
onde, tomando a bolça do Corporal 
com o purificador, elíendera o Cor- 
poral no meio , porá da parte da 
Epirtola o purificador, e a bolça da 
parte do Evangelho , few' ajoelhar 
nem antes, nem depois, (por não 
ertar a Cruz no Altar) e tornará pa- 
ra o feu lugar, onde feita reveren- 
c a ao Celebrante , fe fcorará com o 
Subd'acono , pondo os barretes , atd 
<|ue de todo fe acabe a adoração do 
Povo. E em quanto ella durar, fe 
caritaraõ devotamente os fegumtes 

1 AI- 
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IMPROPÉRIOS. 

tf. 
pif 

O- pu-le • me- us, quid fe- ci 

ti- bi? aut in quo con-tri-ílá-vi te? 

- - ref- pón- de mi- hi. 

| 

if. Qui- a e- dú- xi te de ter- xa 

JE- gy-pti: pa- rá- fti cru- cem Sai- 

va-tò- ri tu- o. 

Vrinwi 
Chi rui 
tmut. *:* %>!♦»= / * 

A-gi- os • ò The- ós. 
Bb San- 
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Seeuni. — 
Choras. 

Prlm. 
Çhor. 

San-ftus De- us. 

A-gi- os if- chy- ros. 

Secuni. 
Çhor. 

Trim. 
Çh"r. 

San-chis for- tis. 

5 ^ i» i^Ji 

A- gi- os a-thá-na-tos e- léi- 

• - fon i- mas. 

Second. . 
Çhor. 

— m . Tf ■ ■ 
r"V . í 

San-£tus im-mor-tá- lis, mi- fe- 

ré- re no- bis. 

Feliu duo Can- ^ 
teres de fecundo tf — _JIM Pj 
Choro eanunt. , ■* " ■* ■- 

J^. Quir a e- dú- xi te per de-fér- 
tum 
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• m 

—m 

*" -Kl- 

-__tum C 

T*T,,-ÍI 

[ua-dra-gín-ta an-nis 
W«H-? 
, & man-ná ci- 

—■ — 1 "T J 

bá- vi te, 

-41 —■ 

tu" 

& in-tro-dú~xi 

L.aq* 

Hf 

te in ter-ram 

;fc8a ■" „—~—J 

fa- t 

■■ 1 M  

%-A 
s bo- 

J  

e. 
nam, pa- rá- 

-41- 

f J *d Ia 

iti cru- cem 

P rim. ~ 

-t-a ■ — ■ *n N 

Sal-va-tó- ri tu- o? 

A-gi- os ò The- d 

Sccund. —o- «   ——■!—MLi—4- 

s. 

Çktrut. ^ 

Pi int. —•- 

San-dtus De- us. 

   _a-a 
Chor• - fta e* 

A-gi- os íí-chy- ros. 

i 
A- • 

Stcanti. 
Ghtrni, 

tis. San4tus 
Bb a 
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Prim, -J 
Cher. *E 

A- gi- os, a-thá-na-tos e- léi- 

•• 

- - ion i- mas. 

St can i. 
Chorus. M—K 

San-dus m-mor-tá- lis, mi-fe- 

Ess 

ré- re no- bis,. 

DdnJe duo Cant. ' ' " ' ■ —* 
iit primo Choro ir _■> ■» ' ~i 
taniant. jf. f ~ u m j M 

Qjid ul- tra dé- bu- i fá- ce- re 

ti-bi, & non fe- ci ? E- go qui-dem plan- 

glr^ * ■■ ■, ■ ^ 

tá- yí te Yí-ne-am me-am ípe-ci- o- fif- fi- 

ciara: & tu fa- (Sa es mi-hi ai-ciis a- ma-ra j 
a- 
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5^ c = 
a- ce- to nam-que íi timnieampo-tá- fti, 

r  mW  

& lán- 

ce- a p 

—ft' — £—"Í 

pflf-f 

er-fo- rá-íli 

Lp~iP- , 

la tus Sal- va- tó- ri tu- 

1   

o 

Trim. 
Cher. 
unt. «5 T 

A-gi- os ò The- ós. 

SctanJ. 
Cherm. 

San-ílus De- • us. 

It 

A- gi- os if- chy- ros. 

jj '«uni. 
íh»rut> 

Pnm. -ft-»-» n, 
Ç her. 

San-ftus for- -tis. - 

—m* 7 

A- gi- os - a-thá-na-tos • e- 
léi- 
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Jéi- fon i- mas. 

S.cnni, 
Cnerui. 

San-dus im-mor- tá- lis, mi- fe- 

re- re no- bis. 

D ao Çantarct it 
fecunda Cher a 
cam u •$, wiqccprf 

- go propter te fla-gel-Já-vi Mr 

M-a- 

gyptum cum primogé-ni-tis fu- is: & tu me flj-gel 

ã-aeqpi11^ 

lá-tum tra-di-dí- íli. 

Ultrqut Ciar. 
fimul cantai. 

9®~fir w 
Pò-pu-le me- us, quid fe- ci 

ti- bi? autin quo con-tri-ílã-yi te? 

re* 
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rcf-pón-de mi-hi. 

Da« Cantora de 
prim. Çhor. can- 
itn. $ %. í -1 

E- go e-Ju-xi te de iE-gy pto, de- mér- 

¥ 
E2 

fo Pha-ra-6-ne in ma-re ru-brura : & tu me tia-di- 

dí-fti prin-cí pi-bus fa-ccr-dó- turn. 

Uierqie — 
Chorai. m—w 

Po- pu- le me- us, quid fe- ci ti 

b. ' aut in qua con-tri-ftâ- vi te? 

ref-pón- de mi- hi. 

Dm de f<- 
tunao Choro. 

y. E- go an-te :e a-pé-ru- i. ma- re: & 
tu 
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*—■ 1 

tu- a pe-ru-í-íli Lín-cc-a la-tus rae-um. 

Uttrque — 
Çherut. 'Cn, , 1 r» ■ >~r 

Pó- pu- le me- us, quid fe- ci ti- 

♦ 
bi ? aut in quo con-tri- ftá- vi te i 

ll 

ref-pón-dc mi-hi. 

Due de prim. 
Chere. 

gE-,«m * » i* "''Q 

E-go an-te te prsc í-vi in co-lú-mna 

■ *' * " " 
nu- bi» : õc tu me du-xí-íh vd prcctò- ri- um Pi- 

lá- ti. 

Ultrtjue — 
Cierui. ~ 

■ 1 »** -r*i *«- 

Pó-pu-lç me- us, qu.d fc- ci ti- 
bi? 
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bi ? aut in quo con-tri-fta- vi tc ? 

ref-pon-de mi-hi. 

Due Je ft- 
tundt Chort. 

it, I° "T ■- 
E-go tepa-vi manna per de-íér- turn: 

P i-y "y- 1 

& tu me cse-ci-dí-fti á- la- pis, & fla- gél- 

3^ 
lis. 

Uterquc —c  1 ^ ---w  -■" ■■■ 
a«uu i~l rg—■—r** 

Pó-pu-le mc- us, quid fe- ci tl- 

—*        -  

bi? 
m 
autin quo con-tri-ílá-'i te? 

Uf 

I
 

1 
.11 

ref-pdn-de n. .-hi. 
Cc Ego 
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Obi iie prim. .. 
Chert. 

flS- a i apg-g-c: i--? 

$. E-go te po-tá-vi a-qua fa-Iú-tis de 

£ li m ■ * "[ "*■ " ■ 
pe- tra: & tu me po-rá-íh ft- le, & a- cé- 

to. 

Uterqte — 
Çheruu 

gS-M ■ ■* **^jrl~l~^V-r»T "IT. 
P6-pu-]e me- us, quid fe- ci ti- 

a"-1"**** b-»1 

P=i 
bi ? autinquo con-tri-íla-\ í te? 

n ~—   

ref-pòn- de mi- hi. 

Dee ie fe- — 
can/- Ci.j'i it fl - ■ 'u M~d 

E-go propter teChananse-6-rum re-gesper- 

3t B 1"TT "T*p<r'"^3 

cúf- íi: & tu per-cuf-fi-fti a-rún-di-ne ca-put 
me- 
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V.' 6* 

me- um. 

Uterqut 
Chorus. 

Po-pu-le me- us, quid fe- ci ti- 

bi ? aut in quo con-tri-ílá-vi te ? 

IB* 

ref-pón- de mi- hi. 

Duo ie prt- 
w Chor, 

 FH ■ ■"* 
E-go dc-d. ti-bi fceptrum re-gá- Ie: & 

3^ 
^ 5 3 moai ■ ■ ■ ■ ■=F 

tu de-dí-íti cá-pi- ti me-o fpi- ne- am co- r<5- 

¥r+n 
nam. 

Vxrquc 
Chtrui. flfc" 

<a M i 
Pó-pu-Ie me- us, quid fe- ci ti- 

Cc ii bi ? 
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-fí—   hi ~«r — —■ —-«*-  — 

bi ? aut in quo 

      

j* a g*—g j 

con-tri- ílá- vi te ? 

"*TT ir1-» 
reí-pòn-de mi-hi. 

Duo áu Jccun- 
0 Çhf. 

E-go te ex-al-tá-yi magna v.:-tú- te: 

9È ■ ■ 1,1 '0lt 
Sc tu me fuf- pen- dí-íli in pa- tí-bu-lo cru- 

eis. 

Uierqae 
Chorai. 

Pò- pu- le me- us, quid fe- ci ti- 

 b 

i 
bi ? aut in quo con-tri-flá- vi te ? 

ref-pón-dc mi-hl. 
Cru- 
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Dtinde 
Cant, ctmttn. 
Ch. inlenet 
ANTIPH. 

Cher. -|-§- |-JJ ♦ 
profit]. I 

Ru-cein tu-am a-do-rá-mus, 

"-hi 

Dó- mi-ne : & fanftam re-fur-re-di-ó-nem tu-am 

lau-dá-mus,& glo-ri- fi- cá- mus : ec-ce e- nim propter 

-a- 

lignum vc- nit gau-di-um in u-ni-véi fo 

gt ■ «r 

mun-do. 

liem due cent. 
Pjahn. 66. 

1 ijb-B; ^a--m-hK 

De-us mi-fe-re-á-tur no-ilri, &be-ne- 

di- cat no-bis: Chorus. 11- lú-mi-nct vultum fuum fu- 

per nos, & mi-fe-re- i- tur no-ilri. 
Cru- 
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liem due cant,  , 
reptam, fl 

Cru-cem tu-; 

Crux fidé' s, inter omnes 
aroor una nòbiíis : nulla filva 
talern profert, fronde, flore, 
gérminc. Dulce lignum , dul- 
cesclavos, dulce pondus fú- 
ílinet. 

Ilymnum. Pange lingua 
gloriôÇ lauream certáminis, 
& fuper Crucis tropha:o die 
triumplium nòbilem : quali- 
ter Redémptor orbis immo- 
látus vícerit. 

Crux fidélis-, inter omnes 
arbor una ndbilis: nulla Al- 
va talem profert , fronde, 
flore, germine. 

f. Dt pan'nt's protopláíli 
fraude Faélor cóndolens , 
quando pomi noxiális in ne- 
cem morfu ruit: ipie lignum 
tunc notávit, damna lr rmi ut 
fõlveret. 

Dufue lignum, &c. 
"C Iioc opus noílrtc faltítis 

orio depopófeerat, multifor- 
mis proditoris ars ,• ut arteni 
fál tret; Sc nicdélam ferret 
ind , hoflis unde Isferat. 

Crux fidélis, &c. 
Quando venit ergo fa- 

cri plenitúdo témporis , mif- 

m, &c. ut fuprà. 

fus eft ab arce Patr s Natus 
orbi* cónd.tor; atque ven- 
tre \ irgináli carne amíétus 
pródiit. 

Du ce lignum , &.c. 
y. Vagit in- ins inter aréta 

cóndítus pia: épia : membra 
P nnis involúta virgo Mater 
á Jgat: Sc Dei manus , pedéf- 
qu flriéh cingit fáfeia. 

Crux fidélis, &c. 
( Iiuftra fex qui iam ie- 

régit tempus implens cor- 
poris , fponte libera Redém- 
ptor pafliõni déditus, Agnus 
n Crucis levátur immoldn- 

dus ílípite. 
Dulce lignum, Sec. 
y. Felle potus ecce Ian- 

guet, fpina, clavi, láncea 
mite corpus perforárunt , 
unda m«nat, Sc cruor: ter- 
ra, pontus, altra, mundus, 
quo lavántur flumine ! 

Crux fidélis, &c. 
y. Fleéte ramos, arbor al- 

ta , tenfa laxavífeera, Sc ri- 
gor'entéfcat ille, quem dedit 
natívitas : & fupérni membra 
Regis tende miti ílípite. 

DulOe lignum . &c. 
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Sola digna tu fuííli fer- 
re jnundi víct;mí.m: atque 
portum prseparáre arca mun- 
do náufrago , cjuam facer 
cruor perúnxit, fulus Agni 
córpore. 

Crux fidéllj, &c. 

Acabada a adoração por tcdof . 
fe levantara o D .aceno, ( pondo-fe 
também o Suboiacono tm pé) e 
acompanhado do Jileflre de Cere- 
montas, irão pôr-fc de joelhos jun- 
to á Cruz : e defatandc lhe an bos 
as fittas, a ton ara o Diácono com 
ainbas as máos, voltada a Imagem 
para fi : e collocando-a no lugar pró- 
prio do Altar, fará genuflexão ; e 
defcendo pela parte trais breve pa- 
ra o feu banco , ahi Tentado com o 

Sempitérna fit beátce 
Trnitáti gfória , azoua Pa- 
tri, Filioque, par dccus Pa- 
ráclito : Uníus I riníque no- 
n en laudet univéríitas. A- 
men. 

Dulce lignum, &c. 

Diácono, e Celebrante ■ efperaráõ 
cjue fe difponha a Procifsao. 

O Celebrante, logo que o Diá- 
cono levanta' a Cruz da almofada , 
fe porá de joelhos com todos os 
mais çue efliverem prefcntes :• e o 
Sacr.rtáo , tirando ot apparatus da 
adoração , ira diílribuindo a Cera 
branca pelos Eccleíiaflicos , a qual 
eílará apagada , porque fò fe l :ve 
accender no lugar do Monumeilto. 

Da Pricifsao, e mais ctremonias em Se/la feira Santa. 

SAhráõ da Sacriftia os dousThu- 
riferarios com os thuribulos , e 

ravetas : logo o Subdiacono com 
Planeta plicada negra , levando a 
Cruz proceífiona! alvorada , e def- 
cuberta entre os dous candelabros 
com vélas accezas affim também 
osAcolythos das tochas, e os mais 
Mtniftros com ordem, efe irão en- 
corporar com os do Coro , proce- 
dendo para o lugar do Monumento 
peia via mais breve. 

Chegados que fejáo ao dito lu- 
gar , elles , e todos os mais farão 
genuflexão 110 plano mrcntit gtnu , e 
profunda inclinação: e levant a ndo- 
fe logo em pé, fe pora o Celebran- 
te de joelhos em o primeirodegráo , 

/' . 
f. ' ■ 

■ Ç 

e tcdos os mais nos fcus lugares. 
Entre tanto fe accenderaó as velas. 

O Sacriflão com F.flola branca , 
abrirá o Cofre , e efperando que o 
Ce'cbrante ponha inctnlo nos thu- 
ribu'os, eincenfe o SantiíTirro, (o 
que feito , fe lhe porá o véo hume- 
ral) tirará o Calis com o Sacramen- 
to , que entregará ao Diácono no 
pé da efeada , e eflc ao Celebrante 
ajoelhado, o qual levantando-fc lo- 
go , fe voltará para o povo , e os 
Diáconos trocarão os lugares. No 
mefmo tempo fe dará o Pallio aos 
Sacerdotes com Cotas, ou a Secu- 
lares nobres, como for coflume. 

Tanto que o D cono entregar 
o Santiflirro ao Celebrante, e náo 

an- 

■) ■ / 
/ 
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antes , os Cantores dt joelhos en- 
tnaraó o Hyinno VcxilU Btgu pro- 
dcnni, e logo levantando-fe todos, 
fe fara a Procifsào , começando-a pe- 
la inelina parte , onde fe recolheo no 
dia antecedente. O Hymno fe can- 

tara com devota paufa: e fendo ne- 
ceftario , fe repetirão 2S Eflrofas , 
exceptuando a ultima : e o Celebran- 
te com or do Pallio irío rezando o 
irelino. 

H y M N u s. 

E y 

til 
3T1T jt? 

E-xíl-la Re-gis pró-de-unt: FuIgetCru- 

eis my-íté-ri- um, Qua vi ta mor-tem pértu-Iit 

r 
Et mor-te vi- tam pró-tu- lit. 

Qiise vulneráta láncex Mu- 
cróne diro, críminum. Ut 
nos laváretlordíbus, Manâ- 
\ t unda, & fdnguine. 

Irrplétafunt qux cóncinit 
David fidéí' carmine , Di- 
céndo nationibus Regnávit 
a ligno Deus. 

Arbor dccòra, & fúlgida, 
Ornáta Regis púrpura, Elé- 
íla digno ftípite Tam fan- 
Éta membra tángere. 

Chagada a Procifsáo ao Mtar, 
o Subaiacono crucifero levará a Cruz 

Beata, cuius bra'chiis Prú- 
tium pepéndit íaccuíi, Staté- 
ra facta córporis, Tulítque 
prtedam tártari. 

O Crux ave fpes única, 
Hoc Paíliónis témpore Piis 
adáuge grátlam , Reifque 
dele címina. 

Te tons 1'alútis Trínitas, 
Colláudct omnis Spíritus : 
Qaibus Crucis vidtóriam Lar- 
gíris, adde pixmium. Arnen. 

para a Sacriília , e tornara em ha- 
bito ufuaí para os da fua ordem: 

af- 
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aflim tainbem os Czroferarios, p t 
não lerem ja preeifos : e junto da 
credencia fe porão de joelho", o que 
íarão também todos os do Coro nos 
feus lugares , coin as vt'lar accezas. 
O primeiro Tininferario na para a 
credencia • o iegundo porá na bacrif- 
tia othuribulo, e tomara para o Al- 
tar: os que levar 10 o Paílio o darão 
para fe refl'tuir ao leu lugar , e os 
das tochas fe collocaraó ante o Ínfi- 
mo degráo do Afiar , hum ouço 
apartados tlelle, em linha rt a, 

O Diácono , poflo de joelhos no 
fupedaneo , recebe1 a do Celebrante 
o Calis d > bacramenio , e pondo-o 
no Corporal , fará genuflexão ttnno 
genu, e defcerá para a direita do Ce- 
lebrante , que ja citará de joelho* no 
primeiro degrao : e de,ol'o o tco 
humeral, movei* de incenfo o thu- 
r.bulo , e de joelhos incentai» o Sari- 
tnfiuio. 

bubirá depois o rrefmo Celebran- 
te com os Miniftms bacios ao Al- 
tar : e feita por todos «eiiulleM a bre- 
ve , o Diácono deftub'ira o Calo , 
tirando-lhe afitta, eovco, fqne fe 
porão 11a Crc-deiici 1 ) a Patena , e a 
parva Palia , que ficarão 110 Altar , 
e le repetirá a rrefma genuflexão. 

h ni ao o Diácono , tendo a Pa- 
tena em amba : as mãi.s fob e as pon- 
tas dos dedos, hu 11 pouco elevada 
ante o Celebrante , efit incl.iurá o 
Calis para a parte daFpiflola, pro- 
curando que caia direita a bJgrada 
Hoflia fobre a inefrna Patena , ftm 
que feja preeilo toeafla com c.s de- 
dos. Succedendo pordm haver algum 
toque , os purificará com vinho , e 
asna no sjio , que efl.ua 110 Altar pa- 
ra efle effeito . c fe limpará com o pu- 
rificador a cuja abluçso tomará o tr.el- 

mo Celebrante , depois que confu- 
mir. 

Logo o Celebrante , pondo o 
Calis fobre o Corporal da parte da 
Epiílola , tomará a Patena coni am- 
bas as mãos, e pora 9 Sagrada Ho.- 
tia no meio do Corporal , fem di- 
zer coufa alguma, nem lazer cruz, 
e pnra a Patena tanibcm da parte 
da Epiílola fobre c Co'poral: c o 
Subdiacono paflárá para a ireita do 
Celebrante, fazendo genuflexão em 
liuma , e outra parte. 

O Diácono (que citará tirrbem 
á direita, e immediato ao Celebran- 
te ) lançará vinho no Calis , e o 
bubdiacono a agua , que o Celebran- 
te não benzera, nem dirá as orações 
coflumadas; rr.as tomará o Calls, e 
o porá no feu lugar , lein dize cou- 
ía alguma O Diácono o cubrirá com 
a Palia, e oSubdiacono, alfim que 
lançar a agua , paíTara para a efquer- 
da do Celebrante com as devidas 
genuflexões. 

O Celebrante porá inetnfe no 
thtiribulo , fetii benção: e feita ge- 
nuflexão breve com os Miniflro- í-a- 
eros aos lados (que lhe elevarão a 
Cafu'a). íncenfara a Ohlata com o 
Sas ran ento, dizendo : Iitcn m i/luJ, 
ire. em cttjo tempo terá o Diácono 
a Patena na mão efquerda , com a 
rarte concava para hai\<> , • a di- 
reita fohre o [d do Calis. 

Incer.lada a Oblata , o Di-cono 
porá a Patena lohre oCorprral , re- 
petindo a genuflexão: et.Oelchran- 
t- íncerTaiá logo a Cruz ( por De- 
creto) com ties duelos if-mfcs , di- 
zeiuio : Hiriçttii r Dom'nt , C?'c. e con- 
linuará a tl urificacán do Afiar com 
as palavras : Sem inccnfmn in con f- 
pcâu ttío , Crc. E ao dar o thunbulo , 

Dd di- 
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i rá o colu ma Jo: Accent in n*Ui 
Dtm.'n.n, (To. l ogo o D.arono , re- 
cebendo o thuribnlo, odara' ao Thu- 

fc ario : porque nem o Celebrante , 
nem outra alguma peflba tem de ler 
it.ccnfuda 

O '.e'ebrante , depois de largar 
o thurib ilo , defeerá ao plano do 
lado da Epiflola: e alii voltado pa- 
ro o Povo, lavará as mãos, fem di- 
zer cou a alguma , para cuj > efftito 
0 Wicono da parte dueita , e o Sub- 
1 lU-ono da efquerda , lhe adniimflra- 
rí > a tojlh;1 e o Acolytlio pelo meio 
delles lhe lançará a agua. 

Fnmtat as máos , irá o Cele- 
brante para o Altar coin os Minif- 
tros Sacros, tinui pojl ahum , ( o Diáco- 
no para o feri lugar, e o Subdiac.i- 
no [. :a o plano) e fazendo todos 
genuflexão, o Celebrante inclinado , 
como lie coflume , dirá com as mãos 
juntas, em voz baixa, mas intelli- 
,!ivel : In fpi rim humiiilaiis, (Te. E 
fen dizer: Vcn't fanSíficator , tTc. of- 
cu ará o Altar, fará genuflexão, e 
apartando-fo do meio para a parte 
do Evangelho , fe voltará todo pa- 
Ta o Povo , dizendo em voz ebra • 
Orate fratrei. JJ-fc m dar volta intei- 
n , tornará pira o meio , ajoelhando 
Jogo, e dizendo: Ut mcum, ce vcf. 
trum , tTc. 

No me-fno tempo o D.acono, 
fazendo também genuflexão , fubirá 
para o Miffal, fem refponder: Suf- 
eipitl Dominai , «Te. E logo o Cele- 
brxnte com as mãos juntss cantará : 
Cremai : Prxceplii Jalaiai ioui , tTc. ef- 
tendendo as máoi ao cantar o Peter 
ttofler ... em curo tempo o Diácono 
ajoelhando, defeerá para trá' do Ce- 
lebrante , e ahi tornará a ajoelhar. 

Refpondido pelo Coro : òed li- 

lera not maio , o Celebrante em 
ccteio dirá rlmen : e logo permane- 

cendo com as má « externar , dira 
ein ton feral a Oração Libera um, 
(Tc. a que o Coro no fim refponde- 
rj : Amen, Então o Diácono , fazen- 
do genuflexão fubirá logo ao lado 
flireito do Celebrante : e ajotlhando 
ambos, o Diácono fem limpar a Pa- 
tena , nem a oftular, a dará ao Ce- 
lebrante , que a metterá debaixo da 
Sagrada Hoflia : e toniando-a logo 
f6 :om a mão d'reita , a elevará 
ma's alto que o cortumado, tendo 
nella os olhos fixos , e a mão cf- 
cjuerda com a Patena Tentada fobie 
o Corporal. Nefte tempo os Diáco- 
nos , e todos os mais eftarío de joe- 
lhos co.n as máos poflas, e não ele- 
vara' aCafula do Celebrante, nem 
■ncenfaráó o oantilíimo , nem os 
Ctroferarios tonrarió os candelabros. 

Feita a elevação da Hoflia , o 
Diácono (que eflá genuflexo no fu- 
pedaueo, á direita do Celebrante) 
le levantará , e aífim mefmo o Sub- 
diacono , que eflava ajoelhaoo no 
plano, e fubir; para o lado efquer- 
do: Logo o Celebrante defeondo a 
Holn fobre o Calls, (que lhe have- 
rá defeuberto o Diácono) a parfrá 
em tres partes, leni dizer coufa al- 
guma , pondo as duas maiores fobre 
a Patena , e lançando a menor den- 
tro do Calis , que o Diácono logo 
cubiira com a Palia ; p,ois fe não 
diz : Hec ctu imixti» ,.. nem fe faz 
cruz. 

l ogo o Celebrante , fazerdo ge- 
nuflexão com os Mui flros , fe levan- 
tará ; e deixando tudo o ina's, que 
aqui fe rofluma nas Mifías ordiná- 
rias , dira fdmente, inchnado com 
as máos poflas fobre o Altar: Per- 

ec- 



PA PfocissXo em Sesta feika Santa. joj 

ceet Corporis tin , Donine,Vc. Nao 
da'á a Paz : mas feita genuflexão, 
tomara na mão elquerda a Patena 
com a Hortia , dizendo : Poncm coc- 
Icllcm , Wc. e Dtnuae , nen jum dignai, 
Vi. tres vezes , como lie coflnme. 
K fazendo huma cruz com a mt>r i 
Hortia, d'zendo: Ccrpm Domini nof- 
tri, Ví. aconfumira: < logo depois 
da folita meditação , ajoelhando, e- 
gará no Calis , defcuberto pt o Sub- 
diacono , (que ttr* mud<lio ° 'uSjr 

com o Diácono , 110 tempo, em que 
o Celebrante diz a Oração Pa co- 
gito . .. ) e leni dizer coufa alguma , 
nem fazer ciuz , beberá o vn.ho, e 
agua com a Sagrada Paiticula , e 
purificara' os dedos , tambzn ci m vi- 
nho , e agua ; que lhe miniftiara o 
Suhdiacono : e não he precilo pu.i- 
ficar o Calls. O que feito , ertindo 
inclinado com as mãos portas, dm» 
a Oração: Quod at , Vc. 

Os Ecclefiarticos , e todos os 
que tiverem velas accezas, fe levan- 
tarão em pé , logo que o Celebr .0- 
te tomar a abluçáo , e as apagarao , 
como também, os Ceroferarios as 
dos cande'abros : porém não as do 
Altar, em razão das Vefperas. 

O Diácono , logo cue o Sub- 
diácono levar o Calis a Credenc a. 
fechará o MilTal 110 lado do Evan- 
gelho , (ajoelhando ambos ao prlfa- 
rein defronte da Cruz) indo logo á 
Credencia depòr o b rtolão , e tomar 
a Planeta plicada : e tornará para 
o Altar, pondo-fe á diíeita do Ce- 
lebrante , e o Subdiacono a efcuerda. 

I-ntão o Celebrante (Prado já 
pelo Credenciario 1 Miflal com o 
feu co\im para a Credencia) fem 
dizer nais nada , nem dar a ben- 
ção, feita com os Miniftrts a devi- 

da reverencia á Cruz, baixara com 
elles ao infiiro degráo , onde e Diáco- 
no dará o barrete ao Celebrante, 
fem olcu'os , e tomará o feu , como 
tainbem o Subdiacono: e repetida a 
reverencia á Cruz , juntamente coin 
os do Co*o , ( f a hi não ficarem pa- 
ra Vefpcras) procederão ordenada- 
mente para a Sacriftia , ndooThu- 
riferano fem thuribulo, e os Cerofe- 
rarios fem candelabros , com as mãos 
levantada». 

No mef.no tempo fe fará final 
para Vefperas, que fe dirão como 
no dia antecedente , ertando porém 
os do Coro fentados , e cubertos. Os 
Acolythos , em quanto le rezao as 
V elperas, denudarão o Altar , e cre- 
dencia , levando tedo o apparato pa- 
ra a Sacrirtia , e executando lempre 
as devidas reveicncias á Cruz , e 
depois de Vefperas apa&arió as leis 
velas do Altar. 

Porá as lgnias mtrsorts. 
Não havendo l eitor, que cante 

a Pcofecia , a cantata' o Sebdiacono 
tem Planeta: e fe o Officio e titer 
ftin Diáconos , a cantará o n eliro 
Celebrante, porcue ferio deve di- 
zer no Coro , fei ío 110 lugar, em 
que fe canta a f pirtola : e no fiin 
não fe refpordeiá Dto grii.oi. 

Para a PJxEo, fe a caniar fó o 
Celebiantc, pr.r falta de li ininros, 
a d'ia toda no lado da bprt> lo com 
Calula : e chegando ao que fe cau- 
ta em tom de Evangelho , al i 11 ef- 
rr.o voltado para a Ciuz , di á : MdtS 
do ca n cum , V. Nas Orações, ao 
dizer: Cremas, FicCtonuis gcnt.a , ha 
de atoelhar. 

Tamhern , não ha»endo Diáco- 
nos , o Celebram e depoi- que os 

L'd 11 Aco- 

/ 
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Acolytlns puzerem a fegunda tna- 
l.ia , e houver lido (eland > aflenta- 
d >) os ( npropenos , ira eílen der os 
Corporzes, e fe tornará a aifentar: 
« depoii fara' o mais que fe legue , 
e fita referido. 

Havendo acabado a Adoração, 
ira' pôr a Cruz no Altar: e tm quan- 
t > não a purer, elara fe 11 Cilula. 
Pari tirar o Sanriffimo do Cofre, o 
Sibriráj e antes de tirar delle o Ca- ] 

.s, o ineenfara'. Lojo hum Acolytho 
lhe porá o vd > In neral , e fe fara a 
Proci.sáo , como fica declarado. 

' liegando ao Altar, collocará o 
Calis febre o Corporal , fará incen- 
Ib, e incei atar* o hantiiiimo. Depois 
.ir.-rá do Calis a fitta . o vefo , e a 
Pal,a , tomará com a mão efquerda 
a Paten., ; em que lançará a bagra- 
d; Holia , e tárá tudo ornais, que 
aifima fica infinuado. 

AD VESPERAS. 

Die uniu ' A'ltiphwue, ir 1'j'elmi pr.steriti dia ftne 
Cantu, ut fuprà, pag. 114. 

Ad Magnificat. rum,cíV & nonato cá pire , 
emilit fpirj um. 

Antiph. Cum acccpífTet C' riftus fatflus e(l, &c. 
3- Jin , dixit: Coniumma- Jicut in I.audibus , pag. 172. 

Da Procifsão do 

NEfia Procifsão não fe deve le- 
var o Santifiímo Sacramento, 

(por vários Decretos) fenão huma 
Imagem de C.hriílo rno'to . em hum 
feretro ornado de fanefas negras, 
deitada fobre panno de feda da mef- 
n.a côr , cuherta coin \do de fida 
roxa tranlnarente : e da melnia côr 
fera o coxim da cabeceira. 

Na Sacrillia eílará hum leito , 
levantado do chão feis palmos , e 
rodeado de cortinas negras, em que 
11 porá a Sagrada I magem , e eílará 

."Tipre illu ninada com vtflas de ce- 
ra amarella. Também fe porá prom- 
pta a Cruz procelfional, defenberta , 
« com manga preta. Em lugar del- 

1interro do Senhor. 

1, não fera defaccrto ufar-fe de Cruz 
de pao , de proporcionada grandeza, 
com hum» tna'ha dobrada , penden- 
te dos braços , que forme a letra M , 
e fem titulo, entre candelabros ac- 
ce?os: e o !icol)t!io, que a levar, ulá- 
rá fõ de Cota , ( como os mais Aco- 
lytbos) e nufica de Alvas 

Paia o Celebrante (que não 
fendo o Prelado , ferá o Padre da 
(emana ) ellará Pluvial , e para os 
Outonos Planeias plicadas , tudo 
negro. Onde não houiii efies para- 
mentos , irão os JUiniílros em Al- 
vas , o Ce'ebrante com F.ílola cru- 
zada , o Diácono com el'a atraveí^ 
laua, e o Sul diácono ein Alva fô- 

men- 
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mente , ambos com fanicas , e Qua- 
drates, etodrs tres lem Alapipulos. 

Kara os out levarem o feretro 
haveiá Cafulas negras , fem terem 
plitadjs; e em falta del'as, le ira 
ra' de Cotas , com h Polas negras. 
Tanihent fe porão C otas para o I 111- 
riferario , e N aviculario , e Acoly- 
thos das tachas, c,ue desein ir adian- 
te d > Pallio, 

O Pallio (que der- fer negro, 
e quando menos roxo) ePará em 
parte ccmtr.oda ; e fe for levado por 
Sacerdotes , irão com Pluvi„es ne 
gros , (não os h,'.sendo, em habito 
cora! ) e o levatáó atd á potta da 
Igreia , e defla para o Altar, e no 
mais circulo letá levado por Secu- 
lares. 

Onde nao houvtr Pcll'o, íe po- 
rá por lima do feretro doce! de côr 
negra e não fendo levado por Sa- 
cerdotes em habito coral , o podr- 
ráõ levar Seculares em habito de Ir- 
mandade. E fahindn a Procilsão fu- 
rada Igreja, fe devem ptecenir lan- 
ternas , e não candelabros de ptf al- 
to , para acompanharem o eretro. 

Èa Igreja , em alguma Capella , 
fe preparará bum Altar coin dous 
drgraos . fem frontal , nem toalha , 
e com feís candelabros de cera an a- 
rc-lla. b elle em liuni nicho , que ef 
teja fuj erior á banqueta , <e lia de 
Collocar a Sagrada Imagem. 

Fazendo-ie efla Procilsão de ma- 

nhã , deve fer depois de concluídas 
as Velpera*. E haver do Sermão no 
tiin , convém que o Prdgador (aça 
menção da Paixão , Delcendimen- 
to , e Enterro do Senhor. Fazen- 
do-f; porem de tarde deve fer de- 
pois do Officio : c o Prdgador de- 
ve tratar no Sermão do Fnterro de 
Chrillo, e Soledade de fua Mâi San- 
tn'Tima. 

Paramentados , e promptos os 
FccIefaPicos , fahirãó do lugar , em 
que eíliver a Sagrada Imagem para 
a Capella maior da Igreja , 1 («11 as 
vçlas acce73S , conduzindo a debaixo 
do Pallio, e atras delia os Mimflros 
Sacros, cuhertos de barretes, O Cru- 
ciferario entte os candelabros fica- 
rá no principio da Capella para a 
parte do Evangelho , todos tres em 
pc , como cs íriais que tiverem in- 
íignias. 

Os Ecclefiaflicos , com o reflo 
do Povo, íe porão de joelhos: e o 
Celebrante , depois de tirar o bar- 
rete , e fazer genuflexão fimples, 
com os Diáconos á Imagem, (cue 
eflará debaiso do Pallio aos lioin- 
bros de cuem a leva, voltada com 
a cabeça para o Altar) fatá incenfo 
com Lencáo , mas feni olculos , in- 
cenfará a Imagem com tres diivílos , 
ajoelhando artes , e depois com os 
feus hiiniflros. E os Fccleftaflicos 
110 meírnn tempo , permanecendo 
de joelliQS, caotaiáó o feguinte 

EjEE? d 

Hcu ! Heit ! Dómi-ne! Heu ! Sal-vi-tor nc-íler. 

Cantados os Weor, fedará prin- | rario diante: e tanto que ella :Pi- 
cinio a Procilsão , indo o Cru.ile- I ser fúra da Igreja , fe cutriráó os ' Ec- 
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Fcclefiadicos com os feus barretes, 
e fendo entre Regulares , com or 
feus capcllos. Forem os que leva- 
rem o Pa lio, e o feietro, rão tlef- 
cube-tos , pnr ler a bufo o cubrirein- 
fe com o Aiiiiclo , alfím cumo o le- 
varem cordas por coroa na cabeça , 
e nao menos o cubrirem-fe com a 
lobrepeliiz os outros Ecclelíaflicos na 
Procilsáo. 

Havendo de i a Imagem de 
NofTa Scnliora em andor, fe ornará 
tfte lo com fanefas roxas: e a Se- 
nhora , podendo ler , veltida de bran- 
co, e azul (nunca de preto) com 
toalha curta, diadema delete eftrel- 
las na cabeça , e nas mãos ( não as 
levando fecftadas ante o peito) hum 
lenço branco, e de nenhum modo 
o Sudário. 

Se e(le andor for levado porF.c- 
clefiaft.cos, irão elles em habito co- 
ral ; e fe por Seculares , em habito 
de Irmandade, lempre acompar,lia- 
do de lanternas com luzes. Depois 
dos Aliniílros Sacros (que, como fe 
diíTe , vão atra's do Pallio) ira efte 
andor da Senhora. 

Se houver Irmandade, que acom- 
panhe efla Procilsáo , ira' no lugar 
que lhe compete , debaixo da lua 
Cruz, com manga preta , entre os 
candelabros, coin velas accezas : e 
poderá tambrm ufar de Eílandarte 
roxo , em cue eílejão as letras J. N. 
P I. mas leni caodelabros; porque 
não deve ter Cruz na parte fupe- 
rior, os Irmãos de»ein levar cera 
amarella. 

Levando-fe as iníignias do En- 
terro, e Alorte de Chrifto por Ao- 
jos , irão com efla ordem : o da Ef- 
ponja , L ança , Titulo, Coroa , Cra- 
vos , Torquez, e Martello: e ulti- 
inaoieote a Efcada , pegando em ca- 
da huina delias iníignias com liurn 
vco de fe da roxa. 

Hjvendn de ir figurai, que re- 
prelentem as tres Alarias, irão com 
diademas na cabeça , vellidas de 
l inicas , e Alaotos foltos de ieda 

roxa | adiante do andor da Senhora , 
em Imlia redla. E atra's delias pôde 
ir a 'igura , que reprefenta o Lvan- 
gelifta , também com diadema , em 
Annca vermelha , e capa verde, 

com hum livro na mão efquerda, 
encoílado ao ptito , t na uirei'a hu- 
ms penna. E á lua mão efquerda 
outra figura , que reprefeme a glo- 
riofa Alagdalena , veftida hcnefla- 
mente , com hum vafo de aroioas 
na efquerda , e na direita luiin len- 
ço , tanihein com diadema na ca- 
beça. 

Dado o circulo da Prr.c:fsão, o 
Cruciferario, Cerofcranos , lanter- 
nas , e Pallio irão pnra a Sacriíl/a , 
e todos os mais fe porão de jotlhos. 
Os que levarão o féretro porão a 
Sagrada imagem fobre o Altar , no 
(itio em que ha de hear , com a. 
cabcca para a parte do Evangelho, 
e fe retirarr.b. I ogo o Celebrante , 
fazeodo genuflexão , provera o tliu- 
r.buio com bcncao , inceofara' a Ima- 
gem , e entoara em voz branda : 

Crltbr. yEftimátus fum. Chorus: Cum defeendéntibus 
in lacurn : íaclus fum ficut homo fine adjutorio inter 
mórtuos libtr. 

Ce- 
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Cekbr. Sepulto Domino. Chorus: Signátum eft mo- 
nnméntum , volvéntes lapidem ad óftium monumtnti, po- 
nentes milites, qui cuílodírent illuJ. 

f. In pace faaus til. Locus ejus. 
jL In pace in id'piam. $. Dormiam,& requiéfcam. 
f. Caro mea. Requiefeet ia 1'pe. 

Orémus. 
DOmine JcfuChrifte, qui hora diei última, deCruce 

depófitus , in bráchiis tex Sandilfímx Mat ris , ut 
pie creditur, reclinátus fui (li ; cujus animam mortis tux 
gládius pertránfivit j quique poft matérnos ampléxus, & 
amáros , ac lacrimõfos fingáltus , in Sepulchro reciufus 
tnduo quicvííti: concede, ut qui tuam recólimus p; flió- 
nem , ipíi devíclis hóítibus , ab inílántibus malis, & a 
morte perpétua Jiberémur. Qui yíyís , & regnas in l'xcu- 
la lxculúrum. Amen. 

Dita a Oração , o Celebrante 
com os Diáconos porão fobre a Ima- 
gem o Teu rio roxo : e logo fe apa- 
garaõ as vdlas , ficando fempre al- 
gumas acce/as i n efma Imagem, 
leito affim , o Celebrante , fe hou- 
ver Sermão , aflirtiia a elle , Tenta- 
do em hum banco nú , para a par- 
te da F pifiola. 

E havendo de mortrar-fe no fim 
o fanto Sudário , o Sacriílão ( dado 
o final pelo Pregador) vertido ae 

Cota, e Ertola roxa, o levará en- 
volto , e cuberto com véo taurbeiri 
roxo , acompanhado de luzes por 
Ecclefiarticos em habito coral , ou 
por Irmãos com vertes de Irmanda- 
de : e artim cue chegarem á e lead a 
do Puipito , voltarão para fe cnllo- 
carem diante delle em círculo , e 
efpaço competente : e no fim ob- 
iérvaráó o mefino acompanhamento 
para a Sacrírtia. - 

ILLUSTRAÇÕES HISTÓRICAS, 
E DECLARAÇÕES MYS"TICAS 

Das Ceremonies, e My fieri os , que fe celebrão 
em Sejlá feira Santa. 

O Celebre dia de Sela feira San- I depois que foi crnfigrado para Memni- 
Irt , que fe ehtina também por 1 ear a memoi .a dos Aug-ií/os Mi/Jlerh<t 
excellence a Sertã feira fllaior. 1 da Paixão , e Morte do nojo Redcmptor 
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Jeb Chriflo , foi Ce more eonfider.tdo 
nai Igrejas L tina , e Grega , como 
hum Aid de fe iu , porem daqnetits fe fl- 
ui triflei , e l.tgnbres, dcflinartai ao 
rc'iro , ao fileneio , ao jejum, à mor- 
tificação , ei vigi lias , e orações : Fejlas 
em fim , de i" e fe dederrnvão todos 01 
Cânticos , e demonílraçies de alegria , 
<jue rc/planJcaão nai outras JoUain,Ja- 
des do nnn . 

Jj dijemos nas JllriUi açZcs prece- 
dentes , tjtse Jepoit do Officio de (Jiim- 
ta feira Sarna , ate à noite do Sabha- 
do pira o Domingo de Pafcoa , todos 
©I Fieis ds primitiva , por hum movi- 
mento de piedade, Je prejei evião hum 
rtgorofo jejum : e qnq a utasor parte 
deites pajavõo todos ejles dial velan- 
do , e orando nos fagrados Templos, 

Por e la eaufla a Igreja S-nia , de- 
feiendo entreter a piedade de fins filhos , 
fee muros regulamentos , pioprios , e 
uccominoju-bs parj òI iullrssir , e edifi- 
car , e ao ittejmo pnfljo p Icremes, at- 
tendendo aos lugares, e diverfilaJei dos 
tempo-, A pratica mais eosmusa de de 
os primeiros feenbs , logo que n Igreja 
reeeheo a liberdade pelos Tfystcipcs , e 
Imperadores feitos Chsiflãtss, )oi a fe- 
grasnei tcrcm-fc diverjos lugares do an- 
Sigo Te fiam into : reearen e muitos 
r/almot : ler-Je a Pu.xãa do Senhor , 
Jegitndo os quatro EvangelilLis , repar- 
tida em doee %'rçict: jaeerem-Ce Ora• 
çícs lolemnrs por todos cr Efladoi da 
Igreja, e fòra delia-, praticar- fe a ec- 
remonla da Adoração da Cruz, t ee- 
lehrjr-fc o fanto Sacrifício , on peto 
menor, n chamada Milla dos Pre-ian- 
tifteadns. 

Como a Igreja no'7o Trlõi , poflo 
que invariável no (eu e/piri , não dei 
xa de artthariiar , permitilr , e ainda 
f'jccr diverfas mudanças na flua dijei- 

plitsa exterior: não not Jevemoi admi- 
rar de vermos tansas mudanças nos Of- 
ficios Divinos , e firas jagradas ceri- 
monias l e ifiq não fomente em diverf is 
Igrejas , mas ainda em fí me fusa , Je- 
g nulo os tempos, e Jifpofiçóes ias pri- 
meices Paflores, act quaes pet tense o 
rega'ar a ordem dos D.vinos Officios. 

Com tado , para dar alguma Hia 
do retiro , e fileiuro , que ssclle dia Je 
objervaTa net primeiros tempos , fe re- 
ião todas as Haras, aim la as mefrnas 
Vejperas , em voe b.,sca : lem-fe diver- 

jos pajos da b e sstrra , feris je nnnun- 
ciarem os 'tvros, Je que são tirados: a 
recitação dos manos P/olmos , q te Je 
cuíca oti i, £ fia reJu la cos dons Tia- 
Aos , que Je cantão. 

hm lagar da hijloria completa da 
Paixão , je li fóuiente a de S. Jmo 
Evangih a: jegneni-fe à Paixão , eoa; 
alguns tempo , as Orações jolcmucs: rle- 
imii aAJoraçár do Lr tu: e por fim a 
Commnnhúo do Celeb ame , que recebe 
a il flia eonfign Is no dsn o niece lente. 
F.fl.n são as partes do pre eme Officio , 
de cujos rnyílcrios , e ceremonies va- 
mos a dar hsnsa b-eve explicação. 

Com f e 1c Officio par hums J,i« 
cão do Profeta Ojc is, em q c -erfna- 
de , t eenvida ao Povo de IIrateJ a tor- 
nar para * Senhor , e o ajjcgura , de 
que nflfim que e/l eer htm arrependido , 
fe á reflituido a na primeira Uberdade, 
livrando o Senhor da cruel fcrviJão , 
que ha Vem pade-e do , em attençõo ds 
fuás l agrimas , e verdadeira penitencia, 

O ts, filho de Pieri da Trib-i de 
ijachar , he o pri meiro dos Profetas 
menu es , e parece fer o mais amigo 
de tolos os Profetas , por viver qaafi 
aitoetntot anntil anic< da vinda de Chrif- 
lo , profética i lo qn.ift hum fèculo intei- 
re , centtmptraneo de ljntas , Joel, 

Amos, 
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/■nit, Mdi"i i Jonai, e Micheat, not 
tcmnoi de Cz'at , Joalham, Achaz % e 
Ezccluai, Rdl de /«'/<! , cnvriinaJo 
dt Je' obi jo II. filho de Joas . Ri. de 
IJniel. Deriva-Ce o feu nome de hum* 
reit da Mingua Santa , que ftgnfica 
Salvador, eom que era figura de Je- 
fii Cltrijlo pelo Jeu Home , paluvrm, e 
cbral. 

Canta fe pott a ■'ja Lição fern ti- 
tu , para rcorcfintar-noi, que ft-a- 
mot hoje fem Cabeça , pela morte de 
Chriflo , Jen do ElU a Cabeça tmiverfal 
da Igreja , como 01 Titulai o ião dot 
lMvroi. No fim delia não of tila o çtte 
0 diz a mão , nem recebe a benção do 
Celebrante , por não haver quem a dê , 
pela ratão ponderada. 

O Tiaflo , que fe d t depot! da Li- 
ção , confia de quatro Verjot , que fytn- 
f olitão ai quatro extremid. de! da Cruz. 
Não fe diz antei da Oração : Domi- 
IIu! íobifcum , porque mo-lo o Satu- 
rno Si.eerJjlc, cefiãe 01 official din. 
itto. E o dizer-fe am et dai OraçÓet 
Fledlamus genua , he para ferem mail 
bem aeecitai at nofjat foipplieai , pelo 
exercteto da humildade. 

A fegun.la Liçáo he tirada do Pen- 
luteuco de Aloqfcl ; porque a Lei , t 
01 Profetai prenunciarão a Paixão de 
Chri/lo , de qte fatia e,ia mefma Lição 
nai nalavrat : F. o lacrificara lunto 
da tarde toda a multidão dos filhos 
de Ilrael. O Tradlo , que fe diz depu.t, 
e falia da gi ande contenda , que teve 
Dtvtd com o Gigante Goliath , repre- 
fenta ao nojo David da Lei da Graça , 
que com a e pada da Cruz cortou a ca- 
beça iz demonto , figurado naqucllc Gi- 

gante E o ferem dual ai LiçójtS , he 
f. rq:te Chrtfio padecer peln dtui Pàvol , 
quaes ião o Gentílico , e Hebraico. 

Canta-fe nefie_ dia q P-.xío do 
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Evangel fia S. João , porque ejffiio 
pejo*latente á filorte de Chrtfio no Cai- 
vano e por ijo it.auifefia elle com fitt- 
gular.daát algum p..Jot da fua P xão , 
couto he o do Acidado , que lhe abrio o 
lado com a lança, e otiiroi mail , de 
queJo clle fez menção. C tnta-fe em Pal- 
pito , ou Ejlante feut adorno , em me- 
moria de que o Salvador , de pojado de 
todoI 01 vcfiidoi , foi encravado tu C-zz. 

Em alguntai Igrejat , quando nela 
Paixão fe cantão at palavras; Do i • - 
runt fibi veftimenta mea , coílumãe 
tirar tio A'tar hit ma toalha , e demur 
outra , figttificando pela que jc tira , a 
que 01 Soldado! partirão entre ft e pe- 
la qtte f deixa no Altar . a T.tn'ca iti- 
conjutil, que ficou inteira , e coube por 
forte a hum Soldado ; denotando, que 
a união da Igreja nunca páJc fer raf- 
gada pcloi heregetj ou fiifmaticol, fui 
malcvoloi inintigoi 

Dizcrem-fe ai Orações em lugar 
diferente de ordinário, if o he , não 
autet i fenãu depoit do Evangelho , he 
por imitar a Chrtfio , que na fim fit 
fiat Paixão orou ao Eterno P-i por f, 
pclot feut Difeipttlai prefentet , e por 
tedot aquellei , que o Jcguirii no tem- 
po futuro. 

Não dizer o Diácono Fleâanuu 
«;enua , nem Oremus , ( como nai en- 
trai Orações ) quando ora pcloi Judioi , 
he em detefiação do ludibrio , que Alei 
fizerão de Chrifio , ajcelhattdo diante 
delle por zombari t. Rega fun por el- 
les , para que o Senhor os converta an- 
tes do fim do Alando i porque ejho pre- 
fentemente Jara do coroo da Igreja, 

Roga fiou a Sun a Igrej.. nefiat 
Oraçoa Jolcntnet por toda o. tfladei de 
pefoat ; porque padecendo Chrifio pelai 
culpas do getter o humana , dejeja q-.e 
laJoi patúcipctn dot prcciopjfunoijra- 
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tos da fua nu feri cor diofa IKcdtmpçao. 
EJlas me finas Orações ( de <jae fe a chão 
ntcmorias ião antigas , que jtrlgão mui' 
tos Padres jerem de Tradição Apofloll- 
ea ) são precedidas de Admoeflações , 
que nos primeiros feculoi fe ouvido em 
pé , 'cfiando às Orações de joelhos : pa- 
ra o que no fim daquellas ditia o Dioeo• 
no: Fleflanius genua, e na eondutão 
slejias Lcvate. 

Depois dot Oraqatot fe defeobrt a 
Cruz , e ti parte da Epi/hi r , (que para 
0 Povo por eco a direita") cm que fe pie 
. vtlebianse , Áefy miolo da Palefiina , 

fintada na região , que fe diz Jer a par- 
te -it.tta do Atando , onde je começou 
primeiro o eouhecimenio de Chri/io, e 
df ua Cruz , - or c <ja razão fe conta 
em voz alta mfte lugar : Ecce lignum , 
1 inifcjlando-1'e publicamente ejlar alli - 
AteJJiat, Também reprejenta ejle pri- 
meiro defcttbrimento da Cruz, que quan- 
to Judeos unhão cuhcrto o rojo dt 
êlfifio em caja de Caifaz , lhe da vão 

èo lota dal, p-,r rujo refpeito fe não mof- 
tra agora a face do Senhor ; porem not 
0 adoram, t , e , louvamos. 

Canta jigunda v>t o Celebrante o 
Fcce igtitim , no lugar , em que na 
Al fa je dizem as Pipies , reprefcr.tan- 
do a Jcrujtileiíi , onde ejlavãt ti Dou- 
tores da Lei, Aqui fe defcobre a Cruz 
mais que na primeira vez , porque mais 
que em outru tsorie , fez aqui o Senhor 
conhecer t ua tlonftna• Aqui o a d aro- 
loi fcgunJa vez , em contrapofção -as 

injurias, cm que coroado de ejpinhos , 
eauorovão por zombaria. Ep.rque en- 
tro the não eubrião a face , Je lhe def- 
cobre agora na Cruz. 

Lino! me me, o lugar do nitlo , em 
ate o Ccebrunte , coin voz muito muts 

aha , conta terceira vez o Ecce ' t- 
giium , nos declara , que o Senhor ef an- 

do na Cruz entre dom lads Ses, foi reco- 
nhecido por Pilho de De s. Aq.„ Je def- 
cobre de todo a Cruz , porque o Senhor 
fui pregado relia totalsnenie dcjpido, 
C menos js p, nnos da honeftidade) e je 
vto cun prttío claramente tudo o que na 
I.ei , e not Profetas fe continha ; e .. 
terceira adoiaeuc , que aqui fazemos, 
' em eontpenfação das impropérios , que 

os Judeos lhe di zião , pujando por dian- 
te di Cruz, e blasfemando : Vah , qui 
dtílruis templum Dei; 

Dcjeubcria a Srntet Cruz, fe fan 
a ceremonra da juo Adoração, que te- 
ve principio em Jerufalem no tempo dt 
S. Paulino Atolano. E o trem os Pieil 
eon pipes dr(calços ne/ia rcligioCa ae- 
ção , ft, it, undo pot S. Gregorio Pa• 
pa. O-fereut ires as -dtraçó.s da Son- 
It Ct uz, he em contropofição das tret 
I'uicipvei mjarlat , que es Junes fiic 
rão ao Salvador , contradizendo a Igre- 
ja no 'a Mil , e e tvertende em veoe- 
raç to o que cites fizerãe por de/prezo. 

Em quanto fe a.Iara a Santa Cruz , 
fe cat,, io as Impropérios nas d as lin- 
gual Latina , e Grega : e não fe faz 
menção da Hebraica , porque os Judeot 
negarão a Chri/io, e farão reprovados. 
E por tja os Impropérios , que hoje 
canta a Igreja , são todos Julminadot 
contra os pér fidos JjraeUtat, reprehen- 
dendo-os o Senhor da fita ingratidão , 
c tt/runniat, corn que lhe correfpondê- 
ruo com blasfémias, e afr ntai aten- 
tos Jav res, e benefit tos, que por cila 
havia obrado. 

Affim pois, e-nio a primeira accu- 
tçio, que as Judeot fizerão a Chrif- 

ta, fai que negava o tributo dcvme t 
Co far , o Senhor lhe re)ponde , lançai»- 
do-lies out rofto , que oi havia livrado 
do cativeiro do Egypto, tomo dizendo- 
ihes ■ Pu me accujat, o Sinagoga , d» 
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tributo prthbiio I Ante! devias por if- 
fo rcnder-mc at grafts , pots te hvrci 
da eferavidão , e tributo , que houver ill 
de pogar no Egqpso. 

En: fcgunde lagar , fendo Chriflo 
aecufado petoi ingratos VariUot dc ft 
fazer Rei , e Senhor , Ede •u/lamente 
Ihct refponde : Anlet, o maligno Povo , 
sne e/tas tu porijfo me fino fiimnumentc 
obrigado , governa ml te , e alimentan- 
do -teEu pridig ofanienie no Deferto , e 
dando-te hutna habita fã* muito eotnmo- 
da na delieinfa terra pro.nettida. 

Ultimamente , ealuntniando 01 He- 
hreot a Chriflo , de fuc amotinava o 
Povo , definita hei, e et Templo , e 
fe ebamava Filho de Deos, e que o nro 
eonheeiao, nem querião por /eu , o Se- 
nhor lhes re/ponde , trazendo-lhcs á me- 
moria o havellot ereaio , mantido , e 
Iene leia do , ntuis do que fe poeta erer 
entre et homens, e iflo não obflante , fe 
havic portado tio ingratamente eom 
Elie. 

E/lat ingratidões dot Hebreos re- 
prefeniõo nitri, bent as nojjas : e aqucl- 
let dotoro os Impropérios, em eerio mo- 
do , nos convém mais que a ellct. Pois 
para fe ver , que o peeeaclo dos Çhrif- 
tãos tens alguma eonja de wa s horrí- 
vel , que os fia grilos, os e (pinhos, os 
travos , o fel, ca lança , bafla ponde- 
rar , que depots de havermos conheci- 
do , e adorado o Chriflo do Senhor . 
depois de havermos eonfejado a gloria 
do fca itome , e Jabernie que vive , e 
reina Immortal, e Omnipotente , n.s 
atreve' tot eom indefculpave! cegueira a 
quebrantar os Jeut preceitos , affhgindo 
ojtu coração , e nfttlsando ofett poder. 

As vozes Gregas Agios 6 Xi'eos , 
Agios Ifchyros , Agios Atnanatos , 
Eleifon imas , que vem a dizer : San- 
to Deos , Santo Forte , Santo Im- 
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mortal, tende mifericordia de nós , 
eferevent Authores aniiqujFmot de ref- 
pettavei memoria , que fe ouvirão no 
Cea (obre a Cidade de Conflantinoplo , 
n 1 tempo , em qtte isclki Je paéeeião for- 
midáveis letremotos , os quaes togo cei- 
farão , ao continuar o Pevo na nvoc 
çãa do tniferuordiojo auxilio ', eom ejle 
Dtvtr.o Trifagio. 

E a ca ufa propria de fe ti ter hole 
ejle ateimo Trifagio no principio dos Im- 
propérios , lie porque fentlo Cltrfio hti- 
nta dat ires Divinas Pejjoas , a Elie 
vcjlido da noffa carne, e pregado na Cruz 
por noffo amor, recorremos, eotno a Decs 
Sento, Fe. te, c Immortal, para que 
tenha de nil ntifericordia, pr tteipahnen- 
te nefle ha , em que pela fua Paixão , 
e Marte veneeo a mejma morte , e a 
todo o Inferno. 

O man que fe fegue , fe diz em 
obfequio da Santa Ctttz , qac fentpre 
devemos louvar , e aucrar. F aqui eons 
e'peciahd de fe diz o primeiro verfo cts 
Pfaluso 66. Deus mifereatur noflri... 
para que Dcos nos dê a conhecer ot be- 
neficies , que n 1 tens feito, de modo 
que não nos portemos ingratos , eom o 
-j Judeos o Jorão. F. o Htjmno Pange 
língua . .. "que depo's fe canta , fat com- 
poflo poi TheodnFo , MCpc de Orleans , 
de que afiim.-t fatiámos tus Benção de 
Doni.nga dc Rastos. 

Adorada a Santa Cruz , e eotloea- 
da no Altar , Je faz a Proeiftão , em 
que fe canta o Hymn. Yesillj Regis 
prodeunt . • • campo fie per Vemtm, o 
Fortunato , eotno ejereve Baronio. O 
Celebrante chegando ao Altar cem o Sa- 
cramento , lança vinho, e agua noCa- 
ht , efem o confagrar , o põe junto da 
Sagrada llojlia , como dizendo : Eflc 
he o Co''po , dc que fithic fungue, e 
agua. E ago diz at trei Oraçáet : Prs- 
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CPf tis falutarmus... Pater nofler... 
r i.ibera nos .. . que dcnotão os tfes 
dial, cm /juC o Salvador ejtevç enter- 
rado no fcpulcluo. 

Qua ltd* o Sxccrdotc lança a Parti* 
cuia no Calil , não diz aOiação ; Hftc 
conmjixtio • . . por que no Coin não c/U 
S/n^i.c , nent cfic hoje Je conjagra , por- 
que je reprefcata „ Chtif.t mene. Além 
de que, o C-lís /sgnifica a Jei antiga , 
i" ">m a Morte de Chii/lo acabou. 
Porem couimunga-fe a Ihjlia , que Je 
t fcrcceo , e confagrou no dia < ntccc- 
den te. 

Xinibem fe ri:o d, a a Sottdaqãa 
Pax Domini ... nem fe da a Pan , em j 
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dett laçõo do et.no , e ftudaçjo ahívo 
/<j ao traidor Judas. hitn ajjlm mejmo 
fe dizem m chiai Oreqòes , que priiici- 
pião: Domine Jefii Chriflt... por- 
que n- ai fe faz menjêo do Sangue, 
que heje fe não ecnfigra , p.lo yue já 
difjcusOS, 

Et» conclusão, não fe diz Agnus 
Dei . .. porque je não deve cxtei,or- 
al ente inaocar , o que tta reprefeniaqã* 
cjtu morto, por cuia raiao o Sacerdote 
o cmyt/HMga cm /ilencio , e eom o mef 
mo Jt retiro do aditar , denotando o jen- 
linifnio , c trifleza Jumilla , que a lgrt- 
ja tem nejie ata. 

SA BB ATO SANCTO. 

■AD MATUT1NUAí. 

IN PRIMO NOCTURNO. 

A N T I P H O N A. 

-m—ê- 

f 

N pa-ce in id- í- pi'um dór-mi-am, & 

rc- qui- cf- cam. e. u. o. u. a. c, 

Pfal- 
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PJalmus 4. Sacrificáte facrificium ju- 

- Umunvocárem , 1 ex- j ftítiae , 1 Sc fpcnítc m L)u- 
V j audívit me Deus juf- mino. * Mula dicunt : 

titise mtse: * in tribunitiO- 
nc dilatáfti mihi. 

M.feróre mei , * Sc ex- 
áudi orationem meam. 

Filii hóminum , úfquequò 
gravi corde | * ut quid di- 
lígitis vanitátein , Sc quxri- 
tis mendiiciun 

Et feitót c , quóniarri mi- 
rificE'it Dóminus fanctum 
fuum: * Dóminus exdudiet 
me , cum clamdvero ad cum. 

Iraicímini, òc nolíte pec- 
circ! * qux dicitis ir cór- 
ciibus veftris, 1 m cubdious 
veftris compungntiini. 

Quis olléndit nobis bona ? 
Signatum eft fuper nos 

lumen vultus rei , Domi- 
ne : * dedifti lsetniam in 
corde meo. 

A fruiftu frumdnti , vini, 
«Sc ólci fui * muitiplicati 
funt. 

In pace in idípfum * dor- 
miam , Sc requ.cícnm. 

Qvióniam tu Domine fín- 
guláriter in fpe * conftitu- 
ílti iT«e. 

An*iph.In pace in :dipfum 
dormiam , Sc requielcam. 

AKTI-TT i 
PHON. ff j| 

A- bi- tá-bit in ta-ber-ná-cu-lo tu- 
o 

a Cum invocarem, &c. 
Eni vão je oppucerãa os J'ldtot ao glo- 

rio (o triunfo de Jefu Chn/li porque a 
pecar dei fuas malignat indnflrms, t 
fee ctleberrimo aqujle Jcu ífame , que 
ellci quizerõo cjciintto , começando im- 
mediatamente depois da mo te a ref- 
pljndecer a jua glatia eniit maravi- 
lho/es prodígios. 

'Jejtt Chri/io pois he o Santo, deque 
falia David nejle Pjalmo , que repreheli- 

de aos homem de coração pecado , e iul- 
ir hve , que an i o a vaidade tea men- 
tira. E Jencío na verdade vergonhoft Cou- 
ra ninar ai vaidades da tetra , qutnda» 
Senhor not oferece aigrarnhcas do Cto: 
roguemos' lhe encarecidamente ; que com 
a t is , e calor da leu D.vtno jen.h.ante 
n< i illumine o entendimento , e nos ,n• 

fiamnte o coração , para conhecermos , e 
Jctprccarmcs todo a caduco , procurando 
Jo merecer , c conjcgtnr m bensetert. . 
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fjj 1 «S- ? Jjy = ¥ | i i | •B a B—' 

o, re-qui-éi-cet in monte fan cio tu-o. e. u. o 

Hâ 

u. a. e. 

Pjelmus 14. 
* T*\ Online, quis habitábit 

in tabernáculo tuo ? * 
aut qu s requiéfcet in mon- 
te íando tuo ? 

Qui ingréditur fine mácu- 
la , * & operátur juftítiam: 

(^ui lóquitur veritátem in 
co1 de fuo , * qui non egit 
dolum in lingua fua : 

Ncc fecit proximo fuo ma- 
um , * & opprobrium non 

accípit advérfus proximos 
íuos: 

Ad nihil um dedúiflus eft 
in. cor fpéítu ejus malígnus: * 
timéntes autem Dominum 
glorificar : 

QiW urat próximo fuo, & 
non décipit: * qui pecúmam 
fuam non dedit ad ufúram , I 
& múnera íuper innocéntem 
non accépit. 

Qui facit hccc * non mo- 
vébitur in tetérnum. 

Antiph. Habitábit in ta- 
bernáculo tuo , requiéfcetin 
monte fancto tuo. 

Anti 
ION. 

A-ro me- a re-qui- éf-cet in lpe. 

e. 

a Domine , quit habitabit, &c. 
V jra fer Bniiaveninralo , he prceifo 

fer Jitfl, , porque a Beniaventtiranqa he 
premio dai boat obras, lie fia grande \ir- 
dad not faz no pre* arte Pjalmo hum a 

Jandavel doutrina * Divino Salvador,que 

ftí Exemplar , e Me/Ire de toda a jnfli- 
ço : e depois de hum a vida innocente , e 
laberioía , ' .ti , e defcanqa agora , Un- 
tado à mãe direita do Eterno Pai, not 
delicto foi , e eternos labtrpacuíot da 
CcleftLl JeruJalem, 
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Ç E '"" c-i 

e. u. o. u. a. e. 
Pfalmus 15". 

* O Oi,ferva me Dómine,! 
V_^ quóniam fpcráv, in 

te. * D xi Dóinino : Deus 
meus es tu; 1 quóniam bo- 
nórum meórum non cges. 

Sanftis , qui funt in terra 
ejus , * mirificávit omnes 
voluntátes meas in eis. 

Multiplitárse funt infirmi- 
tátes eórum : * pófteà acce- 
leravérunt. 

Non congrcgábo convcn- 
tícula eórum de fangumi- 
bus: * nec memol cru nó- 
minum eórum per labia mea. 

Dóminus pars hccreditátla 
mcsc, & cálicis m :i : * tu 
es , qui reftítues hreredita- 
tem meain mihi. 

Funes cecidèrunt mihi in 
prarclári. * étenim lisreJi- 
tas mea praxlára eft mihi. 

Benedícam Dóminum , 1 
qui tríbuit mihi intelléólu: * 

a Ccnferva irie Domine, &c. 
Contém efte PJalme hunia expreja 

P' ifec'm da Rc/urrcição d* Jefu Chrillo, 
fegundo a explicação de S. Podro nos 
Aãoi ÀpfoLxos. h como u Refurreição 
do Salvador he o modilloda uojja , Je de- 
elara confequentemente a feliz vent uru 
dos Samos, aos quaes vai di\ peado para 

ínfuper, & ufque ad noólem I 
increpuérunt me renes mei. 

Providebam Dóminum 1 in 
confpéétu meo femper : * 
quóniam a dextris eft mi- 
hi , ne commóvear. 

Propter hoc la:tátum eft 
cor meum , 1 6c cxultávit 
lingua mea : * infuper, & 
caro mea requiéfcet in fpe. 

Quóniam non derel.nques 
animam meam ininférno: * 
nec dabis famSuin tuum vi- 
dére corruptiónem. 

Notas rnibi fecifti v.as vi- 
ta:, 1 adimplébis me Icetítia 
cum vultu tuo: * deleéla- 
tiónes in dextera tua ufque 
in finem. 

Avtiph. Caro mea requi- 
éfcet in fpe. 

In pace in idípfum. 
jt,\ Dórmiam , & requieí- 

cam. 
Pater nofter, Jecreíò. 
 l.e- 

0 dia da refurreição ttnivei ai , e/per an- 
do que entre tonto et of pão de wrtude 
em virtude , para fazerem mais brilhan- 
tes os alegres coi cs dos EJcolhtdoi, quan- 
do depois do breveJomno da morse , re- 
(urgirem immortaes para fernpie. Suar 
vijfuna ejperança , e delisieja eonjola- 
fuc para lodos os JuJlos: 
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T.cclio I, 
Dc Larnentatióne Jeremia: 

Prophétx. líeth. 
* A /f liericórdisc Dómini; 

i-VJ. quia non Junius con- 
iumptJ; quia non defecérunt 
miferatiónes ejjs. 

Hctli. Novi dilúculo, mul- 
ta eft fides tua. 

Ileth. Par? mea Dóminus , 
dixit jnimamea: proptérc-a 
cxpedibo eum. 
f eth. Bonus eft Dóminus 

Iperántibus in eum, anima: 
qucerénti ill uni. 

Teth. Bonum eft prxftolári 
cum filént ) laiutnre Dei. 

Teth. Bonum eft viro, 
cum portáverit jugum ab 
adolefcóntia fua. 

Job. Scdébjt foliiárius , & 
tacebu ouia levdvit luper fc. 

Jod. Ponet in púlvere os 
fuum, fi fortò fit fpes. 

Jod. Dabit percuuénti fe 
maxíllam , faturábitur op- 
próbriis. 

Jerúfalem, Jerúlalem, con- 
vértere ad Dóminum Dcuin 
tuum. 

RESPONSO RIUM 7. 

iri 
Ic- ut o- vis ad oc-ci-li- ó- nem du- 

£ / -M SP = ■ 
dus eft, & dum ma-lè tra- da- ré- tur, 

non 
a Mifericordix Dorr.ini , kc. 

Na primeira deftai Ltmenttçóet not 
forma o dcLntc Profeta a idea de hum 
officio , que padece na joliduo cm flcn- 
eio : porém no me]mo tempo elevando fc 
Jobrcfi tnefmo , efpcra , e confina pie- 
dofa protecção do Senhor Ncfie grande 
Paciente affide fc reconhece adcqttada- 
nieme o nojo Salvador amorofo, verda- 
deiro Exemplar de inviSa paciência , c 
inalterável mw/idão , vendo-ft neile 
realmente cumprido muito mau , do 
que nnçuella idea fe dejereve. - 

N-~ l~ca unja Lamentação vaticina, e 
china o Profeta atruinn do Templo , a 
de trinção da fua Patria , e a tniferia 
extrema , a que fc verão icduudoi os 
habitadores daqnella algum tempo fe- 
liz , e alegre JcraJalem, E depois de 
haver lamentado as calamidades daJua 
Gente , roga ao Senhor , que apla- 
cado , t faitifeito eons tantos eafiigos , 
ot veja com olhos piedojot nasJuas of- 

flicçóet , e infectamos, eomo ]t té na 
fua pi.jfima Oração , que tens o lugar 
de Lamentação terceira. 
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non a- pc-ru-u os Sar 

" i 
E3 

um: trá- di- tus eft a d mor- tem, * Ui vi- 

« t   1...M fll- 
i- fi- cá' ret pó- pu- lum 

• f.ÊjÊ10 fli" * i§ * ■ " ' 

um. y-. Trá-di- dit in mortem á- ni- 

A ? _^Z8S^~2ÍB 3^— ■■', fi E^ipa 

mum fu- am, & in-ter fce-le- ra- tos re- 

5 " 

pu-tá- tus eft. * Ut v.-vi-íi-cá ret. 

Leffio II. 
ALeph.Quómodo obfcu- 

rátum eft aurum , mutá- 
tus eft color óptimus: difpér- 
fi funt lápides San&nárii in 
capite ómnium platearum ? 

Beth. Fílii Sion ínclyti, & 
jUSfíóti auro primo: quomodò 

reputáti funt in vafa téftea, 
opus manuum figuli ? 

Guimel. Sed ,&Iami£ nu- 
de vérunt mammam, Ldtavc- 
runt cátulos fuos : fifa pó- 
puli mei crudélis*, quafi ltrú- 
thio in deférto. 

Daletli. Adhxfit lingfla la* 
Ff den- 
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■ entis o d palatum ejus in fí- 
ti: parvuli petiérunt panem , 
&. on erat, qui frangeret eis. 

He. Qui vefeebantur volu- 
ptu js ; j inter.erunt in viis: 
qui nutriebántur in croceis 5 

air plexan funt ftércoia. 
V au. JLt maior effécta eft 

iniquitas t lia: popul. met 
ptccato Sodomórum ; qua: 
lubvérfa eft in momento , & 
no cepérunt in ea manus. 

Jerufalem, Jcrúíalem, con- 
vértere ad Dom.num Dtutn 
tuum. 

J 

tk 

RESPONSOR1UM II. 

-*—Ml w~ - 

rú- fd-iem fur- 
' . ia a i 

ge: & éx-u- e te 

vé- .o- bus ju-cun- di- td- 

fp. ■■ I —     —   

tis: in-du-e-re cí-ne-re, & ci- ií- 

-M-i 

Ci- °» * iQy -a in te oc- 
- ' B V tJQÇ-Í 

cí- 

If- ra- íus tí£ Sal-yá- * 

fb1!1 

tf. De-duc, qua-fi tor-rén-tem, lá-crymas per di- em, 

& 
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=j"s^i|^=± 

& 110- ciem, Sc non td-ce-at pu-pn-la ó- 

ggEfljJg*g+S+Mpfrf -EH#- 
E 

- cu- li tu- i. * Qui- a. 

LeSiio III. 
Incipit Ordtio Jeremia; Pro- 

phétae. 
REcordáre Domine, quid 

accíderit nobis: intué- 
re , Sc réfpice oppróbrium 
noílrum. 

Hsetéditas noílra verfa elt 
ad aliénos : domus noílra: ad 
extraneos. 

Pupílli facli fumus absque 
patre , matres nollra; quafi 
yíduae. Aquam ncílram pe- 
cúnia bíbimus: iigna nollra 
prétio comparávimus. 

Orvícibus noílris m/na- 
bámur : laílis non dabátur 
ròquies. 

Egypto dédmius manú,&. 

AffyriiSjUt faturarémur pane. 
Patres noilri peccavéruat, 

Sc non funt-, Sc nos iniqui- 
tdtes edriim portávimus. 

Servi dominati funt no- 
ilri: non fuit, qu rcoime- 
ret de manu eórum. 

In aniir.„bus noílris a^e- 
rebámus panem obis , a 
fdcie gládii in deférto. 

Pellis noílra, quafi clíba- 
nus, exiiíla ell a fdcie tem- 
peílitum famis. 

Mulíeres inSion humilia- 
vérunt, Sc vírgines in civi- 
tátibus J"da. 

Jerúfalem, Jeriífalem, con- 
vértere ad Dóminum Deuin 
tuum. 

RESPONSORIUM III. 

Lan- ge, qua- fi vir- go , 
Bf ii - plebs 
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- - plebs me- a: u- !u- 14- 

te pa- flo- res in c -ne-re, & ci- 

FB a B C ' 

1Í- Cl- o: * Qui-a ve-nit di- es Dó- 

mi-m ma- gna, & a- ma- 

ra vai- dè. tf. Acc/n-gi-te 

fepti: *"■ iE Lt^ZjO 

- - vos Sa-cer-dó-tes, &plán-gi-te Mi-ní- flri 

C^g^Ea^jfo-j- -g-E-»-pB5m :ia | 3^ i# * 

ai- tá- ris, af-pér-gi-te vos cí- ne- 

i_ 

g=g^P 

- - - re. * Qiii-a. £<■/*/. PIan-ge. 
Qui- 
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SE3^: 

* Q;i»-a. 

IN SECUNDO NOCTURNO. 

A N T I P II O N A. 

- Le- vá- mi- ni por-t£e £e-ter- ná- les, &. 

Is - ( . 

in-tro-i- bit Kex glú-ri-K. u. o. u. 

1*3=1 

a. c. 

Pfahntts 23. 
* "TN Omini eft terra,, & ple- 

JL/ nitúdo ejus ; * orbis 
terrárum, & un.vérfi qui há- 

bitant iri co. 
Quia ipfe íuper mária fui- 

dárit eum : * & íuper fiií- 
mina prasparávit eum. 

Quis 

a Domini eft terra, kc. 
Defer eve-fc nefle Pjolmo a Rfar- 

reiçã) ov Senhor , e fua admiravel 
jtfcemâ» , 4 01 obfequiot, que lhe fi- 
zcião os Cortczaos da Gloria , como a 
feu proprio Rei , reprefeníando-ttos cm 
hum ideal d! 4 log if mo , que ao mcjmo 
Senhor , como viSloriofo dai erveit ba- 
talhai • que fuflentou nefla vida , fc 
lhe abrirão aquellas porias eternas , 

que de tonnes feeulot pernioneeiõe fe- 
ehadat. _ 

Dcjlc mode net anfina o Dutno Mef- 
ire o cominho , poi onde fe chega 40 
Ceo , tiao entrando pelai juat portai, 
on não recebendo at batfãoe , t mija- 
ricordiat do Ceiefte Monarca , Jen»o 
Cimente 01 Juliet , que íem pcrdell» 
•te v''(la , o fegnirem fielmente pela 
cjlradu real da virtude, « verjem.io, 
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Quis afcéndet in montem 
Dómini ? * aut quis ftabit 
in loco famílo eius. 

Innocens máni ius,& mun- 
do corde : * qui non aecépit 
in vano inimam íuam , 1 nec 
jurávit in dolo próximo fuo. 

Hic accípiet benediótió- 
nem a Domino : * & mileri- 
córoiam a Dio falutári fuo. 

Hsec ed generátio quaerén- 
tíum eum , * quaeréntium fa- 
dem Dei Jacob. 

Attóllite portas príncipes 
Vedras , 1 & elevámin» portae 

s^ernáles : * & introíbit Rex 
glória:. 

Quis ed ide Rex glória: ? * 
Dómjnus fortis, & potens , 1 
Dóminus potens in praelio. 

itióllite portas p.incipes 
vedras , 1 & elevámini portae 
xternáles : * 6c introíbit Rex 
glóriae. 

Qi:? eíl ide Rex glónx ? * 
Dóminus virtútum ipfe ed 
Rex glórx. 

Antiph. Elevámini portae 
aeternáles, & introíbit Rex 
glórix. 

íim»" x' w * ú =^"53 
1■ Re-do vi-dé-re bo-na Dó- mi- ni 

l-g-B -.a. 

in ter-ra vi-vún-ti- um. e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 2 6. 
a Dóminus illuininátio mea, 

<5cc. Na pag. 137. 

ANTI- 
.-HON. 

Antipb. Credo 'ódóre bo- 
na Dómini in terra vivén- 
tium. 

EBfc. ^|E * 

O- mi- ne , ab-dra-xí íli 

. a Dóminus illi.it i i,-tio mta, &c. Veja-fe aíTuna na pag. ijy. onde 
fita explicado ^íle Pfalmo. 
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pa-sS 
S mr-mr «LIL 

r.s á- n mam meant, e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 29. 
* F? Xaltabo te, Domine.} 
JJ, quórnam fufcepnli 

me: * nec delecláíli inimí- 
cos meos fuper me. 

Domine Deus meus, cla- 
mivi ad te, * &fanáíli me. 

Dónt. ne,eduxiíl. ab inferno 
animam meam : * íalváíli me 
a dcfcendentibus in lacum. 

Plallite Dom.no íancti 
ejus : * Sc confitemini me- 
mória: fanólitatis ejus. 

Quòniam ira in indigna- 
tióne ejus: * Sc vita in vo- 
luntáte c s. 

Ad véfperum demorábitur 
fletus : * Sc ai matutinum 
lcetítia. 

Ego autem dixi in abun- 

a F.xaltabo te , Domine , &e. 
Dipi de prdeeidoi muih i trabalho t, 

tolerada! per(egaifóes graviffimat, e ex- 
pagnudu a grande Fortaleut de monte 
de Sião , firmou David o jeu ajjento na 
Santa Cidade de Jerufalem. Por cujo 
motivo compor, ejle P/ãlme, reeonhe- 
emdo a Dcji por Author de todet ai 

Jtiat Jelieidadet; quando do humilde ef- 
tado de fimplet pa/lor , a peuir de fan- 
f iaoletuat guerrat , « traiqóet contí- 

dántia mea: * Non mcvé- 
bor in ajtérnum. 

Dumine,in voluntáte tua,* 
praeltitílti decói. meo viriú- 
tem. 

Avertifti fjciem tuain a 
me , * & factus lum con- 
turba tus. 

Ad.tí,Domine clamábo 1 * 
Sc ad Deum meum deprecá- 
oor. 

Qua: utílitas in fánguine 
meo , * dum defcéndo in 
corruptlónem ? 

Numquid confitébitur tib. 
pulvis , * aut annuntiabit 
veritárem tuam ? 

Audivit Dominus , Sc mi- 
fértus eft mei * Dóminus 
fàdtus eíl adjiítor meus. 

Con- 

nuat , o havia fuhlímado à gloriofg 
magnifieench do Jen Throne. 

Slat a verdade he , que para e/la mef- 
ma eonfijião , e rcccn hceimento , at ex- 
prejióet do prefente P/ulmo tomadat á 
letra , convém mais a Chrifl, , que a 
D., a.d Jtntio a Igreja Santa a mijjle- 
riofa Cidade , e cfpintual Sião, qua o 
ni. fmo Senhor eonquifluu a cu/la do jca 
Sangue , t net la eol locou o Jea Régio 
Throno , t delictojo afftnto. 
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Convertífti plandhim meutn 
'ngáudium milii *confcidí- 
fti Dccum meum , 1 tk cir- 
cunukdífti me letíria: 

Ut cautct tibi gloria mea; 
& non compungir: * Domi- 
ne Deus meus , a sctérnum 
confuébor tibi. 

Antiph. Domine,abftraxífti 
ab inferi» animam mcam. 

y. Tu autem , Domine , 
niiferére mei. 

ttl. Et reíufcitame, & re- 
tribuam eis. 

Pater noftcr, fecretò. 
' Ex Tratfhitu S. Auguftini 

Epífcopi Juptr Pfalmos. 
/« Pfalm. 62. verf. 7. 

Leílio IV 
ACcédet homo ad cor 

altum , & exaltabitur 
Deus. Illi dixérunt : Quis 
nos vidébít ? Defecérunt 

a Ex TraíUtu S. Auguftini, 8cc. 
Os Pi incipcs do> Stc odeies , e Dettto- 

rt 1 ia Lei, rue atém da M-rte iL Chrtj. 
to , lhe quo tê» extsnga'r * memoria en- 
tre at viventei , ai tt verão pernsi/iãa de 
Pilatoi para lhe figsUarem a Sepulehro, 
e a gtta-darem earn reforçadas f ensinei- 
las , precavendo que nua viejetn at D if. 
einutos oeculiamenie net primeiros irei 
dia 1 a riuLar-lhe a Carpa , t f/palitar 
depot1 n net.cia de Je haver rcfujcila- 

0 com tinha promettido 
P», etn eente não ha força , nem /*• 

lerutántes ferutatiónes, con- 
luia mala. Aecéílit homo ad 
ipfa coníilia , paflus cft fe 
teneri, ut homo. Non euim 
te ierétur, nifi homo ; aut 
viderétur, nifi homo ; aut 
esderetur, nili homo ; aut 
crucifgerétiir , aut moreré- 
rur, mH homo. Aecéílit er- 
go homo ad ill as omnes 
paftiones, quae in illo nihil 
valcrent , nifi eflet homo. 

cd íi ille non eflet homo, 
non liberarétur homo. Ac- 
çcfit homo ad cor altum, 
id eft , cor fccrõtum, objí- 
ciens afpé&ibus huniánis hú- 
minem, lervans intus Deum : 
celaus formam Dei, in qua 
sqiidlis eftParri, &òfferens 
formam fervi , qua minor 
eft Pat re. 

 RE- 

du/lria not hontem , que poja rcftflir 
aos altos eonfelhei, e Omnipotência Jc 
Doai , chi vão '■ epputerã* • ou dies 
malvados , antes /erviráo muito as fuas 
tnefmas prccauçScs malignas pata ficar 
mait gloriofa , t ntanifefla a pradig.o- 
(a Re/urre:fão de Chrt/la. 

Sim procurarão os inimigos do Senhor 
fuhornar coro grandes promt//as aos Sol- 
dados , que e/lavão de guarda ai feu Se- 
pulchre , e force sefíeuumhas da fua gle- 
lefa Refwreição, e maravilhas , que 

nclla acontecctão , para fuggeritem ao 
pt. _ 
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RESPONSORIUM IF. 

E- céf- fit pa- ftor no- fter, 

fons a - quce vi- yx. 

^%_r 

ad cu- jus trán-fi- turn Sc obf-cu- 

ra- tus eft : * Nam, & il- le ca- ptus 

gpllS 1 *<£§=§2 

qui ca-ptí-vum te- né- bat 

*e °níí^3 

- - eft, 

Fa ♦ 

pri-mum lio-mi- nem: hó- di- e 
Gg por- 

redat ai prefentei Lifó.i , traia Jc tou- 
ca açuellei pcrvcrjot not fern project 
vial.çnn , concluindo, que verdade ra- 
mentt tie lira vão , valendo-ft de tefie- 
munhii. Que í/Uw» dormindo. 

povo, que citando cllct dormindo, vie- 
rão 01 Dilcipula , e inlenfivelmcntc row 
turco o Corpo depefuaio no Sepulchi o. 

filai o grande Doutor Santo Jgeliinho 
na txpoj fào ao Pjalnio 6} • denic mo ti' 
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*=2HMSEE^ 

por- tas mor- tis, & ie- 

•»»**• ri? I- ia" 

ras pá- ri- ter Sal vá-tor no- fter dif- 

ru" P'r» >*• De-ftrú-xit 

■ 1T7 
qui-dem clau-ftra in- fér- ni, & fub- vér- tit po- 

i ,a ií"» g 

di- á- bo- li. 

± 

tén- ti- 

I 
* N3tn, & il-le. 

■Lá?/* 
Qv ò ptrduxérunt illas 

icrutatiónes fuas, quas 
oerfcrutántes defecé- 

runt: ut étiam mórtuo Do- 
mino , & fepúlto, cuítódes 
pdnerent ad fepúlchrum ? 
Dixérunt en^m Piláto : Se- 

dúélo illc. Hoc appellabá- 
tur nómine Dominus Jefus 
Ghnilus, ad iolátium fcrvó- 
rum luoTum , quando dicún- 
tur feduélores. Ergo illi Fi- 
lato • cedúdlor il /nqui- 
unt , dixit adhuc vivens : 
'oft trcs dies refúrgam. Ju- 

be- 
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bc ítaquc cnftodlri lcpúl- 
chrum uique m diem tér- 
tium ; ne fortè vóniant dií- 
cípuli ejus, & furentur eum , 
& dicant plebi: Surréxit a 
mórtuis: & erit novífiimus 

error peior prrór.'. Ait illis 
Pildrus: Habetis cuítúdiam: 
ire , cuftodíte ficut ícitls. 
llli autem abeúntes , rnuni- 
érunt fepúlchrum, /ignántes 
lapidem cum cuílódibus. 

responsori um v. 

. Vos o-mnes,quitran-fi-tis per vi-am, 

S-A*» J1 , , "* 

at-tén-di-te, & vi-djt- te * Si eft 

do- lor ft- mi- lis» Hc~ ut ^°" 

| f./" * ** ^ = 

ior me- us. f. At-tén-di- te 

u- ni- vér- li pó- pu- li, & 

vi- dé-te do- .ló- rem me- 
Gg ii 

ura. 
* Si 
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■Ti 
- - * Si eft do- Jor. 

LeSlio VI. 
POfuérunt cuftòdes mili- 

tes ad jfcaúlclBrum. Con- 
cu i terra Dúminus refur- 
réxit : m -ácula fada íunt 
falia 0 - ca fepúlchrum , ut & 
ipiimilites, qui cuftòdes ad- 
vénerant , teftes íierent, íi 
vellent vera nuntiire. Sed 
ayaritia illa , quse captivivit 
difc.puium cómitem Chrifti, 
captivavit , 6c mdirem eu- 
ftddem fepúlchri. Damus, in- 
3uiunt, vobis pecúniam : & 

icite, quia vobis dormién- 

tibus , venérunt difcípuli 
ejus , & abftulérunt eum. 
Verò defecérunt ícrutintes 
fcrtitatiónes. C^uid eft quod 
dixi i ? o infélix aftúua ? 
Tan tmne deferis lucem 
coníllii pietátis , & in pro- 
fur da verfiítias demergeris, 
ut hoc dicas: Dicite, quit 
vobis dormientibus , vené- 
runt difupuli ejus , Sr ab- 
ftulerurt eum ? Dormiéntes 
teftes áa'libes ? Verè tu ipfe 
obdormíflj j qui ferutándo 
talia, defecífti. 

BE SPOKSORI UM VI. 

E* 
C- .ce quô-mo-do mò-ri-tur ju- ftus 

_ » « 3 

& ne- mo per-ci- pit cor- de; & vi- ri 

fc 

ju- fti tol- lún- tur, 6c ne- mo con- 

íi- 
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-rri±±*^ 

fi- de- rat: a fá-ci- c i- ni-qm- 

fub-lá- tus eft m- tá- tis 

g5="í±ÍS 
e Bcz*—i 

ftus, * Et e- rit in pa- 
ce me- mó- 

ri-a e- jus. f. Tam-quam 
a- 

gnus co-ram tondénte fe ob-mú-tu-it, &non a-pé- 

. it os fu- um; de an-gu-fti-a, & de 

ju-dí-ci- o 

-trz 

fub-lá- tus eft. * Et 

> f. s M 
SH 

e- rit. fltftf.Ec- ce. * Et c- rit. j N 
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IN TERTIO NOCTURNO 

A N T I P H O N A. 

*3 

E- uí íd-ju-vat me, & Dó-mi-nus fu-ícé-ptor 

t 
a- 

eft á- ni-msmc-s. e. u. o. u. a. e. 

Pfalmus 5*3. 
- Jeusin nôm.ne tuo, &c. 

Na pag. 148. 

Aiirfpb. Djus âdjuvat m;, 
& Dominus íufcéptor eft ani- 
ma: mex. 

Anti- 
phon. tjzgj t •i 

N pa-ce fa-iílus eft Io-cus e- jus, & 

í= M» 

in Si- on 

SÉ 

4 0 

ha- bi- tá- ti- o e- jus. e. u. o. u. 

a. e. 

, XT 7^*„ I Aníiph. In pace fatílus eft 
Notu^tn Jud*a, &c. Na ^cus e'us , & in Sion habi- 

ts ô2, I tátio ejus. 
■—    _  An- 



ANTI- 
PHON. 
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t 7* o^j * 

t A-dlus fum , lie- ut ho-mo fi- ne ad- 

JT fl Q 

ju-tó-ri-o, in-ter mor-tu-os li-ber. c. u. o. 

qS—-JL-fr—: 

u. a. e. 

Pfalmus 87. 
« Dómme Deus, &c. Na 

fag. 158. 
An ti ph. Fadtus fum , ficut 

homo fine adjutório, inter 
mórtuos liber. 

y. In pace faclus eft lo- 
cus ejus. 

Et in Sion habitdtio 
ejus. 

Pater nofter, fecretb. 
l De Epíftola Beáti Pauli A- 

póftoli ad Hebrxos. 
Lefíio VII. r dp. 9. 

CHriftus aftiftensPontitex 
futurorum bonórum,per 

a Domine Deus, Acc. Veja-fe na 
pa%. 158. fuprà , onde fita explicado. 

'< De Epíftola Beati Pauii Apo- 
ftoli, S.c. 

Defcreve Apofiolo S. Vat.lt nu pre- 
fenlet Lifóei at ceremonial leg,,ci a li- 
tigo Tabernáculo , em ettja parte inte- 
rior , chamada e Sauâa Sanflorum , 
Jó podia entrar hanta vez no arm e 
Sunimo Sacerdote ■ figur rdo a giorit 
fa entrada de Chrijto no Cet , pai c f- 
Jereeer ao Fterno Pai 01 ) ee.oj,Jfmet 
aromai dtl Jeul meritot npnittt, em 

Jhtiifação . e tedempção cai pcccudoi 
dei homem. 

Torque o Divino Salvada , Sacerdo- 
te Sun,mo , foi fé i ;uc penetrou r jacl- 
lc objeuro vA», que jep, rava o C.^ if. 
terra, e Jo podia fer aberto em virtu- 
de do feu milagrojo Sangue , afiignan- 
Jt com elle o feu novo Tejtamento , 
dipoii de annullaJo o primeiro : e ex- 
cluído o Povo ingrato da eterna he- 
rança , que lhe efl.iv,. pre. 'Ilida. 

Quiz o mifericerdiefo Senhor , e n 
beneficio nofio , fazer hut,.a nova dif- 
pofiy-o, ou hum novo Te/lamento , e 
formar eomnoUo huma nova alliança, 
cfculpida not taboai dos no Jot cor,...et 
coei a myflica unção do Divino F pi- 
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ámplius, & perfedtius taber- 
náculum non nianufâdlitn, id 
ell, non hujus creatiónis ; nt- 
que per lángumem liircórum 
aut vitulórmn : led per pró- 
priuni fanguinem introívit 
lemel in Sandia , cctérna re- 
demptióne inventa. Si enim 
fanguis hircórum, & tauró- 
rum, & cinis vítula: afpérfus, 

Directório Sacro 

inquinátos fandlíficat ad e- 
mundatiónem carnis: quantò 
magis Sanguis Chrifti ; qui 
per Spíri turn Sandlum íemet- 
ípíum obtubt inimaculátum 
Deo , cmundabit confcién- 
tiam noítram ab opéribus 
mortuis , ad ferviéndum Deo 
vivénti ? 

RE SPONSORIUM VIL 

rf i l í 

- Sti-té- runt re-gcs ter-ras, & 

►Sai' 1 Í|ÍpÍEiiijjpj5*g5*g=g 

prín-ci-pes con- ve- né- runt in 

num, * Ad- vér- fus Dó- mi- 
num, 

riu E por ijt como Mediador dcíla 
nofla alUança com o Eterno Pui, qu,z 
vir em qualidade de Te/lador, e como 
tal lambem quit morrer , para not dei- 
xar em herança ai divinal bençãoi, e 
fe fazerem irrevogaveii ai fuat pro- 
tnefat, porque não he válido o Tcjla- 
mento, /em preceder a mor te do Te/lador. 

Ratificado poii , e confirmado o feu 
'lamento com o feu Sangue, e com 

a Jua Morte , por ejU men een/eqnep- 

temente fe expiárôo também ai noffae 
culpai, e fieimn todu átgnoi de en- 
trar na p fe da Divina herança. Don- 
de Apo'lolo S. Paulo , confrontando 
Sangue com Sangue , e Teflamento 
com Tedamento , firma hum argu- 
mento forçofo : Que fe a ciniu , e o 

tngue de hum animal tinha tanto vi• 
gor na Lei antiga , que não poderá 
na Le da Graça o prcciopjjimo San- 
gue d Filho de Dtoi: 
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" Hh í JA 

num, & ad-vér- ijs Chri- 

í Pr-ft— 

(him c- j"'- #• c"'a-re 

- - fre-mu-é- runt Gen- tes , & po-pu-h 

h -* 

me-di-tá-t; funt in- á- ni- a r 

3 

* Ad- vér-fus. 

LeSUo VIII. 
ET ídeò novi tcftaménti 

mediátor eft: ut morte 
interceddnte, in redcmptio- 
nem eárum prsevaricatió- 
num, quas erant fub prióri 
Teftamento, reproiri Jónem 
accípiant, qui vccat, ",unt, 
actén.ss hereditatis. Ubi enim 

teftamíntum eft , mors ne 
céfle eft intercedat teftató- 
ris. Teftamcntum enim in 
mórtuis confrn atum eft : 
alióquin nondum valet, dum 
vit , qui teftátus eft. Unde 
nec primum quidem fine 
fánguine dcdicátum cft. 

Hh RE- 
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RESPONSO R TU M HII. 

- Sti-má-tus fum cum def cen- den- 

m 

t. -bus in la- cum: * Fa- <3usfum,ílc- 

ut lio mo íi- ne ad- ju-tó- ri- 

7rl~ 
in- ter mdr- tu- os 

B* Jk 

1* ber. V. Po-fu- ê- runt me in Ja- 

! ill 

cu in- fe- ri- ó- ri, .n te-ne-bró-fís, &. 

m um-bra mor- tis. * Fa- tfus fum. 

Li- 
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Hlcfanguis teílamirti, quod. 
mandávit ad vos Dtas. Eo 
iam tahernáculum , &. ómnia 
vala miniftérii fá.iguine fi- 
míliter afpérfit. Et ómnia 
penè in languine , fecun- 
diim legem mundántur: Sc 

uUUauC , - -   , fine ^ngVinis effufióne non 
pópulum afpéríit , dicens : | fit remillio. 

RESPONSORI UM IX. 

s® 

if ■ 

- í 

2- pui- to 1 

v-i 

)ó- mi- no 

.—L — 

, fi- gná- turn eft mo- 

fjt "~|p" 

nu- mé 

-r*  

n- 1 

n 

 ■  M 

lum, vol-vén- tes lá- pi- 

!_■— O—_ • —o~—11 1 

- dem ad ó-fti-um mo-nu-mén- ti: 

5^ _ -■»- j 1 BH-JH*-:—=—^—1—   d. 

* Po- nén- tes mí- li- 

P I tZMZ.T ^ 

tes, qui cu-fto-dí- 

—B iv ■   : 

il- lum. f. Ac-ce-dén- tes prín- 
dh ii C1 

- . Lema JjB 
L Eólio enim omni man- 

dáto legis a Moyft uni- 
vérío popnlo, acícípiens fan- 
ruinem vitulórum, &lnrcó- 
rum , cum acjua , & lana c >c- 
cínea , Sc hyííópo r ipfum 

l!k   Rr nmnpm 
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*"~r " ' = 

ci-pes fa-cer-dó-tam ad Pi- lá- turn, pe- ti- 

5 
1 , ■=   ■_ wM -p»  

r- —H 
- - é- runt il- lum. * Po- nén- tes. 

11 

Repe*. Sc-púl- to. * Po- nin- tes. 

AD LAUDES. 

A N T I P II O N A. 

TVT  - Mors, e- ro mors tu- a, mor-fus tu- 

us e- ro,in- ?r-ne. e. u. o. u. a. e. 

Pfalmas 5*0. 
# M 1 eréreme;Deus,&c 

Na pag. pr. 

Antiph. O more , ero 
mors tua: moríus tuus ero , 
inférne. 

An- 

te ífíir'ererC me5 DeUS' &C* Veji-fe na r*S- ?i- «"de fica explicado ef. 



Anti- 
PH0N. 
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Lan-eent e- um, Lan-gent e- um,qua-fi u-ni-gé-ni-tuin; 

qui- a ín-no-cens Dó- mi- nus 

  

oc-cí-fus eft. e. u. 

o. u. a. e. 

Pfalmus 42. I 
a T ca me Deus , & dií- 
J cérne caufam meam de 

gente non fanéla: * ab hómi- 
nc iníquo, & dolofo erue me. 

Quia tu es Deus fortitúdo 
mea: * quare mertpulífti? 
& quare triftis .ncédo , dum 
affli, it me inimícus ? 

Emítte lucem tuam, & ve- 
ritátemtuam : * ipfamede- 
duxérunt, &. adduxérunt .n 
montem laniftum tuum , & 
in tabernácula tua. 

Et introíbo ad altire Dei: * 
ad Deum, qui lsetificat ju- 
ventútem meam. 

Confitébor tibi ..1 cíthara 
Deus, Deus meus: * quare 
triftis es ánima mea ? & qua- 
re conturbas me ? 

Spera in Deo. quóniam ad- 
huc tonf tébor illi: * falutáre 
vultus mei & I ;us meus. 

Antiph. Plangent eum,qua- 
fi unigenitum; quia ínnocens 
Dóminus occífus eft. 

An- 

4 Judica me Deus, &c. 
Com .vi David tfle P/almo n. ten -o, 

em que andava frOghh o de jeu inmigo 
Seul, far a exprimir a dar, quepedetia 
em fever aujente da lugar , em que] e*t 
ara adorada , e não ivenos para eanh ar- 

pa eom a doee ejperança do , egrt dia , 
em que voltando do peno/o defleero , iria 
1 -uv,:r ao mcjmj Senhor ttejtujunle Ta- 
lernaeule. 

Jcetmmeda-jt pu,t o p.tUme P /- 
mo a íhriflo. yoíio em eftado pr-x.mo 
de eu] em. r-fe para o eelefi Templo. 
F. tan htm fe appliea uma Ima 
infla, que penofan-ente affitSa pelaeu- 
femia da gloriei, Patria , vai i mjo- 
iando- e not am*rgnr i do /tu di Itrr» 
eom a t/perança fuavijp.ma de alii go- 
ne eiern mtnlt iitiofa vi/ta d» 
mtjme Dtei. 



EEF-* 
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Anti- 
i'HON. 

T- tén- di- te u- nl- vér-fi po- 

Igjji ã = = . * « * * 

pu-Ii, & vi-dé-te do-iò-rem meum. c. u. o. 

í±g=rf|=4t^~~  =z 

u. a. e. 

o P/a/m. 62. 1 >eus, Deus meus, &c. Na pag. 94. 

Anti- 
PHON. 

- Por- ta ín fe- ri ru- e, 

m 
i-B 

■-H 

• Dó-mi-ne, á- nimam me-am. e. u. o. u. a. e. 

Èanti cum Ezechia. 

JLLr diérum irieorum * va- 
dam ad portas inferi. 

a Deus, Deus meus, &c. Veja-fe 
na pag. 9h-fuprà, onde fica explicado. 

b Fgo dixi, &c. 
E:tequias Rei fit Jtida , mortalmente 

ln< mo no meio dot feus annos, compot 
eje Cant o em acção de graças a De os 
pela recobrada J-eudt. Hep i efle Can- 

Qua^íivi refiduum annórum 
meurum , * dixi: Non vidé- 
bo Dóminum Deum 1 in ter- 
ra Vivéntium. 

Non 
siee hum mixto de dor , e alegria , que 
bem concorda ac e/lade , em qtit je acha 
a Igreja , no sempo , que fea Divino Ef'• 
pejo , „vre já das dores da morte , dei'- 
cança no Scpulchro , para refiifeiíar 
brevemt nte triunfador da mefma mor- 
te > t de iodo o Infernt 

Tans- 
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Non afpíciam hórrdncm ul- 
tra, * & habiratórem quiétis. 

Cenerátio mea abláta eft; 1 
& convolúta eft a me, * qual! 
tabernáeulum paftórum: 

Prsecífa eft,velut a texénte, 
vita mea : 1 dum adhuc ordí- 
rer, fuccídif me: * de manè 
ufque ad véfperam finies me. 

Sperabam ufque ad mane,* 
quad leo fie contrívit Omnia 
ofla mea : 

De manè ufque «d véfpe- 
ram fintes me - * ficut pui- 
lus hirúndinis fie clamabo, 1 
meditábor ut colúmba: 

Attenuáti funt óculi mei, * 
íufpiciéntes in excélfu... 

Domine vim pátior.refpón- 
de pro me. * Qiiid dicam,aut 
quid refpondébit mihi, 1 cum 
ipfe féccrit ? 

R.ecogitábo tibi omnes an- 
nos meos * in amaritudine 
dnimx mea:. 

Domine, fi fie vívitur, & in 
tálibus vita fpi.'tus mei 1 
corrínies me , & vivificábis 
me. * Ecce in pace aman- 
túdo mea amar lima: 

Tuautem eruííli animam 
meam , ut non períret : * 
projeetfti poft tergum tuurn 
ómnia peccata mea. 

Quia non nfernus confité- 
biturt'bi, 1 neque mors lau-: 
dábit te: * non expedtábunt 
qui dcfcéndunt in lacum, 1 
veritátem tuam. 

Vivens, vivens ipfe confi- 
tébitut tibi, 1 ficut, & ego 
hódie : * pater filiis notam 
faciet veritátem tuam. 

Dómine, falvum me fac, * 
& pfalmos noftros cantabi- 
mus 1 cundtis diíbus vitse 
noftra: in domo Dómini. 
Antiph. A porta inferi érue, 

Domine, animam meam. 

Anti- 
PHON. 

iVTnnr 

Vos o-mnes, qui tran-fi- tis per 
vi- 

Tamlem htma Mma penitente eteha 
netic r yfterieje C-niiee variei feâat 
ele der , e ccn,pvnpce , per* impetrar da 
Divina Mijei iei rdia c henif ne perdoe 
'et /em peeeadet. E rejtiitn* i depot a 

preeieppf mi peffe da e/piritual C , ' , 
aeha on'etjuentemente muito afeâ^i 
de verdarteira alegria, per haver ef- 
eepadt ae formidável peng da >uer~ 
te t e ecnitmttkp í> tttrna. 
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vi- am, at- tón-di-te, & vi-dé*te, fi eft do- 

C- M- Wm _ J —*-*— a-® a ■ - — f ■ — ■ ■ : 

lor, íic- ut do- lor me-us. e. u. o. u. a. e. 

a Pjcihn. 148. Laudátc Dó- 
minum , &c. Na pag. 97. 

tf. Caro mea requiéfcet 

in fpe. 
Et non dabis fandlum 

tuum vidcre corruptiónem. 

i 

AD BENEDICTUS. 

ANTIPHONA. 

U-lí- e- res íe-dén-tes ad monuméntum 

 F"* f*—«-Hi— 

Ia-men-ta-b< n-tur, flen-tes Dò-minum. 

■ 

e. u. o. u. a. e. 

Cântico Bencdivflus. Na pag. 100. 

Repttitur Antiphona, ut fupra. Deinde 
Chri- 

a Laudate Dominum, &c. Vejj, e n» pjg. 97. jagrà, ondo iic* expli- 
cado cite Pfalmo 
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C 

s 
- 1 -í^ 

Hri- ftus fa-ftus tft pro no 

i-=r=s=j£^ 
jV " ^ t Si 

bis o- bé- di- ens uf- que ad 

S== 

mor- tem , mor- tem au- tem cru- eis: 

l — ■ ■ a- -* %- 

  pro-pter quod , & De- us ex- 

al-tá-vit il-lum, 

& de- dit il-li 

no- men f quod eft fu-per o- mne no- 

'A3 

- - men. 

Pater ncfte-. Vctum fub fdentio. Et reliqua, preut in 
fine Laud, Feri£ 5. in Ca.na Domini. J li Das 
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Das Ceremomas em Sabhado Santo, a rcfpeito do Officio 
antecedente â Mi tf a. 

Ni de di» mirto codo fe limpa' 
rá a Igreja . e fe ornaráú todos 

os Altares com frnntaes brancos, e 
ricos e fobre ellcs os roxos. As 
Cape1 as, e Imagens edaráo cuber 
tas com cortinas roxas , de modo. 
que a (eu tempo facilmente fe ti- 
rem. No Altar maior edara' a Cruz 
dt fcubarta entre or feis candelabros 
'?ín Vc'as brancas , que fe iccende- nó fim da Ladainha. Sobre o 
A car fe porá o MifTal com o coxim 
roxo , que fe trará da porta da Igre- 
ja : e antes da Mi(Ta fe ha de alca- 
tifar o pavimento. 

Da parte do Evangelhe no pla- 
no do ireshyterio , junto ao Altir, 
fe pora a tocheiro ( que deve fer fei- 
to em f rn a de columna) para o 
Cirio Pafcal : que antes de fe pôr 
< ve levar o pav.o cortado , (epo- 
dend i .er , untado com agua raz , 
para fe accender fem demora ) e os 
finco furos em iiSrma de cruz para 
as pinhas de incenfo: e tanto o Ci- 
rio » cnmo ar pinhas , he judo que 
ie faoao de novo em trtdos os annos. 

No mefmo lado do Evangelho, 
c cegado á cnlumna do Cirm, ê po- 

a' hum p.dedal, para nell- fe col- 
io.-r a cana com a véla triangu'ar, 
vulgò denominadi Serpentina. E no 
lugar, onde (e coduma cantar o Evan- 
gemô, haverá huma Edante de pd 
alto, cuberta ate o chão com panno 
de feda branca. 

No lado da Fpidola íè porá a 
cre lenc.a . cuberta < om toalha , e 
nella os vdc" do Cabs , e humeral , 
brancos; Cafula, e Manipulo para o 

Celebrante rnxns, (edomefma cór 
d"ve fer o Manipulo, a Fdola, e 
* 'netas , om que os Diáconos fa- 
iiira > da Sacridia) edará tair.bem o 
Mi(Tal( para o Exultei com capa bran- 
ca e tudo cuberto com toalha , ou 
vóo roxo. Ultimamente, em parte 
cominada , edarão três almotadas ro- 
xas ; e o afTento dos Mimdros Sa- 
cros edara defeuberto ate i MiíTa, 
antes da qual fe cubrirã coin panoo 
veide. 

Na Sacridia íe porán promptos 
or paramentos ricos brancos para a 
M hi I- emne: a Cruz procelfional 
com \éa appenfo roxo: para o Ce- 
lebrante Píuvial da mefma cór: Co- 
tas para os quatro Acolythos , eduas 
mais para os Cantores da Hebdoina- 
da , . outras para os das Profecias. 

No átrio , ante a porti da Igreja . 
fe pora huma credencia , cuberta to- 
la com tr alba , e 110 meio delia o 
d.(Tal fobre o coxim roxo da par- 

te da Fpidola hurra Dalmatic* , Ef- 
tola, e Manipulo, tuáo branco, pa- 
ra o Diácono , (o qual, e não ou- 
tro , deve fervir na MiíTa, e Offi- 
cio) e na mefina parte hum Mani- 
pulo ■ 1x0 para o Subdiacono , e hu- 
má (alva com as finco pinhas. 

Junto á dita credencia, e para 
o mel mo lado da Fpidola , fe porá 
hum banco cubcrto com tovlha , e 
fobre elle hum braze iro com badan- 
t :s carvíies , que não ten hão fervi- 
do , osouazs adi fe accendèraó com 
ogo tirado da pederneira, em quan- 

to no Coro fe reza 3 Noa : huma 
tenaz para fe tirarem as brazàs: hu- 

ma 
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ma lanterna com vc'Ia para fe de- 
fender do vento depois de acci za , 
e outra para fe accender com e.'a a 
véh triangular. 

Para a outra parte da credencia 
fe porá outro banco, e neila a-ai- 
deirinlia com afperlorio , e agua ben- 
ta o thuribulo fern brazas , t a na- 
veta com inconfo : e a cana com a 
vela triangular, adornada, de florei 
coin as quaes também eflará alcati- 
fado o lugar delia função, e todo o 
caminho ate os cancelios da Capel- 
la mór. 

E fe o rigor do tempo não der 
lugar para fe lazer tudo ido fóra da 
Igreja , fe pora da paitc de dentro 
o que fe diz aflirra : e rias Igrejas 
dos Regulares á porta do cia firo. 

O.' ie houver P:a baptifmal, ef- 
tará cheia de agua , e prevenidos os 
Santos Óleos dos Catecúinenos, e 
Chrifma fobre liúma cred.encii : e 
o lugar ellará adornado de cortinas 
brancas, como o pavimento alcati- 
fado de flores. 

Fm quanto fe reza a Hora de 
Noa , apagara o Sacrillão todas as 
luzes, que houver na Igreia , por al- 
gum juflo motivo , excepto que 
arde no Altar, em que eflá o San- 
tiffimo no Sacrario , a qual com tis» 
do a pora de forte , que nao feja 
villa. 

Acabada a Noa , fahiráó todo. 
proceffionMmente da Sacrjflia , indo 
diante o Thuriferario , o Credencia- 
no , e os dous Ceroteranos fem can- 
delabros , com as mãos 1« «antadas 
depois o Suhdiaconc da Milla com 
a ruz proceffoijal: logo os do Co- 
ro , e os Cantores de Cctas, e ul- 
timamente o Celebrante cuberto de 
barrete (fó elle ) com o Diácono á 

mão efquerda, e ambos com ar mãos 
levantadas, c ao paliarem pelo di- 
tar mór , farão todos leverencia á 
Cruz , excepto o Subdiacono , que 
a leva adiante. 

Chegado: ao lugar refer.do , o 
Subdiacono ficará da part do Evan- 
gelho , itinto á poita da Igreja, e 
os do Coro de huma , e outra par- 
te, ou em círculo, ficando os me- 
nos nobres para a parte da Cruz. 
O Celebrante fe porá ante a cre- 
dencia , com a face para ' porta da 
Igreja , tenoo o Diácono á direita , 
t junto a tile o primeiro Cerotera- 
110 , cue terá a falva com as pinhas, 
logo o Thuriferario com o thuribu- 
h , e naveta , e depois o fegundo 
Ceiofetario com a calderrinha , e 
afperfòrio, tedos em hnha refla. 

Fntáo o Celebrante , t rado o 
barrete, ( que dará ao D acono , e 
tfle ao Credenciado) tendo irmãos 
levantadas , rezará pêro Milia em 
voz intelligive! a benção do lo?o , 
e das pinhas: e entietanto o I hu- 
riferario com a tenaz pers brazas 
no thuribulo. Logo o C .''ebrante 
porá nellt incemlb com benção , lan- 
çará agua benta em cruz fobre o fo- 
go do brazeiro , e tliurrlulo, ^ af- 
íim mefmo lobre as pinhas, 0 zen- 
do huma fó vez Afperga me, Domi- 
ne , Ve e logo com othur.hulo in- 
cenfará da mefma lòrte o fi go, e as 
pinhas, fem dizer coufa alguma. 

Concluída a benção, o Ceit fe- 
r;rio, que tem as pinhas, ir; para 
diante da Cruz: e o da caldeninlia , 
depondo-a , accendcrá a vila na 'an- 
tena. e o Credenciado 110 mefiro 
tempo tirará ao Ducono a Planeta , 
e F (iola roxa , e o Mani pulo , ( o nual 
dara ao Subdiacono , cue unãotrou- 

lí H xe 
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xe da Sacri.l a ) e lhe miniflrará os 
paramentos brancos, que elle velti- 
ti, i'em d zer Oiação alguma. 

Paramentado o D acono , porá 
o Celebrante ineenfo no tnuribulo 
áe more , e em quantidade maior , 
porque feha de incenlar com elle o 
livro do Exultei. O que feito , to- 
mara o barrete da mão do Diácono , 
e eflt a cana da mão do Credencia- 
río, o qual principiada aProcilsáo, 
levará o coxim com o MiíTal para o 
à car mór , e para a credencia os 
paramentos roxos : e o Sacriltáo o 
brazeiro com os mau apparatus pa- 
ra a SacrilLa. 

Na Procifião irá primeiramente 
o Tlniriftrario com o thuribufo, á 
fua ma o direita o Ceroferario com 
as pinhas, logo o Subdiatono com 

Brs — — rr e toda d 
b * ' q- -a-# i'*"M r<J 

ptnderui: 

Lu-men Chri-íli. 

Logo fe levantarão todos , e o 
Celebrante porá o barrete, E che- 
gando eile ao meio da Igreis , fe 
accenderá a fegunda vela , e fe fará 
o uitfmo, levantando o Diácono a 
voz hum ponto mau. Finalmente , 
logo que o Subdiacono Crucifero 
chegar nos cancellos da Capella indr, 
fe accendera a terceira vela , e o 
D.acono cantará também o Lumen 
Chrifli, hum ponto mais alto que o 
antecedente , e fc levantaráó to- 
dos , depois de refponderein : De. 
Çt.uiú!, 

Tant. que o Subdiacono chegar 
ante o infi no degráo do Altar , fe 
apartara hum pouco para o lado do 

a Cruz , a quem feguiráó por fua or- 
dem os do Com , defeubertos, no 
moio o Diácono com a cana, e vci- 
la triangular, levando a fua mão ef- 
querda o Ceroferario com a lanter- 
na , e ultimamente o Celebrante cu- 
berto de barrote, com as mãos le- 
vantadas. 

Aifim como o Celebrante entrar 
na Igreja , todos farão pauia , e o 
Diácono inclinando a cana para o 
lado eiquordo , o Acolytho (ou o fe- 
cundo Meftre de Ceromonias) lhe 
accenderá huma das tres vélas. De- 
pois o Diácono firmando no chão a 
cana , fe porá de joelhos com todos 
os mais, amda o Celebrante, (que 
primeiro frará o barrete ) e cantará 
cm voz moderada: 

De-o grá- ti- as. 

Evangelho , com o Thuriferario i 
efquorda , e o Ceroferario das pi- 
nhas á direita. O Diácono com a 
cana d» vela ttiangular fe apartará 
para o lado da F.piftola, com o fe- 
gundo Ceroferario á direita , e o Ce- 
lebrante chegando ao ínfimo degrao 
do Altar, dará o barrete ao Creden- 
ciar-o , que o porá no banco com 
os dos outros Miniltros. 

S ibindo o Celebrante ao Altar, 
o ofculará , e fe porá no lado da 
Eii (tola , voltado para o do Evan- 
gelho ; e o Diácono , entregando a 
cana ao Ceroferario, irá á Creden- 
cia receber o hliflal , com o qual 
antv o peito ( fem dizer Munie cor 

me- 
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rtetim') chegará ao Celebrante a p> 
dir-!lie a benção de joelhos, e não 
lhe beijará a mão. 

Logo podo em pi. lhe fara in- 
clinação profunda ; e defendo ao 
Ínfimo degráo , fe voltará lobre o 
feu lado efqutrdo , onde feita nor 
todos a dewda reverencia para o 
Altar, Celebrante , e Coro, iráo pa- 
ra o lugar do Fvange'ho , por eda 
ordem o Medre dc Ceremonias , o 
Thuriforario com o thunbulo , i 
Ceroferano com as pinha! , o Sub- 
diacono com a Crui (levando á 
mão efquerda o Ceróferario com a 
cana ) e ultimamente o Diácono 
com o Midal. 

Chegados á Edante preparada , 
(que a Rubrica chama pui ilo) o 
Diácono por.» febre tila o Miflal, e 
todos os mais fe collocaráó em li- 
nha reeia deda maneira o Subdiaco- 
no a direita do Diácono , com o Cru- 
cifixo voltado para o Celebrante : á 
direita do Subdiacono o Thur Tera- 
tio : á tfquerda do Diácono o Cero- 
ferario com a cana e á efouerda 
dede o Ceroferario com as pinhas, 
todos de rodo para a parte do Evan- 
gelho. 

Tanto que o Diácono puzer na 
Fdante o Midal aberto , oincenfará 
em fórma de cruz , e começará lo- 
go com muita gravidade a cantar o 
Exulta > com as n ãos levantadas. 
Os do Coro edaráo em pc, de rof- 
to para o Altar; e quando o Di .co- 
no fizer paufa maior , fc poderão 
fentar, porem não o Celebrar.te. 

Chegando o Diácono ás palavras 
Curva imparia , fará paufa : e acom- 
panhado do Medre de Ceremonias, 
tomará a» finco pinhar , que o Aco- 
ljtho lhe prefentaiá peia parte di- 

reita , e as porá em fiirma de cruz, 
obfertando a ordem dedes números : 

1 
4 2 s 

? 
Feito adim, o Acolytho porá a 

falva das pinhas na credencia , e tor- 
nará para o feu lugar. E o Diácono 
chegando ás palavra* In hinorem Da , 
tomará a cana, aceendera com liu- 
ma das tres velas o Cirio Paf'cal, e 
tornará a continuar o canto atd che- 
gar ás palavras Muter tiux t , onde 
fara paufa , em quanto o Acolytho, 
que teve as pinhas , tirando lume 
do Cirio , ou das velas da cana , ac- 
cende as lampadas , que ediverem 
mais próximas ao Altar, poraue as 
outra; acccndera' o Saeridío , de Co- 
ta , com o lume novo, ainda a aue 
ediver ao Santiflimo , apagando-a 
primeiro. 

Nas palavras Topa na/Iro N. no- 
meará o Diácono o Papa reinante : 
ao dizer Anti/iitc na/iro N. o Bifpo no 
feu território: (e no Patriarcado de 
Lisboa : Tutriareha nojlvo N.) em lu- 
gar do Imperador , dirá : Rewem nof- 
trum Tf, e em vacancia de algum dos 
febreditos , não dirá as palavras , que 
lhe competem. 

Concluído o Precónio , fechará 
0 Diácono o Midal, que deixará na 
mcfma Edarte: e depondo 11a cre- 
dencia os paramentos brancos , re- 
ceberá os roxos. O Subdiacoro en- 
codará a Cruz no lado do F var ge- 
Iho , e irá acompanhar o Celebran- 
te. O Acolytho da cana a porá no 
feu pedtdal , nara arder ate o fim 
da M ifa ; e pondo a Edante em lu- 
gar commodo, levará « MifTal para 

1 credencia , onde ficará , e o Tliu- 
ri fera rio levando o tburibulo, t na- 

ve- 
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ve.a iara a Sacrirtia , tornara' para 
o Altar. 

O Celebrante , acabado o Pre- 
eónio , fara reverencia i Cruz , e 
acompannado do Subdiavono , def- 
cerá per vi^m brtvcm para o leu 
banco, ande fc fentará, tm quan- 
to o i)iacono fe paramenta. Logo 
d -pora o Piuvia", a.udzdo dos mi- 
niílros., e recebera o Manipulo, e 

lula roxa , f;m dizer Oração al- 
guma : e o D.acono também toma- 
ra o feu Manipulo roxo : e fubin- 
do por onde defeérão para o lutrar 
do Intróito da Miffa , farão reve- 
rencie a C ruz , e o Celebrante le- 
ra as Profecia». ertando detrás del- 
le o dou. Minlrtros anui poll ahum. 

Para fc cantarem no Qiro as 
Profecias , ft porá a FfUnte nua 
no meio ; e concluido o Precónio , 
f: comecarãó a dizer more Romano, 
pelos mais modernos , vertidos de 
Cotai, podendo fer. Devem-fe can- 
ta inteiras , por fer abutò o cor- 
ta 'us , como o dizeilas antes de 
tempo, t onde for precito , que 
bum fo cante muitas, não as dira 
tiicceílivamente , mas com alguma 
interpelação entre huma , e outra. 
E nenhum fe deve apartar da Ef- 
tante , (excepto quando fe feguir 
Ti-3® , c no fim da ultima Profe- 
") crrl quanto o .vjbdircono não 
difTer : Levate , porque deve a;oe- 
lhi t imbem com os mais do Coro 
ao Flcrtamni genua. Ao cantarem-fe 
as Profecias , e os Traflos , fe fín- 
tara'6 os do Coro , que não ertive- 
rem á Filante, e fe porão em pê , 
d rodo ara o Altar , no tempo 
das )raçóes, que o Celebrante di- 
rá ein tom feriai. 

hae Igrejdt menores. 
Não havendo Sacerdote , que di- 

ga o Precónio , o cantará o Celebran- 
te cam Ertola, e Pluvial roxo, acom- 
panhado dos Acolythos : e fe não 

ouver P'uvial , irá com Alva , e 
Ertola. Para a benção do fogo leva- 
rá >nz huin Acolyiho , e o Ce- 

ante a fará , como fica adver- 
tido. 

Logo para entrar na Igreja , o 
mefmo Celebrante , havendo porto 
neenfo n« thunbulo, tirará < P,'u- 
sl, e Ertola roxa ; e tomando a 

Dalmatica , Ertola , e Manipulo bran- 
cos , entrará com avela triangular, 
e cantara Lumen Chr <li , a que re- 
Ipondera o Sacriilão: Di gratine. 

E chegando ao Altar , dará a 
cana ao Acolvtho , tomará dc joelhos 
o M11T: V Altar , fem Munda cor 
mcum, Jirá Jub' Domine bencdicerc , 
e dara derte modo a benção a fi mef- 
mo : Dot mus fit in eerrie meo , if in 
labnt melt, it eitgnc, if con scienter 
annunthm fuuni Pajehale prxconium. 
Amen. Logo reverenciando o Altar, 
ira cantar o Exaltei aprtante 110 la- 
do do Ev„r>t j|j|0 „ incenfando pri- 
meiro o Miff com o mcfmo in- 
cenf# , que fez antes de entrar na 
Jgrej; e obfervará o mais que fica 
referido. 

Cantado o Precónio, i'á d»pór 
>s paramentos brancos; e vertindo- 

fe de Caiu la , Ertola , e Manipulo 
roxos, ca.itará as Profecias, e O.a- 

■Çoe# , a jo^. liando ao PlcHamut genua , 
a que ri Iponderá oSacriHão: Levai 
tt. E fe não houver quem tenha 
Ordens de Leitor, Dara que o aju- 
de a cantar as Profecias , elle en- 
'ão cantará as que qrnzer, e rezará 
as rertantes. 

Pojl 
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Poji quart am Prophet iam. 

■ T R A C T U S. 

Dó- mi- no glo- ri- An-re- mus 

_ r. 

<5- fe e- wm ho-no-ri fí- cá- 

tus eft: e-qu-um, & af- cen- fó- rem pro- 

b 
* 1 1 ^ ""2 

jé- cit in ma- re: ad-ju-tor, & pro- 

té- <ftor fa- ólus es mi-hi in fa- lu- 

I 

- - tem. 

£ 

Hie De-us me-us: & ho-no-ri-H-ca-bo e- 
um: 
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- - - um: De-us pa-tns me- 
i, & 

ex- al- tá- bo e- um. 

f. Dó- mi-nus cón-te-rens bel- la: Dó- 

mi-nus no- men eft il- lí. 

Poft oravam Prophet iam. 

T R A C T U S. 

ES 

ne-a fa- fta eft di- lé- 

^Jt i 1 ^ Atà m ? I jzS 3 

- dlo in cor- nu , in lo- co u- 

- - - be- ri. 

t- 
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M C HL1» j. 

S 

^.Etma-cé- ri-am cir-eum- de-dit, &cir-cum-l )- 

^5 

- . • - dit: &. plan-tá-vit ví-ne-am So- 

£ H ' I r ^ • ■' ■ 

:==i 

rec , & s> di- fi- cá- vit tur-rim m mé- 

- - di-o e- JUS. 

111 
- ■- T»H^iLp| - j* TE 

f. Et tór- cu- lar fo-dit in c- 

S=í 

a: vi- 

«2=? 

ne-a e nim Dó- mi-ni Sá-ba-oth, do- mus 

If- ra- el eft. 

Kk Po/t 



2<>2 Directório Sacro 

Pojl u ttdc cirnam Prophet iam. 

t r a c t u s. 

T- tén- d- e cae- lum , Sc 

$ —-j   - 
£=♦ iJ ■_-[ J 

quar: & áu- di-at ter- ra ver-ba 

er o- re me- o. 

y. Expe-dt - tur, fic-ut plú-vi- a e- ló- qui- um me- 

ê ♦Fr 

- - um: Sc cleícérrdant,fic-ut ros ver- 

- - ba me- a. 

y. Sic- ur im-ber fu- per gra- men, 
& 
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& fic- i>t nix fu-per foe- numj qui-a no- 

men Do- mi-m in- vo- ca- 

bo. 

$■. Da- te magni-tii- di-nem De- o no- 

ftro: De-us,ve-ra O-pe-ra c- jus, & 

-M; 

o-nines vi- ae e- jus ju- di- ci- a. 

St»*1 H? 

5^. De- us ft- dé-lis, in quo non eft i- 111- <3 i~ 

Ç=pcj B| 

tas • ju- ftus, & fan-élus Po- mi-nus. 
J Kk ii iV 
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Para a Benção da Fonte Baptifmal. 

O Lugar dá Pia Baptifàrial fe or- 
nara com flores , e cortinas, o 

m ^°r que puder fer, e junto del- 
ia fe por huma credencia , cuberta 
com toalha , íobre a qual íe porá 
outra dobrada para fe limpar o Ce- 
lebrante : prato , gomil, miolo de 
pao, e rodas de limão, a caldciri- 
nha com afperfoiio, fem agua ben- 
ta , E ílola roxa paa o Sacerdote, 
que ha de fazer a afper*áo pela Igre- 
ja , as *mbulas do Santo Chryfma, 
• ■ Catecúmenos , e o MiíTal para o 
Celebrante. 

Acabadas as Profecias . irá o Ce- 
lebrante á ciedencía depôr a Plane- 
la . e Manipulo , ajudado pelos Mi- 
ndtrcs; e tomando o Pluual roxo, 
irão todos cm procifsão ao lugar da 
Pia, precedendo hum ^colythocont 
o Cirio Pafcal, depois o Subdiacono 
com a Cruz entre os candelabros, 
:om as velas accezas : logo os do 
•oro , e ultimamente o Celebran- 

te r uberto de barrete , com o Diáco- 
no á efquerda , e ambos com as mãos 

antadas. Em cujo tempo cantará 
o Coro o feguinte 

T R ACTUS. 

V * Ic-ut cer- vus de- fi- de- rat 

ad fon- tes a- [uá- rum, i- ta de- 

fi- de-rat á-ni-ma me- a ad te, De- 

I 1 "" 

- us. 

Si- 
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y. Si- tí- vit á- ni- ma me- a ad De- urn 

v*_ vum, quan-do ve- ni- am > & 

(f«1 11 fc^iraES 

bo an-te fá- c*- en1 
ap- pa- ré- 

De- ii 

y.Fu-é- runt mi-hi lá- cry-irx mt- « 

Eg» ^ 3 

éle, dum dí- - nes di-e, ac no- 

ci-tur mi- hi per fin- gu- los di- es: 
U-. 

- bi eft De- us tu- Che- 
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Chegados á Pia , fícará o Sub- 

diacon-: entre os candelabros defron 
t< díC.lebrante , eefte volta do pa 
ra o Altar , com o Dlacoro i direi- 
ta Concluído o Traéhi, antes oue 
o CeJebia'ite entre na-a 0 lugar la 
Pia . dirá com as mãos levantadas 
a primeira Oração em tom feriai, 
(como to."is as mais) fufhntando- 
ilie o Miíhi hum Acolytho. Cantada 
tila Oração, chegara o Ceiebrante 
a Pia, « dirá a que fe fegue , con- 
tinuando, %p apartar as mãos, o 
ma:s que vein no MiíTal. 

( legando ás pa :.vras Granam 
de Spiutu Sana» , dividirá a a nta 
em forma de cruz, com a mão i- 
retti e ■ indida , que logo limpará na 
toalha. Continuara depois ate thn 
enj end» ecrrumpa,; e então mettera 
todos os dedos da mão direita na 
agua, ate' dizer: Indulgent,am etnfe- 
fuantur ; tempo , em que tirará a 
fnao da agua e a — -o-» > »- « limpara. jaO 
continuará,dizendo : l/nde benedict... 
e on->t efiivcr >Jt a fara no ar fobre 
. agua, com proporção, e perfei- 

ção , unindo fempre a acção com 
H palavras. 

Ao dizer Suoer te ferchatur , lan- 
çara a agua com a mão direita pa. 
ta a quatr> partes do .Mundo , e 
depois de limpar a mio, continuará 
a. as palavras Et Spirúui Sana,, 
tempo, cm que mudará a voz, di- 
zendo em to n de Lição : Hare n». 
tos, a e ao dizer Beni gam a 'pira 
formará três rezes a cruz fobre a' 
agua com o bufo, enía alToprando. 

D pois, ao dizer Punhcandh men- 
ti cfficaect , tomará o Círio Paf- 
c 11. e ô mttterá hum pouco na atua 
oa Pia : e fuftentando-o . dirá em 
tom de Prefacio: Dejeendat\al. , 

Vt D-1pois t rará > mefino Cirio fó- 
ta (a agua , e profundanilo-o de no- 
vo num pou».o mais , repetira em 
voz mau alta: Dejeenda, m ham . .. 
e torrando-o a tirar, e logo a pro- 
»uiMaio mais que antes, (atétocar 
o fundo da Pu) dirá também coin 
voz mais aire Ucjcendat i„ ham ... 
e acabando de cant,ar as palavras , 
que fe fegutin , bafejará a gua t, -s 
v-zes (tende au da o Cirio dentro) 
em órma triungular na ieguinte fi. 
gura Y 

E profrgu.ndo no inifmo torn 
Totamjue hujui ,ç,u juhjlant,am rege- 
nerandl fecundei c/câ,. tirará o Ci- 

o da agua , e o'dará ao Acolytho 
que o limpará com a toalha para if- 

leputada, e continuara a canto- 
i a até ás palavra. : Bavan, infanuam 
renajeatur, concluindo rezado: P. 
Dtininu m ntjerum , srz. a que o Coro 
reipond rá , também rezado : A teu. 

r nalizada ; Penção da Fonte 
antes que i Celebrante lhe infunda' 
os Santos Óleos . tomará o Acoly- 
tho o vafo grande , que efia na cre- 
dor cia, eo encherá da agua da Pia , 
' chegando ao Diácono, lhe oflfc-e- 
cer oafperforio. e elle, com os de 
sido- ofculos, o entregara ao Cefe- 
branie , o qual lançará a agua pri- 
meiro fobre fi , logo aos Mmifiros 
barros , e depois aos circumnalites, 
lem dizer palavra. 

Feito alfim, dará o Celebrante 
o afpcriorio ao D icono, ou o re- 
ceberá com ofculos , e o entregará 
ao Acolytho. Lego hum Sacerdote 
de Cota, e Edila roxa , acompa- 
nha lo de hum Ac.dytho com a :al- 
> sirin ,a j; >rovida da agua da Pia , 
a ançvá fobre o povo , lem dizer 
coufa alguma. Tainoem o Sacr,1ão 

ti- 



das Lac A i N H a s. 2$7 

tirará delta agua da Pia bapti.'ma 
para a afptrsáo do dia feguinte , pa- 
l prover at pias da Igreia , e para 

dar as pefToas , que com devoção a 
pedirem. Porem tudo iílo ha ' Ter 
antes de lançados os Santos Óleos. 

Tiradas pois da P'a as referidas 
porçfes dc agua , 'inçará o Cele- 
brante fobre a que hca hum pouco 
de Oleo dos Catecúir.enos e fór- 
rr.a de cruz , dizendo : Srnd/cetnr , 
Ve. e logo do m-fino modo Hum pou- 
co do Chrifma , dizendo : In/r/- , tTc. 
Dtpois tomará as duas ambulas dos 
mefmns Óleos , cada hurr.a em fua 
mão, e unindo huma a cutra, os 
derramará cm fórma de cruz , di- 
zendo : Csmmixlit , Vi até pariter 
fiat c logo depondo as amo as, 
fara tres cruzes com » mao direita 
fobre a agua , dizendo : 7» nomine 
Paffrtrh,vFifí< « , O"$!>><'' >í< 
Sanai , a que refponderá o Coro: 
Amtn. 

Logo o Celebrante com a mão 
direita miflure os Óleos por toda a 
a<-ua da Pia : e tirando Q irão , a em- 
pará coin as rodas de limão , e mio- 
lo de pão, (que depois fe lançarão 
Po fumidotiro) fuílendo lhe ertre- 
tanto os Miniítros Sacros as fímbrias 
do Pluvial St houver algum bapti- 
zado , le fará neíle tempo. 

Concluída a cereinoma da Pia , 
caiwnharáó todos procelfionalmente 
em filencio para o Altar , o Sub- 
diacono porá a Cruz onde citava , o 
mefmo fará o Aco'ytho , que leva 
o Cirio Pa.fcal , os dos candelahros 
os porão na credencia, deixando as 
velas acctzas : e o Celebrante com 
os Miniítros , feita a devida reve- 
rencia , fe apartará para c iado da 
Fpiítola , onde deporá o Pluvia , 
tende primeiro os Diáconos tirado 
as fuas Planetas para fe proftra- 
rem. 

Das l adainhas. 

N As Igrejas, em que não houver 
Pi» baptifinal , concluídas as 

Profecia' com a ultima Oração, o 
Celebrante, e os Diáconos junto á 
credencia deporão a Ca.uia, e P 
netas. No mefrrio tempo os Acoly- 
thos porão no fesundo degrao do 
Altar as tres almofadas roxa* , * « 
Celebrante corn os doua lViniítrrs 
fe irão profírar fobre ellas , ficande- 
lhes por defás os Acolythos em li- 
nha reíla , fern fe nroflrarem. E o 
Credenciario no melrr.o tempo porá 
o Miífal fobre o coxim, roxo ante o 
Celebrar te , para rezar emvi zbi xa 
com os Diáconos a Ladainha dobrada. 

Ao dizer-fe no Coro Petcattrti. 
fe levantará o Celebrante com os 
Miniftros ; e feita reverencia ao 
Altar , porão os barretes , e irão 
para a Sacrilti» , precedendo os 
Acolythos com as mãos levanta- 
das, e tornarão os paramentos iran- 
cos. Os Ceroferarios accenderáó o: 
candelabros . ou os irão bufear á 
credencia, fe la ficaffem depois da 
Benç5o da Pu. O Thuriíerano pro- 
vetá o thuribulo , e .1 .'uoilão ti- 
rará as almofadas, e front. ->o, 
accend ri (com lume doCirioP*.- 
cal ) as vilas do Altar , por: ne'le 
o Miflai 1 ierto fobre coxim bran- 

co. 
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co , e cubr- i de panno verde o af- 
fento Jo» Miniftros. 

Os dous Cantores , vert.dos de 
Cotas , a/oeliiaraó no meio do Co- 
ro : e depois que o Celebrante fe 
prt 1-ar, começarão a Ladainha , que 
o Coro repetir j dobrada, dizendo o 
merino que os Cantores. A preroga- 
çáo Per SanSam Rcfurre.lton.m ttum 
fe dirá mais de efpaço , em reve- 
rencia do prefente Myílerio , e allim 
mefrno as que fe feguein depois do 
Pcccatorci , dando tempo para fe 
paramentarem os Miniíhjs. 

Em Sé vacante do Papa fe o- 
mittiráó as palavras : Ut Dimnum 
Apo/lohcum , duendo-fe fomente : Ui 
emnei Ecclcfaflicoí Oráinei.. . E che- 
gando á rogativa Chriflc exaudi no/, 
fe levantaráõ t ados em pe , e fe ili- 
ríó os nove Kyrios ainda com mais 
paufa , e folemnidaae, dando tem- 

po ao Celebrante para ínccnlãr o 
Altar. 

Uai Igreja! menor ti. 

Havendo nellas Pia baptifmal, 
o C.lebrante deixará aCafula, e to- 
mara o Pluvial, (ou fiem elle com 
Eftola , c fem Manipulo) levando 

lante de fi hum Acolytho com a 
Crua, outro com o Cj'io , e outro 
com o MiíTal, e huma toalha para 
limpar as mãos, irá para a Pia, di- 
zendo o Traílo Suai eervui,.. E 
acabada a benção da Pia , irá para 
o Alf" , onde tirará o Pluvial, e 
de joel.ios no Ínfimo degráo, fem fe 
proílrar, dirá a ladainha, refpon- 
dendo-]hc o Sacrirtão. Se houver 
quam a cante no Coro, eílará prof- 
tiado: e concluída ella, tomará os 
paramentos brancos , e procederá 
para a Miífa. 

Da Mijfa , e Vefperas em Sabbado Santo. 

PAramentadosos Míniílros, e eu- 
bertos de barretes , chegarão ao 

Altar, e farão oeoflumado nas iilifi 
fas fnlensnes ate o íntroito ; (que fe 
náo diz nerte dia ) c rezados os Ky- 
rios no lugar da Epilloia, ao dizer- 
fc no Coro o ultimo , irá ao meio 
do Altar entoar o Gloria in exceipt 
Deo , que rezará com os Diáconos , 
e depois feirio íentar no reu banco. 

No mefmo tempo refpondera o 

orgáo, e ,e tocarão as campainhas, 
que hot: er na Igreja, com todos os 
.■nos fed.valmente , e fe defcubriráó 
tod >s os retábulos , e Capel las. Aca- 
bad o toque das campainhas , fe 
profeguira no Coro o Hynino An- 
gélico , alternadamente com o orção. 
fara onde não houver So'fa dos Ky. 
rioi, Gloria , Sanâui, ( e Agmu Dei 
■ ira o d t d», á manhã) fe põe o 
forinulatio feguinte: 

Y- n- e e- lé-i-fon. 

Chri- 
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Chri-fte c- lé" 

i-fon. 

Dleíiur ia- 
flutter 

Ky- ri-e. c- lé- i-fon. 

Ky- ri- e c- lé- 

i- fon. 

D tinJc 
dial tr 
Gler. E 

I 

T in ter-ra pax ho- mi- ni-bus 

bo- rnt YO-lnn-td-tis. I-au-dá- mus te, Be-ne- 

< St. 2 
La,\* ■ 

dí- ci-muste, A-do-rá-mus te, Glo-ri- fi- 
LI ca" 
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Í2FÍ 

cá-mus te. 
i?--. i.-- 

Cjírá- ti-as á-gi-mus ti- bi pro- _ 0 r1" 

pter magnam glóri-am tu- am. Do-mi-nt De us 

^Rex coe-Ié-ítis, De- us Pa-ter o-tnni-po-tens. Do-mi-ne 

^3F,bl ♦ 

PM» u- ni-gá-ni-te, Je- fu Chri-íle. 
Dò-tni- 

ne De- us, A-gnusDe-i, Fi- Ji-us Pa-tris. 

Qu. tol-iis pec-cá- ta mun-di, nii-fe-ré- 

*5we:ii==^»_ 

tc no- bis. Qui tol-Jis pec-cá-ta mun-di, fàf. 

ci-pede- pre-et-ti- o-nem no-ítram. Qui fe- 

de 
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=ÈEÈrElSpaií 

des ad dex-te-ram Patrís, mi-fe-ré- re no- bis. 

1" 

Quó- ni-am tu fo-lus San-ílus, Tu fo-lus Dó-mi-nus 

Je- fu Chri- 
Tu fo- lus Al- tif- fi-mus 

I 
1 

ite, Cum San-éto Spí- ri-tu in gló-ri-a 

De- i Pa- tris. 

Cantada a Epiflola , ( no fin .a 
qual fe não tocará orgáoj irá o Sub- 
dncono ofcular a mão d» Cetebran- 
te , dtzendo-lhe antes em voz intel- 
igível , citando em pi : 1 vt/We 
Pater , unnuHtio vch g. natun r a- 
gnam , que. tfi Allelutu. E o Cele- 

Celelrant 
mijrit. 

men» 

b'ante , alii meftro no lugar do In- 
tróito , com os Drconos mão di- 
reita , cantara primeira, fegunda, • 
terceira vez (alternadamente com 
o Coro , e elevando a voz , hk. n 

, ponto trais em cada huma) pela 
maneira feguinte: 

lli- ia. L- le 

Depois do que, fe cantarão no Coro mmãiatamente 
~ úios. tjies dous Trai 

LI ii Con- 



z6i 

Ch f,ui 
prcfc 
quitur 

C 

I 
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On-fi-té-mi-ni Do- mi- no, 

quo- ni-am bo- nus; quo- ni- am in ice- cu- 

ium mi- fe- ri- cór- di- a e 

T^clndc dlcttar 

tract us. 
Au- dá- te Dó- mi-num o- 

mnes Gen- tes: &col-lau-dá- te 

um o- mnes pó- pu-li. 

^.Quó-ni-am eon-fir-má- ta eft fu-per nos 

-l 

mi- fe- ri- cór-di- a c- jus: & 
vé 
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ve- ri- tas Dó- mi- ni ma- net 

I 

in x- ter- num. 

Todo o reflante da Mifli e fa- 
tf ie more , como na» outra' ioiem- 
n $ , excepto, fe não diz Cre- 
io , nerr Ofertório. O Prefacio, Com- 

manicaniei , e fíonc igW tu ío ht 
proprio . como vem no Miflal. 

Fóe-feacjui o Credo, para fe can- 
tar no feguinte da. 

Çant. 
P 

t. 

A-trem omni-po-téntem,fa-£t:órem Coeh ,Sc 

♦** 

ter-rx, vi- fi-bi- li-um ó-mni-um, & in-vi-fi-bí- 

C-a-HI- o... 

u 

li-um. Ft in unum Dóminum Jefum Chriftu,Fi- 

♦ » ■- I n 1- 

li-um De-i U- ni- gé-ni-tum. Et ex Pa-tre na-tum 

an-te óm-pi-a fx- cu- la. 
De- 
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 II -A—V ' r^nr» 
" ■ • t ■=■ 1 1 ■ TB  

De-um de De- o, lu- men de lú-mi-ne , De-un. veruin 

t . a ■ - 4F^: M-,-e >-Ti. 
VP1? 

de De-o ve-ro. Gé-ni- turn, non 'a-dum,coniubftan- 

ti- i- Iem Pa-tr.: per quem ómni-a fa-da lunt. Qui pro- 

pter nos hómines, & propter noftram fa- lu- tem de- 

>., % ^ ■— —■ é A _ fc - *■ J.—7 

£ 

cén-dit de Coe- lis. Et in-car-ná-tus eft de Spí- 

: 

ri-tu San-do, ex Ma-ii -a Vir-gi- ne, Et Jio-mo 

SES 3 *55 

fa-dus eft. Cru-d -h-xus é- ti- am pro no-bis : fub Pónti- 

o Pi-lá-to paf-fus , & fe-pul-tus eft. Et re- fur- 
ré- 
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O 

re- xit tér-ti-a di- e, fe-cún-dum 

-a- 

Scri-ptú-ras. Et af-cén-dit in Ccelum : fe-det ad 

-Ct 

déx-te-ram Pa- tris. Et í- te- rum ven-tú-rus cít cum 

S-— — ^ ^,-rrl-F^iJ^ = n * 4 

gló- ri- a ju-di-cá-re vi-vos, & mor-tu-os: 

to K± 

S: 

cu-jus re-gni non e- rit fi- nis. Et in Spíritum Sanílum 

T1 ■- E|i . ♦ i 

Dó-mi num,&vi-vj fi-cán-tem: qui ex Pa-tre, Fí-li- 

l ♦t, 

s 

o-que pro-cé-dit. Qu* cum Pa-tre,&Fí-li-o fi-mul 

±X± 

a- do- rá- tur, & con-glc- ri- fi.- cá-tur: qui lo-cú-tus 
eíl 
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'~u 3*"* _ n  ■ L 
♦t 

eft per Prophé-tas. Et u nam,Sandam,Ca-thó-li-cam, 

£ * ^ 
J-" ;  

& A-po-ftó-li-cam Ec-clé-li-am. Con-fi-te-or u-num 

E-Ti-n ^ s "  m-m m— 
■ ♦ ■a m  , ■■ ■ V "-J 

ba-ptíf-ma in re-mif-ft- ó- nem pec-ca- tó- rum. 

S=a 

V* 
Et ex- pé- do re-íhr-re-di- ó-nem mormi-ó-rum. i 

m 

fca 

«♦ 
* ♦ S 

Et yí- tam ven-tu- ri fas 

? ♦ | ^ A -"Í»V „■«"— 

cu-Ii. A- 

men. 

An- dus, San- dus, San- 
dus, 
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ilus j Dó*mi-nus De-us Sá- ba- oth. Ple-nifunt 

ca- li ,& ter- ra gló- ri- a tu- 

Hof-fan- na ir ex-cél- 

S .. .. a 

lis. Be-ne-dí- tílus^ui ve- nit in nó-mi-ne 

Dó- mi-ni: Roi-fán- na in ex-cél- 

fSsã§í!Ê 

lis. 

Kão fc dá Paz , mi o tem Poflcomirurii>, nem fe diz 
Agnus Dei; mas pce-fe aqui para o dia feguinte: 

A G-nus Dc-i, qui tol-lis pec-cá- ta mun- 
Mm di, 
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f=E]L»ili?:"i m-wt 

di, mi- fe-ré-re no-bis. A-gnus De- i, qui tol-lis 

S~a_ 

pec-cá-ia mundi, mi-ie-ré-re no- bis. A- gnus 

■ ' 

D"- i, qui tol- lis pec-cá- ta mundi, do-na no- 

h&i íí^jtoc 

bis pa- cem. 

No Core fe cantaraó as Vefpe- 
ras , cm quanto o Celebrante fe 
purifica, indo os doun Cantores de 
Cotas preentoar ao mais digno do 
mefrrto Coro a Antífona Alleluia, 
E repetda, depo's do Pfalmo L.vh- 

ditie, começará o Celebrante a A n- 
tifona Vejptre autem Subbati, que ò 
Coro profejuira': e diru com paufa 
o Cântico ATagn./ieai , em quanto 
fe incenfa o Altar , Coro, o Po- 
vo. 

li Choro cantatur 

A N T I P H OíK A. 

L-le-lú-ia, al-le-lú- a, al- le- 

W- 
lú- ia. 

Lau- 
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P/.116. V 

r« , fi? 

Au-di- te Do-minum omnes Gentes: * 

-E m- 

lau-dá-tc e-um o-mnes pópuli. 

Quóniam confirrráta eft xte-num. 
fupcr nos mifericordia ejus,* Gloria Fatri, ScFilio , & 
& Veritas Donrni manet in Spiritui Sando, &c. 

Revetitur 
Antiphon. 

^ E 

Al-le-lú-ia , al- le- lú- ia, al- le- lú- ia. 

Çckbrans in cantu tncipit Antipbonam. 

AD magnificat. 

"\7" Wi- z 

▼ El- pe-re au-tem Sab- ba- ti, Qua: 

%—m~m i B 

lu cèf-cit in pri-ma fáJ>ba-ti: ve-nit Ma-ri-a IMagda- 

5 
i lé- ne, & ál-te-ra Ma-rí- a , vi-dé-re fe- púl 

Mm ii cnrum, 
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thrum , al-Jc-lú- ia. 

O Celebrante ao começar o Cân- 
tico , íe benzera com todos o? mais , 
e irá logo ao ineio do AItar para o 
incenfar, como he tollume. Se o 
Coro elíiver proximo , o incenfar*' o 
Diácono , aliòt ferá incenfado pelo 
Acolyruo ; e os Diáconos para ferem 
incinfado» , hão de elíar bum de- 
pois do outro detrás do Celebrante , 
-olta_ is para o lado da Fpilíola. 
Ci .itado o lie M.JJa ejl, Xltelma, Al- 
fim pelo Diácono, (aqui rofpon- 

dera o Coro do mefmo modo ) e re- 
cado pelo Celebrante o Evangelho 
di S. Joio , fe recolherão para a Sa- 
criflia na forma cofluniada , indo 
«f antç hum Acolytlio com a vdla 
ti angula, , que não íêrvc mais, 

Depoij a Comp'eta dríle dia 
irá o Satrirtío de Cota , é Flíola 

rança ao Srcrar'o, que tem fervi- 
do de Refervatorio do Sacramento , 
* o trará para o Secrariõ da Capel- 
la m<5r, acompanhado de 'ures, coiti 
a mefma decência, com que fe levou 

na Quinta feira antecedente. E ha- 
vendo povo , fe trari em Procifsão , 
cantando-fe Hyiiirios, e Plálmo. . a 
dita a fua Oração , fe dará a ben- 
ção com a mefma Pixidc, a(Tim cu- 
berta com o feu pavilhão. 

O Cirio Pafcal efiara fempre da 
parte do Evangelho ate o dia da 
Afcensão do Senhor : e deve efiar 
accero em toda a rtliiTa , Vefpcras, 
e Completa de hox-, como nas mais 
Horas , e Aliífas Conver.tuaes defle 
t>>tavario. Também fe deve accen- 
der nas primeiras, e fegundas Vef- 
peras, AÍilTa, e Completa de todos 
os Domingos , ( poflo que a MiíTa fe- 
a rezada y nos dias de Apoftolos. 
Patrão , Titular , e Dedicação da 
Igreia, e Ahfla- votivas pre re gra- 
vi, que não feião com paramentos 
roxos . ou negros , e ultimamente 
n?s primeiras Veíperas da Afcensão 
do Senhor, e em todas as mais Ho- 
ras , ate o fim do Evangelho da Mifi- 
fa Conventual defle mefino dia 

ILLUSTR\Ç.ÕES HISTÓRICAS, - 

EDECLARAÇÕESMYSTICAS 
Das Ccremonias, e Mv fieri os, que fe praticão 

em Sa b bc do Santo. 

rOde . Officio defle dia fe en> a- jeu Carpe adorável no Senulchre. Nei 
minha a honrar o» ai Myjle- primeiro fecales do Chrifttamfme nõe 
rtei da dcfíida da Alma de Je- ft urmin na efe Offieèe fendo depois 

lu Chrijte at Limit*, e ir deftançr de • do Hera de Nea , at ft eJlenJia ali 
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• Sot - <"o : tempt , em tjtit começava 
dia Ct oil , Jegundo o rito dot Ju- 

deot. 
Prtnetpieva p* 1 ntjla hora a pre• 

/ente VrgNia da Pa(coa , reputada rn- 
.re pela mail celebre , e mail indifpen- 

ftvel entre ai ouirai de lodo o anno. 
Pro rat Piei i que então não j ; 
à Igreja , e alli não pajja[le toda a noi- 
te em exereieioi de piedade 

O Officio , qtte era mu.to exten « , 
e m variai hçítl do antigo Te fia mon- 
to , inârucçíct , ceremonial , e oraçáei 
multiplicada! , tccupavãt lodo o tempo 
ate a Aurora feguintt , em ue fe co- 
meçava o Officii da Pajcoa , Je guide , 
Sacrifício da Mija , em que tommnn- 
gavão 01 Pieii , tjue fe eonjervavão em 
rigoroso jejum defde a mooiea a/e jõa 
do dta antecedente . e algum dt u. o 
jantar de Qiinta ferra. Ejle ngiofo 
eoflume ainda jubfiflt entra os Chrulãoi 
da Igroa Grega. 

Porem depoit que a Igreia "Lai, na 
(fempre dirigida velj Efp tio Santo") 
julgju conveniente , e ncccjjartc , »r 
militai , e mui feriei razoei, prohibit 
ai ajernbléai noâuruai: todo o Cjffie.- 
do Sabbado Santo , confagrado a m ■ 
morta da Sepultura do Salvador , Je 
termina de manhã na Ho, a de J>«. 
e começa l , o o Offic o d grande Vi- 
gília da Pi reoa , cenfcrvando fempre ai 
me [mat ceremonial , e orai ~ici compe- 
tentes ao temp, noãurno. 

Antei Je fe começar o Ofício dcjlc 
dia , fe apagao todai cl lutei da Igreja . 
e Je ncccnacm depoit com lume novo , 
(igmficai.de ah , e Tefi aento ve- 
lho , que tela Mrte de Çhrifi. ex- 
tinguirão; e pelo novo lume, que fe ti- 
ra da pederneira , fe fqmlolita a Je- 
fu Chrijto , que ferido cem 01 duroi 

mtntot da fua Paixão , ,ttramou 
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jobre nói Divina Fogo do Ejpirnw 
Sento. 

Também o apagarem-fe ai lutei Ja 
Igreja, denota a t Arata dot Ano^oloi, 
em que a hit da Fe ejtcvt qnafi x nu- 
lla , lendo ellei afeei hi dot para lut do 
Mundo. £ o cxiraltir-fc .ume novo aa 
pedra , bcntclle , e lançar-lbe •gua ben- 
ta , fgnifiea a Cíiri/lo, fqmbolica )'«• 
dra . cie cujo lado . fendo com i fe r* 
da lauça , manou Sangut, e agua , fi- 
gura dot Sacramentoi , por meio doi 
quaei Jomoi infiammudoi no amor de 
Deoi , e ao me fino tempo regadat tom 
a mt/flica agua da Di tin' Graça. 

.1 Benção ao Cirio Pafcai leve prín- 
cipe n, anno 4«7- P" dem dt P"m 

p, Zotimc Primem., c QiUragefmt 
Svtuffor deS. Pedro. E ainda que Me- 
ruit .jffirma , que dous Mijjaet da Bi• 
bhcthcca Colbertina tratem efla Ben* 
ção no anno 400. (9HÍ ,S* '7- ***** 
de Zotimo for Papa) com tudo fie cer- 
to , que tufqfje elle o Author , ou e-n- 
eedeffe ái íg- ejai o poderem fazclla , 
Jempre he on to , que approvou a que 
pre cntem.nte fe pratica ; porque outrai 
Bençãot ft achat , at quad não eftuo 
em ufo. 

Benzer-fe o Cirio , he pare fgmfi- 
ear a gloria da "Rejurreição de Ch if 
atqual o Eterno Pai abençoou. Eben- 
ttr-Je na prtfença do Sacerdote pelo 
Di cone , Mmijlro infer,or , por «a 
Chriflo rcfufàtade appareetop itetro 
Mcgdalenc uerendt que a gloria da 
fua Re/urreição foje ublicad oi Apof- 
toloi por Jexo nferior i. majcnimo. 
Porque ujfim tomo a nofja morte entrou 
no Muno por huma mulher , afim loj- 
ft eutra a que publicajjt ao me me Mun- 
do a reflauração defja morte, pela Re 
furreiçáo do Senh 

O Cirio aeteto fgoifiea a column* 
Jt, 
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™ ã > 1at preeeha de noite a Pav» 
IfratTttko na taminha dt Deferto , ten' 
duzindo-a para c deu.loja Terra da Pro- 
m' ' * apagada, denota a Colmitna 
de nuvem , que et guiava de dia para 
« me/ma parte, exprefa figura de Chrifi. 
to , que de sols do Mar vermelno do Jcr 
Sangue , figurado nat aguai do Boptil• 

, not conduz pelo Dejei fie Mun- 
do para a gloriofa Terra promettida, 
a fetnpherna Bemaventurança. 

Dip.is da tenção do lume n. j fe 
■tende eom elle a vtla triangular , em 
nra ca Trindade Santijfima , de qne 

Jef" Chtifio he a luz , eonvtdande-fe 
em alta vol a todo pvvo eom ut pa- 
lavras fcimien Chnfti a gratificar a 
Di i int * rvel b.ncfitto de not dar 
em Jefu Chrifio reft, citado a lm , e 
ret rthcciintnt. de de aaoravel Mqfieri o , 
que por ijo fe rejponde: Deo grstiaj. 

Scgue-je logo a Benção do Cirio , 
eme glertojo Preetnio Exultet... em 
que ■ D.aeono convida geralmente ao 
Povo , tara que ft porte attento , e 
tom ellt implorem » miferiei 'dia do Se- 
nhor , por ondi fe fação dignos da ad- 
mirável ela• /d, de doqnelle n.vfiertojo la- 
ne , oxprefja figura do uiefin Chrifio. 

fim algumat lg. tjat eoílumão ae- 
eender o Cirio logo no ;srt ci, '< c da Ben- 
ção , porque Chrifle n primeira in flau- 
te da fim conceição foi todo eht.o da 
graça do D.vmo Ejpiriu ; e at pa la- 
vrai da mefina Benção parece que af- 
fim o dão a entender. At finto pinhal 

•iueen fo , que fe piem nt Cirio , figni- 
fieão ai finco Chagai it chrifi eee- 
í dat na Cruz. 

Aeeend.r-íe o Cirio eom huma lut 
" vila triangular . he para n >t dar a 
atendei , iue a Refurieição de Chrifio 

foi obra dai tret Pejoas Divinal; e o 
■lume denota a Alma, que fe Iht unit 

outra vez - Co po, e fe rcvcflU earn 
a gloriofa Iiil da mtmorialUhnfet P.ttc- 
tendei cm-fe eom ejle lume todos ai tam- 
pada! da Igr, ■ /, fignifiea t graça, e 
dout m.. rie Chrifio , aue .11 u Ur ou aot 
Apoftol j, e po. ellet a todot utrot 
F/íií. 

Fm algum ot Igr tia t fe ufa de dout 
l rh - : hum motor , que reprefento a 
Chrifl o ; , itro nteoor . que fymbulha 
aot Ipcfl 'ot , de quem dtje o mofino 
Sennor , que erã» luz do Mundo. Em 
tutrat Igrejas fie atttniem dout Cirios 

'■no, et do que o motor , e je põem „ 
fieus dout lados , figmfieanio os Santos 
do velho , e novo TejLimemo , os quaes 
forão allumiadot por Chrifio , e pela 
doutrina dt I Apofiolos, e Profetas. 

0 Aathct lo Sagrado Preeon:> E- 
XU tet, que ferve de Benção to Cirio 
Pafcal, ditem hum que fot Santo Agof- 
unho . outros , que S. Leã.j; outros , 
que S. Gregorio ; - a maior farte dt t 
Eferttorcs attribue a Sam. Amhro- 
fio , Arcch'tfpo de Milão, Mas o feu efi 
' ■ . i juas allusões , e exnrejties en 
thuftaflit 's tndieão fer obra do ftxto , 
ou fctii w Jeeulo. 

1 Pafeoa aos Çhriflros , figurada 
pela dos Ifraeittas: Jefu Chrifio, te- 
prefentado pelo Cordeiro Pa/tal. a 
fa Red.mpç io , figurada na fihida ..o 
Fgt/pto etnfumtna, as utilidades infi- 
nitas, que nu rcjultarão da Re (urrei- 
ção d Salvai'r , fazem te lo o ujumpto 
defit -mofo Eiogto. E efies nteflnos são 
ot o, jeâoi que orefentemenie devem 
i r cxcretcii u nofia veneração, e ao 
nojo eulto. 

Das Protecias. 
4 benção do Ciri Pafcal he flsgut- 

da de doze h ,jCi da Sagrada F'tritu- 
ra , (vulgarmente chamadas Profecias) 

eu- 
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cujas rcliiçcti muflicas, t inoraa (tom 
fulemnidnie do dl o , cfnbrc todo crm 

t cci casonia do B..011 mo , fingularmtn- 
te por t ho e dtíl.nado) Ião httn.a jufl * 
idea do Auguflo Myfierio dd noja rege- 
ncação cfpiriluul, pela fjiiiil fahionoí 1 
ínfimo t>batimento de frrvoi do pcteodo 
para o e/ladc <lortvjs de Filhos de Deot. 

A ratão literal, por que ft c intão 
jiem titulo eflot T "ç'ct . hc por errui 
dcflinadas principalmente pr 01 C*<<- 
eúmir , aos quatt fc 1 áo fá eont o ti- 
tulo de palavra de D'.ot , fem lhes no- 
mear os Efcritorci Sagrados, ctuos no- 
mes , qualidade, e mérito tilei ignora- 
voo. E a eoisfa niij/iiea dcflt filentl de- 
nota t%>r Chri/lo , Cebeç* -0 Igreja, 
efcona.do , e depolfdo no Sepvlchro. 

O numero duodeno dcjlat Profecias. 
he em memoria dos dote Ape lotot, os 
quaes, depois de Chrtflo, illuflráiao o 
Mundo eom a fua doutrina. Em algu- 
ma! Igrejas ft ditem at p meirat 1 
deflat Lições na lingua Grega , at je, 
fegandat no latina , porque a I *1 de 
Chrsflo paffou dos Judtot pi ra Gen- 
tio! , t efltt eririo na [tut doutr na , e 
aqutlltt a defprezarão. 

A primeira he tirada do Capitulo I. 
yo Genefit, ent que ft trata dai primei 
rat cr tutor m , fiei 1 - • lagcm , e fe- 
melhunça de D' >1, fuja femelhanço pti 
dirão peta culpa , e • hei foi rtjlaut.sda 
pelas aguas do Baptijmo 

A fegunda he do Capitulo 5. do 
melrio Gene/is, em que le refere. que 
todat as gentes morrerão no Diluvio, 
t fà os que entrarão no Area ft falvà- 
roo. A Area he a Igreja , Diluvio 
It o Baptijino: t todo, 01 baptizados, 
fe não procedem tomo bons filhos da 
mtjma Igreja, ptrteem. 

A terceira he do Capitulo aa. do 
mtfmo Gtnef.s, em que Je dtferevt o 

Soerifcio de Abia hm , oferecendo a 
Jeu filho Ijttiit , íacrifiianilo por elk 
o ntijflaiofo Carneiro , tonto o Filho Je 
De 01 fe off erecto por not. facrifícondi 
a Humanidade , e não a D.vindade, 

A quarta ht do Capitulo 14. do 
Livro do Ex"do , em que fe tonta to- 
nto 01 Eg/pcios forác fubmergidot no 
Mar vermelho , t ot Uebr-oi uvres do 
nattfra°io : rfprefcessa ado 'M' yfél ao 
Soccrdtie: o Mar Baplifuo : o Ci- 
rio a Colunma de fisgo : 01 Egypcies 
aos Catccúmenot, fubiflergldot ainda na 
culpa : e ot baptizado1 001 Hchreot ,• 
falvos de ido o perigo. Por cuja ra- 
zão fe ftgut logo o Canhco , em acção 
dt graçaí ao Senhor , pelot beneficio! 
recebidos 

A quinta he do Capitulo 54. do 
Profeta Ifaiai , no qual exprejamentt 
fe convida a 1 dot para Baptfmo. 

A lexta ht d Capitulo ). do Pro- 
feta Barueh , tnt que fe trata da Rí- 
furretçCo dt Chefio , t dot eclcfltt Don, 
da Saltearia , que eom a poj/e da Di- 
vina Graçt ft infundem na alma dot 
rtetm- baptizados. 

A- fetima ht do Capitulo 37. do 
Profeta Ezequiel , tm me ft ttata da 
refurreição do corpo , fegundo a car- 
t,t, imagem da que ft faz no Baptif- 
mo , fegundo o e (piri 10. 

Coitava he do Capitulo 4, lo Pro- 
feta Ijaiat, na qual fe txprefja o h'a- 
eramenf! da Igreja , err que as AImas 
fe purificou ia inmundieia das culpas , 
e são convocadas para as o/piri suo es 
Bodas, no Jant Baps'-fmi 

A nona ht do Capitulo 2. do Li- 
vro do Êxodo , >m que fe trata da Pai- 
xão de Chrtflo, figurada nu Sacrifício 
do Cordeir. Pafeai , a tuja ceia tão 
convidados es que rtctútm o S mo Ba- 
ptijmo• 
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A decima he io Capitulo ^ 4o 
P.tfcta Jonat , que lançaao tio mar , e 
tragad, da Bulia , jutuboiita a Pai- 
xão , Sepultura , e Rt ar,-tição de Chrifi 
to. F pela penitencia .os ditai vi tas, 
qac alli fe refere ■ fe denota o exer- 
cício laboriolo, infalivelmente neceja- 
rio aquém perdt a innoeeocio bapttf- 
mal. 

A undécima he fi Capitulo j i. do 
DeuteronOi.tto , que trata da reprova- 
ção da ãqnagoga , fundação , e dilata- 
ção da Catholiea Igreja de Chrijio , por 
meio do Somo Bapttf mo. 

Finalmente, a duodécima he do 
ttopiíul j. do Profeta Daniel, entque 

is. refere, como Anjo najornolha de 
Babylonia livrou do ardor do fogo tot 
tre. Meninos , ajfun tomo i Efpirito 
Santo extingue ehamma do pescado 
em ot novos Cstecunenot, por meio do 
Santo Boptifmo. 

A Oraçío , que fe diz depois def- 
,a I cão, não tem Fledwiusgenua , 
eomo as outras, porque N,.bucodonofor , 
em def prezo de Deos, mandou ao povo , 
çue dtrajje a EJlatue de ouro , repre- 
-.ntativ, da jua ptfjoa ; e por detefla- 

ção d. uelle de prezo fe não ojaelha. 

BcnçSo da Fonte. 
Tf efe 'a fe benze a Fonte baptif- 

rnai, e fe faz o buptt>mo do Citto Paf- 
eal: e def ~.s fe bapttzao ot Pagãos, e 
Cutecúmenot ; porque efies feptt/tados 
tom Chi Ho , ren.tfeem peto Baptifnio, 
por onde ten larte na Paixão, e par- 
te na Rejurreição. Na Paixão, pela 
bluçio dot peceadot : t na Refurrei- 

ção, pela nn vação da Graça 
De maneira , que ajfim como Chrif- 

to nele dia libertou as Almas dos San- 
tos Padres, que tfluvão no cárcere do 
Limbo , e Purgatório , lambem hoje são 

livics do pteeado original ot Paga is, t 
Casectiiitenni, que recebem o Santo Ban 
ptifnio , de que he figura o baptt mo do 
Lira Porque ajjim como o Corpo de 
Chrtfio Jantificou as aguas do Jordão : 
também pelo Ciric , figura do mefnto 
Sen hor, fubmergtdo nas aguos , ft re- 
prejcnta a força regenerativa da Gra- 
ça, que Elie common, > aos recem-ba- 
ptizados. 

Na bençãt da Pia messe o Sactrdt - 
st a mão na agua , dividittdo-a emfor- 
ma de cruz , ires veies , em reverencia 
das ires Pejjoas da Santtffima Trinda- 
de. A primeira vez , he para pguificar 
a milagroja efftcaeia, que pela Sagra- 
da Cruz recebeo o Baptifnio , e para 
que effa Ag tu [e encha a virtude do 
Efpiriir Sanso. A fegun la , be para 
que ejla Agua fique fortateeida eons a 
nvocoçõo ia Sam 'ma Trindade; e 

inimigo lanhado fira , não senha poder 
para tornar a EUo. E na terceira, 
tomar o Sacerdote a Ag. a , t ejpaihj- 
la por quatro partes , he para mo/irar , 

p te a graça d. Bupftfitto , e . palovra 
Evangel tt, Je dilatar ao pelas quatro 
partes do Mundo. , 

Bafejar » Sacerdote foboe a Agua , 
figtttfica , que todo o fiel com tanta far 
cilidade, como hum fopro , pode afu- 
gentar o demento. Metter-Je , igo o Ci- 
r,- Pa/eal no agua da Pia , fignifica 4 
vinda do Efpirito Santo , que no boptif- 
mo . * Joãdão defeco em figura d: Pum- 
ba. Metter-Je jegtmda vez o me/mo C/V 
rio na agua , denota , que o Corpo de 
Chrifio , fyntbehzudo no cera , funtifi- 
cou as aguot do Btptijnto, e Ihet det 
forço regenerativa. Finalmente, met- 
sor-fe terceira vez o Cirio na nteftnt 
agua , até tocar no fundo, fignifca a 
total remiftão dot peceadot, que obtive- 
mos'pela Morte de Chrijlo. 

Tam- 
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Tantleni a primeira hi irei ve- 
tei, cue o Sacerdote • Jopra na agua, 
be para fie c efpiru intmunii' Jai 
fira delia , cumprindo -Je o que dije Chrif- 
ti : Agora o fríncipe dele Mundo 
ferá lançado fora. A fegunda, he pa- 
ra faler Solanas <ju< he tão pouco o 
Jeu f.odcr , rue hur.ta Jimplci iníuffiaçãe 
'h 'lia para i* ' ngemar. ftnalment a 
terceira cem ai entrai dual , me a 
que' o Efpirit Same obra irei ceufat 
co' í « Bapti mio convém a jaber: apar- 
ter-n -. do vicioi, adornar-nei devir- 
tudei, e ten tr-nei de gloria na Bem- 
aventurança eterna. 

Da MiíTa defle dva. 

Vejla Miff a náe ft die Introito, 
yni he o /cu txerdic , para me (Ir ar-je , 
que Chrilio , nojo primeiro Prtncrio , 
ainda tila ne Sepulchre, E Juppe 'lo que 
Elie rejtijeiíeu na aurora da fegtiir tc 
noite , (em que ilgum tempo fe Juta 
tjla Mijja ) ainda et Difeipuloi e m > 
je iiâo , nem a mefma Magdalcna. 
\ Canta-fc a Hi/mno Angelice Glo- 
fia in cxcelfisDeo , por imtitai ra• 
qSei. 1 Para fe ear aei nevei Bapti- 
u,doi p gloriojt Pai, que et Anjao an- 
uuntia-ãe aoi homem na alegre r te 
doUafetmentt dc Chrijle. 1. Porque 
renevadei ellei ema graça Efpiri 
te Sam- , ja -idem eanlar com 01 mef- 
mo i Anjei. }. Porque et Efpiri tot An- 
gélicoi , que onnuneiarào t Chrilio naf- 
kUl , agora fe alegrão eom 01 renuj- 
tidoi n B'ptifmo. 4. Por tjlar pro• 
.■Xtina a Rc/iirraição de Chrilio , defe- 
jada de todo 1 , nor cu) t califa ao ean- 
tar-fe efle alegre Hçmno, fe tocão ot 
finei, e orgâot, que eflavão até ago- 
ra em filcncio. 

Peia Epiflo'a fc iníiracitt 01 Bapti 
udot nu Fe : para con/irvarem * fe- 
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lii citado da 'initocencia , e n'* perde- 
rem a Efiola da Graça D.nua , di- 
iendo-lhei' o Ano/leio S. 'Paulo : St 
rcfujcttafici eom Chrijle, vret d ca- 
tiveiro da Culpa , por virtu ie de Jante 
Bapti/tue , dcjprcia agora ai ccifat 
terrenal , afpiranda jentpre a reinar 
cem Chrijle na eterna Guria. 
' Depeit da Fpiflola fe etnia felem- 
nemente a Saudação "Alleluia, ne ht 
fitaviffimo cântico de Angelica alegr.a , 
gler. inJe-fe ot Anto< de verem a nrt- 
tot 1 cfgatddci da fervidãe -o demottie , 
t enajeidet para o Çce per virt C 
de Jante Bapti fine. _ ' 

Nãt é dit Gradual, porque Chrij- 
le , nojfa Cabeça, dejeança no Sepul- 
chre : e 1 ide ha cftançe , não pédt 
haver ntevimentt , e fem efle nii ** 
verifica a fitbida de degra , i J' e- 
net- j Gradual. Também Je não d s 
porque ot Baptisaaet ainda náe ubt- 
rãe 1 nem derãe pajfe na vi-' i , e 
per ifjo fe dti togo e Traâo » que 
fgniftea paciência , cem a q uai devem 
afptrar á glcria eic-na. ' 

. 0 Evangelho deferevt e Solicito 
cuidado, eeui que al devotai mulherei 
vierio ao Sepulchre , e a eXprcfia noti- 
cia , que, lhei derão et 'njirt da glorie- 
CaRcfurreiçíe deChrfiie Cantafie jent, 
lutei, ver irei raióet principaet. l. Em 
final de qne Chrilio, que he' Lot ver- 
dadeira , ainda ojulgainoi pc- lide , nt 
ainda cremei , qne eflá no Sepulchre. 
a. Porque ai mulherei , rtput tnde a 
Chrijio per n.ortal Jimente , eeme et 
entrei homem > forão Jem lutei , e ee- 
eultantente ao Sepulchre . para lhe ttn- 
j rem e Corpo. j. Para dar a enten- 
der a cegueira dei eeraçíei , que náe 
ícreihtavãe , "ae e Senhor pudcjje re- 
fujeitar-fe per prtpria virtude. 

0 Iucenfo, que Jimente feleaat 
tfn ht 
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fit tm memoria doi fraprantet remai, 
qHt levuvie at mulhtrtt para ungirem 
ã Chfijio. Tamutm fign.fiea c Inttnjo 
at i iiai eraqoci del que tmhne a fi Ja 
Rcjurrt fiia tfeurteida , juppendt at St- 
ub. ia Stptltura, pet cut- ratão nef- 
ta Mifja e nit dix. Credo. P ft algu- 
mat lbrtjat t d item, he Ji per final, 
tu aflevtraqio , it que et Bapuiad-i 

rem tea, a que de Chrifle ft ti ne 
Evangelho, t fielmente < tenftftàe, 
- Per 'tt nietiv. fie nãt m Offer- 
jorio nefla Mija. ], Parque at timi- 
tlat inulherti Jt apartaria tm fitenen 
dt Sepulck-e , i(nit do a tile para un- 
■ irem ■ Ch, ife. a. Porque at mefmm 
mulhtrtt cfitter2* tm fileneie defrente 
à Stoulehft , fem o tjarem re vender 
0» Anjt de Cat, que alii Iktt appare- 
tee. i Parque ainda nit rtfiufeiteu 
quem fé pòit Ih craliiar-n t t.qut di- 
gnamente lhe offe eçantet. 

.Canta-fe lilus , Sandus , . . 
que he eantito dot Anjot, per que nej• 
tet nunca etfjirio et louvarei Divinet. 
Porém não fed'.t Agnus Dei... per- 
que a/iinhwde-Je at ultimo : Dona, no- 
bis paccm , Chrtflt nit tee a Pas, 
fenio dCf Oit que rtjufcilcu , per en a 
teufa ft nie In lambem t tfetih de 
fat ejla 
i . i 

i • . 

•••i' i 

Não tem Poílcnmmunio , porque 
tm. não havia quem eemmtngajjt na 
he de Chrifle; t perque ainda tjle Se 
nhor , que he o que net da e que he 
vtniei dt cemn.ungernão tinh i refuf- 
enado c também perque at Vejpttat 
que fie Joguem , tem ferqa , et ratem 
at vetei de Poflcommunio. 

fantão-fi poit, t fattntrft Irtvifit- 
mat tfiat Vtjperal, porque nãt as tem 
e eterna lia d gleriojo de/ean-e , que 
per efe Sablado fie reprtfenta ; e lam- 
bem perque ai nevat B. iptiiadei , de- 
pth dt dffifirem a hum tie largi Of- 
ficio , jt não enfafiiofiem tem < ex- 
ttmie dai mejmat Vefperat. E pep 
ifjo tede e Officio Jic termina ecm hu- 
ma fe Ce Heda , ou e-ncluiât , per- 
que - Sacramente de Baptijme fit ten- 
' mimou na Pa \ dt Chrifle , ou lam- 

ent per quo efle dia fe acaba, mie na! 
'ejperji , mat na Sucrifich u Mfi> 

fia , reprefenlativc da Patxâe , e Hl * 
te de mefime Senhor , com que Elie net 
remie de cativeiro da culpa. Per eujt 
beneficio , e favor immenfe Elie jejtt 
leuaa le, ex- hade , t engrandecido i 
afl'm na terra , teme no Cee , agora , 
e Jéniprt pai leaai et Jeeulet del feeu- 
tot. Amen. .i 

' i . • < 

' > . i 
PO- 
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f? ES UR RECTIONIS, 

| D MJ TU TI NUM. 

I N V II A T O R l U M, 

) Ui xé-xit Do-mi-nusvc- rèv 
1 ^ Je- 

lú- ia.' 

• ÍM* T E-ní-te ex-ul-'témus Dómino, ju- 

55 , . 
bi-lé-mus De-o la- lu- ti- xi no-ítro: príe- oo ca- 

* **« ■ » ■» •->> , ■, ■ ^ 

pd-mus fa-ci-em e-jus incon« fef- ■ fi-ó- ne^ 5c in 
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1 

f 

jfif- - ■ f -"-a-a- [jJ ^-,-E^ 

Quó-ni-am De-us magnos Dominus, & Rex magnos ÍW 

r -1 »B a » » 
M u a—v   

per om- nes Dc-os: Qoó-ni-am non re-pél-let Dó-mi- 

^bff—ff—  B  

5 

í 

« 

J ■ _ 1 

nusp ebemíu-amj qui-a in manu e-jus funt om-nes. 

-itcr-ra:, & al-ti-tú di-nes món-ti-um. i-píb 

\ ■* a 4 JEj b -u-m-wr-m-* 

i 

«f 

| ■ ♦ •lmrz M—  

cósf-pi-cífa * Ai Ie... Quó-ni-am i-pfi-useft > 

b«> -ff—g-c-B H . ff-~ - a 
L ■ ■ E -f—r®—®—íg—JJ5 X at rc? ^ | 1     — , t— ■hm 

ma-re, •& i-pfe fe-cit iMud á-ri-clam f:in-darvé-" 

. . . - t t 8 

$ 
T"W  fií b— n   _J 

•runt ma-nus e-jus; Ve-ní-:e a-do-ré-mus, & pro- . 

bm -& -r . _ 
-»-"-5zta-s=i=í=3 

ti dá-rausan,-tc Dc-um:pIo-rému? cc-rain Domino, qui 

i • fe. 
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jP'nT1 jj^g-g- -E* . ft. f ¥ 

£c- Cit.nos ; qui-iv l-ple eft Dó-mi-nus De- us no- 

-B-B-S—IP'S 

fter: nos au-tem pó-pu-lus e- jus , & o-ves p f-cu-sc- 
-g—C-g—g—BHf 

WiSh 

jas * Sur-ré- xir. Ho-di-c, ii vo-cem e- 

■ _ba ■ £ 

P 
jus lu-di- é- ri-tis , no-lí-te ob-du-rá- re dor- da 

pit 
ve-ftii, fi- cut in ex-a-cer-ba-ti- ó-ne fe- cún-dum di-. 

em ten-ta-ti- ó-nis inde-fér-to: u-bi ten-ta-.v 

  ' 

me pa- tres ve-itri: proba-vérunt,& vi-de-runt ó-pe- 

-b 

•ra me-a. 5 Al- leÉ. ^uadragin-ta an-,us pró- 
xt- 
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ba 
-« B 

xi-mus fu-i ge-ne-ra-ti-Ó-pi hu- ic , & di-xi: 

—bi 

Semper hi cr- rant cor-de; i- p vc-rò non coguo- 

-bH- 
*-bhi 

vé-runx vi-as rrf>as .,quibus lu-ra-vi in'i- ra me- 

L.r 

a, it in- ro-í-.búnt in rc-qui-emme «m. 

¥+- 
i"-! 

X±HH Jt 
—Í— 3 

* Sur-ré-xit. Gló.ri-a Pa-tn ,&FÍ-li- o, ,& Spi- 

SE 
U ■ ■—1- 

ri- tu- i S in-dtj. Si-cut c-rat tn princi-pi-o 

b- 
v-m 

& nunc j St empcr, & in fas cu la- íae-eu-ló-rum. 

ti* 
Hzh: !■-» 

•* A- racn... J*. Ai- U. X Sur-ró- xif. 
AD 
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A D N O C. T U R N U M. 

A N T I 1' H O N A I. 

¥' - Go fum. qui lum , & con-fi-li-um me- 

Vwi -t J " * ** 

um noa clt cum ím-pi is : fed in le- ge Dó- mi 

«*' ■ l-fc It 

r, vo-lún-tas me-a :ft.J AMt lú-xa. 

a 

Pjalmus t. 
*T) Edtus vir, qui non ábi.t 

Ivinconíilio mpiorum, 
& in via pcccatorum non 
ftetit * & in cathedra peí- 
tiléntix non 1-td ■ t * 

t; ..•! 

ti •- • -í • . '■ 1:1, 
Sid in lege Dómini volun- 

tas ejus: * Si. in lege ejus 
meditábitur die, ac nodte. . 

Et erit tamquain lignum, 
quod p! art tá turn eft leciis de- 
cúrfus aquaruir ," que c! f'ru- 

• : dum 

a Eeatus vit ice. 
Sirs Jufl. s são hemaver.ttsrados , to- 

ímpio ernprt sãotnftlices. AqneUkt « 
como ni arvores , rue chegada a jtia cf- 
tação , appariccns eoruoiai it ft uSOS'. ' 
tiles são cor-o 0 pi t que qjalqacr went 
aijjtpa , e lira it ftce in terra. Sendo 
pois Iáo iijfcrentes Wvida , miiltb rn..is 
o ferio no morte, em que as viias in 

JuílotJe vem acentos , e pprcvniatpc- 
'0 Scat , quando :j J > t'x, '» acólão 
em ptrpifa perdição.' Pisr 1 0 01 h'nfios. 
no univcrfalJu'to não reforgirií dt nor' 
te da fia ooniemnaçio eterna , nem en- 
trarei na jerarquia doi Jujlos, rue fa- 
hind dos Jcputchrcs , retujeisarii eons 

IChrUlo , r(fi Exenylar , Jeit Ci.pitio i 
féis eterno Clorifeaicr■ 
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chim fuum <1# bit in'tempo- 
re fuo. 

Et folium ejus non dé- 
fluer; * & omnia quteciim- 
que ficiet, prolperabútitur. 

v"Ncn fie imp. , non fic : * 
fed jainquam pulvis, quem 
prójícit Yentus a facie ter- 
rain 

10 Sacro 

idee non reíúrgent ímpii 
in judicio: * necjue pccca- 
tores in concílio ■jítórum. 

, Quoniam noyit Dominus 
viam juífórum ; * & iter 
impidrum. perihir. 

GIdria Patri, Rç. 
Antiph. Ego fdm , qui 

fum, ut 

AMTI- IÍ ^ 1 
f, ON.IÍ. 

& 
*S -a ■" '■ i^jazgaj: 

IBS 

< »-ítu-Iá-YÍ Pa-trem mcum, al- It 

t 

lit- ta : de-dit rai-hi Gen- tcs, al- le- lii- ta. 

1 
mat: Rr 

H*1—■—Ir * I 

in he-re-di-tá- tem , al- le- I,i- ia. 

Pfaltuus 2. 
Dare tremuérunt Gen 

V^/ fes , *dc pdpuli medi- 
ta ti font inánia ? 

Aftitérunt reges terra:, & 
príncipes convencrunt in u- 

: 1 

• » 
num * adYÓrfus. Dóminum.,' 
& advérfys Chriítum ejus. 1 

Dirumpamus vincula tó- 
ruin : * & projiciámus a no- 
bis jjgum iplorum. 

Qui habitat in coelis , irri- 
áé- 

' 9 "r ,rci'"eru"t Gentes , ÍCC. | -,rim ferõ» .nutei, Vfai ptrfeff,'' 
vrf,T/"T'e "c! "ri s"' ' : J ',,írv" *ecr"'h°- • "ÚA hjmt todo centr* Chrtjlt, M 

vi 
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debit eos : * & Dóminus fub- 
fannábit eos. 

Tunc loquétur ad cos in 
ira fua, * & in furore fuo 
conturbábit eos. 

Ego autem conftitútus fum 
Rex ab eo fuperSion mon- 
tem iandtum ejus , * praedi- 
cans praecjptum ejus. 

Dominus dixit ad me: * 
Filius meus es tu, ego hó- 
die gerui te. 

Pcftula a me , &. dabo tit.. 
Gentes hercditátem tunm , * 
& poíVcílioncm tuam térmi- 
nos tcrrae. 

Reges eos in virga fér- 
rea , * & tamquam vas fí- 

guli confrínges eos. 
Et nunc reges intelligi- 

te : * erudímini, qui judi- 
catis tcrram. 

Servíte Domino in timó- 
re : * & exultate ei cum 
tremore. 

Apprehéndite difciplínamj 
ne quando irafcátur Dómi- 
nus , * & pereatis de via 
jufta. .. ■ 

Cum exárferit inbreviíra 
ejus , * beáti omnes, qui 
confídunt in eo. 

Glória Patn, &c. 
Antiph. Poílulávi, ut fu~ 

prà. 

ANTI- 
phon. III. dor-mí- v", 

Oo 
& fom-num 

ce- 

viãoriofa a fua Igreja feire iqticllei 
mcjmoi pòvei, que foi ao es Jeus mais 
truth inímigot* 

Trata-je pels nefle PJc'mc Jo nafei- 
mento eterno io folho de Deot : e o 
grande Doutor dai Gmtei o apptica á 
gloroje Re turre.çã* de Chrijlo , eonfi- 
der ando-a eenio Jegundo nafcimento. 
que o -reflituio a nova vida. E qttrndo 
fe queira entender fã da C ração Eter- 
na o prefcntc Vjolmo , Jen pre he cer- 
to , que nr R efurreiçõo de Chriflo ( li- 
vre dai enfermidadet da ti me o Cor- 

po fá immortal , e inwjfve ) fe vi 
mail elara , e munijejia a refulgente 
gloria da Filiação D ' ina. 

Em néi-otitrot lambem , pela fielis 
refurreição dot corpos , fe completara 
perfeitamente a garção adrpiiva de 
filhos de Deot : porque ft agora fomos 
feut filhos , não oljlantc a corrupção 
do eerpo , tirado que fefa no fim dot 
feeulot quanto houver em not de corm 

lupção da carne , reinara em nói-on- 
tros completamente o gkriojo ejpirtto 
ia Adopção Divina. 
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«EH 

ce- pi: & ex-ur-ré-xi; quó-ni-am Dó- n.-nusíuf-cé- 

* ■ ■ 

pit me. Al-le-lu-ia, al-Ie-Iú- ia. 

P/almas 3. 
* r\ Omine , quid multi- 

L/plicáti íunt, qui trí- 
bulant m<. ? * mui ti iníur- 
gunt advérfum me. 

Mu *i dicunt ánimaj meai:* 
Non eft ialus ipfi in Deo ejus. 

Tu autem Dómine fuícé- 
ptormeus es , * glória mea , 
& exáltans caput meum. 

Voce mea ad Dóminum 
tlamávi: * & exaudívit me 
de monte fanilo íuo. 

Ego dormi vi, & foporá- 
tus fum : * Sc exurrexi, quia 
Dóminus fuícópit me. 

Non tirrébo míllia pópuli 
circumdan'is me : * exórge 
Dómine , falvum me fac 
Deus meus. 

Quoniam tu percufsíftio- 
mnes adverfántes mihi line 
caufa : * dentes peccatórum 
contrivifti. 

Dómini eft falus : * &íu- 
per pópulum tuum benedi- 
ólio tua. 

Glória Patri, &c. 
Anttph. Ego dormívi, ut 

Juprà. 
V" Surréxit Dóminus de 

fepulcliro, alleliiia. 
  

a Domine , quid multiplicati 
funt, Scc. 

Porque Jc eppõcm tantoI contra mim ' 
AJfim ft queixa Da oid no preftntt P/al- 
1110, que compos , tamo Jis o titulo , 
quando fugia de feu filho Abfalâo. Con- 
tim tile ai roga eivai , e 01 recurCot 
it hum innocente perfegnido , ijuc al- 
cança do Satthar tia pempto toecorro , 
t pi ocçãé , q„e quafi cenfidcra es ftut 
trabalhot canta hunt breve Jbirtno , de 
que ligeiramente ft dejperta. 

Me fácil ap pit ear tfit Pfalmo com 
a Santa Igrrla à M tc, e Refurrei- 
fão e Çhriflo , em cuja Pcjfaa (tie 
mylcriofa ntntc David. que dtp i de 
hum leve famna , defpertou , e o Se- 
lha 0 receito mm bem a morte dot 
Jiifioi , i maneira da Rejurreiçãa de 
Chião , não he morte, he famno, he 
di ranço , por onde com juíla ratão 
'tfirma delict a Santa Ig'cia , que 
dormem no Senhor , t dejeança em 
pat. 
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Qui pro nobis pepén- 
dit in ligno , alleluia. 

Lèíito I. 
Lédio Sandi Evangélii fe- 

cúndúm Marcum. 
In illo tempore : Maria 

Magdalénc, & Mana Jacó- 
bi & Salóme emerunt aró- 
mr.ta , ut veniêntes ungerent 
Jeium. Et réliqua. 

Homilia Sanai Gtegdrii 
Paps. 

AUdíftis, fratres charííli- 
mi, quod Linda: mulie- 

res , qua: Dóminum tuerant 
fecútx, cum aromátibus ad 
monuméntum venérur & 
ei , quem vivéntem diléxe- 
rant, étiam mdrtuo , fti iio 
humanltátisobfequúntur.Sed 
res gefta , áliquid in Sanda 
Eccléíia lignat gerendum. 

Sic quippe necéfle eft , ut 
audiamus quse fada iunt , 
quátenus cogitémus étiam 
qua: nobis fint ex eórum 
imitatióne faciénda. Et nos 
ergo in eum, qui eft mór- 
tuus , credéntes , íi odóre 
virtútum reférti , cum opi- 
nióne bonórum óperum Dó- 
minum quaaimuí : ad mo- 
numéntum profédo illíus 
cum aromátibus venímus. 
Illa: autem mulíeres Ange- 
los vident , qua: cum aro- 
mátibus venérunf, quia vi- 
délicet illoe mentes fupérnos 
eives afpíciunt , qua: cum 
virtútum odóribus aJ 1 >ó- 
minum per fanda deíidéria 
proficifcuntur. Tu autem Do- 
mine , miferére nobis. 

responsorium I. 

N- gc- lus Dó- mi- «i 

fcén- dit de Coe- •" lo,. &ac-ce- deus 
Oc ii re- 
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re- vól-vit lá- dem: òc fu- per pi- 

e- um fe-dit, & di-xit mu- Ji- é- ri- 

~gg~*rH fl-B- 
»%T 

- bus: * >,o- lí- te ti- me- re j fci- 

■* ■ ■ rr 

o e- nim qui-a Cru-ci-fí-xum qux-ri- 

tis. Jam fur- ré- xit : ve- m- te, 

& vi-dé-te lo- cum, u- bi pó- fi- tus 

e-rat Dó-mi-nus, al-Ie-lú- ia. tf. Et 

in-tro-e-ún- tes in mo-nu-mén-tum, yí- 
dé- 



Matinas de Domi> ao de Pasço a. 287 

dé-runt jú- ve-nem fedéntem in dex-tris , co-o-pertum fto- 

* 

la cán-di-da, & ob-ftu-pu-e- runt: qui 

di- xit il- lis. * No- Iíte, &c. f. Gló-ri- 

tf* 

Pa-tri,& Fí-li- o, & Spi- rí- 

- tu- 1 San- do. y. An-ge. &c. 

LeSlio II. 
NOtándum vcrò nobis 

eft , quidnam fit, quod 
in dextris federe Angelus 
cérnitur. Quid namquc per 
finíftram , mfi vita prselens: 
quid vcrò per déxteram, nifi 
jerpetua vita defignátur ? 

V nde in cánticis car.ticórum 
fcriptum eft: I ae\a ejus iub 
capite rreo , õc dòxtcra il- 
Jius arrplexábitur n e. Quia 
ergo Rede'mptor nofter jam 

prxféntis Vitte corruptiónem 
transíerat , rede Angelus, 
qui nuntiáre ptrénnem eius 
vitam vénerat , in dextera 
ledebat. Q.i ftola cândida 
coopértus appáruir •, quia fei- 
ti vi tá tis noftrse gáudia nun- 
tiavit. Candor étenim veftis, 
fplendórem noftra* denúnnat 
folemnitátis. Noftra: dicá- 
rrus, an fuae ? Sed, ut fa- 
teátrur verius , & fuse dicá- 
mus, &ncftrx. Illa quippe 

Re- 
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P ademptórís noftri refurré- 
.uo, & noílra t'eih'viras fuit, 
quia nos ad immortalitdtem 
redúxit: & Angdóruin fef- 

tivitas éxtitit; quia nos re- 
vocdndo adcoeléftia, eòrum 
niímeru implevit. Tu auteni, 
Dómine, miferere nobis. 

Responsorium II. 

m trans-iT-fet Sab- ba- turn , Ma- 

ri- a Ma gda- lc- ne, & Ma-rx- 

- Ja- có- bi, & Sa-ló-me, e- md- 

9 
Z« 

- runt a-ro- ma- ta, * Ut ve-m- én- 

tcs ún-ge-rent Je- fum. AI-le-ld-i ia 

tic 

al- lc- lú- ia. y. Et val- 
de 
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-1*-j—*- 

de ma-nè u-na Sab-ba-tò-rum vé- ni- 

unt ai mo-nu-mén- turn, or- to jam 

ío- le. "tf. Ut ve-ni,&c.tf.Glóri-a 

Pa- tri, & Fí- li-o, & Spi-rí- tu- i San- 

tto. * Ut ve- m, tfcc. 

leflio 111. 
IN fua ergo , ac noílra 

feftivitite Angelus in al- 
bis véílibus appáruit ; quia 
dum nos per relurreéEónem 
Dómínicam ad íupérna re- 
dúcimur , cceltilis pátrias 
d«mna reparántur. Sed quid 
adveriéntcs féminas affátur, 
audiamus. Nolíte expavéfce- 
re. Ac fi apértò d cat: Pa- 
veant illi, qui non amant, 

advéntum fupernórum cí- 
vium : pcrtiroéfcant , qui 
carnálibus defidcriis preíli, 
ad eórum fe foc4eritem per- 
tíngere poíTe defpérant. 1 js 
autem cur pertimélci tis, quas 
veílros concíves vidétis? Un- 
de, & Matthaeus Angelum 
apparuifTe delcríbens , ait: 
Erat afpé&us ejus ficut ful- 
gur, & reíliménta ejus fic- 
ut nix. In fulgure etenim 

ter- 
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terror timóris eft , in nive 
autem blandiméntum can- 

dóris, Tu autem, Dómine ,■ 
miferére nobis. 

TeDeum laudámus, &c. 

AD LAUDES. 

ANTIPHONA I. 

N- ge-lus au-tem Dó- m-ni defcéndit 

ÍT 

deCoelo, & ac-cé- dens re-vól-vit lá- pi- dem, 

E3 

&.fe-dé-batfu-per e-um. Al- le- lú- ia, al-le- lú- 

ía. e. u. o. u. a. r. 

Pfalm. Dominus regnivit, cum reli quis de Dominica 
ad Laudes. 

Anti- 
1'HON. II. í. " ÍLJ 1ÁÍ.. T ec-ce ter-rsemotus fa-dus eftma- 

gnusj 
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Ç ~ njÈh * * 1 -a-^-na V Í. -fi í ®J? 

gnus; Ange-lus enim Domi-m defcéndit de Coe-lo. Al- 

*»a. 

le-lú-ia. c. u» o. u. a. e. 

Anti- 
rHON.III.J—á - Rat au-tem af-p^-ftus e-jus fio.- 

ut fui- gur: vef-ti-mên-ta au- tem e-jus fic-ut 

3 

nlx. Al-le-lú-ia, al- le-lú-ia.- c. u. o. u. a, e. 

Anti- 
phon. IV. 

Plin 

ft ir* ri- Rx ti-mó-rc au-tcm c-jus ex-tér-ri- 

EMS -Si--a-s- 

ti funt curfló-des,-& fa» di funr- ve-lut mor-tu-i. • 

Í-IS® d i JÊO 
j'lB-e ' — X 
  

Al-le-lú-ia. e. u. o. u. a. c. 
: Pp Rcf- 



Anti- 
ÍHCN.V. 

Directório Sacro 

R Eí-póndtns au-tem An-ge-Jus, di-j 

-K-e 

mu-li- é- ri-bus: No-lí-te ti- mé- re; fci- o e- nini, 

U *■* 

quod Je-liim qua>ri-tis. AI-ie-lú-ia. e. u. o. u. a. e. 

Li 
Hymni: 
Hh 

JEc di- es , quam 

i—*- 
fe- cit Do- mi- nus: ex- 

ul- tè- mus 

SÇi-fc.-V:j 

& - Ice- té- mur in c- 

m 

Ec 
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AÍ bencMau 

ANTIPHON. T val-dè ma-nè u- na Sab ba- 

tó-rum vc-ni-untadmonu-m6ntum,or-to jamfo-le. 

I.-a fi mh-I u B * 

'■ Al-Ie-lú-ia. Be-ne-dí-dus, &c, 

AD VESPERAS. 

Atttipbonx dcl-audibus Angelus ajt -m Drtmini. rat- 
Vius D.xii Dominas , cutu reliquis de Dominica ad Vej< 
peras Hsec dies, ut Jupra. 

AD MAGNIFICAT. 

A N T I P H O N A. 

T re-fpi- ci- én- tes, vi- dé-runt rc-yo- 

lú-tum lá- pi-dem; e-rat quippe m:.gnus\alde. Al- 

1 

lc-lú.a. -Magnifieati- 
Pp ii Das 



Directório Sacro 

Das Ceremonial em Domingo de Pafcoa. 

COncluidas as Laudes ak<f o ver- | 
fo Pidcllum anima.... fahirao do 

Coro os paramentados para a Sacrif- 
i*I e fe continuará logo a Hora de 

Prí.na, na qual o Leitor da Kjlen- 
da, (entre 03 Regulares vertido de 
Cota) qu'iido annunciar a folem- 
n dade Pafcal: H*c dia , tre. a di- 
ti em tom mais alto , e folemne, 
eftand) todos os do Coro eni pc: e 
Jogo fe fentaráó , cuberto* de bar- 
retes. 

Onde fe não fizer Prociftáo , e 
fó mente a ceremonia de fe tirar do 
Sacrar.0 o Sahtilliftio, em tal cafo , 
acabada a Prima, tomará o Capitu! 
hnte a krtola, e Pluvial, e acom- 
panhado aos M.nirtros , com os do 
Coro em boa ordem, fem Cruzpro- 
fertion ', ira ao Altar, ealli pora' o 
Santiflimo no Ortenfono , ertando 
todos ge.Hjfle„o5 , tm cujo tempo 
os Cantores de Cotas cantaraõ ,s 

qu( adiante íè apontão , re- 
cendendo os do Coro c Jogo iíic- 

certiyamtnr t fe cantara a Ant.fona 
Regina Cali, e a crtrofa Tuntum cr- 
&° '' • com 3 feguinte Geniiori. ., 

Viando o Celebrante incenfar ó 
oant.'fimo, dirão os Cantores o. 
e logo elle as Orações, que a dian- 
e v o artignad-s. \>epos tomar o 

P nun^ral, benzerá o Povo Cn~, 
o bantJilimo: e recolhido que feja 
fe cantará em liora competente a 
M.Ha folemn , na qual, havenda 
Sermão, fe deve pregar d-pois do 
t ;angelho. 

Nas Igrejas , onde fe fizer Pro- 
Cifsío, qu fa.a fura, deve fer de- 
pois da Hora de Terça , fegundo 
a 1 rma , je deixamos ínl juada 
para a Procifsão de Quinta feira San- 
ta , fazendo-fe primeiro, como he Coí* 
turtle, a Afpersão da agua benta, , 

1 quanto o Celebrante incen- 
far o SantiíTimo , os Cantores de 
Cotas caotirao os jfy. a que re- 

>ondera' o Coro pela maneira fe- 
guinte : 

U 
terei 

-a—a-,-"- 

Ui-ré-xit Do-mi-nus de Sc-púl-chro. Al-ie- 

lu-ia, al-le- lu-ia. 

Qui pro nobis pependií 
irjJigno. Alleluia, ai tluia. 

burrdxit Dominus vere. 

Alleluia, alleldia. 
Et aparuit Simoni. Alle- 

luia, alielúia. , 

Gló> 
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Êl 

Lú- ri- a Pa- tri, & Fí-li- o & Spi- 

^=i=d=j: Si- 

ri- tu- i San-tto. 

Chorus repetit. Surréxit Dóminus verè, &c. 

Chorus -K -H - 

Ga-ví-fi íunt dif-cí-pu-li, al-le-lú-ia. 

Vi- fo Dó-mino, al-le-lu-ia. 

Logo o Diácono, depois que o 
Celebrante receber o vco imei » 
fazendo genuflexão. tomara o O - 
teiTorio , cdepe o entregará áo t w 
lenrante , que o receberá de joc .os . 
cubrindo as mãos com ai extrem 
dades do mefmo vd : e Icrsntan- 
do-fe em p<-, fe volnr.i para o po- 
vo. No mefmo tempo fe data o ral- 
lio aos Sacerdotes con Pluviaes . ou 
Seculares nobres , ou de íilguma Ir- 

A.NTI- 
PHON. 

mandade . com fua» veftes. No c.rcu- 
lo da Procifsão fe canta'â Te l ctns 
lauJomus, e o mai', cue for condu- 
cente para eila feflividade. 

Antes , e depois da Procrsao 
fe tocarão os finos Feiliv^ nr.ente . e 
em quanto andar por fóra > fe do- 
brara o fino maior. 

Recolhida a Procifsáo , err quan- 
to o Celeb-ante põe o Sartilfimo 
fobtw o Altar, fe cantará a Antiuna : 

E-gí-na Ca-li, 1* ti- 

ÍHÍrã- 
■-*-■ 

- - rc al- le- W- ia- Oui-a rae" ru~ 1_ 



Directório Sacro 

fti P°r" tá- re, al-le-" 

£g=izrz[^«-*~P^ã-i-wt—  _«  
-ns-a-ti ====^a^iES|pi=zi: 

Ju- ia. Re Air-ré- xit ,íie- ut di-xit, al-le- lú- 

ta. O-ra pro no-bis De-um, al-le- 

C
a ,i 

xa^^r/ssr. ■ 
Panem de Coe'o pra:ílitífti, Scc. 

£. Omne dele&améntum, &c. 

í" r ^'ur/tcllónetM Chriãe, afleltfia. 
tf. UeIi, &.tem Iccuntur, alleluia. 

tf On; V < laSt^ Virfi° Mar/a alleluia. ■tf. Qii« Iurrexit Doinuns vere, alleluia. 

D--, . Orémus. 
M , qui nobis fub Sacraménto mirábili Paíliónis 

Ôórpmí ""Tc S .rd,Cll,í^> tríb<* < J®íumus, ita nos 
Rtdemntidni. tU'. faCra V-nenír ; u 

rVEus oui hn> ' r m no
r
b> j^g'ter fentiamus. 

8 1 • !' {3Ul.hocíjern3 per Uniffénitum ruum seter 
nobis- íefitum, dSr/fl „fc e reSi: Vota 

féquèrê. qpraveniendo alPírdS, ctiam adjuvándo pro- 

De- 
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D Eus, qui per rcfurreélionem Filii tui Dómini noftri 
Jefu Chrifti mundum Ixtificáre digrutus es prcelta 

quxfumus ; ut per ejus genirn'cem Vírginem Mariani, 
perpctux capiámus gaudia vifx. rcr cumdem Cnriltum 
Dóminum noftrum. (iI. Amen. 

ILLUSTRAÇÕES HISTÓRICAS, 
E DECLARAÇÕES MOR AES , 

Dos My ft tr'os , e Ceremontas do fan to dia L 
mingo dt Pafcoa. 

J Excel! cneia do prefente Mtjlc- 
ydE no ft deixa bem conhecer pela 

folemnidade do Vcjla dcjlt di , 
fendo cila a primeira , e a mais angujld 
de todas ai jfeftas da Religião Cirri fio. 
Sempre a Igreja a reputou , come dm 
do Senhor por anioittinava , d and o-lhe 
ofogralo no te de Dominga , t tran - 
ferindo-lhe tolos as honrai dt grande 
dia do SabbaJo , jíngularrtcnit de/ima- 
dt ao rchgioft culto , e Janto ferviço 
do Son or. 

E não fills feita a mefna Igreja 
fó com a fohmn'nlade de hum dia , nem 
cinda com a de hum ohstttarii , quit 
que as efpiritttaes alegr as da prefente 
fefla eviílinuafem períodos osjincoeuta 
dias, ijue formão o tempo Pajcal : e 
que pelo círculo de todo o anno enti re 
o primeiro dia de ca la /em ma ( retendo 
o nome de Domingo ) faijltwijc as ve- 
ies do f.inojo Sabbado , e nos renrvaj- 
Je a memo, ta dt Auguflt My d crio aa 
Relurreição, como htima oitavo pirpe- 
tua d„ grande ftjla da Palcoa. 

O Oouter 6 Bafilit ** fea livro 
do F fpirito Santo reputa < e dia, co- 
mo Je/tivt cxerdiO da interminávelfo- 
ttmmdade dotjuiurotjteulos, ou tomo 

imagem , e reprefenusqât viva da g.o- 
ritfifmtS fefla da eterna Bemavtmuran- 
fa. y. Gregorio Nauonieno rio Invi« 
da affirtttar , que excede tanto efla fef- 
ta a iodas as entras do Sentar, qiitts- 
so efes são firpeiitrcs ãi dos outros San- 
tos. E o Pana S. Leio , querende-nos 
dar huma jujla tdêa deflu grande fUettt- 

\ nil,ide , cr em hum dosfeus Sermões , 
que entre tod s os dias , que na Reli• 
gi t Chrtjlã Je honrâo com hum culto 
particular , nenhum ha mais augufle 
netn mais excclleme , ou, o da grande 
fejla dst Pafeou . da qual recebem a ua 
ntoior dignidade todas as outras fe las 
Jt Igr.ju. _ 

Na conformidade dele elpir -. def- 
de os primeiros oito , ou nove centos , 
era a fcmtna inteira da Pvfeoa hum 
JuceeJ/ivt th avario, eontptjlo dermas 
fejlas, como dias, em ebiervane.t tos 
Decretes d* vario; Concílios , e l e's 
Impe ri.ics , que c/tiver So em fmi vigor 
até o principie do fécula undécimo , no 
qual por juflas cantai )t redueir ;ó 4 
três os 011 dias fefivos, comopicjcrt- 
temense prarcmuoi 

Sendo pois a fefla da Pafe 1 não 
fi a mau Mcmnt dt todas «sjejlas da 

Jgrta 
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Igreja mm ainda * ciUhrc e'aoea, tjne 
P - • tempi de todas as tutras , era 
ft o, e necejjario , que ft celebrate no 
mejm, di,r em todo o A/mo, » Ca th Vico. 
Os^ Ckrtjiâot da Afia , d tide a Igreja 
primitiva , eel eira vão a Fafeoa , coui, 
ri Jtricôs , no dia 14. da Lua de Mar- 
{» , em que Salvador fit crucificado ; 
'* "e. ' t» > ac os Cltrillãos do Oe- 

ctdeu e 1 fiedejavio no Domingofeguinte. 
Ella diferença de ri tot excina gran- 

des dijcerdias defdt < meio do feetmJp 
. -ttlo et r os Occident,tes , e Afiatt- 

e fife veio a concluir peto fitnto- 
, Decreto do Sagrado Condito Nice- 
io. o anno do Senhor }j{ , eus que 
epcprejfamentc fie ordenou, que a Faf- 
eoa da Refitrreição te devia 'ewprc ce- 
Ubr. r cm toda o Igreja no Domingo 
Jabjequente 00 da l , ehea , nt 
noccio da Primavera. 

A ciyuio'ogia do nome Pafeoa na 
'.agua H-.bratta vem da palavra Pe- 
façh , que fignifica pafTagem , deno- 
tando entre os Judeos a p.[fogem do 
Mar vermelho , aajahirem Egypn 
e a do Anjo exterminador, que' indo 
9 /«"£'■ d* cordeiro Pofeal Jobrc as 
portas dos Ifraditas , paffava , fem lhei 
/.tier mal: ao me/mo ten10, q„e en- 
tra- 'o nat cafas dos Fgypcios , lhes ma- 
tava todos os Primogénito!, tanto dot 
hon em , como das brutos. 

O mefmo fignificado entre otChrif- 
aot tem a palavra Pa (loa ; rnat em 

hum fintido mats efpintual, e rcrpcã'- 
' f Mfflerto , deque a pojjogem do 
Ujo , f dot Hcbrcos era h tma fimplet 

Pt«r*- Propriamente pois na Pefjoa do 
Salvador, pmbchxa a pajfogem , que fix. 
da morte « vida da Kerarreiçõo- e a 
refpeko do, Reis C-th, '.cot. fig„,fica 

*, , que /aventes por xtrtude (o Sangue do mejr Senker, da vtlij- 

10 Sacro 

fim eferavidío ao pcceadc , « ficlit li- 
berdade de Filhos de Deos e da que 
efpei 'omot fater , depot, do calam,iofi 
dtjerto de it vida , para a vcrdau-11'a 
terra da glorio Ca premijtâo. 

Em militai Igrejas, e Cemmttnida- 
dei rietigielas Je hm ta no dia de hrje 
o alegre momento da Pefurreiçâo dt. 
Chrijto com devotai Procijiocs , e Mif- 
fas folemnet , que fixem ao fih'tr da 
Aurora , imitação dat tret Marias, 
9«e mes de nofeer o Sol, forão Jolt- 
citai p com vifttiojo empenho t ohfc- 
guiar o Scpuichro do Salvador. 

Entre os Gregos , e Orient act ft 
fax httnta porticalar Fsfla , queehamão 
d» Triunfo de Jefii Cliriíl ,, jahmdo 
gl iofo d Septdenro , pela maneira 
-S-itnie ; Aiuntôo-fe todos na Igreja , 

fOuco antes de apontar a Aurora ; e 
depois de afgjmos Oraçíct , e Lc.ttt- 
eos , fe entoa folcmncmcntt hum Canli- 
eo da Pcjur ração: durante o quol, o 
Sacerdote rjftcianie btja t Imagem it 
Ckrifio rejufcttado : e dando-, logo « 
beirar no mais cenftdcravcl da ajfemblex 
1 e a participa ao egtinie, e ojfint if 
mio em mão a todos os mois , dixenio 
fempre quem oftreee a Imagem : Je- 

u Clirillo refufeitou: e o ue a re- 
cebe, ao leijalia AiTim o creio. 

Entir os Chi tjlãos do Ocetdente fe 
x ervav t, miem nes prefentes ciias 
e/la religiosa ceremonta, guando algum 
fc cace rtrava com outro , dtxia o pri- 

iro Surrcxit Doininus verò Re- 
jijciioa o Senh >r verdadeiramente : e o 
eçtmdo lhe rejpond,., ; Oeo gráliat: 

Gnças , e l-uvoret the fejão dads. Tam- 
bém era cofimnc o tonmrcm daqn, oee, - 
fião o ra fe reeoneih em entre fi com 
o efe do de pax. r.tte mutuamente fede 
vA : o qual depois (pelo mão abnjo) 
e rrdenjp, e trasitferí pare e darem 

f" 
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fómtmt no tempo da Mi fa , até que 
em /im > pela tnejnii eau/a , ft rednzio , 
e conceito mo mam que aos Mini hot 
ITo Altar , e ia Core 

Em eoncltitão, lui'# he che'i nt > 
Hat ie hnma t.legna fama \ <uio infpi; 
ra no Officio Pafcat aquci.e glorie 
prater , ie que ,1 Igreja efli pi «' '• 
Tjahnot, Hunnoi, Camicte , Antifo- 
TMt , Verf01 , tudo eonjpha , t uio 
concorre para celebrarmos com Joleitt- 
niiaic o Triunjo do Salvador nefit iia , 
e o mais alegre , e o mail importante 
de teioi en My ft# js. 

Pot i(io iit S Grtjorio , que a 
fejla ia Pafcoa he não já a primeira , 
t a w tor 'ie toiai, at qi.. he tam- 
bém a Jolemniiade daifotcmnidaeci: ne 
abrinio-noi a po « io Ceo , not fat 
gozar pela Fa , Efperança . t Carida- 
de oi antic.podei pintora iai cclej.iJCS 
alcgrtut. _ . 

E por efla eaufa a Santa Igreja 
em todo o Officio do tempo Pafcat, co- 
me entrando já no cfpii .to da glont ■ 
Patria , repete perennemente a divma 

>0M1NG0 DE PÁSCOA, 2^ 

Jaudação Alleluia , que lá e.mil ** 
Bet 'aventurados eternamente na Gloria. 
Fti ouvi (_dtz S. JeU no feu Ap ca- 
hjpfc ) como a voz de mui)as Gen- 
tes i o Ceo , que intío : Allc'uia. 
Ao nofln Deos Se que pertence a 
qualidade de Salvado', a gloria, e 
o poder: Alleluia. Dai nerennes lou- 
vores ao nolTo Deos > \Os, que is 
feus fervos , (Alleluia , rep.tiáo elles ) 
rorque o Senhor, noflo D-os Omni- 
potente , tomou pofle do feu Reino. 
Goremo-tv-', ategremo-nos , e .e 
demos a gloria, que lhe he devida. 
Alleluia. 1 _ 

1fio he, tomo diz S.J-ao , o que 
fe pafa nt ice: tifo meI""> he o que 
a S~ a Igreja trata de imitar fibre * 
terra , com frequente repeti ;ào da 
palavra Alleluia em todo o tempo ia 
Pafeoa. Celebremoi poh tom tanta re- 
ligião , e perfeição de efpirito . la tu 
gufla Jolemniiade , que eheguemo de- 
pot! delia vida a participar dc fefta, 
, tte cila rcprojcnta, na gioríofa Bem- 
iventurança. r 

feria s e c u n o a. 

Ad Matuthium, & Laudes, omnia ut b 
t>fis f iquentibus 

if. Surréxit Ddminus de Sepúlchro, alleluia. 
L Qui pro nobis pependit in ligno a cluia. 

exce- 

LeSlio 7. 
Lédio Saníli Evargêlii fe- 

ci'indum Lucam. 
In illo témpore: Duo ,iv 

difcipulis Jefu ibant ij a 

die in Caftállum, qtíod erat 
in fpátio ÍUdiórum lexa- 
gínta abjerúfalem, nómine 
Emmaus. Et reliqua. 

Qçj Bo- 
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Homilia Sandli Gregórii 
Papoe. 

AUdiftis, fratrcs charíf- 
fimi, quia duóbus dif- 

cípulis ambulántibus in via , 
non quidem credentibus , 
íed tamen de fe loquénti- 
bus, Dóminus appáruit: fed 
eis fpéciem1 , quam recog- 
nófcerent, non oíléndir. Hoc 
ergo egit foris Dóminus in 
òculis corporis, quod apud 

ipfos agebátur intus in ócu- 
iis cordis, ipii namque apud 
lemetipfos .ntus & ainabant, 
&. dubitábant : eis autetn 
Dóminus foris & prael'eus 
aderat, cc quis cíTet, non 
olfendébat. Dt fe ergo lo- 
quéntibus , prseféntiam ex- 
híbuir : fed de fe dubitán- 
tibus , cognitiónis line fpé- 
ciem abícóndit. Tu auterr., 
Dom. ne, miferére nobis. 

RESFONSOÇ.IUM I. 

M 
A- rí- a Mag-da- lé- ne, 

ál- te- ra Ma- rí- a 1- bant di- lú- cu- 

icn 
■ j 

f 

lò ad mo-nu-mén- turn. * Je- fum , quem quas- ri- 

tis, non eft hie j fur- ré- xit, 
íic- 
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v'?? * ,HÍ 4- 

íic- ut lo- cú- tus eíl, prx- cé- det 

vos in Ga- li- las- am: i- bi e- um vi- dé- bi- 

al- le- al- le- lu- ia, t s 

*4 

f. Et vai- de lu- ia. 

mà-ne u-na fab-ba-tó- rum vé-ni-unt ad mo-nu-mén- 

■ ■ ■ 

turn , or-to jam fo- le: & in-tro-e-un-tes, yí- 

dé-runtjú-venem le-dénKm index-tris, qui di- 

4 B - ^ 

xit il- lis. * Je- fum, &c. 
Qq ii Le- 
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Lea to II. 
VEioa quidem cóntulit, 

duritiam intelléclus in- 
crepávit , facrae fcriptura: 
myftéria , qua: de ipfo eranr, 
apéruit: & tàman quia ad- 
huc in eorum córdibus j e- 
regrinus erat a fide, fe ire 
Jongius finxit. Fingcrenam- 
que , compónere dícimus: 
unde, & compoíitóres luti, 

figulos vocámus. Nihil er- 
gj fimplex véritas per du- 
plicitatem fecit: fed talem 
fe eis exhíbuit in córpore, 
qualis apud ilos erat in 
mente. Probándi autem e- 
rant, ft hi, qui eum etfi nec- 
dum ut Dc-um diligerent , 
faltem ut peregrínum amá- 
re potuíflent. Tu autem, 
Dóntine, miferere nobis. 

RFSPONSORIUM II. 

Ur- ré- xit pa-flor bo- nus. qui 

á-ni-mam fu-am pd- fu- it pro ó- vi- 

bus fu- is, & pro gre- 

ge fu-o mo- ri di-gná- tus 

-b 

eft. 

t 

*Al-le- lú- ia, al-le- Id-ia, 

al- 
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5 * ii % 

al-Ie- Iú- ia. Et- e- nim Paf cha 

:« i! 5 1 

$ 

3 

no- ílrum im-mo-lá- tus eíl Cliri- 

ítus. * Al-le.&c.^.Gló-ri- a Pa- tr , &Fí- 

H 

San- li- o, & Spi- ri- tu- i 

* Al-Ie. &c. 

I.eElio III. 
SEd quia cfle extránei a 

charitáte non póterant hi, 
cum qu aus véritas gradicbá- 
tur : eum ad hoípítium, quafi 
peregrínum , vocant. Cur au- 
teiri dícimus , vocant, cum 
llic ícriptum fit: Etccegé- 

runt eum ? Ex quo nimírum 
exemplo collígitur , quia pe- 
regrini ad hoípítium, non fo- 
lum invitándi íunt, fed étiam 
trahéndi. Menfam ígitur po- 

nunt: panes , cibósqoe óffe- 
runt: & Deum, quem in Scri- 
ptúrm facrse expofitióne non 
cognóverant,in pams fradlió- 
necognófcunt. Audi ;ndo er- 
go prsecépta Dei illumináti 
non lunt, faciéndo illumináti 
funt; quia fcriptum til: N >n 
auditóres legis tufti funt apud 
Deum, ledíflílóreslegisjuf- 
tificabúntur. Quifqms ergo 
vult audita intelTígere, ft-lTí- 
net ea,qu:s jam audíre pdtuir, 

Ópc- 
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ópere npIere.Etce Dóminus J ci, dum páfcitur. Tu aurem, 
non eft cògnitus , dum loque- I Dómiqe, milerére noòis. 

:ur: &dignatuseftcogno.- I Te Dcmii laudámus &e. 

J 

AD BENEDICT US. 

ANTIPHONA. 

5riaz3iz*zezez»ziz{^eq 

E- íus jun-xit fe dif-ci-pu-Iis íu-is in vi- 

S- 4 i 

a> <& i- bat cum il-lis: ò- cu-li au-tem 

e- ô-rum te-ne-bán-tur, ne e- um a- gnóf-ce- 

rent: & in-crepá-vit e-os,di- cens: O ftul-ti, 

" c i-8! » q-jm-T 

& «ar-di cor-de ad cre-déndum in his , qute lo-cú-ti 

- a—= lia ■m-~ 
— — —31m 1—-BHU——*— ~ ■ 

funtPro-phe-taí! Al-le- lú*ia. Benedíctus, &c. 
Qui 
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Ai MvgnificJt. 

ANTIPHONA. 
Q 

E 

Ui funt hi fer-mónes, quos con- 

■»' ' '• ga 

fér-tis ad ln-vi-cem,am-bu- lán- tes , & eí-tis trií- 

tes? Al-le-lú-ia. Magnificat, &c. 

FERIA. T E R T I A. 

Ad Matutinum, & l audes, omnia ut in die Pafcba- 
tts, exceptis fequentibus 

y. Surréxit Dóminus vere, alleluia. 
9!. Et appáruit Simóni, alleluia. 

LeSiio 1. 
Leétio Sanéti Evangélii fe- 

cúndiím Lucam. 
In illo tempore : Stetit Je- 

fui in médio difcipulórum,& 
dicit eis: Pax vobis: Ego 1 um, 
nolíte timére. Et réliqua. 

Homil/a Sanfti Ambrófn 
Epífcopi. 

Mlríim, quo modo 1.. na- 
tura corpórea pei im- 

penetrable corpus infuderit 
nviiibili áditu , viíibili con- 

fpéclu; tangi faci'is, difficilis 
aeftimãri! Dénique conturbáti 

difeípuli seftimábant fe fpiri- 
tum vidére. Et ídeo Dómi- 
nus , ut fpéciem nobis reíur- 
reéllónis oftenderet: Palpi- 
te, inquit, & vidéte; quia 
fpíritus cam em , & oíía non 
habet, ficut me vidéús ha- 
bére. Non ergo per incor- 
puream naturam : fed per 
refurreél ónis qualifátem , 
mpérvia ufu , claufa pene- 
trávit. Nam quod tang.tur, 
corpus eft: quod palpátur, 
corpus eft. Tu autem, Do- 
mine, miferere nobis. 

RE- 
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RESPONSORI UM I. 

Ir- tú-te ma- gna red-dé- 

 p=s=í 

bant A- >ó- fto- 

íii1#, 

li, * Te- fti- mó- 

ni um Re-fur-re- dli- ó- ms 

Je-fu Chri- fti, Dó- mi- ni no- 

ílri, al-le- lú ia al- le- lú- 

t 
— 

-2- 31» -B-? 

ia. Re-plé- ti qui- dem Spí-ri-tu 

=§Ê 
San- (So, lo- que-bántur cum fi-dú-ci- a ver- 

bum 
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bum De- i'. * Te-fti-mo, &c. 

LeVlo II. 
IN córpore autem r íurgé- 

mus. Seminátur enim cor- 
pus animálc, furgit corpus 
friritále : fed illud fubtil as, 
hoc craffius ; útpote adhuc 
terrénx labis quaTitátc con- 
crétum. Nam quómodo non 
corpus , in quo manébant in- 
íignia vúlnerum , vel giaci- 
catrícum , cjuasDóminus pai- 
pánda obtulit ? In quo , non 

folum fidem firmat, fed étiam 
devotiónem ácuit; quòd vui- 
nera lufeépta pro nobis ccelo 
inférre máluit, abolóre no- 
luit; ut Deo Patri noítrx p e- 
tia libertátis olténderet. Ta- 
lem fibi Pater ad déjcteram 
locat, trophaeum noílrae falú- 
tis amplédtens: Tales illic 
mártyres nobis cicatncis fuse 
coróna monílrávit.Tu autem, 
Domine, milerére nobis. 

RESPONSORIUM II. 

D E o- r« pru-dèn- tis pro-cé-dit mel, 

IçLrjrt-i. m 

ai- le-lú- ia** dul-cé-do mel- lis 

jus, al- le- lú- eft fub lin-gua e- 
Rr ia: 
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-i— 

ia: * Fa- vus di- ftíl- lans lá- bi- a e- 

j Qb j- S «&P., 
$*= 

jus, al- le- lú- ia, al-le- lú- 

r 

ia. Sa-pi-én- ti- a re-qui-éf- cit 

O ■ 

in cor»de e- jus, & pru-dén-ti- a in 

fer-mó-ne o- ris il- Ií- 

us. * Fa-vus,&c. j?.Glóri-a 

J »» j" ^ ♦ 

Pa- 

tri, & Fí- li- o, & Spi- rí- tu- i 

San- áto. * Fa-vus, &c. 
Le 
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I:tSfÍO III. 
ET quónian^ fermc hue 

noíler eváíit, confideré- 
mus qua grátia fecúndum Jo- 
ánnem credíderint Apóítoli, 
qui gavífi funt : fecundúm 
Lucam,quafi incréduli redar- 
guántur: ibi ipiritum San- 

' um accéperint, hic federe 
in civitátejubeantur, quoa^- 
ufque induãnturvirrúre ex al- 
to, Et vidétur mihi ille, quafi 
Apóftolus , maióra, & altiora 
tetigíífe : hic fequentia, a 
humánis próxima : j ic hiftó- 
rico uíus circúitu, ille com 
péndio•, quia, &deillodu 
bitari non poteft, qui teftimó- 
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nium pérhibet de iis, quibu* 
ipf, intérfuit, & vermin eft 
teftimòr um eius: &. ab hoc 
quoque, qui Evangelifta efle 
meruit, vel negUgénti*, vel 
mendicii fufp :ióné xquum 
eft propulfári. Et ídeo vei an 
putámus utrúmque, non fen- 
tentiárum varietáte, nec per- 
íonurum d.verfitáte diftíndtu. 
Nam etH primò Lucas eos 
non crtdidifte dicat, poftea 
tamen cred.difle demònftrat: 
& íi prima confidercmus, 
contrária funt: li fequéntia , 
certum eft conveníre. Tu au- 
tem,Dómine, miferére nobis. 

Te Deum laudámus , &c. 

AD BENEDICTUS. 

A N T I P H O N A. 

Te-tit Je-fus in me-di- o dif-ci-pu-)o-rum fu- 

È 
B—-rf 

ó- rum, &di-xite-is: Pax vo-bis, a le-lú- 

ia al- le-lú-ia- Benedi&us, &c. 
\r ii AD 
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A D MAGNIFICAT. 

A N T I P H O N A. 

V r- 

=Hi: 
"■—% ■ tu 

I-dé-tcma-nusme-as, & pe-des me-os; 

f =j-S- T5- j 1 E£  l— K—  Q—mt  
—■—— -Ei—: 

<jui-a e-go i-píe fum. Al-le-lú-ia, al- le- lú- 

ia. Magnificat, &c. 

I N 
13 K"f&ie Proc.das Ctmieias. Pag;, j 1'hijt. açjSès WJioricas.&c.jè- 

br.'o McjU. > cia Purificação. »» 
Da Ceremonia da Impojifão tias Cm- 

- - - ij 
Il/ufrações , Vfc. Jobrt a Impojíção 

das Cinzas. ------- 
Da B -teço, t P octfsZo do.: Ramos. 
Da Mt a , e Paixão cm Domingo 

de R imos. 
lllujlraçõ. s , O'c Jobre os Myjlerios 

di Domingo de Ramos. - - - 
Da Segunda , Terça , e Quarta fei- 

ra d Semana Santa. - - - . 
llluftraçies, ®V. /obre os My de rios 

da Semino Santa. - - . - . 
Mail nas das T. loas no Quarta feira. j6. 
IllufiraçÕes , ®V. do Oficio da» Tri- 

VtlS, - •_ - - - . - • -lo 2, 
Das Ccremonias cm Quinta feira 
n

S"fta- , IO}. Da P.-ocifsão na mejma Quinta fei- 
ra- .tio. 

Da 'defperas , e denudação dos Al- 
tares , çaaato âs Ctremonias. - 1X2. 

AdV-peras - - -m 
Das Ce reemitias do Mandato , e La- 

va pis.    

36. 

4*. 

jo. 

I* 

D E X. 
1/lu'lrações , eV. [obreos Myfierios 

de Qt inta feira Santa. - - -iw. 
Dt Abfolvição Geral. - ibid. 
Matinas das Trivas em Qtunta fli- 

ra Santa. - - - - - - -l}{. 
Das Ceremonias em Sefia fura de 

Paixão. i7j. 
Da .doração da Crux,. - - - - uj, 
Di 'roei/são com o Santijfnno. - not. 
Ai Ve[feras. ------- 206. 
Da Procifsão do Enterro do Senhor, ibid. 
Ilhtfirações, gfc dos Myfierios em 

Se/la feira Santa. ----- 209. 
Matinas das Trivas em S.fia feira 

Santa- - -- -- -- - 2x4. 
Das Cerem aias cm Sabbado Santo. 2^4. 
Benção da Fonte Baptijmal. - - 2x4. 
Das L. dainhas. - - - - - -257. 
D Mifa, e Ve[peras. - - - -2)8. 
nitriríiçõ.s , OV. Jfirt; os Myfierios 

eiti Sabbad" Santo. - - - - 270. 
Matinas de Domingo dePafcoa. -277. 
Dus Ceremonias em Domingo tia 

R' irr-ição. - . --çj. 
lilufirações , «V. fobr. os Mvjlerios 

de Domingo dt Pa fcoa. - - - 297. 
Matinas da Segunda feita. - - - . >9. 
Matinas da Terça f ira. • - -joj. 
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MISSA EM O DIA DA PURIFICAÇÃO DE N. S. 

Para efla, e outras Mijfas Jervem os Kyrios, Gio- 
na, Credo, Sanrtus, e Agnus Dei, que ficào apimá na 
pag. 2?8. e Jeguintes. 

C 

O Uf-ct tus. Uf-cé- pi-mus Dj- us mi-fe-ri- 

cdr-di-am tu- am in mc- di- o tem- pli 

i% 1' — 

tu- i: fe-cúndum nomen tu-um De- us, i-ta, 

& laus tu- a in fi- nes ter- rae: ju- 

ftí- ti- a pie- na eft déx-te- ra tu- a. 

Pf. Ma-gnus Do-mi-nus, & lau-dá- bi- lis ni-mis: in 

Ci-vi-tá-tt De-i no-ftri, in mon-te íando e- jus. 
Gló- 
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-♦-51- 

V T. Gló- ri- a. 

Gra- 
dual. W-r TTí1/-a_ ■  n- ... • L -cé-pi-mus De- us mi-íc- ri- 

l 
~mA 4i_pi- 1—jg- 

cór- di-am tu- am in mé-di- o tem-pli tu- i: 

±3x m—■ ■—* 

í*e-cún-dumnomen tu-um De- us, i- ta, & 

laus tu- a in fi- nes ter- 

rx. y. Sic-ut au-dí- vi-mus, i- ta, & vi-di-mus 

±  = r. ■ ■ 

in Ci-ri-tá-te De-i no-ftri, in mon-te fan-fto 

JUS. AI- le- lií- ía. 
AI- 
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Al- le- lú- la- 3^ Se- nex pú- 

fit «*1^ — N«Mi4 f «■ ■■*♦♦■" . 

- e- rum por-tá- bat: pu- er *u- 

tem fe- nem rc-gê- 

Tra- 
ítus. 

bat. Aliei.»/ fup. 

B ■ ■ =3 

Une di- mít- tis fer- yum ru- um 

■—■ 

Do- mi-ne, fe- cún-dum ver- bum tu- 

$ 
um in pa- ce. Qui- a v - dé- runt ó- cu- 

■ -■ t 

li me- i fa- lu-ta- re 

r *zíi 
M 

um. y. Quod pa-rá- íli an- te fá- ci- em 
óm 
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óm- ni-um po-pu-ló- rum. f. Lu- men ad 

$ 
a—m-mr 

re-ye-la- ti-ó-nem Génti-um : & gló- ri- 

í 

wt 

am pie- bis tu- se If- ra- el. 

OffiTtO- 
rium. D#? 

3:1^^:» m j: 1/ 

I- fú- fa eíl grá- ti- a 

^ /-♦♦♦*% 
B * 2 !■» 

in,Iá-bi- is tu- is: pro- pte- re- 

gTí? 
♦■v 

US 

a be-ne-dí- xit te De- us in £e- tér- 

£ F« 
Ar- -M- 

num, & ia lbs- cu-Ium fae- cu-li. 

Com 
mnmo. E-fpon- fum ac-cé-pit Si- 

meon 
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-*—» 
dl "rf 

me-on a Spí-ri- tu San- ão, non vi- iti-rum 

fe mor-tcm, ni- íl vi- dé- ret Chr- (tum 

£*3 

Dó-mi-ni. 

MISSA EM QUARTa FEIRA DE CINZA. 

Itftroi- 
tus. - fe- ré- ris 6m- ni- J® Dó- 

ai N| 

& ni-hil o- dí- íli c- ó- mi- ne 

■ 1 i ■» 

rum, qua: fe- cí- íli, dif-sí- mu-lans pcc-cá- 

,#■ *jM=M=Í 
EB5 l« 

ta hó- mi- num pro-pter pre-ni- tén- ti- 
Ss am 



Dikectorío Sacro 

uJh 

am, . & par-cens il- lis: qui- a tu . es Dó- 

mi-nus. he- us no- iter.. Pfal. Mi- fe- 

ré-rc me- i Dt-us, mi-fe- ré- re me- i; quó- 

HHHh 
■Br 

ni-am inte con-fí-dit á- ni-ma me-a. G16- 

n- a. 

Gra- 
dual. 

re me- 4 De- 

V .-I* 

us 

mi-le-ré- re me- i} quó- ni- am in 

jp-V 

te .con- . j- dit á- ni ma me- 
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• a. f.- Mi-fit de Coe- Io, & íi-be-rá- yitme: 

de dit inop-prõ- bri-um con-cul-cán- 

me. 

Tra * 
cius. 

*-■ I-Ht 

O- mi*ne, non fecúndúm pec-cá- 

ta no- ftra, qua: fé- ci- mus nos: n #i 

a*"* 

que fe-cún-aum i-ni-qui-tá-tes no- Uras 1 - 

Ç-grV5 f V* 

- trí- bu- as no- 

mm 

bis. 

¥=? 

jJ. Tf aim. Do- n - ne, 
Ss ii 

ne me- 
nu'- 
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mi- ne- r-s i- ní qui-tá- turn no-ftrá-rum an- 

ti- quá- rum: ci- tò an-tí- ci-pent nos mi- 

ib-ri-cór-di-je tu- a:; qui- a >âu- 

pc-res fa-ch fu- mus ni- mis. Ad- 

3^^ 

ju-ra nos, TV- us fa- lu- tá» ris no- 

fler: & propter gió-ri-am nomi-nis cu-i, D<5- 

i=? 

mi-ne, lí- be-ra nos: & pro- pí- ti- 

. us ef- to pec-cá-tií no- ftris, 
pro- 
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iE 

OJFer- 
torium, 

pro- pter nc. men tu- um. 

■ ■ ■  
X-al-tá- bote, Dó- mi-ne; E 

K, -■ ■ ■ 

quó-ni-am lui*-ce-pí- íli me, necde-le- &á- 

III i-ni-mí- cos me- os fu- per 

me: Dó- mi-ne, cia- má-YÍ ad te, óc a- 

nâ- ft» me. 

Com- 
munio. O 3^ 

iÇv Ui me- di-tá-bí-tur in le- ge 

¥ 

Dó- nu- ni di- e, ac no- óle, da- bit 
fru- 
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" " ■'♦fejgjE 3s=! 

fru- dura lu- um in tém-po-re íu- o. 

f y ■ 

MISSA EM DOMINGO DE RAMOS. 

Introi- 
tus. 

O- mi-ne, nc lon-gc fa- cr- as 

r H I i» 

xí- li- um tu-um a me, ad de-ren-íi- ó- nem 

me- am áf pi-ce: Ií- be -a me de o- 

íi 

re le- ò- nis, & a còr- ni-bus u- ni- cór- 

\ =5E 
m—í 

ni-um hu-m -Ii' tá- tem me- am. Pjah De-us De- 

ÍEEEpEÍ: ■ ■ ? 

usme-us, râf-p.-ce in me: qua-re me cie-re-Ii-quí- 
fti? 
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* H» tf a * fi * fi * 

ill ? lon-ge a fa-lu-te me-a ver-ba de-h-dto-rum mc- 

f m J: 

ó- rum. Dó- mi- ne , &c. 

V 
C ra- 
du.... E-nu-i- fti ma- nu déx- 

j" *>l 

te-ram me-am: & in vo- lun- tá- te tu- a 

í 

de-du-xí-ít me: & cum glfa n a af-.tam- psi- 

fli mc. y. Quam bo- nus If-ra- el De« 

us re- ális cor-de! me-i au-ter pe- ne 

¥■ tE« 
?■* H «-if 

mo- ti Cunt pe- des,, pe- ne ef- fú- ii funt 
gref- 
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gS"*1-"1"** ■ f~" ■ -a^-,z=]l—■ ■ hê 

gccl fas me- i; qui-a ze-Ia-v. in pec-ca- tó- 

ÃÍ-" 
—■ 

— "*■* * ^3 
ri-bus, pa-cem pèc-ca^tó- rum vi- dens. 

Tra- 
íius. E- us 

jtj: 
-■ ■ i * 

us Oe- us mc-us , ré- 

fm 1 ^T | ■ ■ - 1 

fpí-ce in me: Qua- re mc de-re- li- 

m r m 

qui- ili? tf L jn gt a fa- Iú- te 

*• 

mc- a vc- oá de-li- dó- rum 

■Mzzzoirfcí 

me- ó- rum. tf. De- us me- us cia- má- 

f" 

bo per di- em , nec ex- áu- di- es: in 
no- 
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i-í 
* B 

i 

no-&e, & non ad in-fi-p. ■ cn- ti- am 

mi i- hi. tf. Tu au- tem in fan- éto 

«3í 
-M-Hf 

há- bi- tas, laus If- ra- el. tf. In te fpe- 

*■ 

ra-yé-runt pa-tres no- ftri: fpe- ra- vé- 

,B- w1 ^ j 

runt, & li- be- rá- íli c- os. tf. Ad ti. 

Í5 

cia- ma- vé runt, & fal-vi fa- 

ÃE fí= 

funt: in te fpe- ra- vé- runt, & non funt 

con- fú' fi. tf. E-go au- tem fum ver-mis, 
Tt & 
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jt 'I 8-»,»' ti - 

& non ho- 1110 : op-pró-bri-um hó- mi- 

pEEi: 

num, & ab-jé-<fli-o pie- bis. tf. O-mnes, 

®§BE 

qui vi- !e- bant me, aAper-ne-bdn- tur 

l> ■ ■ 

me: lo-cú-ti funt lá- bi-is, &mo-vé- 

« -/«■ 
'♦ » • 

runt ca- put. tf. Spe-rá- vit in Dó-mi-no, 

iS 

e- ri- pi- at e- um: fal-vum fá-ci- at 

*■ 
c- um; quó-ni- am vult e- um. tf. Ip- 

1 **--■-* ^BEÍ 
íi Ye-ro con-fi-de-ra-vé-runt, & con-fpc-xé- runt 

me: 
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me: di-vi- fé-runt fi- 01 vc-íl-mén -ta 

me- a, & fu-per ve-ftem me- am mi- fé- 

'' «y v1'» i» 1 

runt for- tem. f. Lí- be- ra me de o- 

re le- ó- nis: & a cór- ni- 

1 

bus u-ni-cór-ni-um hu-m'-li- tá- tem me- 

isl -1—» 

am. tf. Qui ti-mé-tis Do- mi-num, lau-dá- 

í=of 

te e- um: u-ni- vér-fum fe-men Ja- cob 

ma cr. fi- cá- te e- um. tf. An*nun-ci- 
Tt ii bi- 
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bi-tur Dó- mi-no ge-ne-rá- ti- o ven- tú- 

- - ra: & an-nun-ti-á- bunt Coe- li ju-ftí- 

ti-am c- jus. f. Po-pu-lo,qui naf-cé- tur, 

quemfe-ot Dó- mi-nut-. 

Offer to- 
ri um. 

i-f 

M-pro-pé- ri- um ex-pe-ch-vit cor 

f ■ '•♦♦«■ hl »M » i 

me-um, & mi-fé- ri- am: & fu- Ih'- nu- i, 

^■4 

qui fi- mui mecum contri-íla-ré- tur, & non fu- 

■a 1J 

it; con-fo-.lán-tem me quje-íi- vi, & non in- 

vc- 
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vé- ni: & de- dé- runt in ef-camire- am 

FFW 

fel, & in-si- ti mè- a po-ta- vé- runt 

I**' *53 

i- cé- to. 

5 

me a- 

o,„ p , 
munio. JL ter, íi non p^-teft hie ca- lix 

E=MTfrrj , ■ ' à 

tran-si- . re , ni-ii bi-bam il- lum: fi- at vo-lun- 

IjkjfcgS  i- % 

tas tu- a. 

MISSA EM. QUINTA FEIRA SANTA. 

Itttroi • ♦ 
tus. Os aU' tem glo- ri- á- 

r* 
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ri o- por- tet in Cru- ce Dó- mi- m no-íiri 

~5?íEE=2 

Je- fu Chri- fti: in quo eft fa- ius , vi- ta , 

& re-fur-ré- <fti-o no- ftra : per quem fal-vá- 

* 

ti, &li-be-rá- ti fu- mus. Pf. De- us 

mi-fe-re- d-tur no-ftri: & bc-ne- dí- cat no-bis : 

P®=* 
Hbí±i 

il- lú-mi-net vul-tum fuum fu-per nos ; & mi-fe- re- d- 

dtt 

tur no-bis. Nos, &c. 

Gra- 
dual. 

(Hf t*l* 

4 Hri-ftus a- (ftus eft pro no- 
b s | 
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ul- cue ad bis , o- bó- di- ens 

mor-tcm , mor-tem au- tem Cru- eis. 

G ill* 
S-B- 

te 

Tf. Proptei quod, & De-us ex-al-ta-vit il- lum, 

fel? 

& de- dit il- li no- men, quoc 

Mil 
eft fu-per om- ne no- men. 

Ofer- 
torium. Ex- te- ra Do- mi-ni te- 

W-t 

cit vir- tú- tem, déx- te- ra Dó- 

d »-—■ 

bi-ni ex-al- tá- vit me; non mò- ri- 
ar, 



3-3<3 * Directokio SAUO 

 r — mH $om: 

i 

ar, fed vi- vam, dinar-rá-Do ó- pe-ra D<5 

»H4Í t?í 

mi- n» 

Cominunio, como affima na pag toy. 

EM SABBA.DO SANTO. 

■ ■ 1 ♦ "4» 
Diaconus 

cantat E X- úl- tetjam An-gé-li-ca tur-ba 

coe-Id-rum: ex-úl-tent di-ví-na my-fte-ri- a : & pro 

I 

tan- ti Re-gis \ i- dló- ri- a , tu- ba in fo-net fa- lu- - 

■& 

tá- ris. Gáu-de-at, & tel-lus tan-tis ir-ra-di-á- 

?»-ns r. '..J 

ta fui- gó- ri- bus : & x- tér-ní Re-gis íplenddre il-lu- 
ftrá- 
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jHr 
^ * i- -p ♦ 1 * 

ftrá-ta, to-ti-us or-bis fe fén-ti-at a- mi-sif- 

i X* 

fe ca- lí- gi-nem. Lse- té- tur 8c ma-tet Ec-clé-fí- 

J ■ t * * t * « 

a , tan-ti lú- mi-nis a-dor-ná-ta fui- gó- ri- bus: 8c ma 

CJ rf ♦ a I M 1 ^ ■ 1 

gnis po-pu-ló-rum vó- ci-bus haec Au- la re- fúl- 

tet. Qua-pro-pter adftin-tes vos, Fratras charíf-fi-mi. 

ad tam miram bu-jus fanéli lii-mi-nis cla-ri- tá- tem, u- 

Hl ♦ 1 EfHMff 

nà me-cum quaifo, De- i o-mni-po-tén-t.s mi-fe- ri-cór- 

d.- an in-vo-cá- te. Ut çui me, non me-is me-ri- tis 
Vv in- 
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£■■ V^-1-3-*-**+ 

£ 

in-tra Le-vi-tá-rum nú-me-rum di gná-tus eíl gre-gá- 

re: lií-m. -nls fu- i cla-ri-ti-tem in-ftín-dens , cé- re- 

S ■ ■ ff mm -» 
tlx 

.» • * 

i hu-jus laudem implére per-fí- ci- at. Per Dó- mi- 

lM ♦ ^ » 1 ■ ■ -• i==H 

num noftrumJefumChriítumFí-li-um fu- um, qui cum 

Ç4M >,'=^ 

c- o vi- vjt, & re-gnat in u- ni- tá-te Spí-ri-tus San-dli 

í* ♦ Pijzé 

De-us. - Peró-nr wfa:-cu-lafa:-cu-ló-rum. 

Pt» ■ V 

tf. A-men. Dó-minus vobífcum, tf. Et cum fpí-n-tu tu- 

o. f. Surfum cor-da. tf. Ha-bémus ad Do-mi-num., 
Grá- 
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Gráti-as a-ga-mus Dó-roi-no Pc-c no-ilro. 9?« Dignum 

& ju-ilum eft. Ve-re dignum & luftum eft, in-vi-- - 

í ♦ ' ^ * t ■% 

bi-lem Deum Patrem omni-po-tén-rem, Fi-li-umque e- 

jus u- ni ge-nitum, Dóm"ium noftrum Jefum Chriftum, 

to-to cor-dis,ac menr-s af- fé- étu , & vo-cis mi-ni-lé- 

ri- o per-fo- ná- re. Qui pro no-bis 32-tér-no Pa-tri 

A- dsede-bi tum íol-vit: &vé-te-ris pi- á- cu- li cau- 

ti- ó- nem p-ocru-d- re de-tér-fit. Haec funt 
Vv ii enim 
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e- nim ie-fta Páf-chá-1.- a, in qui-bus ve-rus il- le 

Agnus oc-cí- di-tur, cu-jus fán-gu,-ne po-ftes fi-dé-li- 

ijtaliíi %- * * 

um con-fe-crantur. Hxc nox eft; in qua pr,mutn 

'-g-» * 

pa-tres no-ftros fi-li- os If-ra- cl e-dú-dos de M- gy- 

pio, Má- re ru-brum fic-co ve-íti-gi-o rran-sí- re 

B5EÍ3 ■. ■ w m B— 
♦r i-i ■ 1 ^ * Fm i 

.'e- cí-fti. Hxc i-gi-tur nox eft, qux pecca-tó-rum 

c«F? 

té-ne-bras, colúmnx i'-Iu-nu-na-ti- ó- ne pur-ga- 

6 - ■b _ —- W ♦ a—^ a- » 1- M— 

vit. Hxc nox eft, qux hó-di-e per u-ni-vérfum mundum, 

in 
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in Chri-fto cre-dén-tes, a ví- ti- is fse-cu-li, & ca- lí- 

gi-ne pec-ca-tó-rum le-gre-gá-tos , red- dit grá- ti- 

as, fó-ci- at fan-<5ti-tá- ti. H«c nox eft in 
*> 

t-3 ! r irj 't rr^M=? 

qua de-ftrúítis vín-cu-lis inor-tis, Chri-flus ab ín-fe-ris 

t-í- <5loraf-cén-dit. Ni-hil e-nim no-bis naf-ci pró- 

â 

fu-it, ni-fi rí-d. mi pro tu-íf-:ei. mi-ra 

="iT? 
bq 

cir- ca nos tu-« pi- e- tá- tis di-gná- ti- o! O in 

ae-fti-má-bi-lis di-lé»&i-o cha-ri- tá- tis: ut fer-vum 
re- 
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5 
*-JEl 

re-dí- me- res Pj -li-um tra-di- dí- íti! O ctr- tè 

-■ ■ ■' 

ne-cei-lâ-ri-um A-dae pec-cá-tum, quod Chrifti mor-te 

de-Ié-tum eft! O fe-lix cul-pa, quae ta-Iem,ac 

tan-tum mé-ru-ir ha-be-re Re-dempto-rem! O 

ve-rè be- á- ta nox, quae fo-ia mc-ru-it fci-re teiripus, 

í *:■ P[3 ■ 
6 

& ho-ram, in qua Chriftus ab ín-fe-ris re- fur- ré- 

xit! Hxcnoxeft, de qua ícriptum eft: Et nox,íi-cut di-» 

es il- lu- mi -ná- bi-tur: &nox il-Ju-mi-ná-ti- o me- 
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s ^ 

a in de-Ji- ci- is me-is! Hu-jus i-gi-turfan-di-fi- 

câ-ti-o no-flis, fu- gat fcé-le-ra, cui-pas Ia- 

I 

rat: & red-dit in-no-cén-ti-am iap-íis, & moe-itis ias- 

tir ti-am. Fu- gat ó-di-a, con-cor-di-ara pa- 

rat, & cur-vatlm-pé-n-a. 

Hic Diaconus infigit quinam grana incenfi bine âiEli 
tu ano in moaum Cruris. 

In hu-jus í-gi-tur nodtis grá-ti-a, i'úf-ci-pe San ie Pa- 

ter, in-cén-íi nu-jus fa-cri-fi-ci-um Yt -per-ti-num 
auod 
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£§EI^33dpreEs ==? 

quod ti-bi in hac cé-re- i o-bla- ti- ó- ne fo-lem-ni, per 

í-*>J3 -m-m pm «  n ▼  ■ * ■ 

Mi-ni-ílró-rum manus de o-pé-ri- bus a- pum, ia- cro- 

fánéta red-dit Ec-clé-fi- a. Sed jam colúmnce hu-jus 

{♦ Ét 

pra:-có-ni- a nó- vi-mus,quam in honórem De-i rú- ti- 

E^í 

lans i-gnis ac-cén-dit. 

H • Diaconui accandit cereum cum una ex tribus 
candelis in arundine poíitis. 

i li-cet fit di-ví-fus in par-tes, mu-tu-á-ti ta-men 

lii-mi-nis de-trimén-ta non no-vit. A-Ii-tur e- nim IN 
quan- 
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quánti-bus ce- ris , quas in íiib-ílán-ti-am pi e ti- ó-ia: hu- 

Hit atten- 
dant ur lam• 

- padts. 

jus lám-pa-dis, a-p una- ter e-dú-xit. 

O ve- rè be- a- ta nox , quae ex-po-li- á- vit JE- g* ■ 

r 

pti-os, dl-tá- vit He-bra:-os! Nox,in qua terrinis c®- 

pne 

lé- íli- a, hu-má-nis di- vi- na jun-gun-tur! O-rá- 

mus er-go te Dó-mi-ne, ut cc-re-us - tte in ho- no- 

*-■ 
F* 

rem tu-i nô-mi-nis con-fe- crá-tus, adno&is hu-jus ca- 

lí-gi-nem de-ílru-fin-dam, in-de í-ci- as per-fe- \ 
b Xx ret. 
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ret. Et in o-dórem fu-a-vi-tá-tis at- cé-ptus, fu- 

pór-nis lu-mi-ná-ri-bus mif-ce- i- tur. Flam-mas e- 

C ■ m A m rn—à. - - —g -■ a 
S i — 1 ^ F, ,■ 

■ 
jus Lii-ci-fer ma-tu- tí- nus in-vé-ni-at. II- le, in 

 * -■—■- -d- -f ■— * " ' 

quam,Lú-ci-fer, qui nef-cit oc-cá-íum. II-le, quire- 

gréf-íl* ab in-fe-ns, hu-ma-noge-neri fe- ré- nus 

iMú-xit. Pre-cá-murer-go te Dó-mi-ne: ut nos 

fá-mu-Ios tu-os, omnemque Clerum, & de-vo-tif-li- 

mum pó-pu-lum j u-nà cum be-a-tif-fi-mo Pa-pa no-ltro 
N„ 
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K. & An-ti-fti-te no-ftro N. qui- é- 

It- 

te témporum con-céf-fa , in his Paíchali-bus gaudi-is , 

af- sí-du-a pro-te-di-ó- ne ré- ge- re , gu-ber- ná-re, 

& con-fer-vá- re di-gné-ris. Aei-pi-ce ét- i- am 

ad Fi-de-lif- fi-mum Re-gem no-ftrum R 

cu-jus tu De-us de- íi-dé- ri- I vo-ta príE-nóí-ccnsj in-cf- 

fi-bi-li pi- e- tá- tis, & mi-fe-ri-cór-di-K tu- x. mú- 

se 

ne-re? tranquíllum per-pé-tu-se pa-eis ac-cóm- io-da 
Xx ii & 
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& cu.-]éílem vi-dtó-riam cum omni põ-pu-lo fu- o. 

Per e- lím-dem Dó-mi-num noftrum Jefum Chriftum Fí-li- 

-■—i-é ♦ ■ •" ffí- w LLL^I 

urn tu- um : Qui te-ciim Yi-yit, & regnat in u- ni- ti- tc 

3 ♦ 

Spi-ri-tusSan-dli De-us, per ó-mm-a l*se-cu-Ia fas- 

cu- Iò- rum. A- rnen. 

MISSA EM DOMINGO DE PASCOA. 

Ad afpcrjionem uqu* ke»edi£la. 

acer- 
dos. 

I- di a- quam. Chorus, E-gre- 

di-en- tem de tem- pio a lá- te- re dex- 

tro, 
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t 

tro al- le- lú- ia: & om- nes, ad quos per- 

ita , fal vi vé-nit a- qua 1- 

fa- <5li funt, &di- cent, al- le- lú- ia, 

al- le- lú- ia. Pjalm. Con-fi-té- mi-n Dò-mi- 

no. Quó- ni- am bo-nus: Quóni-am in íte- cu-lum mi- 

11 * ■ ILalí? 

fe-ri-cór-di-a e- jus. Glo- ri-a Pa-tri,& 

:■ -*■ 

Fi-li-o, & Spi-rí- tu-i San-tto: íic- ut e- rat 

in prin-ci-pi-o, oc nunc & fem-per, & in íse- cu- Ia 
13Í* 
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1 e-cu-lò-rum. A- men. Vi- di, &c. 

R 
lntroi- 
tus. 

■ ■■ 

E- fur- ré- xi, & ad- hue te- cum- 

nl™ 
■- 

fum, al- le- lú- ia: pr. fu- í- fti 

l'u- per me mantim tu- ; am, al- lc- lú- ia : mi- 

ra- bi lis fa- <fta eft fci- en- ti- 

ÍESKÉgi 

r tu- a, al- le- lú- ia, al- le- lú- 

SB2E5 IE• 

•ia. Pfal. Dò-mi-nepro-bá-ítime, & co-gno-yí- 

£ 
flime: tu co- gno- yí-fti iéí-íi- ó-nem me-am > & re- 

fur- 
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$= 
fur-re-cKó- nem meam. 4. T. GIó-ri-.a. 

Gra~ 
dual. J- Mc d Mc . di- es, quam fe- 

cit Dó- mi- nus : ex- ul- té- 

"R 
Fí 

- - - mus, & la- té- mur in c- 

a. y. Con- fi- té- mi- m Dó- 

mi i- no, quo- ni- am bo- nus; quó- ni- 

l3=3 

am in fa- cu lum tm-fe- ri- cór- 

di-a e- jus. Al- le- lú- 
iat 
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)Z. Al- le- lú- ia. tf. Paf- 

ch? io- ítrum m .110- lá- tus eft Chri 

|J,^TÍ= 

- - - ft US. 

Stquen- 
tia. 

jSTYT' ' ■ ■ ,11* 

» I-éli-mse Paichá-li lau-dcs ímmolent 

-i 

£ 
Chrifti-á-ni. Agnus re-dé-mit c- /es: Chriftus ín-no» 

5- -S- 
^■1 

cens Pa-tri re- con-ci-li á- vit pec-ca-to-res. Moi Sj& vi- 

•B *"♦ í 
ta du-éi-lo con-fli-xé-re mi-rán-do: dux vi-tse;mórtu- 

us regnat v- «us. Die no-b-s Ma-rí- a, quid 
vi- 
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±rsm 1 1 »i 

vi-dí-íli in vi- a. Se-pulchrum Chriíli vi-vén-tis: 

■ ■ ■ 

& glóri-am vi-di re -fur-gen-tis. An-gé- li- cos te- 

lies, fu-dá-ri-um, & ve-íles. Sur-ré-* ir Chriílus pes me- 

a: prce cédet vos in Ga- li- lé- am. Scimus Chriílum 

-bi 

íur-re-xíf-fe a mor-tv-is ve- rè: tu no-bis vi- clor 

■ * fm ■ II ■" = 

Rex mi- íe- ré- re. 

V, 

men . Al- 

ie- iú- a. 

OfFerto- 
rium. Er- ra tré- mu-it, & 

Yy qui- 
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jp1 ■ mV»! 

- qui-é- vit, dum re-íur- ge-ret in ju- 

dí- ci- o De- us, al- le- lú- 

i3. 

Com- 
munio. 

P*í"» 

A f_ CrTí nn> Awim Af-cha no- ftrum im-mo-lá- 

- tus eft Chri- ftus, al-le- lú- ia: í- 

ta-que e-pu lé-mur • i á- zi- mis íin-ce- ri- tá- 

m wPmm—■ 

ti*,&ve-ri tá- tis, al- le- lú- ia, al- le- 

lú- ia, ai- le- lú- ia. 
MIS- 
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Ititroi- | -"n1 

tus• -JL N-tro-dú- xit vos Do-mi-nus in ter- 

* - 

ram flu-én- tem lac,& mel, <n- le- lu- ia: 

I 

& ut lex Dó-mi-ni fem-per fit in o- re ve- 

■ 1 

firo, aUt- lii- ia, al- le- lú- iá. Pf. Cot, 

j±tjQ 
IT 

fi- té-mi-m Dó-mi-no, & in-vo-cá-te no-men e- 

^-g* - 

jus: an-nun-ti-á-te in-ter gentes ó- pe- ra é- 

i A 

jus. y. Gló- ri- a. 

Hxt dies, como• #0 Pa oa, a foi. 292. 
Yy ii Da- 
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Gra Tl 
dual. 1 J 

Directório S/icro 

I- cat nunc It ra-el, quó- 

2-il 

- - ni-am bo- nus : quó- ni am in fx- 

i- -a1 .1 a 

- - cu-lum mi- fe- ri- còr- di- a e- 

jus. At le- lú- ia. Al- 

ie- id- a. y. .An- ge- ius Dó- mi- 

<|Çj-4rr-rtr*Í^Ei: 

v detcén- dit <Je Coe- Io: & 

ÍT 
■ Mg ÍI^jC 

ac- cé- ' dens re- vól-vit 14- pi- dem , & fe- 

dé-bgr Jli— per c- um. 

A Sequencia tem» 
em dit it Pa/cot. 

An- 
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_  ;iH 
Oferto- A ' ■T|»1 

num. A N- ge" lus Dó- mi- 

ni del-cén- dit dc Coe- lo, & dl 

E i «■-«-« 
oplb"  

xitmu-li- é- ri-bus: Quem quseri-tis, fur-ré- xit, fic- 

ut di- 

Com- 
munio. 

xit, al-le- ló- ia. 

;b  b~ 

Ur-ré- xit Dó- mi-nus, & ap 

pá- ru-it Pe- tro, al- Ie- lú- ia. 

MISSA EM TERÇA FEIRA DE PASCOA. 

Tntroi- 
tus, 

* 

.cá 

- Qya fa- pi- én- ti- se po- tá- 
vit 
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E.3 

vit e- os, al-le- lu- ia : ' fir- má- bi- tur i in 

il- lis, & nonfle- <£té- tur, al-le- lú- ia: 

t-ãP ■ * 
"Pfi 

& ex-al-tá-bit e-" os in x- tér- num , al- • 

le- lú- ia, al- le- lú- ia. Pj.Con- 

fi-té-mi-niDò-mi-no, &in-vo-ca-te no-men e- jus: 

» ■ ■nm 

an-nún-ti-á-te in-tergentes ó- pe- ra e- 

j^is. G16- ri- a. Hsec dies, como em dia de Pafcoa. 

i ra- 
uai. 
y. I-cant nunc,qúi re-démpti funt a D6- 

nu- 
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í F-*7",. f* f 1-11" "S ' 

mi-no, quos rc- dé-mit dema-nu i- ni-mí- 

J trn 1 

ci, ócdere-gi-ó- ri-bus con-gre- 

gá- vit e- os. Al- le- lú- 

ia. ^1- le- lú- ia. y. Sur-ré-xit Dó- 

-b= i-li 

- - - mi-nus de fe- púl- chro, qui 

3 

pro no- bis pe- pen- dit in li- 

"P*V H- 

gno. A Siqutncia como em dia dePufcoa. 

Oífer- 
terium. 

T 
N- t, N- tó- nu-it de Coe- lo 

Dó1- 
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L mi 
1 ' M M «S 

Dó-mi-nus, & Al- tíf- fi-mus de-dit vo- cem fu- 

- am: &ap-pa-ru-é- runt fon-tes a-quá- 

rum, al- le- lú- a. 

Commu- 
nis. S fo«Tii T rnn- f 

H F SEIS 

I con- fur- re- xí- ílis cum Chri- 

3 

- ílo, qua:fur- fum funt, qua:-ri- te, u- b* 

ÍZBÍ*-1 

Chri-lhiseft in déx-te-ra De-i .fe- dens, al- 

i ^ 
i* 

le- lu- la: qua: fur- fumfunt,fá- pi-te, 

al- le- lú- 13» • X- \ f 'f>. 
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